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"Arbitral foi relapso e

de nível ginasiano" (Zeno)
O presidente do Avaí, José

Nazareno Vieira, que partici­
pou, na última sexta-feira à

noite, em ltajaí, da reuniãodo
Conselho Arbitral, conside­
rou esse encontro dos dirigen­
tes da Federação e presidentes
de clubes como "contu n­

dente", "relapso",de nível gi­
nasiano", que acabou defi­
nindo "uma fórmula de carn­

peonato pouco inteligente e

até mesmo absurda".
,

O Avaí estava proibido de

participar dessa reunião de
acordo com a resolução da
FCF que puniu o clube com

uma suspensão de um ano,
não tinha nem- ao menos o di­
reito de voz e voto. No en­

tanto, o Conselho Delibera­
tivo do clube, reunido na

noite de quinta-feira passada,
resolveu enviarurna represen­
tação a ltajaí. O presidente
José Nazareno Vieira inclu­
sive fez uso da palavra. Expli­
cando as razões pelas quais o

Avaí compareceu a essa reu­

nião, José Nazareno diz:

- Comparecemos à reu-'
nião porque o Avaí se consi­
dera de pleno direito, pois ju­
ridicamente o presidente da
Federação não pode cassar di­
reitos políticos. Estamos nós,
discordando em mais um

ponto da resolução 001179 - O
AI-5 da 1-0-, porque a pró­
pria resolução, por subterfú-

gio, condiciona o seu vigor ao
Conselho Arbitral e à Assem­
bléia Geral; porque esta reso­

lução até agora não constou
em boletim oficial, portanto,
desconhecemos a sua vigên­
cia; porque extra-oficialmente
o presidente da .Federação nos

eonvidou. O Avaí sempre es­

teve e estará presente às decis­
ões que envolvem oficial­
mente QS seus interesses
concluiu o presidente,
CRITICAS
José Nazareno Vieira ao

analisar a reunião do Con­
selho Arbitral é severo em

suas críticas:
- O Arbitral foi contun­

dente, relapso, de nível ginà­
sial para definir os seus objeti­
vos. Estabeleceu uma fórmula
de campeonato pouco inteli­
gente e até mesmo absurda no

que diz respeito aos fatores:
motivação, gastos e rendas,
Além disto, esquivo e indefi­
nido para muitos assuntos

importantes do regulamento e

das arbitragens.
Quanto à participação do

Avaína reunião o presidente a

define como: "Sóbria, sem

tumultos, respeitosa, e atin­

gindo os seus objetivos. Con­
signamos em ata a nossa pre­
sença, mesmo com o impedi­
mento firmado pela resolução
001179; mantivemo-nos coe­
rentes e firmes em nosso pro­
testos, e conclamamos os clu­
bes para que se mostrem con-

trários à resolução da Federa­
ção revogando-a", disse.
Por outro lado, o presi­

dente do Avaí promete a ma­

nutenção da mesma política
que vem sendo adotada pelo
clube até agora, e explica essa

política:

- Vamos manter a mesma­

política que assumimos até o

momento, ratificàda pelo
Conselho Deliberativo. Por
outro lado, deixo-os cientes
que a "Comissão de Juristas"
do Avaí se enriquece cotidia­
namente de argumentos, fatos
e documentos; capazes de de­
sacreditar ou tornar sem vali­
dade a resolução punitiva, o

próprio Conselho Arbitral e

até mesmo o Campeonato dê
78 - concluiu.

COLETIVOS
Terça-feira o técnico Na­

tanael Ferreira deverá orien­
tar o primei ro coletivo da
atual temporada. Nesses trei­
nos o treinador observará o

elenco para proceder algumas
dispensas e também definir se

Valter e Didi Maravilha per­
mánecerão no clube.
Amanhã espera-se que

Miro Andrade já esteja na.ca­

pital, retornando de sua Via­

gem à Curitiba, com alguns
jogadores ou pelo menos

anunciando nomes de atletas

quepoderão vir a ser contra­

tados pelo Avaí.

Q�a;s as chances de se
contra os gaúchos

Traduzindo com exatidão
os reflexos negativos da es­

trutura da Federação Cata­
rinense de Futebol, a seleção
de juvenis enfrenta estar

tarde, às 16h30m no estádio

Orlando Scarpelli, o sele­

cionado gaúcho. Os catari­

nenses, que ultimamente

treinam quando pode e onde

dá, não têm as mínimas

chances de vencer o organi­
zado e invencível time

gaúcho, isso se partirmos
para a lógica e o bom senso.

Nos três jogos que dispu­
toi, Santa Catarina perdeu
todos e ainda não conseguiu
marcar nenhum gol, uma es­

tatística ridícula que não'
traduz as qualidade,s técni­
cas dos garotos, mas que,
em contra-partida, reflete a

organização federaciana, a

quem a seleção está (mal) en­

tregue. Aliás, a FCF pouco
caso deu para os juvenis,
desrespeitando até mesmo

os profissionais que politi­
camente foram convidados

para formar \.a Comissão
Técnica. Apenas gastou em

torno de Cr$ 200 mil.cruzei-

derrotas, em véspera de mais dientes, o técnico gaúcho,
um fiasco. amigo do elenco" tem tarn-

Os gaúchos, que não po- bém tido muita sorte (no se­

derão contar com três titula- lecionado catari nense

res, Lauri, que recebeu o quando os jogadores não

terceiro cartão, Joaquim, le- são dispensados por indisci­

sionado e Jackson, que foi plina, pedem para sair), E é

expulso no último jogo, são fácil de constatar: o centroa­

considerados os grandes fa- vante Vergara, não é mais o

voritos. Entretanto, O trei- titular, pois resolveu fazer
nador Paulo Lumumba, que .uma romaria até o túmulo
se faz respeitar (exatamente do Padre Reus, percorrendo'
ao contrário do que acon- 45 quilômetros para agrade­
tece com o técnico Joel Pas- cer a vitória sobre· São
sos de Santa Catarina), pre- Paulo, cansou e perdeu o

fere usar evasivas qua�do lugar para Silvio, que,
lhe perguntam sobre o ad- contra o Mato Grosso, foi
versário desta tarde. Ele diz um dos melhores em campo.

apenas que será um jogo di- f.,lém das qualidades técni­

fícil, mas não esconde que o cas já comprovadas, Silvio
seu time jogará ofensiva- jogará ao lado de seu irmão

mente, aliás, como tem feito. Cléo (os dois são do Inter); e
até agora, pois nas três par- se entendem muito bem.
tidas que disputou, os gaú- Azar dos catarinenses.

chos já marcaram sete gols e

sofreram apenas um. Mas, o
mais importante, é que a

cada jogo, o time tem mos­

trado um entrosamento per­
feito, com a meia cancha au­
xiliando o ataque, que por
sua vez, tem criado (e apro­
veitado) uma série de chan-

ros, e em troca obteve, até ces de gols. Como se não

agora, três vergonhosas bastassem todos estes ingre-

Equipes: Santa Catarina­
Gerson; Reinaldo, Rogerio,
Serginho e Jorge ou Gilmar;
Gava, Marcia' e Pilo; Mil­

ton, Jones e Edilson.
Rio Grande do Sul -

Mauro; Valdoir , Amauri,
Adilson e Julio; Bonarnigo,
�Iéo e Rogério; Mica, Silvio
e Rubens.

Uma atraçã� no

clássico doMorumbi:
retorno de Serginho
São Paulo - O vice-líder do grupo C, o São Paulo, tem no retorno

do atacante Serginho sua principal arma para tentar vencer o Santos no
clássico de hoje, à tarde, no Morumbi. O jogador, que cumpriu suspen­
são de dez meses tem se empenhado muito nos treinamentos e está em

excelente condição física. O técnico Rubens Minelli definirá a equipe
minutos antes da partida.
O São Paulo tem cinco pontos ganhos, um a menos que a Francana,

líder do grupo. Dos clubes grandes da Capital é o que está melhor
colocado e uma vitória sobre o Santos o deixará em boa situação no

returno do campeonato paulista. O único problema da equipe é a

ausência do médio Chicão, ainda se restabelecendo de um problema no

nervo ciático. Minelli ainda não definiu quem irá substituí-lo, podendo
escalar Teodoro na posição.
lar Teodoro na posição.
Quarto colocado do grupo D, com cinco pontos, o Santos sem

proble.mas, está concentrado na chácara Nicolau Moran. O técnico
Formiga tem no iovern atacante Juari seu maior trunfo, mas Clodoaldo

'

e Ailton Lira, jogadores mais experientes, são considerados elementos
i mportantes. Os ingressos foram colocados à venda ontem e a previsão
de renda é acima de Cr$ 2 milhões, com os torcedores do Santos

organizando várias caravanas de õnibus.
OUTROS JOGOS
Juventus x Corintians; São Bento x Palmeiras; Comercial x Guarani;

América x Portuguesa Desportos e Ponte Preta x Francana.

Zeno compareceu à reunláo porque entende queGlullari náo pode cassar os direitos do Avaí

Jorge resolveu problema da
lateral: Renaux cedeu Lico

Se o treinador Jorge Ferreira tinha ainda dúvidas
para a escalação do lateral direito da equipe que na

quarta-feira enfrentará a Seleção
da Tchecoeslováquia, o vice de futebol Carlos
Cesar de Souza, durante o Conselho Arbitral
"realizado em ltajaí, resolveu o problema: depois
de conversar com dirigentes do Carlos Renaux,
ele conseguiu o empréstimo de Lico, a princípio,
apenas para esta partida, mas com a possibili­
dade de levar adiante as negociações, podendo
então selar o 'compromisso por toda a tempo­
rada.

- Conversei com o Vinício, o diretor de fute­
bol do Renaux, e acertamos o empréstimo do
Lico para este jogo. Não fui além, não cheguei a
propor a cessão dele para toda a temporada,
mas o negócio pode ser levado adiante. Apenas
não p_çetendemos comprar o passe 'porque não
sabemos como ficará a situação do Pinga no

Botafogo - explicou ontem o dirigente.
Isto porque, provavelmente, Lico seria um

jogador relativamente caro para os planos do

Figueirense, já que seu passe estava estipulado
ao Bahia em 600 mil cruzeiros. Aliás, por este

preço, foi oferecido ao Figueirense o líbero Car­
linhos, do 'Madureira, e o vice de futebol do

Figueirense explica a política adotada pela dire­
ção do cI ube:

- Em princípio, não vamos dispender quan­
tias desse vulto. Mas, dependendo da résposta
que a torcida oferecer as promoções que preten­
demos colocar na prática durante a temporada
- como este jogo contra a seleção Tcheca -,
então poderemos partir para grandes investi­
mentos.
UM POLIVALENTE'
Assim, é mais provável que o próximo contra­

tado pelo Figueirense seja Carlinhos, ex­

Palmeiras de Blumenau, que apesar de ser origi­
nariamente zagueiro de área, é considerado
como um polivalente, pelo fato de já ter atuaóo
em todas as posições da defesa - exceção ao

gol. O jogador está há dois dias em treinamento,
e faz fé que, amanhã resolverá sua situação:

- O professor Jorge Ferreira me conhece pois

fui seu jogador no Palmeiras. Além disso, não
há maiores dificuldades para acertar o contrato,
pois tenho o passe livre.
Com 22 anos, ele confessa estar um pouco

fora de forma, pois desde outubro está pratica­
mente, parado,

.

apenas participando de "pela­
das". Mas garante que·nos dois dias em que já
treinou no Scarpelli, deu o máximo:

- Estou metendo bronca, e logo volto a me­

lhor forma - declarou.
CHIQUINHO VOLTA
Quanto ao ponteiro Chiquinho, tudo indica

que até a próxima quarta-feira, dia do jogo com

os tchecos, estará completamente recuperado, da
contusão sofrida durante seu primeir-o treina­
mento no Figueirense, um dia após ser contra­
tado. Ontem o jogador fez banho de imersão e

massagens, e amanhã deverá ser liberado pelo
departamento médico, podendo, talvez, parti­
cipar do treinamento ptôgrâtnãdo para o pe­
ríodo vespertino, quando o técnico Jorge Fer­
reira vai definir a equipe para a partida. interna­
cional.

Ontem, pela manhã, o técnico orientou um

treinamento tático, contrariando a programa­
ção idealizada no início da semana, que previa
um- trabalho físico à beira-mar, possivelmente
na praia da Jo'aquina. Com o treinamento,
Jorge procurou corrigir falhas no entrosamento
que constatou durante o coletivo de sexta-feira,
o primeiro desta temporada. O técnico, entre­
tanto, não antecipou. se pretende fazer alguma
alteração na equipe principal, e nem se o lateral
Lico sairá jogando contra a Tcheco-Eslováquia.
_INGRESSOS À VENDA

Os dirigentes, por sua vez, estão ultimando os

preparativos para que a primeira grande pro­
moção da temporada seja um sucesso em termos

financeiros - já que o clube investirá mais de
300 mil cruzeiros com o empreendimento. E a

partir de amanhã, no Scarpelli e em outros pos­
tos, estarão à venda os ingressos, nos preços de
dez cruzeiros a "coloninha", 50 a arquibancada
e I ()() a cadeira.

Vanusa por Jones,
é a proposta
do Criciúma c"�

Internacional

I

o presidente do Internacional afirmou que havia pos-
sibilidade de fazer o negócio, mas tudo iria depender de
uma reuniâo do Conselho Deli berativo determinada para

Lages (Sucursal) - O presidente do Criciúrna, Ante­
dos juvenis, mas este afirmou nor Angeloni, telefonou para o presidente do Inter, Ivan
apenas .que "seria muito difí-

Ivanov e propôs a troca de Vanusa pelo centroavante
cil" pois diversos jogadores se

eno -itram ainda em férias. Jones, atualmente servindo a seleção catarinense de juve- .

Outra inten.ção de Vinício. nis.
Barbosa foi oferecer ao Intero Vanusa já atuou pelo Internacional em 77 onde se
lateral Lico que está tendo . C' . ,

problemas ;'inanceiros para
revelou sendo vendido no mesmo ano para o ornercra-

renovar contrato.
.

no.

Comenta-se na cidade que o O Criciúma quer Jones e mais 80 mil cruzeiros. Os
Figueirense estaria interes- diretores do Internacional estavam estudando esta pro­sado "o jogador, mas 'se-
gundo Barbosa "não houve posta uma vez que consideraram Jones um jogador de

nenhum contato oficial até futuro e que ainda poderá dar grandes alegrias à torcida

agora". Além do desacerto fi- em 79.
nanceiro, outro rnotivornen­
cionado por dirigentes para a

negociação de Lico e 6 juvenil
Clóvis, revelação da equipe na
lateral direita.

......, ., .

nao VIra mais

jogar em Brusque
Brusque (Sucursal)- Por

falta de, datas disponíveis, a

diretoria do Internacional de
Porto Alegre cancelou 0 amis­
toso em Brusque contra o Car­
los Renaux, como parte do

pagamento do passe do za-­
gueira Bob. O dirigente Viní­
cio Barbosa retornou a Brus­
que com Cr$ 60 mil, faltando
ainda serem pagos rna« Cr$
130 mil cruzeiros.

Acompanhando Barbosa,
viajou o técnico Helio Rosa,
com a intenção de observar

jogadores integrantes do

quadro de juvenis do clube
gaúcho. Hélio conversou com

Joel Castro Flores, treinador amanhã, na sede do clube.

Cartóes que noo concorrem. de acordo com os rela­
tórios dos computadores (Art. nO. 9. Paragrafo l° da
Norma Gerál dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores. euros números dos ccrtoes
constam da presente publicocoo e que nco tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos res­
pectivos revendedores a devolução da importância
paga,

TESTE No427
SANTA CATARINA

CÓD. REV. N.O CARTÃO
20-00002 0142871 0143490
20-00003 0249485
20-00004 0116334
20-00010 0075833 0075936'
20-00015 0287004
20-00017 0085382
20-00021 0035488 0'035540

0035837 0035991
0036198

20-00022 0011990
20-00022 ' 0012206 A 0012221.
20-00023 000939� 0009553
20-10006 <; 0332819
20-10011 0096410
20-10014 0220881 02'21425

0221433 0221552
0221564

20-10018 0247830
20-10019 0210666 0210993

0211011 0211045
20-10020 OÓ89572
20-10027 0178259
20-10031 0158275 0158605

0158836 0159453
0159464

20-10036 0234733 0235940
20-10037 0193661 A 0193664

0194030 0194108
0194447 0194924

20-10040 0156785
20-10043 02224.68
20-10046 0102329 ,0102563
20-10048 0149870 ,0150087

0150514
20-10049 0096871 0097200
20-10058 A partir de 0230238
20-10063 0240968 0241093

0241225 0241742
0241927 0241936
0242835 0243388'
0244298 0244549
0245001

20-10067 0500732
20-10070 0155398 0156381

0156738
20-10071 0155479 0156233
20-10076 0216957 0217167

0217603 0217653
0218690 Q218705
0218716 0218934
0219159

20"10077 0114409 0114825
20-10083 0237150 0238182

0238542 0239055
20-10085 A partir de 0090531
20-10088 ' 0110876
20-10089 0057000 0057278

0057461 A 0057462
20-10092 0194037 0194711
20-10093 0109786
20-10094 0121126 0121492

.0121556
20-10095 016997.7 0171202

01712D�
20-10098 0111051 0111397

0111781 0112080
0112201

20-10100 0092930
20-10102 0063308 0063571.

0063653
20-10107 . 0062058.
20-10116 0036456
20-10117 0046569
20-10120 0027033
20-10125 0003742 0004181

0004811 0005475

085.: esta relocoo e todas ClS demais que são feitas
neste Jornal aos domingos, a título de

.

Cartões que
_não concorrem", são afixadas desde o dia anterior
(sóbodo) no prédio da Caixa econômica Federal
sito o rua Gol. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D. Olga -,

estreito,
; Ag. Newton Macuco, rua Tljucos. 20 - Estreito: Ed.
Sede da Caixa Econômica Federal, Praça XV de
Novembro� 30 - Centro,

A maior premiação de Santa Catari'na
Extração de 27 de janeiro de 1979
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Ecólogo faz pesquisa e diz
que poluição já agride

Blumenau (Sucursal) -
O ecólogo e diretor. do
Museu Fritz Mueller, Laura
Bacca, fez uma crítica sobre
os índices de poluição que
começam a ser registrados
em Blumenau, afirmando
que "infelizmente a tendên-
.cia da população e dos líde­
res da' comunidade é so­

mente se preocupar com um

problema quando ele
torna-se perceptível a um

dos nossos sentidos. O que
todos precisam entender é

que a poluição já existe
muito antes disso".
Lauro Baccan segundo

observações feitas no Rio

Itajaí-Aç�; fundos do Mu­
seu, disse que "numa pe-

, quena cheia registrada em 19
de outubro do ano passado
(atingiu 6 a 7 metros) foi

quase inacreditável o nú­
mero de objetos plásticos,
vidros, isopores, lâmpadas,
perfumarias e diversos fras­
cos que apareceram boiando
sob as águas",

Conforme observações do
ecólogo, em duas amostra­

gens de 10 minutos cada
uma, realizadas durante
uma hora nos fundos do
Museu Fritz Mueller, passa­
ram pelo rio um total de
1.518 objetos, "número bas­
tante elevado, considerando
apenas os objetos que esta­
vam boiando e bem visíveis.
O aspecto do rio era desola­
dor".

Bacca afirmou que "atra­
vés destes dados podemos
concluir de modo superficial
que em Blurnenau , a

exemplo do que acontece no
Brasil, barranco de rio con­

tinua sendo considerado
local de depósito de lixo".
Conforme informações

do biólogo Raul Cristelli,
ocupando interinamente o

cargo de assessor especial de
Meio Ambiente da Prefei­
tura local, "sabemos que a

poluição é uma realidade ria
nossa vida atual e ela se Jaz
presente em quase ,todos os

lugares, em menor ou maior
escala. Em Blumenau posso
dizer que os afluentes do Rio
ltajaí-Açú são os mais atin­
gidos devido a grande ativi­
dade industrial, concen­

trada nos bairros, bem como

também-a -eventuais despe­
jos oleosos provindo de ofi­
cinas e postos de gasolina".
Cristelli disse também que

a AEMA - Assessoria Espe­
cial de Meio Ambiente "ja
cadastrou todas as indús­
trias potencialmente polui­
doras do município, visando

saber do seu funcionamento
e do grau de poluição que
possam produzir. Também
as oficinas e postos de gaso­
lina foram cadastrados e vis­
toriados, orientando-se os

proprietários sobre a melhor
maneira de se evitar possí­
veis derramamentos de óleo
ou derivados".
"Os empresários", conti­

nuou Raul Cristelli, "vem
aceitando bem este pro­
grama de controle da polui­
ção, dispondo-se a instala-

'

rem, na medida do possível,
estações de tratamento ou

adotarem outras medidas de
controle da poluição de seus
afluentes. A AEMA, depois
desta fase de cadastramento,
entrará novamente em con­

tato com os em presários
para que seja feito um pré­
tratamento dos despejos in­
dustriais",

Para o diretor do Museu
Fritz Mueller, "apesar do
trabalho desenvolvido pela
AEMA, Acaprena e Secon,
principalmente, em nossa

cidade, vem se tornando no

mínimo preocupante. Re­
centemente tive a oportuni­
dade de ler um artigo num

jornal local, onde uma aca­

dêmica do Curso de Bacha­
relado em Química da Furb,
divulgou dados sobre a po­
luição do ar em Blumenau,
em nível bastante superior
aquele que esperava, Creio
que seria interessante se

fazer outros tipos de análi­
ses, como do monóxido de
carbono, chumbo e outros".
"Observando empirica­

mente líquens em troncos de
árvores", prosseguiu, "per­
cebi que alguns pontos da
cidade, como as esquinas
das ruas Sete de Setembro
com a Nereu Ramos e Sete
de Setembro com a Padre
Jacobs, são talvez os dois
pontos mais críticos da ci­
dade, no que concerne a po­
luição do ar. Não fiz esta ob­
servação na Rua XV de No­
vernbro, a principal rua de
Blumenau, porque em toda
sua extensão não há árvo­
res",
O ecólogo frisou também

que "quanto às águas, sim­
plesmente há uma sequên­
cia de rios que estão ficando
cada vez mais, poluídos.
Quanto menos há vazão.
menor o seu poder de dilui­
ção e mais facilmente ele se'
torna totalmente poluído.
Em Blumenau, o problema
começou com o Ribeirão
Bom Retiro e agora estamos

assistindo a agonia do Ribei­
rão Garcia e da Velha".

"E quando menos o blu­
menauense esperar", conti­
nuou, "poderemos ver o Rio

ltajaí-Açú, cuja imagem não

pode ser divorciada da ima­

gem da própria cidade, ir­
remediavelmente poluído. E
uma vez poluído, o Rio

Itajaí-Açú, é o mesmo que
mostrar aqueles que nos visi­
tam, a nossa face horrível-
ménte suja". '

'

Bacca citou ainda que "os

primeiros indícios desses
tempos que estão aconte­
cendo já agora, é o fato do

gosto ruim na água forne­
cida aos blumenauenses pelo
Samae, que, segundo os

próprios técnicos do I PT -

Instituto de Pesquisas Tec­
nológicas da Furb, que a

analisaram, pode ser decor­
rente de resíduos industriais
despejados acima dos pon­
tos de captação das águas".
PREFEITURA RECO­
MENDA CUIDADOS
COM A ÁGUA
O vice-prefeito de Blurne­

nau, Ramiro Ruediger dis­
tribuiu nota ontem à im­
prensa, dando conta da
preocupação 'do executivo
municipal, quanto ao pro­
blema surgido com a água
do Rio ltajaí-Açú, que, de­
pois de tratada pelo Sarnae, é
servida para consumo da
população local.
Reconhecendo a existên­

cia do problema, "tanto que
através do Instituto de Pes­
quisas Tecnológidas da
Furb, estamos tentando en­

contrar as origens do fenô­
meno, realizando diaria­
mente análises físico­
químicas da água que abas­
tece a cidade", Ramiro Rue­
diger aconselhou a popula-
'ção que "por medida de pre­
caução, filtre ou ferva bem a

água antes de serví-Ia como

bebida, especialmente às
crianças".
O vice-prefeito lembrou,

que Blurnenau , devido as

elevadas médias de tempera­
tura durante o verão, tem

apresentado uma incidência
razoável de casos de desidra­
tação infantil nesta estação,
"Em razão disto", acrescen­
tou Ramiro Ruediger. "já
que os próprios médicos re­

comendam cuidados éspe­
ciais com a água servida às
crianças. cabe a nós. "do:
poder público, reforçar tal
recomendação, deixando
bem claro com isso que não
estamos nos isentando de
responsabilidade sobre o

caso. mas sim procurando a

solução mais adequada que
a situação exige".

81ilz atinge comércio de
alimentos na região Sul

Criciúma (Sucursal) - O

Departamento de Saúde PÚ­
blica está efetuando rigorosa
blitz nos estabelecimentos que
comercializam com gêneros
alimentícios em Criciúma e

Praia do Rincão, A ação, de­
senvolvida por três equipes de
fiscais do Conselho Regional
de Saúde, já interditou mais
de 50 bares e armazéns e até
su perrnercados.
A partir de amanhã, deverá

a operação se estender tam­
bém aos municípios de Tuba­

rão, Laguna, Araranguá,
Içara e Sombrio. "Os nossos

bares, generalizando, estão

completamente sujos e para
sua limpeza é necessário ape­
nas boa vontade. água e sa­

bão", diz Sebastião Matos

Amaral, que está coman­

dando os trabalhos e que
acrescenta, que em decorrên­
cia desse princípio, a chefia do

CAIXA
_ECDNÕ:AICAfEDERAL

Conselho resolveu promover
um trabalho visando intensa

fiscalização, observando as

características de asseio do es->

tabelecirnento, do empregado
e da manipulação de .álimen­
tos".

Explica ele, que outros

problemas foram observados
tais como a legalização dos es­

tabelecimentos, com revali­

dação do Alvará; condições de
saúde do manipulador me­

diante a aquisição de carteiras

cle saúde; uso de uniformes

adequados para cada tipo de

trabalho; condições dos uten­

sílios usados na Iàbricação,
condicionamento, distribui­

ção e venda de gêneros ali­

rnentícios,
Até ontem, mais de 50 esta­

belecimentos loram fechados

temporariamente para prece­
dimcnto de limpeza geral. ou­
tros receberam prazo para

COMUNICADO

Chove por 2 horas
e agricultores �e
lançam ao plantio

Com a esperança de que cala
mais um pouco de chuva, os agricultores

do Oeste correram para o plantio
do feijão, jã com o ciclo tardio.

Mas a sêca, que assola a região há mais de um mês,;
, permanecerá calamitosa se não

continuar a chover.

Chapecó (Sucursal) - Embora não

solucionando os angustiantes proble­
mas da agricultura, uma chuva de
duas horas de duração que caiu ontem
em Chapecó causou alegrias aos agri­
cultores e líderes rurais do município.
No Sindicato dos Trabalhadores

Rurais várias manifestações de alegria
I foram feitas, mas o presidente Arlindo
Schwarz foi mais realista: " A precipi­
tação só resolverá o problema das la­
vouras por oito ou dez dias e se não
chover até lá a situação permanecerá
calamitosa".
Com a chuva de ontem, os agricul-

tores se lançaram em massa áQiplantio
do feijão, correspondente a6"cíclo tar­
dio, enquanto o sindicato fazia uma

convocação para toda a classe apro­
veitar a umidade da terra, pois as

águas haviam penetrado com razoável
intensidade no solo.

A cidade de Chapecó, que sofria
pela p_oeira constante teve um dia de
limpeza, mas ao final com o trânsito

pesadoo pó voltou a criar nuvens. A

estação de meteorologia da Empasc
não anunciou a milirnetr m plu­
viométrica,

Lages implantará a pri
escola básica rural em :t�

Lages (Sucursal) - A Prefeitura -Munici­
pal de Lages pretende por em prática, já no

início do mês de março, uma iniciativa pio­
neira na área da educação: a primeira escola
básica rural,' cuja implantação vinha sendo
estudada pela Secretaria da Educação da Mu­
nicipalidade lageana e as indústrias Made­
zorzi poderão entrar em funcionamento ao

início do ano escolar, beneficiando mais de
250 famílias.

- Para que entre em funcionamento essa

iniciativa pioneira já em março, o empreen­
dimento fica apenas na dependência de uma

autorização da Secretaria de Educação do Es­
tado e do Conselho Estadual de Educação, Os

_ entendimentos entre a municipalidade e as I n­

dústrias Madezorzi para a consecução desse

objetivo vinham já de algum tempo. Final-

mente, durante.a visita do
de Lages, Dirceu Carneiro; '3,
dade, [icou definitivaráente acertada a ime­
diata implantação do empreendimento.
A construção do prédio deverá ser iniciada

imediatamente e em módulos que possibilitem
sua ampliação. A empresa construirá a escola
e o município dará a sua manutenção.
Segundo um levantamento procedido pela

Prefeitura, deverão ser atendidas' cerca de 150
crianças em níveis deescolarização da quinta a

oitava séries do primeiro grau, servindo a um

conglomerado de 220 Iamílias.. Deverá ser

construída também uma escola .fsolada, dis­
tando aproximadamente 15 quilômetros da

outra, para servir aproximadamente 80 famí­
lias que trabalham n�ultivo de araucária,
para a mesma empres�

,

Exército e Mobral iniciam
campanha para documentação

Chapecô.íâucursal) -- ç Exército Brasi- �

'Ieiro. O Mobral e a Superintendência da

Campanha-de Saúde Pública - Sucam -

iniciaram neste mês em Chapecó a campanha
nacional de documentação que se' dispõe a

facilitar e fornecer documentos à clientela do'

Mobral, pessoas financeiramente carentes e

comunidade de modo geral.
Ao explicar os objetivos da campanha, Sir­

ley Flâmia Fiorentin, coordenadora do Mo­
bral em Chapecó colocou que ao homem sem,

documentos é vedada a possibilidade de usu­

fruir de uma série de direitos fundamentais e

construção de instalações sa- assumir deveres reserx adas ao cidadão, tais

nitárias , "Também loram como ser proprietário. matricular-se em esco­

apreendidos alimentos dete- Ias" eleger seus representantes políticos. parti-'

L

cipar dos benefícios da Previdência Social e

ser instruído para a defesa da Pátria.

A campanha fornecerá os documentosstí­
tulo de eleitor situação militar, carteira profis­
sional do trabalho. carteira de identidade,

'

Para isso, em Chapecó, trabalharão em con-
•

junto a Delegacia Regional de Polícia. o Car-
tório Eleitoral/a Subdelegacia Regional do
Trabalho e a Junta de Alistamento militar, em
um único local que está sendo escolhido pela
coordenação Municipal do Mobral.

As taxas normalmente recolhidas aos cofres
do Governo do Estado foram isentas pelo De­
creto número 6421 de dezembro de 19n. en­
quanto perdurar a campanha,

Para obtenção do título de eleitor o cidadão
deverá apresentar documento que compro- e
sua situação militar, certidão de naxcimcreo
ou casamento. três fotos 3x4 livre. Ccill a

certidão de nascimento .ou casamcnt«. unia
roto 3x4 de cabelo cortado e sem óarba, o

Carneiro com parecer favorável ao au­

mento, apenas com redução nos percen­
tuais, Não quis. entretanto, adiantar

qu,!( o valor propo�to por aquela secreta­

ia,

A Caixa Econômica Federal, Filial
de Santa Catarina, comunica aos inte­
ressados que a Cooperativa Palmares

Conjunto Habitacional Barriga
Verde -. sito à rua Gaspar Dutra,' es­
quina com a rua Henrique Boiteux tem
à venda (84) oitenta e'quatro unidades
de 1-2-3 quartos em condições espe­
ciais de venda.

Os interessados devem procurar'o
Serviço de Habitação e Hipoteca da
Caixa Econômica Federal, à Pc XV de
Novembro, 30 - Florianópolis-SC.

Lages (Sucursal) - Os motoristas de

táxi de Lages. através do seu sindicato.
rcivindicam aUll1ento de tarifa. na ordem
de '11,7 por cento no quilômetro rodado na

,banLieira tlm: (J(i por cento por quilô-
met ro rodado. ná bandeira dois e 43 por
�cnto de aumento na hora' parada, Oi

taxistas lageanos alegam "a cónstantrin­
rIaçüo Lio custo de vida. não o nujuste
salarial", como fator básico a c<Jndicio­
nar o pedido Lie aumento. aO'e,scido do

anunciado aUÍllento nos prt\os Lia gaso­
I i na e a majoração AOS PNÇ.os dos veícu­

los", O secretário IllU r:\'Ci pai de Obras e

Viação da Prcf�itur,(:-de Lages. Cosme

, Polese. antecipou que após estudar a

proposta dos I11fl,toristas. encaminhou o

processo ao !1rcfeito municipal Dirceu

riorados", esclarece Amaral,
"e por incrível que pareça che­

gamos a encontrar num bar
do centro da cidade. rosqui­
nhas estocadas dentro da ins­

talação sanitária, em cima do
bacio",
Os enlatados e conservas

também estão tendo especial
atenção e já foram apreendi­
das e inutilizadas 600 latas de
conservas estufadas e impró­
prias para o consumo; mais de
mil pratos e copos trincadÓ�', e
200 panelas e f()rmas sujas
sem condições de uso. Parale­
lamente, outra equipe já está
fazendo nova fiscalização
para verificação do cumpri­
mento ou não das medidas

exigidas e os estabelecimentos
foram multados (as multas
\ ariam de Cr$ 2 a Cr$ '11,0 mil).

indivíduo-poderá -conseguir. se� documento
militar, Já rara a Carteira Profissional (do
trabalho) serão' exigidos documentos de situa-'

ção militar, certidão de nascimento ou casa­

mento, 2 fotos 3x4 datadas �ç'ndo que para os

menores de IS anos ainda'�erã 'necessária a
....... 'r. '

apresentação de um formliilátio preenchido e.

fornecido pelo Ministério dQ,:rràbalho gratui­
tamente. autorização do pai:�ou -responsável,
atestados da saúde. medico, &: vacina e de

.. I' ••

.sanidade física e mental. Par�â:carteira de

identidade haverá necessidade do título de

eleitor. situação militar, certidão de nasci­
menta ou casamento, três fotos 5�7 com nega-
tive.

'

Os períodos de realização da campanhs na­

cional de documentação estão assim distri­

buídos: de 22 de janeiro a dois '-d�' (evereiro,
divulgação e contatos com entidades envolvi­

das. contratação de Iotógraíosé fixação das

datas de atuação das entid<><les rios municí­

pios. De cinco de teverefroa nove de fevereiro

os fotógrafos baterão a, fotografias q ue serão

entregues aos respor,Já\eis pela campanha no

período de doze a vezessete (17) de fevereiro. A

clientela do Mobral e as demais

pessoas que necessitarem de documentos'

serão atem!('das do dia 19 de fevereiro ao dia

15 de m�rço,'

Ao corroborar a i �1lportância do Exército e

da 5'(lcalll na campanha. Sirley Fiorentin enfa­

tVOll que apesar Lias
_

contínuas campanhas
comunit.irias c da divutgacão em todos os con­

[unte» de material diLÚti(Ü sobre a importân­
cia da obtenção de documentos. os resultados
dcxsc trubalho Iicnm limitados, lima vez que a

clientela-alvo não está educada e consciente da'
necessidade de sua documentação básica,

Taxistas de Lages reivindicam
aumento de 87% nas 'tarifas

'.

- o Sindicato dos Condutores de Veí­

culos Rodoviários Lie Lages, atra\és do

seu presidente. Aldo Horiano Paes. en­

dereçou exp�tJiente ao -prefeito Dirceu

Carneiro.

SO�i�'citando �eajuste.para
as ta­

rifas dos táxi, locais, Scgundo a preten­
ção dos taxist s Lie Lages. a bandeirada

permaneceriajm
Cr$ X; o quilômetro ro­

dado na bandeira um. passaria de Cr$
3.20 para Cr� 6: na bandeira dois. passa­
ria de Cr$ 4. ;0 para Cr$ 7,50; e a hora

parada passa ia de Cr$ 42 para Cr$ (iO.

A Secretaria Municipal de Viação e

Obras !'t"rblicas foi encarregada pelo pre­
reito Dirceu Carneiro a oferecer seu pare­
cer. Antes. o secretúrio Cosme Polese so­

licitou ao sindicato uma exposição Lias

motivos pelo qual o alllllelJt'O era preten­
dido e nessa ordem, ';A constante infla­

ção do custo de \ida. não'o reajuste sala-

,
ria I", foi a primeira justificati\'u arrolada.
Seguiram-se o anunciadoaumento da ga­
solina' e o novo preço dos automóveis,
O secretário Cosrtl�j?ôlese declarou

que devolveu o proc"�·J.&prefeito com
�\'Vt,!;.

parecer favorável ���liI'j)'ento. apenas
com índices inferioií��"«'9�; pretendidos
pelo sinLiicato, O pr���ú"�ncontra-se
com o prcleito Dirced�<,i,rl1�iro que de-

� . . ".}' ,�1' .

vera pronunciar-se ,00U�r,i1�h�a semana,
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Tubarão (Sucursal) - Após seis anos, finalmente

volta a funcionar o curso científico em Tubarão, proje­
tado pela Fundação Educacional do Sul de Santa Cata­
rina - FESSC, para que os estudantes desta cidade te­

nham mais opções' na carreira estudantil do 2° grau.

Segundo o coordenador do vestibular de Tubarão,
José Alexandre de Souza, a FESSC reabriu o científico no

Colégio Dehon para evitar a saída de vários alunos, que
estão estudando atualmente nas cidades vizinhas. O

Científico da FESSC permite que o aluno complete o 2°

grau com três anos de curso. Caso haja interesse, poderá
,

co� o 4° ano profissionalizante em diversas áreas,
recebendo o certificado correspondente.
Informa Souza, que, a FESSC está expandindo o nú­

mero de ,seus cursos, já tendo sido aprovado pelo Con­

selho Estadual de Edu�ação o Curso, de Engenharia
Química, à nível de carta consulta, estando em estudos

nesse órgão. "O processo do Curso de Direito também

vem se. caracterizando e engajando no desenvolvimento

regional, inclusive dentro da Assessoria técnica, promo­
vendo pesquisas, estudos, viabilidade e assistência

técnica-gerencial e elaboração de projetos também atra­

vés do Centro Tecnológico em condições de oferecer os

suportes às empresas da região, em trabalhos de teste de

controle de' qualidade. Nós entendemos q_ue a universi­

dade no interior de Santa Catarina deve exatamente se

engajar no desenvolvimento da sua área de atuação".
O diretordo Dçpartarnento Geral de Ensino da FESSC

e diretor da Escola Superior de Ciências e Pedagogia,
afirmou que a Fundação tem 17 cursos em funciona­

mento e um em andamento, Ele acrescentou que não

pode ser concebida uma universidade "acadêmica ou

academicista, isto é, desvinculada da realidade. A uni­

versidade só pode se inserir numa determinada região,
especificamente aqui em Santa Catarina, sem ser o agente
mentalizador e promotor do desenvolvimento regional;
só assim ela faz sentido e é esta vocação que nós procu­
ramos seguir".

Lages (Sucursal) - A Prefeitura Municipal de Lages,
em cooperação com a Indústria Madezorzi, deverá ini­

ciar imediatamente o encascalharnento de 18 Km de es­

trada, da BR-116 a localidade de Paiquere, no Distrito de

Capão Alto.

Segundo entendimentos mantidos entre o prefeito Dir­
ceu Carneiro e a direção daquela empresa, a Madezorzi

fornecerá todo o combustível para a frota da Prefeitura,
que vai efetuar o encascalhamento, além de alguns trato­
res para a retirada do cascalho da jazida.
A melhoria das condições do acesso à localidade de

Paiquere inclui também a realização, pela Prefeitura:de
trabalhos de recuperação da ponte sobre o Rio Lirnitâo ,

.. - ,'- I
'

, - ...- _

localizado no acesso.

.e
Tubarão (S"clJrsali - Depois de ficarem por muito

tempo inativas devido a falta de apoio, finalmente este

ano as escolas de samba irão desfilar nas ruas de Tuba­

rão. Se!Jando o prefeito Paulo Osny MaJ, em 19n não

houv()carnaval de rua porque as escolas exigiram muito

din!reiro para as despesas e a Prefeitura não tinha recur­

sos financeiros para financiar nas quantias pedidas, Mas
este ano houve um bom entendimento e os preparativos
já foram iniciados. As escolas que iniciaram os preparati­
vos são: Unidos do Caeté, Primeiro de Maio e Princesa
lsabe,

Rio do Sul (Sucursal) - Tendo em vista o aumento

da produção de cebola e a tendência de cada vez mais
aumentar. havendo assim a possibilidade de haver no

futuro problemas de comercialização e analisando ainda,
que hoje. não se tem muitas alternativas para a comercia­

lização, a Cooperativa Regional Agropecuária Alto Vale
do Itajaí Ltda..' de Rio do Sul.rsentiu a necessidade de
criar novas oportunidades para que futuramente o pro­
dutor de cebola tenha também boas chances de comercia­
lização,

Foi dentro deste objetivo que,!:l Cravei entrou em con­

tato com uma empresa Irigorífica de São Paulo. que em

experiência. se propõe fazer o beneficiamento e frigorifi­
'cação da-cebola. Isto quer dizer. que ela corta a cebola em

pedacinhos, embala e conserva em uma temperatura de
30 graus abaixo de lera. Depois, esta cebola seria vendida
na entre-safra, maisou menos em maio,
Até o dia 30 de janeiro serão realizados contatos com

os produtores de cebola para ver da possibilidade da

experiência se realizar. já que é necessário no mínimo 200
toneladas para que a empresa paulista efetive esta expe­
riência.

Será a primeira de Irigonficação da cebola em conser­

vação e embalamento em pedacinhos à 30 graus abaixo
de zero. O pagamento para o produtor que participar
deste sistema. será em maio. após a venda desta cebola,
quando então serão descontados os custos e o restante do
dinheiro o produtor receberá através da Cooperativa.

Para esta experiência está sendo aconselhado a cebola
de tamanho grande e aquelas que tendem a se estragar
mais facilmente. ou seja. aquelas que são mais difíceis de
\ ender para os compraLiores comuns,

•
Lages (Sucursal) - O Conselho Municipal de Espor­

tes. subordinado,à Secretaria Municipal de Cultura, Es­
porte e Turismo. de Lages. confirmou a participação de
atletas locais. que estão com \'iagem marcada para o dia
2X. na prO\ a rtacional de Pedestres. que será realizada em

Apucarana, no Paraná,

Segundo o presidente. do CM E. Afrânio Ramos. o

con\ ite da Comissão Organi/,adora da promoção foi cm

consequência da boa atuação de atletas lagcanos no ano

passado. quando se classificaram emljuarto lugar, cntre
ccrca de 400 participantes,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Assaltante mantém 30
pessoas como r.l.ns e'P
em um banco em TóquIo

jetivo livrar o mundo da mal- O assaltante invadiu an- ,e o assaltante havia colocado
dade. Mas a polícia não libe- teontem à tiros uma agência em locais separados os em­

rou informações enquanto do banco Mitsubishi, de pregados e os clientes sur­

negociava com o assaltante, Osaka, 400 quilômetros a su- preendidos no momento do
que está armado com uma es.. doeste de Tóquio, matou dois ataque -". Obrigou alguns dos
pingarda de dois canos e dois guardas de segurança e dois empregados a tirar as roupas e
revólveres. funcionários e feriu grave- proibiu outros de utilizar o

mente outros dois emprega- banheiro.
dos. Nas 20 horas seguintes, Os quatro reféns foram li-

. .,

disparou sua espingarda pelo bertados depois que a polícia
menos 15 vezes e depois concordou em dar ao assal­
tomou as armas dos dois, tante um rádio de pilha, café e

agentes mortos, segundo dis- alimentos. Mas em cornpen­
serarn os reféns libertados. sação, os agentes lhe\:!isseram

-

Adiantaram que os cadáve- que seu pedido de vinho de
res ficaram e;tendidos no solo arroz só seria atendido se li-

Tóquio - Um indivíduo

mascarado mantinha, ontem,
sob ameaça de morte cerca de
30 reféns em um banco de

Osaka, após matar quatro
funcionários e libertar outros

quatro em sua tentativa para
apoderar-se de 250 mil dóla­

res. A mãe e um tio do indiví­
duo foram levados de helicóp­
tero até o banco para conse­

g�ir que se rendesse, mas o

atacante disse: "Não quero ver
minha mãe. Se a trouxerem,
matarei todos e me suicida-

Uma notícia de jornal in­
dica que os bancos da área re­

ceberam telefonemas de um

... indivíduo que exigia 250 mil
dólares para financiar uma

sociedade que teria como ob- rei".

à vista porCr$ 2l662,OO

To,,:\ essa fofura de
con0\to estofado é

. reves!lol.'Rm chenile.
E rnodulávef '<;)cê forma
o ambiente q quiser.

Dormitório de casal,
sala de jantar e
conjunto estofado.
Os três em apenas: _

Ou se lhe faltar somente um conjunto, você
pode adqulrl-le com todas essas vantagens:
Dormitório de casal - Cr$ 8.759,00 ou 18 x Cr$879,00.
Sala de jantar - Cr$8.744,00 ou 18 x Cr$ 877,00.
Conjunto estofado - Cr$10.259,00 ou 18 x Cr$1.023,OO

Belíssimo dormitório laqueado em duas cores.

Guarda-roupa com 4 portas, cama .de casal, duas
mesinhas de cabeceira, penteadeira e banqueta.

Prática, moderna e bonita.
Sala de jantar composta por mesa
retangular, buffet e seis cadeiras estofa

Venha desfrutar' da. beleza ,e das facilidades
da Mobília Completa da Linear. Vár�as opções
paradecorar�ua casa com con�orto e�,asfse.Nosso preço e omelhor e a qualidade e CI ·
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Os móveis que você deve ter. /

Rua Vidal Ramos, 26 - Florianópolis
L- ��---------------------j----------�

Estiagem prejudica lavouras
'nà região-oeste paulista.

São Paulo - Chuvas esparsas e de fraca
intensidade cafram ontem em diversos pontosbertasse todos os reféns.' do oeste de São Paulo, A localidade de Eucli-

Não se sabe o número exato des da Cunha, no pontal do Paranapanema,de reféns, mas a polícia acre- registrou o maior volume de precipitações
dita que são pelo menos 30, (cerca de 10 milímetros), durante mais de uma
havendo outras 10 pessoas no hora, Nos demais municípios da região houve
andar superior, não direta- apenas breves chuviscos, insuficientes para
mente ameaçadas pelo assal- recuperação das lavouras de algodão, milho,
tante, mas sem possibilidade' - arroz, soja e mamona.

Segundo o diretor da D1RA - Divisão Re­de fugir. O prédio está cer-
gional Agrícola _ de Presidente Prudente,cado por 500 policiais, todos engenheiro agrônomo Jacob Tosello, os pre­com colete à prova de bala e juízos na zona rural já são consideráveis, poisescudos protetores,

.,

os mananciais estão diminuindo de forma
A polícia identificou o as- acentuada, havendo córregos e poços total­

saltante como um desernpre- mente secos.

gado de 30 anos, com duas O fenômeno da estiagem vem se verificando
prisões em sua ficha.

no oeste paulista desde setembro do ano pas­
sado, embora tenha havido chuvas esparsas
em várias áreas, em períodos diferentes. En­
tretanto, os ventos frios da madrugada e o

calor intenso do dia, tem sido muito desfavo­
ráveis à agricultura. 9 solo vem se tomando
seco e árido, enquanto a temperatura oscila
entre 18 e 31 graus,

As pastagens também estão sendo prejudi­
cadas' pelas secas, não havendo rebrota, e o.

gado sofre as conseqüências da falta de ali­
.mentação. Os rigores da estiagem poderão,
por conseguinte, acarretar outros prejuízos,
principalmente no próximo inverno.
Neste ano, foram constatados aperas 21,1

milímetros de precipitações pluviométricas nos

pnrneiros dias do mês de janeiro, considera­
das insufieientes para as culturas da época.•

I

NÓS COBRAMOS!

Qualquer espécie de dívida em

qualquer 'parte do País (Cheques, Promissórias,
duplicatas, aluguéis, etc...).
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes
de -ef�tuarmos o serviço contratado.

Piçarras (Sucursal de lta­
jaí) - João Maria Reck, fun­
cionário da Usina Adelaide e

residente em Piçarras, foi
atropelado ontem por um ca­

minhão desta mesma em­

presa, que estava sendo
conduzido por José Pedro de
Carvalho, residente em Escal­
vados, município de Nave­

gantes.
O atropelamento ocorreu

por volta das 7 horas, na loca­
lidade de Lagoa, quando a ví­
tima trafegava em sua bici-
cleta, juntamente' com ri so­

_----------------------,. brinha Célia Fernandes Silva,
de 12 anosde idade. João fale-

FÉRIAS NO RIO DE JANEIRO
Apartamentós mobiliados de todos os ta-
manhos,

'

Em Copacabana e Ipanema. Dias ou me­
ses,

Reserve o seu desde já.
JMTAVARESIMOBILlARIALTDA.
Rua Barata Ribeiro, 207 - Rio de Janeiro
Tels.: (021. 255-64.93/255-6546/23'6-
2209/236-5812.

VOCÊ NÃO PODE DEIXAR
DE LER

Fernando Marcondes de Mattos
* A Explosão Populacional
* A Explosão Urbana
* A Multidão das Crianças
* O Palco dos Desempregados
* A Política de Terra-Arrasada
* O Congestionamento dos

Espaços Urbanos
* A Deterioração dos

Indicadores Sociais
* As Duas Santa Catarinas

* A Variável Econômica
* A Variável Politica
* O Setor Agrícola
* A Escalada Industrial
* O Planejamento:
O Governo Caramujo

* A Dinâmica das Mudanças
* OPlanejamento em

Quatro Dimensões

Indispensável a professores, políticos, técriicos,
administradores, empresários, estudantes, e todos
aqueles que 'desejarem saber o que é e para onde
vai Santa Catarina.

.

Adquira nas principais livrarias ou peça
em seu nome enviando o cupom abaixo.

í--;-OCIEDADE ALFA�ENTE�-_l
I Rua Gerônimo José Dias, 183 - Saco dos Limões -

IFone: 33-1659 Florianópolis - Santa Catarina. II Autorizo a remessa de exemplares .do lioro

I SANTA CATARINA - TEMPOS DE ANGUSTIA E

IESPERANÇA ao preço unitário de Cr$ 120,00 (Cheque
I Anexo).
Nome' I., .

ndereço: . . . . . ,
e , . . . . ..

Ie: CEP/Bairro: .

de: Estado: , . . .. I
1.--_"",-_' '=Ass�_.. _.. _.. _._.. _.. _._.. _.. _.. _.. _.��

Ladrões
.levam

10 milhões
de pesetas.

Baracaldo, Espanha - O di­
retor dó Banco Hispano­
Americano desta cidade do
norte da Espanha disse que 4

,

jovens armados com pistolas
roubaram ontem 10 milhões

. de pesetas (145 mil dólares) do
banco.
A Polícia suspeitou imedia­

tamente dá organização guer­
rilheira Basca Eta, que finan­
cia sua campanha contrao .

governo principalmente com
fundos roubados.

Segundo o diretct;os ladrões
o sequestraramv na rua,
quando se-dirigia ao Banco de
manhã cedo. Depois, entra­
ram com ele e o obrigaram a

abrir o cofre, levando o di­
nheiro. Os ladrões, que man­

tiveram o diretor como refém,
saíram tranqüilamente, toma­
ram um trem Rara Bilbao e o

deixaram ém um bar, adver­
tindo que não denunciasse o

caso à Polícia até as 8 horas
(hora local).

Caminhão

atropela
_.e mata .. ,

.-,
lJlIDI -'Ih

operário.
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,
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I
I
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I

I
I
I
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I

ceu às 10 horas, já que teve o I

crânio esmagado, � Célia so- !
treu apenas ferimentos leves e' . i

foi medicada no Hospital Ma­
rieta Konder Bornhausen.

Acidente

ferroviário

liquida
76pessoas.

DACCA-
o ministro das Ferrovias,

Mashiur Rahman,
confirmou ontem que
76 pessoas morreram

no acidente ferroviário
de sexta-feira pfoJimO

a Chuadanga,
cerca de 240 quilômetros
ao norte desta cidade,

O ministro,
que percorreu o local
do desastre durante

4 horas,
disse que ISO pessoas

.

ficaram feridas,
46 em estado

grave.
Ele não eliminou
a possibilidáde de

sabotagem e disse que
o presidente Ziaur

Rahman ordenou uma

investigação.
De sua parte,

o dirigente da liga Awarni,
principal partido
de oposição de

Bangladesh, Abdul
Malek Ukil, pediu

a renúncia do ministro
das Ferrovias.
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o ruído, que já começava a se tornar familiar, poucos passos necessários para o ataque. Rapi-
permitia adivinhar que mais algumas rodas se damente avaliou suas possibilidades e só não se

.. aproximavam, para após se afastarem tão rapi- lançou ao empreendimento porque se via to-
damente como chegavam. De início custou a lhido, impedido por estas miseráveis grades que
associar uma coisa com a outra, isto é, o surgi- ali estavam, diziam, para protegê-lo. E também,
mento do ronco distante e cada-vez mais potente. é verdade, por causa da inibição provocada pelo
com o aparecimento dos velozes discos negros. frio a lhe correr pela espinha. Desconcertou-se
Intrigante, talvez pensou.' Seus olhos, no co- com a ausência total da esperada brisa. Aurnen-
meço pouco afeitos ainda à rapidez dos aconte- tava a nrovocacão. estes seriam sem dúvida

cimentos, não conseguiam enxergar nada com novos truques com o fim único de humilhá-lo.
nitidez - faltava-lhes a experiência anterior Passava o tempo, agora, a calcular qual deveria
para servir de padrão de comparação, para tun- ser seu esforço para interceptar as escuras rodas,
cionar como escala de valores e de grandezas em função da rapidez com que se aproximavam.

.

que permitisse inferir e concluir. Sentia apenas a Estava se especializando: aprendia a observar os
brisa morna, por vezes um vento quente que vultos e avaliar que chegavam e se 'Iam com

quase o impelia para trás, tal sua força. Com o velocidades distintas. Sua preocupação era

tempo foi notando que os três elementos consti- constante, sua obsessão eliminava outras variá-
tituíam dados do 'mesmô' problema. Estavam veis porventura existentes, possivelmente mais

sempre associados, numa seqüência imutável, o importantes. Mas não era esse seu ponto de
zumbido rouco e grosso, a passagem dos vultos vista. Sua impertinência crescia proporcional-
negros, a aragem repentina e aquecida. Foi a mente à insistência cruel da repetição' confir-
primeira grande.descoberta, a qual lhe permitiu, mada. Na razão direta uma da outra.

a partir de então, aguçar os olhos para distinguir Exultou com sua terçeira grande descoberta:·

melhcir'p,s,tfQfluas' eSJlras que zuniam. A cons- as grades se quep�va.m;J:�c;aQ�ar·�
.

ciêÍ1cia�(Ib'a"f'q'ué'nte que fatalmente .se��:fL�Y;�'ii +nfim.)i�r�). A�l\j�a;;.se .Plftit9.;·' '.'. de

alertava-o, aconselhando-o a flrm:ff o &ffi1õ"'ê�" !Yeotl'1bât�;fj·1tvl:fla"f1'l'laim1!l1't'e"d�.. paz,
manter ôs olhos. a��, sem se impressionar, libertocífl) eterno pesadelo de não' pbd'er'lomílr
com o sopro a lhe varrer a cara. Sentia-se in- u.ma grande atitude, de não poder se impor e

quieto com os fatos. De seu posto de observação' mostrar seu grande valor. A luta, pois! Aguar-
via mas não compreendia. Pressentia. Uma dou impaciente e nervoso.o surgimento do co-

ameaça pairando a sua frente, um desafio, uma nhecido ruído, prenúncio dos acontecimentos

arrogância passando impunemente. Havia que que o vinham importunando desde tempos
combater, que extirpar de vez a insolência: Ne- imemoriais. Fremia de gozo antecipado, certo
cessitava aplicar uma grande lição - e então .

da vitória final, tanto e tão bem se julgava pre-
passaria a viver em paz, consigo e com os fatos. parado. O surdo ronco ressonou em sua gar-
Julgava-se forte e audaz o suficiente para lutar, ganta e, qual flecha certeira, atirou-se em dire-

inclusive contra o desconhecido e o não sabido. ção aos negros discos: o primeiro deles passou
...A segunda grande descoberta 'trouxe em si incólume, como previra, mas o segundo foi
uma forte carga de surpresa, de vez que as coisas atingido em seu flanco. De imediato sentiu-se
se passaram de uma forma diferente do previsto incorporado ao negror das rodas velozes, ab-
e do que deveria acontecer. Já então a quanti- sorvido num calor imenso e insuportável e (seria
dade de conhecimentos acumulados a respeito a terrível ventania") lançado de volta, cerca de

do fenômeno -lhe ditava o que seus sentidos um metro, pela elasticidade da borracha..
.

marn perceber. A frustração das expectativas . Como caiu, fiCOU: duas pernas laterais hirtas,
chegou acompanhada de uma espécie de medo duras no ar, junto à sarjeta. Ingênuo cãozinho,
sutil e mal dissimulado quando ouviu o ronco impassível seguiu osarro, sem ao menos escutar

surdo de sempre, a se desenvolver porém em um o latido que não teve tempo de proferir.
.ritmo mais lento e a 'se perpetuar por um tempo
mais largo. Foi quando viu, enfim e pela vez

primeira, os discos negros 'a deslisarem lentos
bem a sua frente, tão próximos que calculou os

divulgue o ESTADOleia' e

L
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discobaby neste domingo;
às lóhs: nos altos da Felipa

.!'4".�� VDDDOB PABA.
CONTATOS COMlRCIAIS DE

ALTO,.N1VIL
Empresa representante exclusiva de Som Philips em

Santa Catarina precisa de um homem de vendas, para
comercializar o sistema desorn Philips e circuito fechado
de TV.
Como a área de atuação será todo o Estado, é necessá­

rio, que os interessados possuam condução própria. Ou­
tras condições indispensáveis são: boa apresentação e

experiência em vendas.
Possibilidades de ganhar acima de Cr$ 30.000,00.
Os interessados devem enviar suas propostas, com

curriculum, para a caixa postal 618, Florianópolis - SC.

,
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o Sr. e Sra. Clodoaldo

Mendes, em sua residência
receberam convidados

para um grande jantar,
quando era comemorado'
aniversário de sua filha
Andréa.

* * *

Jean Beliard.
* * *

Ana Cláudia Cardoso, um
broto quepensa seriamente
em estudos, mas quer fazer
carreira demanequim pro­

fissional .

* * :(.

O Sr. Jacques Schwedson Os cumprimentos da co-

luna � senhora Cristina
que está deixando suas ati-
vidades no comércio da ca­

pital, vem recebendo cum­

primentos de velhos ami­

gos pelos grandes serviços
prestados.

O coronel aviador Luiz
Carlos de Avellar que
acaba de deixar o comando
da Base Aérea 'de Floria­

nópolis, assume o cargo de
adido militar, na Embai­
xada do Brasil, com resi-

ia iba.
·l,.····

- ..�\:�.�<:�,
inbaixa w. a França

no-Brasil, J}an Beliard,
em sua visita oficial ao Es­
tado de Santa Catarina, foi
recebidó i1.O Palácio dos

Despachos pelo governa- Épossível que o ator da na-

dar Antônio Carlos Kon-

* * *

No Palácio dos Despachos,
o gouernadorAntônio Car­
los Konder Reis recebeu

seu colegiado, o s'enador
Lenoir Vargas Ferreira e o

Líder da Arena na Assem­
bléia

.

Legislativa, depu­
tado Nelson Marra, 'para
tratar de assuntos da ad­

ministração superior do

Est�do.
* * *

Em sessão solene, na So­
ciedade Recreativa União
Mineira em Criciúma, 'o
governador Antônio Car-

. los Konder Reis, foi para­
ninfo da l" turma de for­
mandos do Centro Interes­
colar.

der Reis.
* * *

Em Canasvieiras, o res­

taurante Hollyday­
Center,
quarta-feira recebeupara o

movimentado jantar, o

casal Lea e Antonio Carlos
da Nova e Nice Faria, co-

, mentada elegância na so­

ciedade catarinense.

o presidente da Codesc,
Dr. Eduardo Santos Lins;
em seu gabinete recebeu a

visita oficial do Embaixa­
dor da França, no Brasil,

Machado de Oliveira, pela
passagem. de seu aniversá­
rio ocorrido ontem. Cris­
tina e Alvaro Machado de
Oliveira rec�beram amigos
em sua residência de verão,
na Barra da Lagoa para

festejar a data.
***

Estamos recebendo carta

de Ricardo Amaral, co­

mentando que o Príncipe
Charles escolheu o clube

Hippopótamus Como seu

predileto em todo o mundo.
Ricardinho diz ainda, que
o assunto foi tão. empol­
gante que está sendo co­

mentado em reportagem no

último Vogue Brasil.

De Fortaleza estamos rece­

bendo simpático cartão do

deputado federal e Sra.

Angelina Ros à, comen­

tango as belezas daquela
hospitaleira cidade.

O casal Carlos Santos está

recebendo cumprimentos
pelo nascimento de seu

filho Carlos Diego, ocor­

rido na semana que pas­
sou.

M.··arcado para' o próximo
iú"2'5. na êi'âade -'âf'Cltd7�""

pecô, o casamento de Eli­
zabeth Barandi e o caixa­
alta Plínio D. Dinez.

de Mattos, nos primeiros
dias de fevereiro venha cir­
cular nas praias de Santa

Catarina. A informa�
cão foi
de seu empresário, Paulo
Ricardo.

Convidado pelo governa­
dor eleito, Dr. Jorge Kon­
derBornhausen, assumirá
a presidência da Codesc
em março, '0 Vice­
Governador Marcos Hen­

rique Buechler.

Ituporanga, dia 3 recebe o

governador Antônio Car­
los Konder Reis para pre­
sidir a solenidade da III

Exposição Catarinense da
Cebola .

:;:

Margarita Sansoni, nome

de destaque na sociedade

paranaense, está assi­

nando contrato Com o

canal 12 da Rede Globo,
para um prográma sema­

nário.

O caJal Ruth e Roberto
Madar, em seu aparta­
rrento no Balneário Cam­
boriú reuniu amíiôs pa�'a
um jantar. Foi muito co­

mentada a simplicidade e

classe da Sra. Mattar, du­
rante aquele jantar.

Chegando de uma viagem
aoRio de Janeiro, o diretor
da Codesc, Dr. Ruy Borba
Filho.

O Embaixador da Franc'
no Brasil, Jean Beliird,
em nossa cidade fa;f�ós­
pede da Florianôp=" Pa-

, .

lace Hotel. Na�u�te prest-
dencial, o dl/6mata rece­

beu gentp,bmportante do

p'a. Léa Schmidt da Nova

mundo político de Santa
Catarina.

Grieco e Valcy
Gomes, na Igreja Santo
Antônio batizaram.
Manoel Vicente, filho
do casal
Eliana e João Vicente Go­
mes.

A cantora Maria Creusa,
dia 3 próximo será o shaw
no Lagoa Iate Clube.

Nossos cumprimentos ao

Dr. Paulo Cabral, pela
passagem. de seu aniversá­
rio ocorrido na semana que
passou.

O Prefeito Leo Müller, de

---o QUE HÁ PARAVER-------.--,)"'-----:----------------...;_--

NA TV

CULTURA - 6

09:00 - Rex Humbard
10:00 - Caravana
10:50 - O Mundo Indomável
11:15 - Jec Ouro
11:30 - Silvio S�ntos
20:00 - Flávio Cavalcanti
23:00 - Cinerama
01:00 - Enigma

COLIGADAS - 3
09:30 - Abertura
09:45 - Santa Missa
em Seu Lar
10:00 - Concertos para
a Juventude
11:00 - Esporte

.

Espetacular

12:00 - Carlos Muller
12:15 - Jec Ouro
i2:30 - Clube Hanna Bar)/Jlil
Panterinhas e

Locomotivos �,

13:30 - Super Amigl�d
O Monstro do Drtr°1
14:30 _ Filme _ 1Saudade
de Teus Láb�

..

'AI
.

16:00 _ Praci! egna

17:00 _ Fv"ooi -

São Pa )� Santos

19:00 ,� "r�a�alhões
20.0

Fantástico

22/ - �remiere 78 -

"JsaSSlnato em

ayton Place" .

. 00:'00 - Festival de Sucessos
"Casa, Comida e Carinho".

rNo CINEMA

CINE CECOMTUR
- Uma Aventura na Floresta Encantada
Márcia Latini, ·Wilson
Grey e Zeni Pereira
14 horas
Cen�ura: livre
Um Di.. Muito Especial
Marcello Mastroiani
e Sophia Loren
16, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 14 anos.

Heitor Gayoti e Sueli Aoki
14, 16, 19:45 e 21:45 horas.
Censura: 18 anos.

16 e 20 horas.
Censura: 1$ anos,

FestivicJJés terminam
hoje ,J Irmandade de

N(tsâ Sra. do' Parto
Com uma

/ssa festiva às 9 horas da manhã de hoje, a

Irman­
dade de .ssa Senhora do Parto encerra as festividades em

I Jem à sua padroeira. A missa de hoje será 'cele-
1omel. .

:7'

brad
elo frei Marcos Koneski e terá como juízes os casais

o/ngos José Castro,\ Gllirino
Todescato e Osvaldo

f
a.

.. /As Festividades deste a' r em homenagem a Nossa-Se-

nh�ra do Parto foram inici rs na última quinta-feira com a

realização do tríduo pre ,J .atório, que terminou ontem,
quando fo�am ce�ebra�a�{ll novenas. A missa de encerra­

mento sera também OhCHN a na sede da irmandade, à rua
Conselheiro Mafra, 172, nl'sta Capital.

. J� . �----------------------�--�

CINE RAJÁ
No Esplendor de Hollywood
Com os ídolos dos anos 30
17 e 20 horas
Censura: livre.

CINE ROXY
Kung Fú • O Ladrão Negro
Yoko Tan e Lin Lie
As Quatro Dimensões de Greta
Tristan Rogers e Kareen Boyes
14 e 20 horas
Censura: 18 anos. BLUMEfAU

CINE JLUMENAU
O Comboio do Medo
Roy Scheider e Francisco Rabal
16, 19 e 21 horas.
Censura: 18 anos.

CINE SÃO JOSÉ
Gente de Respeito
Jennifer O'Neíl, James
Manson e Franco Nero
14, 16, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos.

CINE JALISCO
No Esplendor de Hollywood
Com os ídolos dos anos 30
14 horas
Censura: .livre
Café na Cama
Agildo Ribeiro, Rubens de
Falco, Marta Moyano e

Marly de Fátima
16, �9:30 e 21:30 horas.
Censura: 18 anos.

CINE CLUBE CARLITOS
O Olho da Justiça
Com James Stewart
20 honas
Censura: 14 anos .

CINE CORAL
A Ilha dos Prazeres Proibidos
Neyde Ribeiro, Roberto Miranda
e Meyre Vieira
14, 16,20 e 22 horas.
Censura: 18 anos.

CINE MOGK
A Dama do Lotação
Sônia Braga e Nuno Leal Maia
16, 19 e 21 horas.
Censura: 18 anos.

CINE GLÓRIA
O Pistoleiro e o. Bárbaros
Tony Ailthony e Loy Bafist
14 horas
Censura: 14. anos. .

Kung FÚ'e o. Abutre. da
Violência ,

Tony Ferrer e Nancy Kwan
O Pistoleiro e os Bárbaros
Tony Anthony e Loy Batist

CINE BUSCH
Comboio
Com Kriss Kristofferson
14, 16, 19 e 21 horas.
Censura: 16 anos.

CINE RITZ
No Esplendor de Hollywood
Com os ídolos dos anos 30
10 horas
Censura: livre
O. Depravado.
Tony Vieira, Claudets Ioubert,
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14 - Vestibular

1) Na molécula de qualquer hidrocarboneto insaturado ex�ste:
'\) no minimo duas ligações sIgma
Bi\ no mínimo duas ligações pi

C) no má�imo uma ligação pi
, I

D) uma ligação pi e uma Lí q a'ç ao s i qrna

o ESTADO - 28 de janeiro de 19,'

AQUI, APROVADA ÚLTIMA' ETA�!,.
QUíMICA

ligações sígmaE) no mínimo três
\

�) Para que ocorra Pi

lécula

A) dois orbitais p

B) dois orbitais p

C) três orbi tais p

D) dois orbitais s

E) três orbitais s

ressonante é necessário que exista na mo�

paralelos consecutivos e incompletos
ante�aralelos e consecutivos

paralelos consecutivos e incompletos
paralelos consecutivos" e incompletos
paralelos consecutivos e paralelos

3) Quando se tem dois átomos de carbono unidos por simples, du-
'pla e 'tripla ligação as hibridações que eles adquirem é'":

A) s�2 Sp, sp3
B) Sp , sp2 sp3
C) sp3, Sp , Sp2
D) sp2

3
1::) Sp ,

3
Sp , Sp

2
Sp , Sp

4) Os radicais hidroxila, carboxila e carbonila sao grupos fun
cionais, respectivamente, de":

A) ácidos, aldeidos cetonas-

B) alcoois, ácidos, cetonas

C) cetonas, ácidos, aldeido

D) alcoois, cetonas, eter

E) ácidos, aldeidos, ester

5) Dos compostos seguintes, qual apresenta isomeria óticã?

, A) metil - 2, pEmter;o - 1

� B) metil - 3, buteno - 1

C) metil - 2, buteno - 2

D) metil - 3, penteno - 1

E) dimetil - 2,3, buteno - 1

IijA desitrat&�ão extramolecular é feita a partir_de:
A) uma �lécula de ácido dicarboxIlico '

) ,duas moléculas de ácido monocarboxIlico

C) três moléculas de ácido dicarbo�Ili!:o
D) uma molécula de ácidO monocarboxIlico

, E)
,

in'finitas mo:j.écu,las de ácido dicarboxIlibo.
7) ° Indice de oct.anos determina:

A) se a gasolina foi ou. não submetida ao craqueamento
B) o número de moles de octano éxistente na gasolina
C) a capacidade" 'd� inflamabilidade da gasolinél
D) o poder antideto�ante da gasolina
E1 massa totaT de 1 litro de gasoÜna

".8) O termo craq._eamento usado na tecnologia do petróleo sign.!
fica:

A) cisão de �le.:ulas
B) destilação fra\ionada
C) uso de explosivo>.. para extinguir 'certos incêndios
D) polimerização
E) destilação simples

9) Os radicais H3C ". CH2

H)C ,- CH2

C -.H
I

são respectivamente:
A) n-propil, vinil, isoprppil, etil

Bl etil, n-propil, isopropil, vinil'

C) eti1, n-propil, vinil, i3qpropil
D) n-propil, vinil, propano, vinil

E) etil, isopropil, propano, etil

10) ° nome ofi.cial do alceno

a3c � CH - CH2-CH = CH - CH - CH2 - CH3 é

D) metll�7 - etil-3 -' oct�,-44!"
.• "

isopropil � metil - etil

A) metil-2 - hexeno-3

D) metil-2 - etil-6 - octeno-4
E)

C) dimetil-2,6,- hexeno-3
etileno

11) Considerando-:-se o gás etano, de peso molecutar 30 e a ãgua,
de peso molecular 18, seria de se esperar, pelos pesos mo­

lecular.es apresentados que a água fosse gasosa e .o etano

líquido. No entanto, observa-se o contrário.
Essa anomalia depende:

, ,

A) das forças de Wan der \�aals

B) das pontes de hidrogênio
'C) das interações moleculares no etano

D) das ligações iônicas

E) da simetria da molécula da água

12) ° nome,correto do composto seguinte, segundo a nomenclatu­

ra IUPAC é:

H

H-C-H

H H H H H H

H - C - C - C - C - C - C - C -H

H H H H
H - C-II H

H I

I:{-C-H

,

H-C-H
,

H-C-H
,

H

A) 3,6 - Dimetil - },- propil. - beptano
B) 3 - metil - 5 - isopropil - octeno

C) 4 - propil -.6 - metil - octano
D) 3 - metil - 5 - isopropil - octano

E) octano - isopropil - metano

13) Acido sulfúrico (H2S04) reage com cloreto de Bário (Baci2),
produzindo sulfato de Bário (BaS04) e Cloreto de �idrogênio
CH ct), segundo a equaçâo s

'

_,���04 + Bad;.!
'

__ BaS04 + 2Hct

Quantas gramas de' Bacl2 reagem com 4,9 gramas de ácido s'ulf�
rico?

Dados:massas atômicas:
D) 26,0

E) 31,2

A) 15,6
B) 21),8
C) 10,4

o

Da

r.l

16

137

3515

H

S

1

32

\4) Em um deternilnado local a 'água é aquecida em um recipiente'
'\ aberto e entra em ebulição a 82° C. Baseado nisto podemos
\:oncluir que:

A) a pressão'é igual a 1 atmosfera

B) o local está acima do nível do mar

C) a pressão atmosférica é variável e oscilante

D) a preSil�o é igual a 2 atmos'feras

E) o local está abaixo do nível do mar

l5)Dadas' as opções abaixo, assinal� aquela onde aparece respect.!
vamente'"Um �mposto iônico, um composto covalente apolar e

um composto'covalente polar:
A) CH" "

C2H6 ' Al203
B) At2 (S04)"3 , Fe203 " O2
C) C6H50H , P4 ' S8
D) cac�, CH4 .' H20
E) H2t> , C2H50H, , NaCt

16) Reagindo-se hidróxido de alumInio (Al(oN)3)com ácido sulfúr.!
co (H2S04) , teremos como produtos de reação:
A) sulfato ácido de alumínio

B) sulfato de alumInio e água
C) ácido alumínico
D) sulfato de alUmínio, água e ácido sulfldrico

E) trióxido de enxofré, e água

17)Considere as s�guintes substÃhcias e seus correspondentes es

tados de agregação:
I- cloreto de sódio (sólido)

I�- ftercúrio (lIquido)
111- água (lIquida)
IV- dióxido de carbono (gasoso)
V- oxigênio (gasoso)

Quais as que, misturadas em quaisquer proporções, sempre
conduzem a' 1111, ai.teU lIIODof.iaioo?

A) lV.V

.) n .• III

C) II. V

", UI • lV

_
• I,. UI

�8}O caráter não metál1conõs perIódo� e grupos cresçe, res-

pectIvamente:
'A) da direita para esquerda, de cima para baixo

B) das extremidadeg para o centro, de baixo para cima

C) da esquerda para direita, de baixo para cima

D) do centro' para as extremidades, de cima para baixo

E) de baixo para cima, çentro para as extremidades

19)Um átomo neutro, de número atômico 24 e contehdo 28 nêutrons

em seu núcleo, possui:

A) 24 elétrons, 28 prótons e n9 de massa 28

B) 24 "

;:) 28 "

. l>. 28 "

E)
� ""

"
e

" 52

48

56

76

24

24

28

24

e
II

'

..n" " n

e
"

e

1,0) Em

q�
,_

'

�' das seqüencias seguintes
, um sI,

o .de um metal alcalino,

,

halogêni
um semi-metal:

A) Fe , Br.

encontramos r�spectivamente
um metal de transição, um

, Si

(AZUL)"
B) Rb , 1 , F i Ge

C) Fe , Ca , B'r , B

Ó) Rb Fe Br, B

E) Na , Ca , I , B

21)0 N9 de moles de átomos de hidrqgênio em 30,1 X 1023 molécu
las de 'água é:

'A) 10

B), 5

C) 10 X 30,1 X 1023
D) 2'X 30,1 X 1021
E) 60,2 X 1020

22) Dada a equação HCN, + 'H20 .. H')O+ + CN

._

podemos dizer que:

A) H f? é a base conjugada do acido CN­
'B) HCM é a base conjugada do ácido H20

C) H JO
+

é o ácido conjugado do HCN

D) CN é a base conjugada do ácido HCN
+

E) HCN é o ácido conjudado' da base.H)O
�},'o. CICIIipoatoa 1t202.' da02 ' Na�o.. e = são re"spectivamente:

'.� pe�xi�o, ,.uperóxido, óxido e óxido
b)\ ,.uperóxic1O, óxido, óx�do e J;H!rt5Xido
c) �E&udó" peróxi40, ,8uperóxido e óxido

_ �). ,óx1.so, óxido, óxido e- óXido
.• ) óxido , �róxidO, liuperóxido e,Peróxido

24) Os coeficientes na equação

, Snct2 + HN03 + HCt -+ snc l� + NO + H20
são respectivamente:

A) 2',,3, 6'r2, 4, 2

• B): 3, 2," 6 .. 3, ·2" 4_,

\ C) 3, 3!-2, 3, 4, 2

D) 1, 2",.6, 2, 6, 2

E) 3; 2,. 5,,3,4,6

25) .Os números quânticos pr��cipal , �ecundário e magnético de

um eléttoQ na posição 25 são, respectivament.e e
I ,

A) 1,' 1, '-1

B) .3, 2, 1

C) '2, 3, 2

D) 3, 1, 2

,f,) 2" O,
.

O .

-:;
.

26) A ra.i� .ap�esenta, do ápice para a base, as segu)mtes, regiões,
seqdendalmente:. -Ór

A) coifa, região lísa, reg�ão polIfera e região suberosa

B) região lisa, coifa, região palífera e região subero�a
C) região polIfera, coifa, região lisa e região sliberosa
D) regi�o suberosa, coifa, região lisa e região polIfera
,E) r�gião lisa, região polífera, coifa e região suberosa

27)Os cogumelos caracterizam-se por serem vegetais:
A) clorofilados, talôfitos e heterótrofós

B) .'aclorofilados, autó:t:.:.ofos e talõfitos

C) ac Ioro f í

Lados ,: talôfito; e heterótrofos

D) aclorofilados'e exclusivamente terrestres

E) �lorofilados e exclusivamente aquático�
,

'
,

2S)A maior" parte da energia ut.íLí zada pelos seres vivos provém
da luz sola-r. A energia luminosa é transformada em energia
q1iImica a:través:

'A) da oxidação
B) da fotossíntese

Çl dq_iosforilação

D) da glicolise

E) do Ciclo de Krebs

BIOLOGIA

I
29)A fagocitose é um fenômeno representado pela

A) ingestão de partIcuIas aÜmentIcia� at�avés do cistoma e

ciliados

�) propriedade de um gênero de amebas que se nutrem, exclu­
sivamente, de matérlas orgânicas em decomposiça'o

Ç) capacidade de englobar partIcuIas alimentícias e digerI­
-las

Dl capacidade de englobar partIculas alimentIcias

E) autólise de uma célula realizada por próprias enzimas di

gestivas
'

'30)0 retIculo endoplasmático granular é rico em:

A) �lissacarIdios"
. B,) lipIdios
Cl. mênossacàr Idí.cs

D) dissacarIdlos
E) ribossomQs

p, . l\
31)0 A T P (Trifosfato' de Adenozina) é um

A) comPosto que se forma no\C�clo de Krebs

iluno preparado
rde

Oswaldo alhelros Junior
1. o lugar no ômputó geral
daI UFSC_,__t91
'p.'elo Barriga.

\
\
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B) c�mponente de.DNA, constituindo uma letra dó código gené-
\

.

e) componente do RNA mensageiro
D) sub produto do metabolismo de' 'protelnas, eliminado na

'urina

,E) sub produto.do metabolismo das go�duras ,liminado na uri-

na

I

32)Encerram as in!o�ações genéticas contidas-nas células e sao

consideradas bases da vida:

A) cromossomos

B) mitocondria

e) ribossoInÔS,
D) ácidos nucleicos

E) lisossomos'

33)Sobre os nucleotldéos podemos afirmar que:

A) todos eles são formados por l,igação ,de uma iDOlécula de áci

do fosfórico, uma de ribose e uma de adenina

B) Ao se juntarem, formando llrnG.cadeia, prendem-se uns aos· o�
tros por intermédio das bases nitrogenadas

e) Somente umas poucas dezenas de nucleotídeos se associam Pê
ra formar � cadeia

D) são as unidades constituídas somente �e ARN

E) Na sua molécula a pentose es�á ligada, por um lado, ao áci

do fosfórico e por outro a uma das bases i11 trogenadas .

34)Sã6- etapas da mitose, na ordem em que ocorrellll

A) metáfase, prófase, anáfase e telófase

B) telófase, metáfase, anáfase, prófase
e) anáfase, metáfase, prófase, telõfase

D) anáfase, prófase, anáfase, telófase
E) prófase, :m'etáfase,. anáfase, telófase

35)Hidras, 'medusas, corais e caravelas pertencem ao filo:

A) celenterado

'B) porífero
e) anelídio

Dl equinodermo
. E) platelminto

36)Platelmintos são vermes que apresentam:

A) simetria radial

B) simetria radial e bilateral

e) assimetria

Dl simetria radial na forma embrionária.'

E) .simetria bilateral

37)·0' êonjunto haplóide de cromossomos de uma célula gamética
chama-se:'

A) genótipo
. B) homozigoto

e)' genoma
D) biótipo
E) fênótipo

38)Mutualisrno é uma f�rma de associação:
A) em que a coexistêncIa dos organismos é obr�gató:r;ia.e'am

bas as partes se beneficiam

s) em que uma dàs partes se alimenta dos restos de alimentos

da outra

e) c�jos integrantes se beneficiam mutuamente sem <qUe haja

,uma dependência obrigatória entre eles

D) entre �imais de espécies diferentes, em que um deles ti
ra provelto da proteção do outro

.
'

E) em que um d�S componentes fica prejudicado, chégando mes

·"1!OOa�

39)A teoria de que a vida pudesse se �riginar espontaneamente
a pêlrtír da matéria não viva, dominou o pénsamento de vários

cientistas, até o fim do�século passado. Esta teoria é cha­

mada de:

A) Biogênese
B) Ecossistema

. e) Simbiose

.D) Miogênese
E) Predatismo

lO) Assinale a alternativa correta:

A) A partenogênese é o desenvolvimento embrionário de um

óvulo não fecundado

B) 'k metagênese é um tipo de reprodução que ocorre com os

anImais superiores
e) A gametogênese é o processo de formação somente do espeE

l1Íêltozóide
D) A gemiparidade é um tipo de reprodução sexuada

E) A espermatogênese' se realiza nos ovários

lI) A energia «entro ecossistema caminha num único sentido.

e captada pelos:
A>' produtores, passa pelos consumidores e termina nos decom­

positores

B) consumidores, passa pelos decompositores e termina nos

produtores
e) decompositores, passa pelos consumidores e termina nos

produtores'
D) decompositores, passa pelos produtores e termina nos I

consumidores

E) conS.umidores, paf"sa 'P.elos produtores e termina nos decom­

positores

,2) O tecido nervoso é de origem:

A) endodérJllica

B) ectodêrJllica

C)· :..aodér,llica
D) ....nquiJIIltoa8
B) l1'nfát1c8

143) Assinale a -alternãt�vá incorreta:

A) alguns tipos de esqueleto são formados por células cha­

madas macrófagos
i3) .0 t;ecido conjuntivo une os diversos tecidos além de sue.

tentar o corpo

e) a medula óssea é o local de produção de células do san- .

gue

D) o sangue é um tecido onde se encontra substância inter�

ticial

'E) ti tecido epit'il).ial é formado por células justapostas

44) o tecido epit�lial apresenta:'" .

A) sgbstância intercelular

B) células justapostàs
e) r�pulsão entre as célúlas

D) ausência'de lâminabasal

�) células sem forma constante

45)Os gêmeos univitelinos são formados a partir de:

A) dois óvulos fe�undados por um mesmo 7spermatozóide
B) um só Qvulo e de apenas � espermatozóide
e) um único ovo cujas cê LuLas se separam nas primeiras fa­

ses da segmentação
D) dois óvulos fecundados por espermatozóides -:-diferentes -.

E) um óvulo fecundado por dois espermatozóides

46) Darwin acreditava que:

A) a. evolução ocorre 'por sobrevivência do mais apto

B) o homem descende dos macacos

C) a evolução cessa com a criação do homem

D) a evolução 9corre por ação de mutações
E) a evolução do homem não segue a teoria dos caracteres

adquiridos

47) A hipófise te� origem �mbriológica dupla (nervosa e ectodé!
mica). A porção de origem ectodérmica é denominada:

A) neuro-hipÓf.ise
B) adeno-hipófise
e) dermo-hipÕfise
D) ecto-hipófise
E) endo-hipófise

ll_8)Das proposiçõ�s seguinte�' sobre transmissão de doenças,
quais são corretas?

1- O transmissor da doença de chagas é o barbei'�o
2- O transmissor da esquistossomose é o caramujo
3- A malária é transmitida por "um mosquito
4- A peste pode ser transmitida pelas pulgas
5- A transmissão da doença do sono é a mosca Tsé - Tsé

\
A) apenas 1, 4 e 5

B) apenas i> e 5

e) apenas, 4 e 5

• D) todas

E) apenas 1, 2 e 3,

49)A constituição genética do indivíduo é expressa

A) pelo Fenótipo
B) pela Linhagem

e) pelo genótipo
D) pelo homozigoto

E) pelo heterozigoto

50) A cortiça, utilizada normalmente na vedação 'de recipiente,
é extraída das árvores ricas. em:

A) sÚber

B) líber

C) lenho;
D) parê.nquina aerIfero

E) . eliclerênquima

E�AQUI, AS' RESPOSTAS.

B,AR'RIGA VERDE
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�'-----------------------------------------------------

RIOIOr,IA

QUESTÃO JJ p R O V A
Azul Cinza Rosa Verde

26 A E A A�_.•.

....
_,

,

2j e fi A A

2" B A D
"

e(J

29 D A E , A

30 E e e E

31 A D E D

32 o B B A

33 E i::; E D

<;',"?Xf.',rr:S::H1:
....

:lr}r�,,:,.. � t -n '1 i, ..

3�· E n R ,..,

l"l

35 A D e A I
I

36 E e R e

37 e e A A
.,_

33 c E D :-')
n

39 D A B e

11.0 A A A D
.

I
�.I A A

-

A A

42 R R o /' E

43 A E o e

L!.l R e A o

!

e E e Ati c:: ..

'" J

45 A c E c

".7 R D A E

. L1.3 D A e ...

1"'\
-_.....

/9 e A A E

�o A R C R
J

QUIMICA

�UESTÃC -0 p R o V A
Azu I Cinza Rosa Verde

OI E D A E
'.

02 e B 'e B

03 E B A A

O� -B ·8 e e
..

05 D E D D

06
o,

s E B e
.

07 D B B E

08 ;>.. " .... -,. ' A, D -B " D i
,

t:: � ,i! to. ';�� !.',.; .'; "� �, :::.1 "
• o' , l..:l� i ,.1 .:

I-B
,

B A ·f.:lan:c\ R',09 " ,

..
' � ��, .� :1. 1i1:.

10 B B E D

II B A E D

12 D e B D
,

1 3 C E D. E

I L1_ B C B
.

R

15 D A B C
,

16 B D D B

17 A e E oA
I

I 8 e D R R

19 B D e B

20 D D D A

21 A B e [)

22 D B D R

23 e B o R

2�. B A B c

25 E e B B

Matrículas até 31 d� janeiro com vantagens
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.

. . . ,

especiais.

GARANTA SEU NOME NA liSTA DE APROVADOS NO

VESTIBULAR DO PRÓXIMO ANO CURSANDO O
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Listão.dos apro"ados
no· vestibular Acale
pode sair terça-feira

Com 'a realização da
.

prova de Ciências II, englo­
bando questões de Química
e Biologia, encerrou-se

ontem o Vestibular Unifi­
cado da Associação Catari­
nense de Fu ndações
Educacionais=Af.Al-E.
Como nas etapas anterlo­

res, a prova manteve a orien­
tação da Comissão Perma­
nente de Vestibular de exigir
dos candidatos conhecimen­
tos a nível de 2.° grau. Quase
a totalidade dos alunos con­
sideraram a prova "bem
mais fácil do que a da Ufsc ,

e terminaram de resolver as

questões em pouco tempo.
Com um índice de quase

20% de abstenções, já que
mais sete candidatos não

compareceram ao Instituto
Estadual de Educação na

manhã de ontem, a quarta e

última etapa do Vestibular
da ACAFE, em Florianópo-

lis, transcorreu tranqüila,
não tendo sido registrado
nenhum problema de atraso
de alunos. A ambulância da
Polícia Militar de Santa Ca­
tarina também não teve que
atender qualquer caso de in­
disposição ou mal estar
entre os candidatos da Capi­
tal.
lzeu Vieira, candidato à

Faculdade de Administra­
ção da UDESC, foi um dos
poucos que quase perdeu a

prova de Ciências l l.Apesar
de ter chegado cedo ao local
dos exames, teve que voltar à
sua residência, pois havia

. esquecido seu cartão de ins­
crição e seu documento de
identidade. Sua sorte foi re­
sidir bem perto do Instituto
Estadual de Educação (ele
mora na Av. Hercílio Luz,
quase esquina com a rua

Anita Garibaldi). Mesmo
aSs-im foi o último candidato

a passar pelos portões do
I. E. E., quase que, segundos
após ter 'entrado, quando
ainda estava no pátio, a si­
rene que marca o início das
provas soou.

Dez minutos após terem
sido distribuídos os cader­
nos de questões aos candida­
tos, alguns vestibulandos já
entregavam seus cartões­
resposta aos fiscais. Por des­
conhecerem completamente
o assunto (Biologia e Quí­
mica) ou por terem achado a

prova "fácil demais", os ves­
tibulandos saíram apressa­
dos para "aproveitar ao má­
ximo o sol e a praia".
Nicolau dos Santos foi o

primeiroa sair. Tendo op­
tado pelo curso de Adminis­
tração da UDESC, disse que
"chutei tudo". "Fui muito
bem na Prova de Estudos
Sociais e como não sei nada
de Química nem de Biolo-

Em Blumenau, última etapa
não foi considerada difícil.
Blumenau (Sucursal) - Exata"
mente como iniciou, na mais
perfeita ordem, foi encerrado
ontem no pavilhão "A" da
Proeb e Ginásio de Esportes Se­
bastião Cruz, o vestibular da
Acafe em Blumenau, As provas
de ontem não foram considera­
das difíceis.
Faltaram às provas 46 candi­

datos no Ginásio Sebastião
Cruz (Galegão) e 93 no pavilhão
da Proeb, A maioria dos vesti­
bulandos fez a prova em menos

de duas horas (muitos já parti­
ram direto para as praias do 'Ii,
toraI catari neríse).

. ,
.

Resta agora aguardar o resul­
tado, que será fornecido pela
Furb, através do seu centro de
processamento de dados. As

provas de redação são corrigi­
das em Florianópolis, por uma
equipe de professores. Segundo
o coordenador do vestibular da
Acafe em Blumenau, professor
Mário Wisintainer, "se não
ocorrer nenhum problema,
creio que o resultado deverá ser

divulgado na próxima terça ou

quarta-feira". .

Ontem, na saída dos locais
em que estavam sendo realiza­
das as provas, cada vestibu­
lando recebia uma folha aler-

tando sobre a recepção aos ca­

louros do DCE/FURB e sobre
as matrículas. No dia da matrí­
culas, o calouro deverá trazer
duas fotos 3 x 4 para carteirinha
e pagar a taxa do diretório, no
valor de Cr$ 250.

. As matrículas para os calou­
ros iniciam no próximo dia 12
de fevereiro, para os cursos de
Ciências, Direito, Educação Ar­
tística e Pedagogia; dia 13 de fe­
vereiro, para os cursos de Ad­
ministração, Educação Física,
Letras-e Processamento de
Dados e día 14 próximo, para os
.cursos de Clêncías Contábeis,
Economia, Engenharia Civil e

Engenharia Química - no ho­
rário das 8 às 12 e das 14 as 19
horas.

Um 'detalhe importante fri­
sado pelo coordenador Mário
Wisintainer, é com relação à
documentação que o calouro
deverá trazer para fazer a sua

matrícula: requerimento. em
formulário próprio. Recibo de

pagamento da taxa de diretório
acadêmico; atestado de sani­
dade físico-mental; certificado
militar (fotocópia); título de
eleitor (fotocópia); carteira de
identidade (fotocópia); certidão

Na Fepevi, em Itajaí,

de casamento ou nascimento
(fotocópia); atestado- de con-'
dutaríiploma de segundo grau
registrado para os formados em

Normal ou Técnico; histórico'
escolar de primeiro e segundo
graus em duas vias originais e

três fotografias 3 x 4 .

A preocupação agora dos. ves­
tibulandos é com relação ao re­

sultado. A Furb oferece um

total de 825 vagas para 2.361
candidatos de todo o Estado. O
número de candidatos por vaga
é Q seguinte: Administração,
média de 6,8 candidatos por
vaga; Ciências, média de 0,3 -,
Ciências Contábeis, média de
3,9 - Direito, média de 5,9 -

Economia, média de 2,3 - Ed.
Artística, média de 0,6 - Edu­
cação Física (fern), média de 1,3
- Educação Física (mas),
média de 0,7.

.

Engenharia química, média
de 5,7 candidatos por vaga.En-:
genharia Civil, média de 12,1-
Letras (matutino), média de 0,4
- Letras (noturno) média de I
- Pedagogia (matutino), média
de 0,3 - Pedagogia (noturno),
média de'0,9 e Processamento
de Dados, médià de 7,4 candi­
datos por vaga.

ontem foi o dia do "chute",
Itajaí (Sucursal) - Na Fepevi, os
alunos começaram a deixar as
salas de aula a partir das 8h20m,
provando, assim, que os "chu­
tes" foram gerais. No corredor,
a maior parte dos vestibulandos
considerou as últimas provas do
vestibular como "decisivas, mas
também difíceis".

Ontem, 96 alunos faltaram.
Desse total, um pequeno nú­
mero de alunos por chegarem
atrasados. A maioria, por desis-

tência, segundo informações
prestadas por coordenadores do
vestibular na Fepevi.

Durante os 4 dias de provas os
únicos casos excepcionais foram
os 3 alunos que, por estarem
com catapora, fizeram o vesti­
bular em salas isoladas, e uma

aluna, Maria de Souza Silva,
que deu à luz uma criança, na

madrugada de sábado, fazendo
todas as provas em sua residên­
cia, na presença dos fiscais.

O coordenador geral do. ves­
tibular na Fepevi, Ivo João
Schucke, afirmou que o vestibu­
lar, em ltajaí, correu na mais
perfeita ordem, sem qualquer
problema: "tudo correu muito
bem, superando inclusive as

.

nossas perspectivas. Foi um ves­

tibular calmo, e muito fácil de
coordenar. Todos tomaram

consciência de suas responsabi­
lidades - alunos e coordenado­
res - evitando-se. assim preo­
cupações maiores".

gia, o jeito foi marcar alea­
toriamente no cartão. Nem
sei mesmo se li a prova",
completou Nicolau.

Quase ao mesmo tempo,
Gelvane Goedert concluiu
sua prova. Apesar de ter
"chutado tudo", Gelvane,
que pretende uma vaga na

Faculdade de Direito da Fe­
pevi, diz ter confiança em

'conseguir a classificação,
por ter feito "urna redação
muito boa".
Às 9:00 horas, mais da

metade dos candidatos já
haviam concluído as provas.
A frase mais comum ouvida
no pátio do Instituto Esta­
dual de Educação era: "Foi
muito fácil!" •

Siomara Müller era uma

exceção. Candidata ao curso
de Administração da

. UDESC, ela achou a "parte
de Química muito mais difí­
ciI que a da Ufsc". Siomara,

Biologia "a nível -de giná­
sio". Edvaldo optou pelo
curso de Administração da
UDESC e tem quase certeza
de ter conseguido a classifi­
cação . "As provas foram
bastante fáceis. Só não fui
bem na de Estudos Sociais,
mas o parecia prova mensal
de Colégio", comentou.
Quando ainda faltava

uma hora e meia para o tér­
mino do horário previsto,
cerca de 90% dos candidatos
já haviam abandonado o

local das provas. As conver­
sas entre eles continuava gi­
rando em torno da facili­
dade das perguntas.
Maria de Lourdes de Oli­

veira. há Quatro anos. sem es­

tudar, afirmou que "para
quem terminou ·os estudos
recentemente ou fez "cur­
sinho", estava muito fácil".
Onório Morigushi, candi­
dato ao curso de Engenharia

Civil da Furb, saiu do Insti­
tuto Estadual de Educação
muito confiante. Não tendo
obtido aprovação no Vesti­
bular da Ufsc, Onório acre­
dita que "dessa vez vai dar,
pois estou com uma boa mé-
dia".

•

Luciane Collaço, que
quer fazer Biblioteconomia
na Udesc, é outra que tam­
bém diz estar com uma

média suficiente para garan­
tir sua vaga. "Fui muito bem
na redação e estou com.

média superior a 4,5. Como
.

a concorrência para biblio­
teconomia não é- das maio­
res.acho que em março serei
universitária", afirmou con­

fiante.
Edson Faria foi um dos úl­

timos a concluir sua prova.
Muito cansado, pois traba­
lhara até às 6:00 horas da
manhã, não estava muito
preocupado com as provas.

IA

que foi reprovada no Vesti­
bular da Ufsc, onde preten­
dia uma vaga em Arquite­
.tura, considerou, de forma
geral, as provas do vestibu­
lar da Acafe "menos compli­
cadas do que eu imaginava.

. Com exceção de História e

da prová de hoje, as quest­
ões estavam bem mais sim- .

pies do que lá na Ufsc".
Airton Ramalho Júnior,

que disputa uma vaga na Fa­
culdade de Medicina Veteri­
nária de Lages, a mais con­

corrida nesse vestibular, está
confiante na sua aprovação.
Já classificado na Ufsc (pas-.
sou para Biologia, apesar de
sua I. a opção ter sido Agro­
nomia), Airton diz que "não
há termos de comparação
entre as provas da Acafe e da '

Ufsc. Aqui foi umamoleza".
Edvaldo Zavarize, estu­

gante da 4a_fasj:: de Biologia
na UFSC, achou a provaae

Em Lages�, dQ começo ao fim�
._tudo tranquilo.

Lages (Sucursal) - O último teste vestibular
em Lages apresentou a normalidade como

regra. Na Uniplac - Universidade do Pla­
nalto Catarínense=-, a fiscalização encerrou
o ciclo de vestibulares desse primeiro se­

mestre, atuando nos exames para a Ufsc e

agora para a Acafe sem nenuma ação mais
drástica, nem mesmo uma advertência a

algum candidato. O serviço médico, apenas
durante a penúltima prova ficou de sobrea­
viso, já que um candidato preveniu-o não
estar nas suas melhores condições. 9 poli­
ciamento orientou o tráfego e atendeu uma

ocorrência no terceiro dia de provas - uma

colisão com o carro de um candidato que
chegava atrasado.

.

ESCOLA VETERINÁRIA
. Talvez pela aproximação. do fim-de­
semana, ou pelo cansaço, os estudantes che­
garam em cima da hora, assustando um

pouco a coordenação. Mas quando a sirene
,

anunciou 8 horas, todos estavam nas salas.
Dos 266 candidatos que fizeram a prova e

começaram a deixar as salas por volta de 8h e

30m, sentia-se a preocupação. com as difi­
culdades de classificarem-se em virtude da
alta relação candidato/vaga (aproximada­
mente 16 por I )'. Quanto à média das notas

(média simples), deve ser .bem alta: muitos
candidatos prestam exames já pela segunda
ou terceira vez. A previsão é de que com

média 6 se classifiquem.
O coordenador Sérgio Dalagnol manifes­

tou a satisfação de constatar os bons resul­
tados obtidos numa pequena inovação em

relação à composição dos fiscais: como não
havia possibilidade-de manter a composição

, I fiscal professor e I acadêmico, pa!a'as
10

salas, esco.lheu dentre os acadêmico alguns
com experiência anterior nessa árd e.l�esti­
bular. Distribuiu-os com a classificação de
fiscal e fiscal auxiliar. Segundo ele, os aca­

dêmicos exercem uma fiscalização tão rígida
quanto os mestres.

Dos 628 candidatos inscritos que optaram
pela instituição, compareceram 575, com 53

faltantes, portanto. Às 8h e 30m o primeiro
candidato deixava a sala, mas lima pequena
percentagem só entregou sua prova ao final,
quando soou a sirene marcando as II horas.
Para alguns alunos, não foi a prova mais

fácil desse vestibular, mas para aqueles que
tinham prestado exames para a Ufsc, foi
mais fácil que a correspondente daquela ins­

tituição.

"Minha opção é para Edu­
cação Artística da Udesc é a

. proporção candidato/vaga é
pequena. Tenho certeza de
que vou passar e estou espe­
rando todos os que tiverem a

,mesma sorte que eu , para
comemorar a vitória na
Casa dos Sucos, onde eu
trabalho".
Às 10:45, portanto quinze

minutos antes do horário
previsto, todos os vestibu­
landos já haviam deixado as

dependências do Instituto
Estadual de Educação.
Muito contente com a tran­
qüilidade e a segurança que
caracterizaram o vestibular
da Acafe, o professor Sérgio
Schrnitz, presidente da Co­
perve, promete que "terça­
feira ou no mais tardar
quarta-feira; poderemos di­
vulgar o resultado final com
a classificação dos alunos
aprovados".

GAVERDE,
TUDO BEMI

,/ j_0_I-------,..

Mais duas questões

deviam ser anuladas

Já confirmada a anulação' de
duas questões da prova de Estu­
dos Sociais, os candidatos dó

, Vestibular Estadual Unificado
da Acafe continuam em dúvida
quanto a outras duas perguntas
que também poderiam ser pas­
sivas de anulação.

A questão número 49 (prova
azul) pedia aos candidatos a fra- .

ção correspondente à renovação
do Senado Federal nas eleições
de 15 de novembro do ano pas­
sado. O gabarito oficial, divul­
gado pela Coperve, dá como

resposta correta o item D (prova
azul), ou seja dois terços. Como
é de conhecimento geral, nas úl-

siderada correta pela banca or­

ganizadoradas provas foi a letra'
E. Esse item corresponderia ao
nome do imposto cobrado, du­
rante o ciclo do ouro, no século
XVIII, sobre o número de es­
cravos em cada mina. Entre­
tanto, nos cadernos de pergunta
(em todas as 4 cores) veio gra-
fada a palavra captação.

.

Os candidatos que discordam
do gabamo onerai aa Acate ale­
.gam que a grafia correta seria
-capitação e por isso a questão de­
veria ser anulada.
O dicionário da Língua Por­

tuguesa Caldas Aulete talvez
sirva aos professores membros
da banca como subsídio para
unia decisão em relação a essa

questão:" No verbete capitação
lê-se: s. f. tributo, imposto,
taxa, contribuição que se paga
por cabeça: A capitação que se

pagava nas minas (ARRAES).

Sobre capitação, diz o mesmo
dicionário: s. t. ação de captar;
emprego de meios capciosos:
Testamento obtido por capta­
ção.

timas eleições de 15 de 110-

vembro, apenas uma cadeira do
Senado estava em disputa, já
que a outra (que completaria os

2/3) foi preenchida quando da
eleição indireta de I. o de se­

tembro de 1978.

. A outra questão pendente é a

de número 41 (prova azul).
Nessa pergunta. a resposta COIl-

COM OS ALUNOS' DO

,

." \.

-
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nossa intranqüilidade, e a

Empa também já está acos­

tumada a atrasar os pagamen-

aAIRROS/BAIRROS/BAIRROS/BAIRROS/BAIRROS/BAIRROS/BAIRROS/BAIRROS/BAIRROS/BAIRROS/BAIRROS/BAIRROS/BAIRROS/BAIRROS/BAIRROS/BAIRROS/ BAI

Os moradores de um con­

junto de pouco mais de 20 ca­

sas, todas penduradas no

'morro que fica bem no fim do
loteamento "Sol e Mar", em

São José, sem dúvida devem
estar achando que a realidade

paralela inserida na novela
"Sinal' de Alerta", da Globo,
não é apenas pura fantasia de

um inventivo roteirista e de

uma dúzia de atores burgue­
fS.

,�"
Isto porque, no morro do

,

Sol e Mar", o sinal de alerta é
uma sirene da pedreira explo­
rada pela Empa - Emprei-
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o bairro'de Bela Vista, às dos. O Bela Vista-I foi cons- que paga as prestações pela truímos um barraco aí no mava banho. Com a residên- com tábuas velhas, o mato para a reconstrução do

margens da Rodovia Br- 101, truído há não mais do que sete' aquisição da moradia, vai fundo e a Cohab começou a cia reconstruída, a mutuária crescendo atrás da cerca de centro, mas desdeque foi para
em São José, onde estão os anos, partir para esta solução: "Es- fazer outra," ainda diz: "Eles não termina- alambrado toda esburacada, o Departamento autônomo de
Irês 'grandes conjuntos de ha- PRÁ CAIR tamos fazendo uma casa lá no Segundo a dona da moradia ram bem. Está melhor do que enfim, "uma calamidade", Edificações (DAE) permanece
bitação popular construídos A situação dessas casas po- Roçado para poder mudar e Alaíde Mafra, "foi só dar um antes mas ainda meia avaca- como não cansam de falar os paralisado. No centro funcio-
pela Cohab de Santa Cata- pulares, no entanto, é o que arrumar esta". Só que a pró- empurrãozinho e a casa caiu". lhada". moradores. navam também os cursos pro-
ona, é um lugar que vem so- há de mais grave. Por pria Acentina é quem vai Ela recorda também que VERGONHA O problema do Centro é o fissionalizantes para a popu-
[rendo com a ineficácia dos exemplo: na Avenida Brasil, a arcar com as despesas da quando a pedreira da Empa Dando umas voltas pelas mesmo das casas. Foi mal lação do bairro.
serviços públicos de Prefeitu- moradia de n.? 792 está com mão-de-obra e do material. (Empreiteira de Pavimenta- esburacadas ruas do Bela construído e, algum tempo LIXO, POSTE, ETC.
ras cada vez mais endividadas as paredes todas rachadas e A Avenida Brasil, aliás, pa- ção), que fica próxima dali, Vista-I (as que têm paralele- depois de estar funcionando, A Dona Verônica, que
esem recursos. praticamente condenada. rece que foi o lugar escolhido fazia detonações, "a casa co- pípedos estão onduladas), já chovia dentro: a água en- mora perto, reclama do lixo
Além dos problemas nas Além da estrutura de concreto para os desacertos: nesta rua, meça a estalar". Um enge- bem no começo da rua lbi- trava' e continua entrando pela rua, de algumas rachadu­

casas, construídas com verbas abalada, quando chove.essa outras duas residências, uma nheiro que vistoriou a resi- rama (antes da próxima cena pela lage de cimento que o ras que estão aparecendo nas
do BN H (Banco Nacional da casa "vira uma goteira só", na esquina e a casa 772, esta- dência chegou a afirmar que ainda tem a casa 28-1, que cobre. As paredes estão es- paredes e, principalmente, de
Habitação), algumas delas como diz a moradora. varn em condições tão péssi- "é muita 'coragem de vocês também está sendo recons- verdeadas pelo limo, e o chão um poste de luz que está to­

demolidas, pois estavam Que arremata: "Fazem dois mas que o remédio foi a morarem aqui", truída pelo mutuário, que totalmente danificado. Como talmente roído na base; e das
ameaçadas de ruir, pelo anos que a Cohab prometeu Cohab derrubá-Ias e construir A casa de dona Alaíde, paga 280 cruzeiros de presta- foi construído num lugar soluções que nunca chegam.
menos o Conjunto Habita- que viria arrumar mas até novas. Só que isso levou onde moravam 9 pessoas da ção e vai ter que pagar aluguel baixo, quando chove a enxur-> Ela tem um protocolo da Ce­
cional Bela Vista-I vive com agora, nada. Os buracos con- tempo: família, tinha uma série de ra- de 2500 cruzeiros, até a casa rada faz caminho pelas salas. lese, de n.? 1.407/78, datado
suas ruas esburacadas, com o tinuam aumentando". Nas - "Eu levei três anos para chaduras, uma delas de quase fica.r pronta), dá-se com a Esta obra, que deveria ser- de 13 de novembro do ano
lixo pelas valas, com o medo mesmas condições está a casa arrumar. Na primeira vez elt;s,' cinco centímetros de largura e visão mais vergonhosa do vir a comunidade, utilizada passado: foi quando fez o pe­das enchentes periódicas e, o vizinha, também toda rernen- (a Cohab) deram o material outra, na parede do banheiro, conjunto. com festas e outrf'{ltIVldades. dido para que O poste fosse
Pior, com os locais públicos dada a cimento. A proprietá- para eu própria rebocar. Mas tão grande que quem estava É o abandonado Centro está nesta sltua9ão ltin1T&i:;-.�e trocado.
rCompletamente abandona- na. SueI! Acentlna da SIlva. como não deu certo. cons- no quarto podia ver quem to- SOCial com janelas lacradas seis meses. EXJ.�te um projeto'-'" Na rua Garopaba a situa-

�0"tfn";!H"HJI*'.ttH;:1!;!HtHJI;!HI,º,;!;'.ll:fJl;l;t.tl:t3I;I;HfI:OI;!HtUlI;!HtHJI;j;(oUHJI;I(e J

Mas, como dizem os mora-. tos".
dores, "de vez em quando o E

.

, assim como "assalaria-.pessoal resolve ficar. E dos" da pedreira, a população
quando alguém fica, eles não do morro do "Sol e Mar" vai
explodem". • vivendo, entre uma chuva de
Contudo, a Empa sempre d Etem uma solução. No ano pas- pe ra e outra:" stão dizendo

sado, os moradores "fincaram por aí que agora eles vão

_pé" e a empresa se viu obri- pagar I salário" - é esse o

gada a aumentar o "bônus de sonho do momento. Em de­

insegurança" de 300 para 400 zembro, cada família chegou
cruzeiros. "Agora nós esta- a ganhar até 100 cruzeiros
mos pedindo aumento para ver como presente. de Natal. Será
se chega até 500 cruzeiros. mesmo que vale a pena a pe­
Mas este dinheiro não paga a dreira fechar?

,Soa o alarma. Todos têm que

explosão� ••

num lugar

•

saIr

de' casa. Mais uma
Assim é o dia-a-dia

chamado "Sol
teira de Pavimentação -, Mar". nir.nas portas das casas e pela
concessionária do DNER, . Insegurança porque a rua, mulheres, 'crianças, ve­

que, pelo menos duas vezes Empa não tem hora. "Às lhos e doentes.
por semana, soa estridente vezes a gente está almoçando e E se repete uma macabra
avisando que tem perigo à tem que largar tudo, 'a comida rotina da população do "Sol e
vista! Pouco depois, chove na mesa, esfriando, pois logo Mar". Um a um, os morado-

pedra nessa vila. qye a sirene toca, vem a explo- res vão embarcando nas pe-
INSEGURANÇA são" - diz uma moradora. ruas da Empa, que vai levá-los

Pedras da explosão da Nem hora, ·nem chuva e .para longe. -Urn estrondo

Empa, que caem em cima das nem doença. Em dia de explo- forte, uma chuva de pedras e,
casas, quebrando telhas, tele- são, todos os moradores têm' antes mesmo da poeira assen­

visores, móveis e tudo o que que sair de casa. A ernprei- ta r, as famílias vão entrando
estiver pela frente .. Um verda- teira, depois de esticar os pa- em casa "para ver o que é que
deiro crime de insegurança, vios das cargas de dinamite, foi desta vez".

que há quase seis anos vem enfiados nas fendas da pe- E é sempre a mesma coisa:
sendo cometido contra os mo-

'

dreira, soa seu alerta, que uma televisão estilhaçada pelo
radares do morro do "Sol e cinco minutos depois vai reu- impacto de uma pedra; a mesa

da cozinha, ainda com restos

de comida, partida pelo meio;
o guarda-roupa, o móvel da
sala e os buracos no telhado,
varado pela chuva da pe­
dreira.
Mas não é só isso que ator­

menta a vida da população do
morro do "Sol e Mar": "Isto

'aqui é uma vida horrível. Essa

fumaça da explosão (pó de

pedra) está fazendo mal a todo
mundo. Lá na pedreira eles

.

tornam leite, mas aqui não".
É outra moradora, já ope­

rada por problemas causados

pela poluição da Empa, que

reclama. E mais outra, com

uma criança no colo, "cheia
de bronquite". Mas ninguém
quer dizer nomes, por uma

simples razão: todos têm
medo de perder os 400 cruzei­
ros que a empreiteira paga por
mês, para cada família, para
que não atrapalhem o tra­

balho da pedreira, saindo de

casa sempre que houver o

sinal de alerta. Uma espécie de
"bônus de insegurança".

Já houve quem reclamasse

dessa "vida de cachorro", de

ter que, às vezes a semana in­

teira, sair de dentro da pró-'

pria casa "para não morrer

cheio de pedras na cabeça". E
adiantou?

A pedrelra explorada pela Empa, concesslonãrla do DNER,
transformou avlda de uma 'pequena comunidade, e_� São José,

. num verdadeiro inferno. A qualquer hora pode ocorrer uma
explosão.· E, depois dela, rachaduras' nas'paredes e nuvens de pó.

Casas mal construidos, lixo nas

ruas esburacadas, um centro
, ,

social.abandonado. E a Bela'· Vista.
ção não é pior. Logo na es­

quina existe uma vala de mais

de cinco metros de diâmetro,
já comendo a rua, escavada
pelas enchentes que ali são

comuns. A Prefeitura de São

José, tentando resolver o pro­
blema, implantou um sistema
de galerias pluviais, que en­

cheram na primeira chuva e

tudo continua na mesma. A
única coisa que mudou foi o
buraco, transformado em de­

pósito de lixo.
Uma reclamação comum

dos moradores do Bela
Vista-I: as detonações da pe­

dreira Empa é que estariam

abalando as estruturas das re­

sidências, "pois quando há es­

touro na pedreira aqui treme
tudo. Asjanelas balançam. as
coisas até c�_a cair de
cima dos móveis".'

S/BAIRROS/BAIRROS/BAIRIOS /8AJRRd�i S'AIRR
• ! /, ... -
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Embora não seja fácil; a

equipe Copersucar está traba­
lhando intensamente, visando
preparar o F-6 para estreiar
no GP do Brasil, no próximo
domingo, em Interlagos.

O treino da última sexta­
feira foi muito animador, com
Emerson declarando ao seu

final: "Foi o nosso melhor e

mais importante teste até
hoje, com o novo modelo F-6.
Isso só pode nos alegrar, pois
conseguimos equilibrar o

carro na parte mecânica e,
agora, já iniciamos os traba­
lhos na parte aerodinâmica. A
coisa está indo muito bem,
mas só mesmo se houver uma
surpresa muito grande nos

dois próximos treinos; pode­
rei admitir correr com ele no

GP do Brasil. Por enquanto,
acho que vamos mesmo de
F-5A, que ainda é mais. rá­
pido".

Apesar da declaração feita,
Emerson não escondia de nin­
guém seu otimismo e vontade
de correr com o F-6 em Inter­
lagos. Por outro lado, Wil­
sinho Fittipaldi, diretor da es­

cuderia, tinha um comporta­
mento diferente e foi taxativo:
"O que está decidido, é que
correremos no Brasil com o

F-5-A, e é remota e hipótese
de mudarmos de idéia. Isso
porque não sabemos como o

F-6 se comportaria depois de
30 voltas e, por isso, não que­
remos arriscar".
Falando sobre o F-6, acres­

centou 'Emerson Fittipaldi:
','Não temos mais problemas
de aderência e, agora, esta-

Emerson animado
com o novo

Copersucar F-6

A parte mecânica do F-6 já está acertada. Agora será a vez da serodlnâ.mlca.

mos realizando algumas ten­
tativas de melhorar sua aero­

dinâmica, visando
desenvolvê-lo nas curvas de
alta velocidade e nas retas.

Hoje - sexta-feira -, foi o
primeiro dia de experiências
na aerodinâmica, o que de­
monstra que não -ternos. mais
problemas na parte mecânica.
Continuaremos testando o

F-6 apenas na aerodinâmica,
por enquanto com pneus du­
ros. Andarei, também, com o

F-5A. O nosso novo carro está
bem melhor, já é mais fácil

dirigi-lo e estou melhor adap­
tado ao carro, mas ainda acho
que o F-5-A continua mais rá­
pido, porque já está acertado
para a pista".

Os testes voltaram a serrea­

Iizados ontem, a partir das II
horas, prolongando-se até o

final da tarde. Emerson trei­
nou com os dois carros, alter­
nadamente, o que foi muito
bom em termos de compara­
ção, com o F-5-A conti­
nuando mais rápido. Nos tes­
tes de ontem, o F-6 apareceu
com uma "mini-saia" nova.

.1

mas seu melhor tempo ainda
continua sendo 2m32s77II 00,
o que dá uma média 187,650
km/h. O F-5-A já "virou" em

Interlagos - com pneus mo­

les, ainda não usados no novo
modelo - em 2m27s481100,
com a média de 194,320 km/h.
O recorde extra-oficial da
pista, registrados nos últimos
testes da Michelin em InterIa­
gos, é de 2m26s cravados,
com o Renaut com motor tur-'
binado, de Jean-Pierre Ja­
bouille, andando a 196,274
km/h.

L;9;er: Segunda vitória em
sua quarta temporada na F-f

.

o carro Ligier, do francês
Jacques Laffite, que.teve uma.
triunfal apresentação no GP
da Argentina, disputado no

último domingo e que abriu a

temporada internacional de
1979, batendo inclusive os re­

cordes da prova e da volta, é,
ainda, um carro de poucos
anos de F-I, tendo sido, jun­
tamente com o Tyrrel de seis
rodas, uma das grandes novi­
dades da temporada de 1976.

Naquele ano;o Ligier trazia
a França de volta ao "circo da
F-I ", com um carro deformas
um pouco estranhas, embora
fosse, mecanicamente, um

monoposto tradicional. Al­

gumas das soluções então

propostas, como a sua imensa
tomada de ar, assustaram um

pouco e o carro estava longe
de ser considerado bonito.
Justificando as linhas do
carro, o seu construtor, Guy
Ligier, dizia que as adotara

porque haviam aprovado nos

testes no túnel de vento.

Equipado corn um motor

Matra MS-73, de 12 cilindros
em "Vê" a 60 graus, com uma

cilindrada de 2.990 cc e potên­
cia de 515 cavalos a 11.600 gi­
ros, o carro já era, então, pilo­
tado por Jacques Laffite,
tendo/um desempenho que
deixou muito a desejar.

No ano seguinte, já com sua

aerodi nâmica sensivelmente
mudada, ainda pilotado por
Laffite, o carro leve um me­

lhor desempenho, mas não

chegou a impressionar os "ex­
perts" da I -I, a pesar de ter
vencido uma corrida: o GP da
Suécia, graças ao fato de An­
dretti, que liderava a prova
com seu Lotus, ter ficado scm

gasoli na a 300 metros da li nha
de chegada.

No ano passado, em sua

terceira temporada na F-I,
Ligier fez uma campanha re­

gular, terminando o ano em

6.° lugar no Campeonato de
Construtores, com 19 pontos
- dois mais que o Copersu­
car, fazendo a seguinte cam-

panha: GP da Argentina, 16. o

Iugar., Brasil 2. o Áf�.ica do
Sul, 5. o lugar; Estados
Unidos/Oeste, 5.0, Mônaco,
abandonou na 12. a volta, com
o câmbio quebrado; voltou a

ser o 5.0 colocado na Bélgica;
foi o terceiro na Espanha; na
Suécia classifi'cou-se em sé­
timo;' também ficou em sétimo
na França; na I nglaterra não

passou de um 10.0 lugar; ficou
em terceiro na Alemanha; en­
trou em quinto na Áustria; na
Holanda foi o oitavo; conse­
guiu a quar.ta posição na Itá­
lia; chegou em 11,0 lugar no

GP dos Estados Unidos/Leste'
e não completou a última

prova da temporada, o GP do
Canadá, que abandonou na

53. a volta, novamente com

problemas na caixa de câm­
bio.

Foi uma boa campanha, se

considerarmos que o Ligier
completou 14 das 16 provas
disputadas, fazendo pontos
em sete delas.

Nesta temporada a equipe
francesa apresentou algumas
novidades: prirneiro.jiassou a

participar do Campeonato
com dois carros - Depailler
como primeiro piloto, com o

carro n.? 25 e Laffite como

segundo, com o n. o 26, 'que o

acompanha desde 1976 - se­

gundo, o carro agora está
equipado com· motor Ford­
Cosworth de oito cilindros em

"Vê", abandonando o Matra
de 12 cilindros; acompa­
nhando os demais carros da
F-I, também o Ligier adotou
o sistema "carro asa" da Lo­
tus , c, finalmente, conta

agora com dois patrocinado­
res, os cigarros "Gitanes" fiel
a equipe desde 1976 c a "EU,"

empresa pctroltlcra francesa.
Com o novo motor, o Li­

gicr ficou 27kg mais leve. O
motor Cosworth do carro

francês é igual ao do Copcrsu­
car , com seus R cilindros cm

"Vê", a 90 graus, com 2993 cc

e potência de 495 fi I' a 10.500

o primeiro Ligier, um carro com linhas estranhas e que apenas passou pelas pistas,

Com o modelo JS-7, a equipe Llgler comemorou sua primeira vitória na F-1, COIT,
Jacques LaNlte - o tercalro da esquerda para a direita - ao volante, na igualment..
primeira vitória do piloto na categoria.

Com a aerodinâmica dos "carros asa", copiada da totus, o Llgler JS-11 teve uma
vitoriosa estréia no GP da Argentina, na segunda vitória da marca e do seu piloto
Jacques LaNite, na F-1.

Este carro teve um desem­
penho perfeito no GP da Ar­

gemina, na que foi a melhor
corrida até hoje de Jacques
Lallite, um ex-mecânico fran­
cês de 35 anos, quc sc iniciou
nas corridas em 1969, tendo
vencido várias provas do
'Mundial de Marcas, em dupla
com Arturo Merzário, COI1-

du/indo um Alfa Rorneo. Es-

treiou na F-I em 1974. no GP
da Alemanha, pilotando Ulll

lso , tendo abandonado a

prova com problemas mccâ­
nicos,
Até agora. já participou de

65 Gl's, cm sua carreira. con­

quistou os títulos de campeão
deF-3cmI973ccampcãoElI­
ropcu de 1,-2 cm 1975. com

um Martini-RMW.
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Acidente da Argentina;
J. Wilson se defende e

imprensa italiana éritica
, .

Ao desembarcar em São
Paulo, na sexta-feira, visi­
velmente contrariado com

as acusações de que foi o
culpado do acidente ocor­

rido largada do último GP
da Argentina, John Watson
isentou-se da culpa, ale­
gando que também fôra ví­
tima da múltipla colisão. O
piloto irlandês, em seguida,
rumou para Guarujá, onde
descansará até a próxima
quarta-feira, quando virá
para São Paulo treinar para
o GP do Brasil, prometendo
uma entrevista coletiva, em

que exporá a sua versão
sobre o acidente de Buenos
Aires.
O piloto chegou acompa­

nhado de Teddy Mayer ,

chefe da equipe McLaren, e

de Patrick Tambay, segundo
piloto da escuderia. No
mesmo hotel está hospe­
dado, também, Jacques Laf­
fite e Ricardo Patrese.

Em sua chegada, Watson
preferiu comentar a corrida
de domingo passado, afir­
mando que a performance
dos novos carros da Ligier,
não pode ser devidamente
testada naquela ocasião,
"pois ninguém tentou com

afinco deslocá-los da lide­
rança". Declarou, ainda,

. que "em lnterlagos a pista é
mais difícil e irregular, não
sendo tão propícia aos car­

ros da Ligier".
Mesmo assim, Watson

considera os dois novos car­

ros da equipe francesa como

Jf1vor,itos Pjlfé! Q Gr..do:8ra­
sil. "quando também :p�ve-

em setembro do ano pas­
sado, em Monza, quando se

deu violento acidente na lar­
gada da corrida, os princi­
pais jornais italianos,
aproveitando-se de idêntico
acidente ocorrido no recente
GP da Argentina, felizmente
sem vítimas, criticaram se­

veramente a incorreção de
'alguns pilotos no início
desta prova, corrida no úl­
timo domingo.
O amontoamento de má­

quinas lembrou o acidente
acontecido na Itália, no qual
rnorreu,o piloto suéco Ron­
nue Peterson e saiu grave­
mente ferido o italiano Vit­
torio Brambilla.

Na Argentina, não houve
vítimas e os prejuízos foram
limitados às máquinas en­

volvidas no acidente. Mas o

"Corriere della Sera" afirma
em sua edição da última
segunda-feira, que pode­
riam ter ocorrido "conse­
qüências fatais".

O jornal acrescenta que o

acidente foi causado pela
"irresponsabilidade e con­

Watsón descança na praia de Guarujá e defende-se da culpa do acidente de Buenos duta errada de alguns pilo­
Aires. tos, que não SÓ arriscaram
rão estar muito bem os car- dente de domingo pode ser suas vidas, como a de seus

ros da Lotus e da Tyrrell. tomado como exemplo colegas".
Mas, devido as condições disso, afinal, uma série de Por outro lado, o jornal.

apresentadas pela pista de batidas como aquela, com a esportivo "Gazetta dello
lnterlagos - acrescentou o

. gravidade que teve, envol- Sport ", afirma que "a
piloto -, que exige muito vendo tantos carros, há al- . Fórmula-I é um esporte pro­
dos' pilotos e dos carros, guns anos, teria sido um fissional, sujeito a normas

terminar a corrida já será grande desastre". severas, que nem todos os

uma vitória". seus- praticantes compreen-
Destacou ainda Watson a. A CRÍTICA deram. Desta maneira, cada

segurança oferecida pelos vez que começa uma .cor-

<;;mxp,S"da E-I, cada vez mais Procurando desagravar o úl- rida, existe o risco de unia
acentuada: .dizendo: "O aci - timo GP da ltáli a, realizado tragédia'vãcrescen ta,•
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I'Interlagos· já vivendo em

c lima de Grande Prêmio
Desde a sexta-feira última,

que o Autódromo de lnterla­
gos já está vivendo um clima
de Grande Prêmio, pois além
dos dois modelos do Copersu­
car, já começaram a treinar no

.

circuito paulista. cOm vistas à
corrida do próximo domingo,
os carros turbinados da
equipe Ren ault , pilotado
pelos franceses René Arnoux e

Jena-Pierre Jabouille, e o Fer­
rari de Gilles Villeneuve. Jody

Schecter ainda se encontra na

Itália, realizando testes com o

novo Ferrari T-4, q�e só será
lançado no GP da Africa do
Sul, a 3 de março e que apre­
sentará como grànde novi­
dade, o comando das marchas
através de um botão, sendo
abolida, assim, a tradicional
alavanca.

ras a chegar 'foram a Coper­
sucar 6, foi desembarcado em

Interlagos na madrugada de
quinta-feira e já na manhã de
sexta-feira, seus mecânicos ti­
nham os carros montados e.

prontos para entrarem na

pista,

O material das escuderias
Renault e Ferrai i - as pnmei-

Os aficcionados do auto­

mobilismo, sempre presentes
em I nterlagos, acompanha­
ram os trabalhos de perto, se

/

QUATRPRODAS -Já está circu­
lando o número de Janeiro da Re­
vista QUATRO RODAS, editada
pela Abril, como sempre, trazendo
as mais recentes novidades do
mu ndo automobilístico e, nesta edi­
ção, focalizando, de forma desta­
cada, o tema "Segurança", abor­
dando os seguintes aspectos: "O carro

brasileiro é seguro?"; "Especialistas
discutem o carro brasileiro", inclu­
sive com a participação de Emerson
Fiuipaldi e "Como é a segurança na

Suécia"
. Revela, ainda, o segredo da Ford,
mostrando o Corcel-II de quatro
portas. que está sendo preparado
por aquela fábrica.
Em sua seção de "Serviço",

QUATRO RODAS ensina como
você deve dirigir nachuva, enquanto
na seção "Lazer", você ficará conhe­
cendo o maravilhoso mundo das ca­
vernas.

Os testes desta edição: Teste com­

pleto com o Corcel-li 1.4, Chevette
SL 'de quatro portas. Galaxie-Sül e

. com o Passat-TS e. também. apre­
senta as primeiras impressões ao di­
rigir um Puma-GTB-S-2.
Na seção Turismo. tudo sobre as

praias do Rio e do Espírito Santo.
Continuando a série de mapas "O
Brasil em suas mãos";O brinde deste
mês é o mapa completo do Espírito
Santo.

O campeonato mundial da Classe
"Two Tonner'?e o Salão Náutico do

Rio de Janeiro, são os assuntos foca­
lizados na seção "Mar".
Sobre automobilismo e rnotoci­

clisrno de competição, traz reporta­
gens sobre: as novidades da F-I para
a temporada de 1979; o "show" dos
brasileiros na Copa lnternacional de
Motocross; a vitória de Tucano no

Campeonato Brasileiro de Motoci­
clismo; a força total a da Divisão-J
em 197gea última prova da Fórmula
Ford.
Traz, ainda, as habituais seções:

"Opinião do Leitor", Correio Téc­
nico", "Painel", "Mercado Auto­
mobilístico" e os "Pára-choques do
Mês".

. U líl guia completo e atualizado os

postos de gasolina que funcionam
. aos domingos, todo o Brasil, é su­

plemento gratuito que acompanha a

revista. q_ue custa Cr$ 35,00.
ELETRONICA - Nas bancas a úl­
tima edição da revista "ELETRÚ­
NICA", correspondente ao mês de.
dezembro - N° 76 -, editada pela
Editora Saber, com mais de oito pá­
ginas dedicadas exclusivamente ao

automobilismo, ensinando a cons­

truir e usar um analizador eletrônico
de motores.
O analizador apresentado pela

"ELETRÚNICA" é um instrumento
muito simples. que usa apenas um

transistor e mede as rotações do mo­

tor. a porcentagem de pausa do pla­
tinado e a tensão da bateria, de onde
é tirada a energia para a alimentação
do aparelho. Sugere, ainda, a re­

vista. que o aparelho seja. montado
em uma caixa isolada do carro, ou'

seja, servindo apenas na hora dos

divertindo com as brincadei­
ras e desconcentração dos ita­
lianos, e impressionados com

a frieza dos franceses.
Nos boxes da Ferrari, An­

tonio Tomaini comandou os

trabalhos de montagem, já
que o chefe da equipe, Mauro
Forghieri, só chegará a São
Paulo hoje, enquanto o piloto
Jody Scheckter tem sua che­

gada prevista para a terça­
feira,

P'

I·
I:

ajustes, mas o mesmo poderá ser

montado, também, de forma defini­
tiva no painel do carro, quando fun­
ciona, inclusive, como conta giros.

O aparelho poderá fornecer,
igualmente, uma série de informa­
ções bastante valiosas, tais como: des­
gaste dos platinados e se suas abertu­
ras estão corretas; funcionamento da
bateria. alternador, relé etc e; ainda,
auxilia no ajuste da marcha lenta do
motor.
Visando facilitar ao máximoo uso

do analisador, a matéria traz uma

tabela completa, relacionando todos
os carros nacionais. com o ângulo de
abertura do platinado, a leitura do
analizador e as rotações padrão do
motor em marcha lenta.

NOVA ELETRÚNICA - Tam­
bém a "NOVA ELETRÚNICA",
edição de Janeiro - N° 23 -, já está
nas bancas. com matéria de interesse
dos automobilistas, ensinando como
se constrói e o uso de um "Sincro­
flash", para o ajuste preciso da igni­
'ção de qualquer carro.

O "Sincro-flash" é uma das mais
rápidas e mais precisas maneira de

regular o ponto de ignição de veícu­
los, utilizando uma luz estroboscó­
pica. O aparelho é leve, 'portátil e de
fácil construção.
Alimentado pela bateria do pró­

prio carro, o aparelho oferece uma

sincronização perfeita, com disparo
feito pela própria ignição do veículo.
O "flash" é obtido por meio de uma

lâmpada de xênon e facilita o ajuste
do motor até mesmo pelos leigos em

automóveis.
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De " repente
se deli conta de que, há/se-
manas o marido não a pro-:
curava para resgatar o dé­
bito conjugal.

-r-' Teria outra pu já não
o atraio mai's';J"_';o-'
perguntou-se.

- Por via das dúvidas,
resolveu consultar uma vi­
zinha muito entendida e

sempre a par de todos pro­

gramas extras e que, che­

gava a prever as desgraças
matrimoniais com meses

de antecedência.
Contou-lhe o drama que

a afligia de uns dias a esta

parte.
A outra, fazendo cara de

pena e solidariedade, mas
louca para passar a novi­
dade à frente, tratou de a

tranqüilizar.
- Quem, o teu marido

com outra? Tás maluca,
menina. Aquilo é coisa

muito boa. Nunca ouvi

,uma ponta de unha dele.

E, olha, não é prá me ga­
bar, mas conheço cada

caso, cada particular. Não
ia saber logo do teu ma­

rido? Podes ficar sosse­

gada. Se soubesse, podes
crer, vinha logo te contar,

it
,
,

,

Ao dr. Ari não se poderia
negar o título de vivaldo.
A sua astúcia, a sua pers­

picácia, a sua vivaldice-e,
sobretudo, a sua audácia,
lhe haviam grangeado,
muito de propósito, uma

fama enorme, contribuindo
para o êxito profissional na
advocacia.

Com os tostões juntados
nela, adquiriu o terreno na

praia, onde pretendia passar
fins de semana e as férias,
menos por si, do que pela
esposa e pelos filhos; estes

últimos e os programas con-

porque não sou dessas.

Amiga é amiga. 9 marido
não andou sério, conto

logo prá mulher. Só o que
faltava amiga minha ga­
Íhuda , fazendo papel de

boba. Nunquinhas. O que
deve estar' acontecendo é­

que tu, de certo, descui­

daste um pouco de ti, de
modo a chamar a atenção
dele. Coitado, vem do ser-

viço'moído de cansado,
neste calorão, chega em

casa tu tás de doméstica.
Não dá pé, minha querida.
Homem não gosta disto.

Quer. chegar, encontrar a

mulher arrumadinha,
tomar um aperitivo com

ela, não ouvir queixa sobre
filhos e empregada. Enten
des?

- É, talvez seja isto
mesmo. Ando meio rela­

xadona. Quando ele chega
tou louca prá tomar -um

banho, ver a novela e me

enfiar na cama. Ele-toma o

uisquinho dele, lê os jor-
nais,

assiste ao noticiário da te­

levisão e se deita. Tem

noite que nem me dá boa­
noite. Por isto cheguei a

ficar desconfiada. Com
esta mulherada que anda

juntos: danças, namoros,
passeios, surf e, às vezes,

até, banhos de mar.

Com o dinheiro de con­

tado, que a profissão não dá
muita largueza, sendo mais
meio de vida do que de enri­
quecimento, conseguiu, de-:
pois de muito escolher, pe­
eh inchar e relutar, o terreno,
bom lote a menos de 50 me­

tros da praia, em lugar
calmo, próximo, Inclusive,
aos últimos pescadores, ex­
pulsos pela fascinação da

especulação imobiliária.
- Pechincha, o cara tava

numa argola ...

Literatura - 19
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por aí atrás de homem ... O

jeito é chamar a atenção
dele.

- Sàbe, os americanos
inventaram uma palavra
prá isto "sex appeal". É
isto aí, menina, recuperar
o "sex appeal", -atrat-lo,
insinuar-se.
À tarde daquele. dia

mesmo resolveu sair pro
comércio e adquirir uns

jogos de lingérie bem cha­
mat ivos , daqueles que
aparecem nos cartazes' e
nas propagandas da tv.

Não foi fácil. Mas com­

prou o que lhe pareceu
mais provocante.
À noitinha, quando ele

chegou, ela estava arru­

madinha, preparada a gar­
rafa de uísque, o baldinho
de gelo, dois copos numa

mesinha, no quintal.
Serviu-o; enquanto ele

desdobrava o jornal e se

punha � ler.
- Mais gelo, querido?
Ele tirou os olhos do

jornal, olhou o copo e res­

mungou qualquer coisa

que ela entendeu como "tá
bom".

_:_ A nossa saúde, 'que­
rido, propôs ela um

brinde.

Ele apanhou o copo e,
sem tirar os olhos do jor­
nal, fez tintin no dela, be­
bendo um bom gole.
Após mais de meia hora

de silêncio, ela o lembrou

que havia o Jornal Nado­
nal.
- Não vais assistir? Tá

quase na hora.
- Já vou, deixa bebei
mais um uísque. Ela o ser­

viu e entrou.

As horas decorreram
monotonamente até que,
ele foi para o quarto, onde
ela o esperava, vestida com
camisola preta transpa­
rente. Ele nem notou.

Tomou o banho o pediu:
_ Passa o pijama prá

mim, esqueci.
Era a oportunidade.

Não iria perdê-Ia.
Tomou só o paletó e re­

bolando os quadris dentro
da camisola sensual, para
forçá-lo a olhar para ela,
perguntou de fora:
- É este,

Ele, botando a cabeça
prá fora da porta do ba­

nheir9, Q!la.6l,ubem prá,ela,
perglú1,t&l:
- Que tás fazendo aí

vestida de mulher do
zorro.
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vros de contos na gaveta,
mas, como tem se dedicado
mais às estórias curtas, vai
deixando-os lá.

O··Contador de, Estorias
Quando lhe perguntam de

onde é, costuma responder:
- Nasci em Lages, me

criei em Florianópolis, casei
em São Paulo, advogo em

Joinville e costumo passar o
verão na Europa;

Carlos Adauto Vieira,
Carlinhos para os amigos de

infância e juventude, Dr.
Adauto na vida forense,
Charlot para os de Joinville,
na vida literária catarinense.

é o Charles d'Olénger, autor
de dois livros - AOS DO­
MINGOS CRÔNICA e

EUROPA SEM PRO­
GRAMA - o primeiro, es­
tórias curtas de irrecusável
humor e o segundo, narra­
tiva de viagem, onde as ob­

servações e a verve do autor

Certo cidadão tinha a

esposa muito católica,
muito beata. Dessas que
não perdem missa e comu-.

,

nh ão. diariamente; que

pa$§am lodo o tempo livre

na igraja, rezando, enfei­
.tando altares, limpando
santos, estendendo·tapetes.
No caso, ainda por cima, o
casal era sem filhos, po­
dendo ela dedicar-se intei­

ramente, a estes afazeres
sem prejuízo da vida do-
méstica.

.

O marido, cuidando da

vidinha, dos passarinhos,
nenhum obstdculopunha à
devoção da mulher.
Mas, cidade pequena,

esta dedicação começou a

Com a cestinha cheia de
ovos e barras de chocolate,
a menininha se aproxi­
.rnou do pai e perguntou-
lhe:

Papai, quem é
traz os ovinhos?
_ É o coelhinho.
_ E quando é que ele

traz?

que'
\

- De noite, enquanto as

crianças estão dormindo.
- Mas esta noite eu fi­

quei acordada e não vi co­

elhinho nenhum.

+-Êque ele fica invisível

prás crianças não verem

ele.
- É só coelhinho que

bota ovo?

,.

A Arvore da Vida
-/

Logo deparou com um

problema: a árvore.
Tratava-se de bagoaçu,

cerejeira enorme com mais
de 10 metros de diâmetro,
que, juntamente com a boa
sombra, produzia frutos aos

milhares, enodoando, com a

sua tinta, roupas, móveis,
veículos e abrigava centenas
de bichas cabeludas cujo
contato queimava como

ferro em brasa.
- Bem no lugarz inho

onde ia enfiar a meia­
aguinha, a cabecinha de
gato ...

Solução: cortar a bruta.

Para tanto procurou, por
indicação, o Belardinho da
Jurema, caboclo rijo, de do­
brar tora de peroba com

duas machadadas.
- Quanto quéis prá der­

rubar aquele pau podre?
doutor? Tá

brincando?!
Aquilo leva mais tempo

do que a gente pensa prá
cair.
Danado prá tirar o fio do

machado. Mole, mole ... E
cada embira! Caem dentro
da camisa da gente toda. No
mínimo, no mínimo, uns

trezentos cruzeiros.

- E, se der a lenha?
- Que lenha? Aquilo não

serve prá nada, nem prá
queimar. E, de mais a mais,
doutor, nós, lá em casa, já
temos fogão avgás , não
.sornos tão atrasados assim.

- Tô vendo, tô vendo.
E,' sem dizer sim ou não,

dr. Ari encerrou a conversa.

Andou pela praia uma

porção de tempo, matu­
tando.
- Sujeito tá louco' tre­

zentos contos? .. Onde já se

viu? Assim é fácil ter fogão a

gás, até eu.

Correu metade da praia

fazem a leitura fascinante.
Com mais aiguns livros

em preparo, numa série que
pretende intitular de "SA-
BOROSAS ESTORIAS
CURTAS de Charles

d'Olénger", formada pelas
mais de' 700 publicadas e

inéditas, remeteu material a

algumas editoras para aná­
lise.

Mantém duas colunas

semanais no jornal "A NO­
TIcIA" (Comentários e

Notas sobre Leituras e Estó­
rias Curtas) há catorze anos,
além de escrever artigos, es­
pecialmente contra as

agressões ao meio ambiente
e à nossa memória histórica.

Contista, participou de

várias antologias: teve 'tra-

.balho selecionado pelo
"Jornal de Letras", na sua

melhor fase; é um dos edito­
res da revista "CORDÃO".

.
Considerado por alguns crí­
ticos o Fernando Sabino ca­

tarinense, provou-lhes, em

divertida carta, publicada
na sua coluna dominical,
que �ó a recíprova poderia
ser verdadeira.
Contador incansável de

estórias curtas do dia a dia,
tem sido convidado para
falar da sua prosa em colé­

gios, faculdades e na 'im­

prensa. Adora; de viva voz,
narrar as estórias, o que tem
feito nas escolas secundárias
e superiores e na Feira de
Arte e Artesanato de Join­
ville.

Tem, pelo menos, dois li-

De Apelidos
despertar maledicência,
tanto mt1ri�r que o padre
velho se ciposentara e viera
a lhe ocupar as funções
outro, moço, dinâmico,
recém-formado em Roma e

muito bem apessoado.
() d(�q..ue-r1iz-que foi

aumentando na direta em

que-o relacionamento entre
o novo cura e a jovem se­

nhora, por força dos inte­
resses da Igreja, se estrei­
tava.

Havia e deve tá sempre
havido pura fofoca. Mas
certo povinho de tanto não
ter o que fazer, de tanto não
ter perspectivas, envolve-se
em fuchicos, cria lendas,
inventa estórias e, até, der-

ruba reputações.
Ninguém teve jamais

qualquer fato concreto a

provar ligação espúria
entre a jovem senhora e o

sacerdote. Porém.; !LO ar se
soltavam murmúrios e in­

sinuações maliciosas.
O marido, ignorando as

conversinhas, vez por
outra, aceitava o padre em

casapara tomaraperitiuio,'
almoçar, apreciar os .pas­
sarinhos, na maior das
inocências.
Fora, opovinho, a arraia

miúda ouriçaoa:
- Pô, já tá até frequen­

tando a casa...
' "

O triângulo de nada des­
confiava, nem tinha moti-

É autor, também, de uma

novela sobre o funciona-,
mente da Justiça e de um

"ENSAIO DEFINITIVO
SOBRE O COMPORTA­
MENTO POLITICO HU­

MANO", ambos inéditos,
Considera-se um escritor es­
sencialmente municipal. Um
dos poucos que tem leitores
de cabresto. Mais de dez

Til. "Quem aos domingos
não lê, fica com prisão de
ventre. São curtas, mas re­

solvem, .. ", costuma dizer.

Casado, pai de quatro fi­

lhos, estes não raro são suas

, personagens.

vos para tal.
Lá um dia apareceu, na

cidade, advogado, à pro­
cura do senhor fulano de
tal, que teria direitos e in­
teresses na herança dos
Correa.

'

Na busca, facilmente, lo­
calizou o possível futuro
cliente.

Indagando no Forurn,
logo lhe deram a informa­
ção.
� Fulano de tal? Um

momento!

E, chamando um guri­
zote, que fazia às vezes de

contínuo; lhe ordenou:
- Levá o doutor, aqui,

na casa do GALHO
BENTO.

Diálogo de Páscoa
-É, sim.
- E as galinhas, não

botam ovos?
_:_ Sim, mas não de cho­

clate.

.

_:_ E por que é que o co­

, elhinho bota ovos de cho­

colate?
- Porque come choco­

late.·
- Então, como é que o

coelhinho da Lucinha só
come capim? Nós demos

chocolate prá ele, daquele
que a mãe usa prá fazer

bolo, e ele não comeu.

� Mas é um coelhinho
\

especial. Não é daquela
raça do da Lucinha.
- E coelho bota ovo,

papai?

andando.' Abrandada a ira,
entrou num rancho, onde,
apesar da simplicidade, se

comia excelentes caldos de
camarão e ou de peixe, da­
queles de lamber os dedos, e
já foi puxando conversa, en-,
quanto, ele próprio prepa­
rava a capirinha:

....c.. Comprei, aquele ter­
reno que foi do Quizinho
Cerejeira. Te lembras dele,
não? - perguntou a um dos
presentes, morador daque­
las bandas. Aquele negão.
acno que, ate, do-tempo dos
escravos .. , Conheces, sim,
Um .que tinha muito filho,

- Bota.
- Nós ficamos espiando

o da Lucinha e ele nunca

botou nenhum ovo ...
- É só o coelho da Pás­

coa que boja ovo de choco­
late.
- E ele bota ovo prá

todo o mundo?
- Bota, sim.
- Então, como é que a

Maria, filha da lavadeira,
,

não ganhou nenhum? '

- De certo, esqueceu.
- E coelhinho da Pás-

coa também esquece?
- Esquece, filha. Por

isso as crianças devem es-­

crever prá ele.
- Não pode ser. Ela'es­

creveu Lima cartinha prô

Até com noventa arlGs, o

Quizinho tinha criança de
colo. Era um atrás do outro,
entra ano, sae ano', Teve
umas quatro ou cinco mu­

lheres antes de se juntar com
a Palmira, aquela mula­
tinha. Conheci ,bem ele, por
isso consegui comprar o

fole. Me disse uma vez - eu

perguntei - que a força
vinha do COlido da cabeça
de garoupa e dum chá que
ele tomava, todo o dia, com
folhas daquela árvore do
terreno, que me vendeu.
Bicho bom! Nunca rejeitou
parada. Não fosse morrer

II

coelhinho trazer ovinho

prá ela.
- Quem sabe o correio

não entregou?

- Ela não mandou pelo
correio. Deixou na janela
prá ele vir pegar de noite.

- Então, não sei.
- E o senhor, por que

não ganhou avinho?
- Porque ganhei um

barbeador elétrico.
- E o coelhinho tam­

bém bota barbeador elé­
trico? ...

- São mistérios, minha
filha, que ainda não alcan­

ças.
Vai brincar, vai, que o

pai quer ler o jornal.

afogado, tava vivo até hoje,
fazendo eleitor com o chá
das folhinhas. Bicho da­
nado. Botou crioul.inho no
mundo .. ,

Con versou mais um

pouco, acabou a capirinha ,

pagou, deu as boas noites e

foi embora.
No dia seguinte, manhã­

linha, olhando o buraco
onde nem a raiz da cerejeira
existia mais, comentou bai­
xinho sorridente e se ba­
bando do gozo:

,

- Eta povinho mais acre."
ditador.

II
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Pró Música divulga programação par-a 1979
versa (original do século
XVIII), krumhorns,
rautschpfeife, shawn, violas
de gamba, vielle-à-roue ( o
único exemplar no Brasil),
saltério, saltério de arco,
alaúde, cravo, organeto,
além de diversos instrurnen­
tos de percussão.

Dia '03 de maio, o pri­
meiro espetáculo interna­
cional da temporada 79,
LES ETOILES DE
L'OPERA DE PARIS-
LAS ESTRELLAS DEL
TEATRO COLON DE
BUENOS AIRES, Ballet
integrado por oito bailari­
nos, 4 de cada cidade, sob a

direção de Gustavo Malla­
ioli: Christiane
Vlassi, (foto) primeira bai­
larina "Etoile de la Opera. de
Paris", cuja fama decorre de
sua brilhante interp�etação
de "O lago dos CIsnes";

Emilia Gobin, primeira
bailarina "de la Opera de Pa­
ris", detentora do primeiro
prêmio do Conservatório
Su perior de Paris; Lídia
Segni, primeira bailarina do

.

Teatro Colon de Buenos Ai­
res, tendo atuado ao lado do
extraordinário Nureyev; Li­
liana Ivanoff, primeira bai­
larina pelo "Musiktheater in
Revier de Gelsenkirchen" na
Alemanha Federal (1972) du­
rante 3 temporadas. partici­
pou em amplo repertório da
"Deutsch Oper am Rhein",
atuou no IV Festival Inter­
nacional de Balet (1975) em
Madri, atualmente está con­
tratada pelo Teatro Colon;
Attilio Labis, primeiro bai­
larino da Opera de Paris, é
coreógrafo, creador,
maestro de baile, detentor
do 1.0 prêmio Vaslav Ni­
jinsky e o título de cava­

lheiro de Artes e Letras da

França; Jean Pierre Fran­
chetti, primeiro bailarino
"Etoile" da Opera de Paris;
Eduardo Caamaiio, pri­
meiro bailarino do Teatro
Colon de Buenos Aires; e

Após a árd ua fase prepa­
ratória, a Pró-Música de

Florianópolis ununcia a sua

VI Temporada de Concer­
tos, compreendendo uma

programação que vai de
abril a outubro como as an­

teriores. Contudo, a mais
diversificada quanto aos -

conjuntos e a mais intensiva - O Quadro Cervantes é in-,

quanto ao número de espé- tegrado por Helder Pa-

táculos. São 16 concertos rente, professor de Serniná-

programados, visando dotar rios de Música Pro Arte (' do

Florianópolis de um calen- Conservatório Brasileiro de
dário musical, o mais com- Música. Ele é o pioneiro no

pleto possível =ensino de flauta doce no

Brasil, especializando-se em

Salzburg, em Musicalização
..

pelo Método Orff; Myrna
Herzog Feldman, formada
em viola da gamba nos

EUA, com Judith Davidoff,
professor da Pro Arte desde
1971, vencedora dos concur­
sos Jovens Solistas da
OSB(72) e Série Juventude
da Sociedade Artística
Villa-Lobos(73), faz Curso
de Graduação de Violoncelo
na Escola de Música da
UFRJ; Rosa Lanzelotte,

. professora de cravo da Pro
Arte, pianista graduada pela
Escola de Música da UFRJ e

vencedora do concurso Série
Juventude da Sociedade Ar­
tística Villa-Lobos (73); e

Clarice Szajnbrum, solista
do Coro do Instituto lsrae-:

.

lita Brasileiro que atua sob a

regência de Henrique More­
lenbaum. Participou da
Criação, de Haydn, Cantata
Loibgesang, de Mendels­
sohn ( I. a audição) ,Fantasia
Coral, Cantata da Paz (I. a

audição), de Beethoven, e

obras de autores israelenses
modernos, Atuou em Didio
e Enéias, sob a regência de
Frederico Guerlina.

logo associado a "quarteto
de cordas". Quanto a Cer­
vantes, a sua principal per­
sonagem, Dom Quixote,
vivia anacronicamente, tal
qual os participantes do con­
junto, que executam música
dos séculos XIV até XVIII.

Leandro Regueiro, for­
madono Instituto Superior
de Arte do Teatro Colon,
com atuação em New York,
Alemanha, Moscou (1977) e
Tokyo (1978),

Dia 16 de maio, TRIO-­
UIla Wolff/Lorraine
Henderson/Joaquim E.
Santos (canto, flauta e

piano), um espetáculo iné­
dito em Florianópolis, Ela é

. natural da Alemanha mas
está radicada no Brasil. E
professora de técnica vocal
na Escola de Comunicação e

Artes ECA-USP, Instituto
Musical de São Paulo e Fa­
culdade de Música Mozar­
teum de São Paulo.

Dia 16 de junho, teremos
o espetáculo máximo da VI
Temporada de Concertos, a

audição da ORQUESTRA
SINFONICA DE PORTO
ALEGRE (foto), tendo por
roca: o Clube lJoze de
Agosto, oportunidade em

que será apresentada pela
primeira vez, em nossa ci­
dade, a importante obra de
Ludwig van Beethoven-a
nona sinfonia, sob a regên­
cia do Maestro DAVID
MACHADO, A OSPA dará
concertos em outras cida­
des, nesta sua tournée: Brasí­
lia (13), São Paulo (14), Cu­
ritiba (15) e Florianópolis
(l6l."

Dia 04 de julho, teremos o
segundo espetáculo interna­
cional, a cargo do pianista
norre-amerrcano MAL­
COLM FRAGER, artista de
renome, primeiro prêmio do
concurso "Edgard M.

Odessa.
Dia 16 de julho, mais dois

artistas tocarão em Floria­
nópolis pela primeira vez, o
DUO-PAULO
BOSISIO/LILIAN BAR­
RETO(violino e piano). Bo­
sísio é natural do Rio de Ja­
neiro. Diplomado pela Es­
cola Superior de Música de
Colônia na qualidade de
bolsista do Governo Ale­
mão, fez inclusive o pós­
graduação com o grau má­
ximo e louvor. Em 1973 e

1977 obteve o 1. o lugar no

"Concurso de Violino" da

República Federal da Ale­
.

manha. Tem se apresentado
como recitalista, solista de
orquestra ou camerista.jno

Brasil, na Alemanha, Suíça,
I nglaterra, Escócia, Itália,
França, Iugoslávia e Grécia.
Foi agraciado com a rne-:
dalha (música de câmara) do
"Festival de Música de Bor­
deaux", França (1977). Li­
lian Barreto, atual assessora
musical do Instituto Nacio­
nal de Música da Funarte, é
premiada no I. ° Concurso
Nacional de Piano de São
Paulo, Concurso Nacional
de Piano da Bahia, cursos de
especialização na Polônia,
Escola Superior de Música
de Varsóvia,

rapa, tendo sido nomeado questra Sinfônica Har,
professor do Conservatório morria Lyra, de Joinville;
de Friburg (Suíça). Em Orquestra Juvenil da So-
1973, Dagoberto Linhares ciedade Ginástica e Des-
recebeu o Primeiro Prêmio portiva São Bento, de São
do Conservatório de Ge- Bento do Sul, e a Orquestra
nebra para o "Concurso de de Câmara de Florianópo-
Virtuosismo", tendo rece- liso 'i,

bido, também; o Prêmio da O C' 1 de Inté C
Associação de Músicos -Suí- IC o e nterpretes a-

tarinenses é um projeto que.

ços". Em 1974, foi laureado está sendo desenvolvido
no Concurso de Maria Ca- desde 1977 e que se prolon- Inale em Barcelona; e em

gará até 1981, com o obje-1976, no Concurso Interna- tivo de incentivar, divulgar ecional de Execução Musical,
promover o artista catari-

em Genebra. Dagoberto
vive atualmente em Ge- nense e aqueles que em

Santa Catarina desenvolvemnebra, onde, além de se
suas atividades musicais.

apresentar em concertos,
também dá aulas de violão, Dia 17 de outubro, 'o
O TIMES (Londres) assim DUO KUBALA (violon-
se manifesta sobre o artista: cela e piano) encerrará a VI
"

.. .indubitave lrnente um • Temporada de Concertos da
violonista premiado ... '. Pró Música de Florianópo-

. .lis. Formado por ZygmuntDia 18 de agosto, 0_ Kubala e Lina Maria Lobo
CORAL GINÁSTICA, da Kubala, o Duo é um dosSociedade Ginástica de São mais conceituados conjun-Leopoldo (RS), o vencedor tos brasileiros no gênero,do Concurso Jornal do Bra- Zygmunt é diplomado na
sil, recentemente realizado Escola Superior de Música
no Rio de Janeiro no sé- de Varsóvia. Veio para o
gundo semestre de 1978. Re- Brasil em 1967 e fixou resi-
gido pelo jovem Maestro dência no Rio de Janeiro.
José Pedro Boesio, o coral Durante 3 anos integrou a
gaúcho impressionou a Orquestra Sinfônica Brasi-
banca examinadora pelo seu leira, inclusive como solista.
alto nível e aprimorada téc-
nica de. apresentação. Atualmente reside em São

Paulo como professor de
Durante o mês de se- violoncelo do Departa-

tembro, em todos os sába- menta de Música da Univer-
dos, 01,08, 15,22 e 29, a Pró sidade de São Paulo e da Es-
Música dará prossegui- cola Municipal de Música de
menta ao CICLO DE IN- São Paulo, além de conti-
TÉEPRETES CATARI- nuar o curso que vem minis-
NENSES com O CICLO trando há três anos na Es-
ORQUESTRA. Em 1977, cola de MúsicaeBelasArtes
foi realizado o Ciclo Piano e, de Curitiba. Lina é diplo-
em 1978, o Ciclo Coral. Em mada pela Escola Nacional
1979 é a vez das orquestras. de Música da UFRJ. Em
Estarão participando as se- 1963 obteve bolsa de estudos
guintes: Orquestra Juvenil para estágio de aperfeiçoa-
da Escola Superior de menta pianístico na Escola
Música de Blumenau, sob Superior de Música de Var-
a regência de Teresa Schnor- sóvia, até 1967. Em 1972,
renberg; Orquestra da em Colônia-Alemanha, fez
SCAJHO(Sociedade de curso de Música de Câmara
Cultura Artística Joaçaba - sob orientação do prof. Paul
Herval d'Oeste, sob a regên- Szabo. Faz parte do Duo
cia de Alfredo Sigwalt; Or- Kubala desde 1965.

terceiro giro do conjunto
pela América Latina e Ca­
ribe. O crítico do "Correio
da Manhã" do Rio de Ja­
neiro assim se manifesta
quando da apresentação do
"Pro Arte Quartet" naquela
cidade: " ... é altamente re­

confortante, de vez em

quando, a gente ouvir um

quarteto de cordas do ca­

libre e qualidade do "Pro
Arte Quartet" .. São artistas
no mais amplo sentido da
palavra que, com sua maes­

tria, sabem ganhar o elogio.
do público: são verdadeiros
mestres em sua arte.:.. ''.

Dia' 4 de abril, teremos o

concerto de abertura da VI
Temporada com a inaugu­
ração do Cravo recentemente

adquirido. Roberto de Re­
gina o cons tru i u e ele
mesmo será o intérprete.
Florianópolis ainda não

possuía um instrumento de
lal qualidade, o que obrigou
a direção da Pró-Música de

Florianópolis a recorrer a

Blumenau em diversas opor­
tunidades. Roberto de Re­
gina não só constróicravos,
em diversos tamanhos, mas

é também um excelente in­
térprete, Explêndido arte­

são, faz com que cada cravo
seja uma autêntica obra de
arte. Pintado de azul, ver­

melho e ouro, com folhas,
conchas, corujas, pássaros,
leões, flores e borboletas,
um cravo fabricado por Ro­
berto Regina é digno de uma

sala de museu. Durante o re­

cital, o concertista fará co­

mentários sobre o instru­
mento e sua história.

Dia 03 de agosto teremos­
o DUO-Eliane
Sampaio/Dagoberto Li­
nhares(canto e vio­
lão (foto), uma novidade em

se tratando de um concerto
de música erudita. Eliane
Sampaio já atuou em Flo­
rianópolis juntamente com

Felipe Silvestre em outubro
de 1975 (canto e cravo),

Formada em piano e canto

pelo Conservatório de
Campinas (SP), reside no

Rio de Janeiro, onde desen­
volve intensa atividade artís­
tica, inclusive no preparo de
cantores' da nova geração.
Premiada com bolsa de es­
tudo na Alemanha, frequen-

_
tau a Escola Superior de

Dia 27 de julho, o terceiro Música de Freiburg e poste­
e último concerto interna- riormente em Berlim, com a
cional de 1979, o QUAR- . professora Margareth V.
TETO PRO ARTE Winterfeldt, e Frankfurt
(USA) .. foto) O "Pro Art com o professor Martin
Quartet" pertence à Univer- Gruendler. Em novembro
sidade de Wisconsin, na ci- de 1978; realizou tournê pela
dade de Madison. O con- Europa apresentando-se na

junto foi fundado em 1912 Suíça, Itália, Alemanha,
por músicos belgas. Atual- França, Portugal eEspanha,
mente., seus integrantes são com repertório de autores
cidadãos americanos natos: brasileiros do século XV III
Norman Paulu (I. ° violino) ao século XX. Dagoberto
integra o conjunto desde Linhares é natural de São
1967; Martha Francis (2.0 Paulo. Após ser laureado
violino) participa desde com o Prêmio para "Jovens
1974; Richard Blurn (viola) I nstrumen tistas" e o 1. o

desde 1957; e Parry Karp lugar no Concurso de Violão
(violoncelo) faz parte do da Cidade de São Paulo,
quarteto desde 1976, Esteéo estabeleceu-se (1972) na Eu-

Dia 18 de abril, pela pri­
meira vez em nossa cidade,
estará se exibindo o

QUADRO CERVANTES
(foto), conjunto de música
antiga do Rio de Janeiro. A
denominação do conjunto
desperta bastante curiosi­
dade, mas é perfeitamente
justificável. O termo
"Quadro" foi preferido a

quarteto, por ser este último

Leventritt" e "Concurso 1 n­
ternacional, Rainha Eliza­
beth da Bélgica". Além dos
Estados Unidos, já atuou na

Alemanha, França, No­
ruega, Holanda, Bélgica,
Inglaterra e Polônia. Visitou
também a União Soviética,
realizando concertos em

Moscou, Leningrado,
Minsk, Kiev" Lvov e

O Quadro Cervantes sur�­
giu do encontro em 1973 de
três executantes de instru­
mentos antigos, cravo, viola
da gamba e flauta doce, e já
conseguiu reunir um respei­
tável acervo de instrumen­
tos: flautas doces barrocase

. renascentistas, flauta trans-

-------Inscrições-------�
Os interessados
em se inscreverem na

Pró Música de Florianópolis deverão
procurar a JANE MODAS, à rua Padre
Miguelinho, em frente ao Cine São José
e ali deixar sua pro'p�sta

preenchida ou telefonar para Dona
Vera(fone 44.0230) ou deixar recado.

A mensalidade é de Cr$ 50,00,
e a jóia permanece Cr$300,00 "

ou ç!$ 100,00 no caso de estudante.

Aulas .de violino,' flauta
doce, teoria musical

Claudia Breda, formada em música
pela UDESC, integrante da Orquestra de

Câmara de Florianópolis e com Cursos­
de especialização nos Seminários Inter­
nacionais de Curitiba com os professores
Moyses Mandel(Quarteto de Brasília) e

Tadeus Gadzina(Polonia), dará aulas de

Violino, Flauta Doce, Teotia Musical e

Harmonia, para crianças e adultos, As
inscrições poderão ser feitas às quintas­
feiras das 14,00 às 18,00 horas no se­

guinte endereço: rua Germano Wend­
hausen, n.? 51 (Centro), telefone 22.4473
Maiores informações por ocasião da ma­

trícula.

Coral Santa Cecília da Catedral
O Coral Santa Cecília da Catedral es­

tará realizando teste para admissão de
novos cantores na próxima sexta-feira, às
20,00 horas, no Salão Paroquial, ao lado
do Cine Ritz. Há vagas, especialmente
para os naipes de Baixo, Tenor e Con­
tralto.

musicalização, destinado a todos os in­
tegrantes, antigos e novos, e a outras pes­
soas interessadas, no período de 5 a 9 de
fevereiro, das 20,00 às 22,30 horas, em
local ainda a ser confirmado.' O curso,
coordenado pelo regente do Coral, Pe.
Ney Brasil Pereira, abordará três aspec­
tos da musicalização: impostação vocal,
teoria musical e noções da história da
música(com slides).

A Diretoria do Coral informa também
que estará promoverido um Cursinho de

Músicos já podem
importar instrumentos

Desde o dia 2 de janeiro deste ano não
existe mais a alíquota de 55% "ad valo­
rem" para a importação de instrumentos
musicais(sem similar nacional), o que
significa que o músico brasileiro terá
acesso a instrumentos de qualidade por
preços mais acessíveis. A alíquota, que
visava resguardar a indústria brasileira,
por sua aplicação indiscriminada preju­
dicava os músicos, que não encontravam
alguns instrumentos no mercado nacio­
nal.
A portaria foi assinada pelo Ministro

da Fazenda, Mário Henrique Simonsen,
depois de ouvidos os representantes das
fábricas nacionais, a direção do Instituto
Nacional de Música da FUNARTE e o

Conselho de Política Aduaneira. Pela ta­

xação agora extinta, um oboé, que tem o

preço médio de 550 dólares, para entrar
no país pagaria um 'imposto de 252 dóla­
res, o que, somado ao lucro do importa­
dor, elevaria o preço inicial de 100%.
Quando assumi u a di reção do 1 nstituto

Nacional de Música da FUNARTE, uma
das primeiras preocupações do Maestro
Marlos Nobre e sua equipe foi com a

baixa qualidade do instrumento musical
fabricado no Brasil. Durante quase dois
anos houve um estudo aprofundado do
mercado brasileiro. através de contatos e

reun iões com representantes das lábri­
cas. A partir de sugestões dadas pela
equipe.do Instituto Nacional de Música,
os fabricantes apresentaram protótipos
Jc mstrurncntos de' sopro, que foram tes­
tados e aprovados, entrando imediata­
mente em produção.
Com este trabalho, atacava-se parte do

problema. locali/ado mais especifica­
mente na� handa, de todo () país. Mas as

orquestras sinfônicas e de câmara e seus

instrumentos ·de cordas continuavam
com problemas sérios, e, em julho de
1978, o maestro Marias Nobre reuniu-se
com o Ministro Simonsen, levando uma

lista de instrumentos e acessórios para
isenção da taxa, que foi encaminhada ao

Conselho de Política Aduaneira. Em 28
de setembro reuniram-se.o presidente do
Sindicato dos Fabricantes de I nstrumen­
tos Musicais, os representantes das fábri­
cas Weril, Di Giorgio, Gianini e Fritz
Dobbert, o chefe da seção de Análise
Econômica do Conselho e a direção do
1 nstituto Nacional de Música. Desta reu­

nião saiu o edital de n.? 935. com a lista
de isenções, para que a Contestação dos
interessados fosse feita no prazo de 30
dias.

Por fim, o ministro Simonsen assinou
no dia 2 do corrente a portaria, que per­
mitirá aos músicos e orquestras nacionais
se equiparem com instrumentos de exce­

lente qualidade, sem condições de serem

fabricados atualmente pela indústria bra­
sileira;

São os seguintes os 'instrumentos que
receberam a isenção: Harpa com pedais;
contrabaixo e violoncelo de arco; viola de
arco; clarinetas alto e baixo; Iagote: flau­
tas transversais -contralio ou baixoisis­
terna Bochm, com treze chaves); llajolete:
pilam-e flauurntxistema Bochrn, com
irc/c chaves); oboé; trombone' baixo de
vara (com válvirla rotativa' em campâ­
nula); carne inglês: contraf'agote: trompa
d uplatválvulas rotativas): campanas tu­
bula rcs: ceies tes: gongos( tali� ta rm: sinos
tubulares: tímpanos; hoqtlillas para sa­

XOfOllC e clarineta: palhetas. s ipatilhas e

surdinas para instrumentos li sopro.

\
1 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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cimento das ilhas próximas
.

que a refeição para três pes- derradeiro sacrifício não foi
ao local. Parª tanto, esco- soasse resumia a um simples necessário. É que, no

lheu dois dos seus homens, e biscoito. A canoa era moto- -Pourquoi-Pas? os amigos
de canoa, iniciaram, os três, rizada, mas o motor se des- conclulram que os três esta-
a viagem programada. gastou muito nas tentativas vam em perigo e fizeram o

_titânicas e baldadas de atin- navio abrir caminho através
Atingiram a ilha de Berthe- gir o navio. A situação era do gelo p�ra socorrê-los.
lot, onde escalaram um pico desesperadora e, quando Enfim, depois de algum
'elevado, obtendo uma clara depois de um jejum absoluto tempo, os três voltaram 301
visão da principal enorme: de três dias, eles encontra- 'barco
massa continental. Uma ram um canal p.ermeável por _

onde podia passar a canoa, o

motor dela explodiu.
Exigira-se demais dele.
Tanta adversidade assim

era demais. Extenuados e

depauperados, em conse­

quência da fome e da exposi­
ção dos rigores do frio, os

três exploradores resolve­
ram caminhar pelo bloco1 do
gelo, no intuito de alcançar
um ponto. de onde tivesse

possibilidade de, vendo o

navio, comunicar-se com os

amigos que nele ficaram
através de sinais. Mas, esse

ços seus atingiram a popa
do navio, destroçando um

dos barcos salva-vidas.
O Porquoi-Pas? passou o

inverno de 1909 na ilha Pe­

termann, onde os explora­
dores realizaram importan­
tes observações astronôrni­

�as, magnéticas e meteoro­

lógicas, Ocuparam-se tam-

-Mm, por parte do tempo,
Depois de algumas horas

l

em reparar o canal de acesso­
do salvamento, o ao porto, que era constan­

Pourquoi-Pas? encalhou temente invadido pelos ice­
num rochedo. Todos desce- bergs. Ali" o escorbuto ata­
ram, às pressas, Mos escale- cou os exploradores, que se

res e trataram de aliviar a viram obrigados a um re­

carga do navio, corri o que o gime de carne fresca de foca
mesmo conseguiu flutuar para se recuperarem. Em

novamente, voltando tudo à face disso, Charcot não
normalidade. Grandes blo- pôde acompanhar os seus

cos de gelo, contudo, balou- companheiros nas expedi-I

çavam ao sabor das ondas ções de trenó que explora-
do mar e, nos arredores da ram, no verão seguinte,
futura Terra Jean Charcot, grande extensão da costa

um certo momento, um ice- descoberta.
berg desitegrou-se e peda- Finalmente, a volta a

surpresa bastante ingrata,
porém, os esperava: quando
resolveram voltar ao navio,
notaram que enormes bloco
de gelo onde estavamJse des­

prendera da ilha e se havia

afastado, tornando impos-'
.sível o seu retorno ao

Pourquoi-Pas? na frágil
embarcação em que tinham

saído. Não contando com

aquele imprevisto; os explo­
radores haviam levado pou­
cas provisões de. alimentos,
o, que lhes impediu de tentar

qualquer avanço possível, já

França, de 1 a 11 de abril
de 1919, na qual estiveram
congregadas as sociedades
médicas de renome mun­

dial, era necessário conti­

nuar, coordenar e mesmo

intensificar o imenso es­

fôrço despendido durante
toda a guerra 1914/1918,
por milhões de voluntários

que no mundo inteiro tra­

balharam sob a égide da
Cruz Vermelha para me­

lhorar a sorte dos prisio­
neiros .de guerra e dos

combatentes, mediante o

trabalho de Liga das So­
ciedades da Cruz Ver­

melha, a qual; afinal, foi
fundada a 5 de maio de
1919, em Paris. Seu fun­
dador e presidente, foi
Henry P. Davidson que
havia sido Presidente do
Comitê de Guerra da Cruz

Yesmelha. Foram mem­

bros. fundadores as Ligas
ou Sociedades dos seguin­
tespaíses:Estados Unidos,
França, Inglaterra, Itália e

Japão. Admite-se como

evidente, que o primeiro
objetivo das Ligas, desde'
sua fundação devia ser a

melhoria da saúde das po­
pulações 'gravemente cas­

tigadaspor anos deguerra.
Os fins definitivos foram
então os seguintes: tendo
em vista os encargos de

saúde, fortalecer e unificar
as Sociedades da Cruz
Vermelha já existentes e

ajudar a criação da Socie-
dade da Cruz Vermelha.
As funçõesdas Ligas das

Sociedades da Cruz .Ver­
melha, ficaram sendo as

seguintes:
\

- constituir-se, entre

suas Sociedades membros,
num ôrgão.permanente de

ligação, de coordenação e

de estudos;
:- assegurar a defesa de

seus interesses morais e

materiais;
- de representá-las no

plano internacional. (Extr.
COFIo n" 22. dez. 78)
CORRESPONDÊNCIA

- Qualquer nota, comentá- _

rio ou sugestão deverá ser

encaminhada para Tei­
xeira Rosa - Caixa Postal,
304 - 88.000 - Florianópo­
lis - Santa Catarina.

e divulgue o ESTADO I

UFOs,
Agora, 'nos chegou às

mãos a revista Umuarama

Filatélico, órgão do Clube
Filatélico da referida ci­

dade, contendo artigo do
seu redator Expedito Pe­
reira de Menezes 'tratando
sobre o assunto.

Vamos nos apropriar de
seu trabalho afim de que o

caso seja esclarecido.
DiSSe o I!rti�ulista ci­

tado: "Ultimamente um

assuntomuito comentado e

discutido, os dos discos
voadores �u OVNIs ou

ainda UF'Os.
Mas por que uns se refe­

rem à discos voadores,
como OVNIs ,e outros como
UFOs?

- OVNI significa: Ob­
jeto Voador Não Identifi­
cado e é a sigla da língua
portuguesa.

� UFO significa: Uni­
dentified F'lying Object,
sendo a sigla da língua in­

glesa.
Ambas as siglas, tem o

mesmo significado. A apa­

rição de tais objetos não é'

dos nossos dias. Na Bíblia
há referências a "carros de

fogo" - "Carros Celestiais" -

"Nuvens de Fogo", e outros
nomes que qualificam es­

tranhos' objetos vindos. do
céu. Naquela época não �e
poderia qualificar tais ob-
.jetos de OVNIs, pois não

existia nenhum. máquina
voadora feita pelo homem,
e acreditava que fos,se apa­
rições enviadas por Deus.
Há em todo o mundo

atualmente, muitos estu­

dioeos dos OVNIs. Mas

apesar de fotos e filmes de,
, supostos objetos estranhos
vistos no céu, ninguém
conseguiu ainda ter uma

prooa concreta da sua ori­

gem.
N'unca vium OVNI,. há

evidências de que existem,
e pessoas que afirmam
terem vistb, são acusadas
deterem tido uma alucin�­
ção. Até quando conti-

nuará esse érâgma? .. ",
CRUZ VERMELHA, -

Liga das Sociedades - No

espirito dos participantes
da Conferência Médica

realizada em Canes,

Punta Arenas. Naquela via­

gem, o Pourquoi-Pas? con­

seguiu penetrar mais para o

sul da região da Antártida
do que qualquer outro na­

vio. Passara dezoito meses

contínuos entre os gelos.
Um ano depois, mais ou

menos, a expedição de
Amundsen penetraria muito
mais ao sul, sendo a pri­
meira a atingir o Polo Meri-'
dional, precisamente às 3
horas da tarde do dia 14 de
dezembro de 1911.

franceses mais notáveis. O
navio era o Poruquoi-Pas?
e o seu comandante, Jean
Charcot. Este ú}ymo, .j!t �
atraso, numa estação ina­

dequada, devido a uma mis­
são que lhe fora ,çonfiada e

que devia desempenhar a

partir da Groelândia, vira-se
compelido a receber um car­

regamento de carvão da

Groelândia, vira-se compe­
lido a receber um carrega-
-rnento de Cat:.yjio de quali­
dade inferior, e daí resultara
uma avaria na máquina e)
depois, o naufrágio do na"

vio, que a tempestade lan­

çou contra os rochedos da
costa ocidental da Islândia.
Charcot tinha 69 anos e rea­

lizava a sua última viagem
polar".

,

Memõría sobreo "Pourquoi-Pas]"
A delicada" qüesião de lí-, dico francês, que pôs de lado

mites entre as repúblicas da a 'sua carreira "para dedicar­
Argentina e do Chile, na, se a expedições científicas,
Zona do .Canal de Beagle, iniciando-se nessa atividade
cujas belas fotografias sã<;l;:. em 1903. Pouco depois, re­
mostradas ultimamente na�i solveu construir o

revistas e jornais, l<;Ya-ni�,p, ".Pourquoi-Pas?, um navio
-

pensamento' às regiões. da: de oitocentas toneladas,
Antártida, onde os gel�s capaz de. executar manobras"
eternos

_
atiçaram e C0f(tt,-." no gelo, com mais desenvol­

nuam atiçando o espírito dér.: tura do que os navios co-

. aventura e ânsia de. conhe- muns.
cimento do homem, esse in- A expedição a que me re-

. cansável esgravatador do,.' firo foi realizada nos anos

concreto e do abstrato, que". 1909tIO,'tendo o Pourquoi
fazem omundo que o cerca.; Pas? zarpado de Punta Are-

De recordação, evoquei ,à' nas, hoje capital da provín­
expedição de Pourquoí- cia chilena de' Magalhães,
Pas? - talvez àmais desta-i para 'iniciar novas explora-
cada que eleempreendeu às ções. Em virtude de dificul-
regiões polares - que resul- dades de navegação nos ge-
tou na descoberta da terra los, o barco conseguiu ape-
que passou a chamar-se: nas chegar às proximidades'
"Terrã 'de Jean Charco], em da ilha'Berthelot, a oeste da
honra ao seu descobridor.' Terra c!.e Craham. Ali, an-

__ corando o navio,. Charcot
Era Jean Charcot um mé-. resolveu fazer um reconhe-

Uma notícia de muitos
anos depois: "A 16 de se­

tembro de '1936, em conse­

quência de desastre, desapa-
•

receu um navio famoso, e

nesse desastre encontrou a

morte um dos exploradores

..4belardo Sousa
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O 'MELHOR SELO DO

MUNDO É BRASI­
LEIRO - "Depois de pre-
miada em 1973 com um selo

de f.,búzio Carvão, a filate­
lia brasileira volta a rece­

ber um prêmio interna­

cional", noticiou o JOR­
NALDOBRASIL, em edi­

ção de 23 de agosto de

1977, "através do selo coo.

memorativo do Dia de

Ação de Graças, de autoria
da pintora e escultora Pie-

I
I' trina Checcacci, sobre pe-

dido feito nó ano passado
pela Empresa Brasileira
de Correios e Telégrafos. O
melhor selo 'do mundo é es­

colhido anualmente pela
Associação de Arte Filaté­
lica São Gabriel, deRoma,
que premia assim mais
uma obra de artista nacio­
nal.
A artista plástica de 36.

anos, morando e traba-
ti
I ,lharuilo no Rio,. disse que,· ,

: recebeu Cr$ 16milpor este
trabalho e se sente muito

satisfeita com o prêmio,
Em votação popular feita
em São Paulo o selo já
havia sido distinguido
co�o o melhor do ano pas­
sado. Há 16 anos traba­
lhando com pintura e es­

cultura, Pietrina afirmou
que seu trabalho sempre
tem por objetivo o ser hu­

mano, "É meu tema prin­
cipal, visto de muito perto
ou, às vezes, em grupo. O
trabalho feito para o selo,
por exemplo, representa
duas mãos próximas, uma
da outra que saem da base
do selo formando quase
uma montanha. O corpo
humano. é que é a paisa­
gem".
Atualmente a artista tem

uma exposiçã� montada
em Belo Horiionte na Ga­
'leria Memória e é apresen­

fada pelo crítico Paulo
Laender como "pintora de

paisagens, escultura do

gesto", em que "mãos se en­

trelaçam, dorsos se cur-

;.
,
·

•

• 0'-
-

•

vam, pernas se cruzam, sz-

nais de uma leitura direta,
sensual, barroca, sofrida".
OVENIs e UFOs - Há

cerca de dois meses, esti­
vemos em embaraços para
explicar a um colecionador
de selos de aerofilatelia
(Astronáutica, naves espa­
ciais), sobre o significado
das legendaeU'vNls e

leia

-:CIMPlNG, ft BOa VIDI!
Aproveite a temporada de preços mais b�ixos!
BARRACA ALBA OURO PRETO 19
2 dormitórios. Para 5 pessoas.

Apenas 7.277, a vista

ou 15 X 728, mensais.

BARRACA SANTO ANDRÉ PALACETE LUXO
Paras pessoas. com 2
dormitórios e sobre-teto.

Apenas 8.933, a vista

ou 15. X 893, mensais.

BARRACA REGAN PRACINHA
Para 2 pessoas. com
duplo teto em nylon,

Apenas 1.825, a vista

.DU 15 X 183, mensais

BARRACA PRISCILLA MIOI 34
Para4 pessoas.

Apenas 2.998, a vista

ou 15 X 300, mensais.

COLCHONETE DE ESPUMA
��Apenas 214., a vista.

PISCINAS PLASTIFICADAS
A, Moreno ou Regan. estampadas,
de 500 a 3.000 litros.

A partir de 1.036, a vista

ou 15 X 104, mensais.

MESA PARA CAMPING
Mohr ou Coluna, com
4 banquetas,
Apenas 677, a vista

ou 15 X 68, mensais.
·Fosão VANES BICOLOR
Completo.
Apenas 411, a vista.

RÊDE DE ALGODãO TlNGIL
Para descanso.
Produzi da no Ceará.

Apenas 576, a vista

•

�>�
CARAB'INA DE PRESSãO EL CAMO
Mod.300.

Apenas 1.554, a vista

ou 15 X 156, mens'ais

GARRAFA SUPERTERMO
3 litros.

'Apenas 180, a vista.

CHURRASQUEIRAS
Com 3 espetos. grelha
e mesinha.

A partir de 191,.a vista.

CONSERVADORAS TÉRMICAS
Rolapi - Ártico - Levefort.
Diversos modelos e tamanhos.

A partir de 340, a vista.

CADEIRA MONOTUBO
Alta.

Apenas 248, a vista.

GENUINAMENTE BRASILEIRA

RIO GRANDE AO GRANDE RIO,

r
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Nada é impossível no

desenho animado. Para a

filmagem de coisas reais

os produtores dispõem de

inúmeros truques, mas

sempre há algumas coi­

sas que não podem fazer.

Os produtores de dese­

.nhos animados estão limi­

tados não pelo que' a má­

quina vê, mas pelo que

podem desenhar, e a ver­
dade é que tudo pode ser
por eles assim represen­
tado.

Se de.sejam que um

avião bata as asas como

uma ave, é muito fáciltUm
lobo de cartola pode so­

prar uma casà e derrubá­

Ia; uma galinha pode can­

tar um trecho de ópera; e
um grupo de margaridas e

abelhas podem dançar
um bailado.
Enorme é o trabalho

exigido pela produção de

qualquer uma dessas coi­
sas que vemos na tela.

São precisos milhares de

desenhos para fazer o

mais pequeno desenho

animado, e milhões, para
produzir um do tamanho

das fitas de longa metra­

gem (Foto 1L
O movimento, no de­

senho animado, é obtido

do mesmo modo que nos

filmes comuns. Cada

quadro do desenho ani­
mado é uma figura dis­
tinta. E cada um desses

quadros tem de ser dese­

nhado à mão, separada­
mente.
A produção de cada

uma das fitas de dese­

nho
•

animado c.omeças
com uma reunião. O escri­
tor tem uma idéia,
esboça-a e faz esboços
dos caracteres principais.
O escritor, o diretor, os

animadores e o produtor
/reúnem-se para discutir o

o desenho
animado
em Santa
.Catarina,

o MUNDO MARAVILHOSO DOS
DESENHOS ANIMADOS

assunto. Ao produtor
compete providenciar
para que todos os traba­
lhos relacionados com a

produção de desenho
animado decorram em

ordem e bem articulados.
·Ele não cuida, porém, do
orçamento, como os de­

mais produtores.
O diretor tem de fazer

com que a fita se desen­
role depressa, mas de

maneira uniforme, Tra­
balha no enredo e decide

do comprimento e do tipo
das cenas, mas não po­
derá dizer aos artistas o

que deverão fazer.
Os animadores dão vida

- à história. Criam perso­

nagens, resolvem como

estes devem representar e
que espécie de personali­
dade devem ter (foto 2).

Na reunião todos apre­
sentam sugestões de

idéias até que a história

fique mais ou menos ela­
borada. O primeiro tra­

balho é uma série de de­
senhos representando os

com quadros mais impor­
tantes da fita - as cenas

principais que vão contar

a história. A esses qua­
dros junta-se' uma expli­
cação da ação que se de­
senrola e uma indicação
do diálogo (Foto 3\.

Então, os desenhos são
postos de lado, enquanto
o diálogo e os 'efeitos de

som para todo o filme são
trabalhados em todos os

seus pormenores.
Chamam-se os artistas

que vão falar pelas perso­
nagens do desenho e

grava-se o que eles dizem
ou cantam. Os desenhos
da fita precisam combinar
com o som.

Os desenhos têm de ser

feitos estritamente sob

med id a, para que si rvam à

trilha sonora com todo o

rigor, acompanhando o

comprimento de cada sí­
laba ou palavra, de cada
efeito de som e compasso
de música.

Aparece, por exemplo,
na trilha sonora a palavra
"ai:" que ocupa quinze
qóadrinhos. Nesses

quinze quadr;inhos os

animadores precisam de­

senhar a personagem de
modo que ela pareça
dizer "ai:": Têm de fazer
com que a boca do bo­

neco forme a palavra, ao
mesmo tempo que ele

pule ou caia ou faça outra
coisa qualquer.

Se as personagens apa­
recem dançando, têm de
ser desenhadas batendo
com os pés, girando ou

fazendo mesuras exata­

mente de acordo com a

música. Como o.s bone­
cos são feitos em série, é
bem mais fácil combiná­
los com o som do que este

com os bonecos.

De posse, afinal, do ro­

teiro do filme, exatamente
medido, os animadores

começam a fazer os de­

senhos.
,

Quando o leitor põe o

dedo no queixo, o braço e

a mão vão tomando posi­
ção diversa até atingi-lo.
Para animar um desenho,
é necessário desenhar

separadamente tantas

dessas posições quantas
são necessárias para dar
a sensação do movi­

menta, quando projeta­
das na tela" umas após ou­
tras. Nem mesmo a má­
quina de cinema apanha
todas elas.'

Frequentemente, ,

quando as ações "'são
muito complicadas,
faz-se um primeiro filme

com atores de verdade.

Osanimadoresestudam o

filme, quadro por quadro,
para ver as ações e posi­
ções de cada um deles.

Depois de animadas, as

ações principais são fo­

tografadas para verificar
se estão bem claras e uni­
formes. Se, em algum
ponto, elas parecem sal­

tar, fazem-se, então, de­

senhos para intercalar
entre um quadro e outro.

Depois de corrigidos
esses primeiros dese­

nhos, chamados "lápis"
(pencils: são eles levados

aos auxiliares, que lim­

pam todos os traços des­

necessários e copiam os

desenhos em folhas de

papel branco de 20 por25
centímetros, com três bu­
racos numa das margens.
Esses buracos ajustam-se
a pinos que existem na

mesa de desenho.
A mesa de desenho tem

um -tampo inclinado em

cujo centro existe vidro
com luz por baixo. O
centro da mesa é circular
e móvel, de modo que ele

pode ser virado e traba­

lhado de ângulos diferen­
tes. Logo acima do vidro

estão três pinos nos quais
se enfiam os buracos do

papel de desenho, de

modo, que este cubra o

vidro na mesa. Quando se

coloca uma folha nova de

papel sobre o desenho, os
pinos seguram as duasfo­
lhas no mesmo lugar, e a

luz faz o desenho da folha
debaixo aparecer nitida­

mente na de cima.
Usando o quadro do

fundo como guia, o artista
desenha o momento se­

guinte da rnesrna ação, ..

c9rTh-,as modificações rÍe-­
'cêssártas.

Em primeiro lugar
desenham-se os movi-

mentos principais. Depois
dos auxiliares chamados
"intermediadores" (in­
betweeners\ desenham
outros movimentos, que
estejam faltando. Todo ar­
tista tem um guia, ou mo­

delo, para cada uma das

personagens, mostrando,

suas proporções exatas,
seu tamanho em relação
às outras personagens
principais, e o seu as­

pecto, visto de todas as

direções.
Agora que toda a ação

está completa, cada de­
senho é numerado e re­

produzido em folhas de

papel transparentes, de
matéria plástica, do

mesmo tamanho. São as

células, cada uma das

quais representa um qua­
drinho da fita.
As células são enviadas

aos decalcadores ("in­
kers". que cuidadosa­

mente cobrem com tinta

os contornos dos dese­

nhos. Daí, vão ter aos pin­
tores, que colocam as co­

res, no lado oposto da cé­
lula. Os artistas que traba­
lham nas células costu­

mam usar luvas para não

deixar impressões digi­
tais (foto 4 t ,

Pela pintura, cada fi­

gura se torna opaca, de

modo que não mais será

possível ver, através dela,
o que por acaso exista
noutra célula, que se co­

loque por baixo. Isso é

importante, porque cada

quadrinho de um de­

senho animado, depois
de pronto, geralmente re­

sulta de combinação de

certo número de células

.distintas, colocadas umas
sobre as outras. Cada

personagem, ou qualquer
coisa que se movimente

num desenho animado, é

na, verdade animado

de�tro de uma célula só
,f' ,

dele (Foto 5',.
'Uma ficha indica a cada

artista os números das
,

cores que devem ser usa­

das em cada parte da fita,
e elAS os segue cuidado­

samente, tirando a tinta
de um vidro numerado de

acordo com a cor. Desse

modo, as cores das rou­

pas e dos rastos não
mudam durante toda a

'fita,

Entrementes, os fundos
vão sendo feitos separa­
damente, em cenários do
mesmo tamanho que as

dos bonecos, ou em célu­
las mais compridas, cha­
madas "pan papers".
Poupa-se muito tempo
quando se fazem os fun­
dos 'separadamente, pois
em vez de desenhar todo
o fundo para cada

quadro, como acontece

nos filmes comuns, o

mesmo cenário de fundo

pode ser usado por trás
de centenas das que mon­
tam os bonecos em mo­

vimento, Os animadores e

os intermediadores disp­
.óern de mapas que mos-

tram ondejdevern ser colo­

cadas as peças de mobí­
lia, as portas e as janelas,
nas quais as personagens
tenham de encostar-se,
ou através das quais te­

nham de entrar ou sair.

(foto 6,.

Agora os quadros estão
prontos para serem foto­

grafados. A máquina é
enorme e fica com a lente

para baixo.

Os quadrinhos são co­

locados sobre um suporte
quadrado, de vidro, que

pod� ter diversas cama­

ras separadas, para su­

oortar o quadro e as célu­

las, uns por cima dos ou-

tros. Quando os desenhos

parecem ter três dimens­

ões, é porque foram foto­

grafados com os bonecos
e os fundos em níveis di­
ferentes. (Multiplano..
São precisos dois ho­

mens para fotografar o

quadro. Um coloca a cé-
-Iula em que está dese­
nhando o fundo, e sobre

ela as células com os bo­
necos, enfiando-as nos

pinos. Estes mantêm-nas

ajustadas, uma bem, em
cima da outra, e uma mol­
dura de vidro as mantém

planas. O outro homem

regula a máquina e faz a

exposição. Aproxima a

máquina da mesa, para
efeito de "Close up", e

afasta-a quando quer fil­

mar os quadros de longe.
Fdografa todos os qua­
drinhos da fita, um de
cada vez. Depois de foto­

grafado .urn quadro, o

outro homem remove a

célula correspondente e

coloca do número se­

guinte. Guiam-se, os dois,
por um roteiro que indica
exatamente qual o quadro
a ser fotografado de cada

vez, qual a posição da

máquina durante a filma­

gem, e quando deve ser

mudado o cenário de
fundo.

-

Como a máquina não

pode ser movida de um

lado para outro, para fil­

mar fundos que vão mu­

dando (como quando as'
pessoas camínham sem,
sair do vidro da mesa, é

preciso fazer que o fu ndo,
e nãoa máquina, se mova.
É aí que entram cenários
mais longos. Eles são
mudados ao longo das
barras da mesa e em cada
quadrinho tira-se uma fo-

tografia. O efeito é abso-_
lutamente o mesmo que
se obteria movendo. a má-

Foto 2

quina.
.

Usa-se o mesmo truque
quando se quer, por

exemplo, que um perso­

nagem ande ou corra pela
rua. As células da ação
vão sendo colocadas
umas depois de outras

sempre no mesmo pino, e,
enquanto isso, o fundo é

,movido por trás do bo­

neco, que assim parece
estar passando por lojas e

• casas, quando na reali­

dade, são elas que estão

passando por ele.

Depois de fotõgrafada
uma fita, as células que
nela serviram são lavadas,
e usadas outra vez para o

trabalho de aprendizes.
A.lgumas vezes vemos

fitas animadas, que não

são propriamente dese­

nhos, porque as persona­

gens são bonecos em vez

de figuras desenhadas.
Estas fitas são feitas tam­

bém de quadro em

quadro. Depois da expo­

sição de cada quadro,
move-se o boneco de uma

fração de centímetros-e
ti ra-se nova fotog rafi a.
Não só se move o boneco,
como. também se pode
trocar sua cabeça para
mudar-lhe a expressão fi ..

sionômica. Por exemplo,
se um boneco faz uma ca­
reta, tira-se uma série de

totoçratias com novas

cabeças cada uma das

quais com uma nova ex­

pressão. Para um sorriso

largo e demorado,
tornam-se necessárias
umas trinta cabeças.
Algumas fitas de de­

senho animado já ultra­

passaram a fase em que
podiam ser chamadas de

'desenho. Na realidade,

o desenho animado é
uma profissão inédita
em Santa Catarina,
não existindo estúdios
profissionalizados,
o pessoal com
aptidões neste campo
tem que se conformar
em outros empregos

que, às vezes, estão
de satisfazer tais
inquietudes.
E mais, o pessoal que
gosta mesmo de desenhar Foto i
históri�s humorísticas,
tem que se conformar
em mostrar seus

trabalhos só a

seus amigos
ou parentes,
já que os meios de

publicações, neste
sentido, são nulos
desde o ponto de vista

profissional.
Em Porto Alegre, já
faz vários anos, a

Cartoon Produções
Cinematográficas,
dirigida por pessoal
estrangeiro e

brasileiro, -está
atuando com grande
repercussão neste

sentido, criando
campo para novos

profissionais que

encontram, nesta

empresa, um meio

para profissionalizar-se
e seguir e
encerrando, assim,
suas inquíetudes
artísticas.
Atualmente, a

Cartoon Produções
/ Cinematográficas,
está realizando
seriados de desenhos
para a mais

importante rede de
TV do Brasil.

representam uma nova

arte, de composição e

efeitos muito especiais.

Curso
de

desenhos
animados

Querendo
instalar-se em

Florianópolis, com
perspectivas de
um trabalho de

âmbito governamental,
pois a Cartoon

faz um cursinho
de desenho

animados com

este fim. Ele
dá oportunidade à

todo o meio artístico
de nosso Estado,

para aprender
esta fascinante

profissão.
O início das aulas

estão marcadas para
os dias 5 e 6 de

fevereiro próximo,
e serão ministradas

no Instituto Estadual
de Educação,

no bloco de salas

junto à nossa futura
TV Educativa.

As inscrições e maiores

informações serão

fornecidas
na sucursal da

TV Coligadas, à rua
Álvaro de Carvalho, 71,

em Florianópolis.
Uma boa para todo
esse pessoal com

inquietudes artísticas,
já que os desenhos

animados englobam tudo
o que é arte,

música, pintura,
teatro, fotografia"

desenho,
literatura, etc...

Uma boa
também para

Santa Catarina!

.

...
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.ser de 0,5%. inferior à 'tabela normal
dos empresários ..

AJUDE OS FUTUROS LrDERES
DO CLUBE A

"APROVEITAREM A SUA OPORTUNIDADE".

Oiêxito de um Rotary Club encontra-se nas

mãos de seus lfderes.
Como presidente de clube, uma de suas res­

ponsabilidades mais importantes é a de ajudar
a formaros futuros I (deres do clube.

As principais caracterfsticas da liderança
eficaz são as segu intes:

- 'Metas elevadas, mas realistas e alcançaveis;
- Coragem· para defender ações ou pontos de

vista, mesmo os de minoria;
- Entusiasmo "contagiante";
- Acentuar o lado positivo e construtivo e su-

gerir soluções (mesmo quando se fazem
crfticas]:
Assumir responsabilidades;
Tomar decisões;
Heeeber e elogiar o bom trabalho dos com­

panheiros;
- Ser imt1ne ao desânimo;
Evitar d�sculpas em face do insucesso;

Habilida�e de adaptação a novas situações;
Revelar verdadeira humildade e reconhecer
as imperfeições pessoais.

Quando o companheiro encontrar sócios
com essas caracter (sticas, cabe dar-lhe incum­
bencias cada vez mais importantes no Rotary.

Um principio que se deve ter presente é o

de que toda cidade conta com jovens executivos
e profissionais que seriam ótimos rotarianos se

tivessem a oportunidade.
Comece por dar-lhes essa oportunidade.

Incentive-os a se tornarem sócios do seu clube

esteja em boas mãos.
O poeta grego, Alceu, da antiguidade, es­

creveu: "Não são casas com bons telhados nem
\ paredes de pedras bem construidas.... que
fazem uma cida�e, mas homens capazes de fazer
uso da oportunidade que tem".

O mesmo �e pode dizer de um Rotary
I

Club - do seu éI�be.I INFORM�ÇOES ROTARIAS,
I � _'-' .. � !ROR 'LfAVOR !.
I .�n

O que é Rotary? O que fazem os Rotary
Clubs?

A Secretaria em Evanston, Illinois, E.U.A.,
coloca à sua disposição diversos artigos de fundo
e "folhas de fatos" que proporcionam respostas
informativas a essas perguntas.

Esses artigos de fundos "folhas de fatos"
os quais podem ser obtidos em inglês, finlan­

dês, francês, alemão, italiano, -japonês, portu­
guês, espanhol ou!suéco - podem contribuir

para o fortaíecirnénto do programa de informa-

ções do clube.
I

Eles descrevem a origem, história e ativi­
dades do Rotarv: concentram a atenção em vá­
rias diferentes. áreas do programa; e apresentam
'estatísticas informativas e exemplos de ativida­
des de serviço.

Esse material é utilidade para publicações
do clube. Ele pode ser utilizado como fonte de

informação nos programas ou expedições do

clube, podendo também, ser distribuido ao pú-
blico e órgãos da imprensa,

Acrescido de informações sobre seu clube,
esse material proporcionará ampla e clara in­

form'àção sobre o Rotary no mundo e na comu­

nidade.

PROGRAMA DE BOLSAS DA F.R.
PROMOVE A COMPREENSAO MUNDIAL

"Todos os bolsistas da Fundação Rotária
fortalecerão. as nossas respectivas .. economias,
sociedades e os princrpios que o Rotary repre­

senta", disse, Nagakazu Shimizu, aos rotarianos
convidados presentes 64.a convenção inter­

nacional realizada em Tóquio, Japão, "porque
sabemos que 800.000 rotarianos representam
a. base de nosso apoio à incentivadora experi­
êncla CA,e estudar num pars estrangeiro".

'�kazu Shimizu, presidente 'da Bell &

À'owell ão e primeiro'bolsista da Fundação
estão pro ovendo melhores relações internaci­
onais e que assim continuaram a fazer o futuro.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
.

,�IRETORIA.DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

SESSÃO DO TRIBUNAL PLENO em 25.01.79.

DECISÕES ADMINISTRATIVAS
I) Promoção, por antigüidade, para a 3a Vara Criminal de

Lages: Indicado o Dr. Pedro Lisboa.
.

2) Promoção, por merecimento, para a Vara Criminal e dos
Feitos da Fazenda Pública de Criciúma: Lista organizada com os

nomes dos Drs. Fúlvio Pretti, É.rico Borges eOlavoWeschenfelder.

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor, em exerc,

SAUDÁVEL COMPRÔMISSO
Da fala do futuro presidente João

Baptista Figueiredo, ficou bem claro
que um pilar básico da administração
pública - nem sempre seguido - há
de ser, no seu Governo, respeitado: o
que de nenhuma obra pública será ini­
ciada sem que os recursos necessários
estejam clara e seguramente definidos;
e que ISSO pressupõe estimativas de
custos realistas e minuciosas.

As conseqüências são de ordem vã­
ria. Não apenas se deixará de Construir
verdadeiros monumentos ao desperdí­
cio, ao supérfluo, à inutilidade, à
não-prioridade. A verdade é que a vio­
lação dessa regra fundamental da ad­
ministração produz outros efeitos into­
lerávéís, como a dívida externa de 42
bilhões de dólares e divida interna de
400 bilhões de cruzeiros.
A dívida interna é a dívida Pública,

financiada pela emissão de títulos do
_ Tesouro Nacional. Lastreada em títu-

100s do Tesouro, a divida pública ca­

mufla o déficit orçamentário, d' que
torna artificial um suposto (e atual)

. equilíbrio. De qualquer modo, tanto a

emissão de títulos do Tesouro Nacio­
nal quanto à simples emissão de
papel-moeda impele à inflaçilo do
gasto. público, queos economistas
chamam de inflação fiscal.
ASsim, nas entrelinhas da fala do

futuro presidente se pode observar
uma clara advertência contra o gasto
sem lastro e que promete estancar a

progressão da dívida pública, es­

friando. por tabela os motores do
"open-market", que.perdeu sua fina­
lidade de controle monetário da infla­
ção, para se transformar em fonte es­

peculativa.
PO'r todos O'S ângulos a promessa do

general Figueiredo é, portanto, saudá­
vel. Se os mecanismos do open forem
desativados, O'U perderem um pouco
seu ritmo, é bastante provável que as

empresas se voltem com maior ênfase
para as atividades produtivas, aban-

informativo .

�
donando as práticas "especulativas".
Se as empresas têm algum dinheiro, se
as taxas do open estão compensado­
ras, se as' atividades operacionais dire­
tas estão em regime de recessão, o que
pode fazer a empresa? .

Como empresa, deve sem dúvida,
em primeiro lugar buscar o lucro, o

rendimento máximo. Se o bom nego­
cio estiver no epen determina o bom­
senso - na economia de mercado -.
que ela aplique no open, Porque uma

empresa construtora vai insistir em

construir casas ou edifícios de aparta­
mentos se 0', mercado está retraído?
Ainda mais quando a retração deriva
de medidas governamentais?
E no entanto, para o interesse da

coletividade, a empresa deveria se

ocupar da sua destinação. Se é fazer
casas e-apartamento, deve fazer casas e
construir edifícios- A atividade indus­
trial serve ao aumento da riqueza' do

. país, movimenta outros setores e subo.
setores, 'produz empregos. A atividade
"especulativa" é legítima - como no

caso de quem compra Letras do Te­
souro. Mas a sua contribuição para O'

progresso do país é limitada e indireta.
E o rendimento por .ela criado pres­
siona os índices de inflação.

plano que estamos analisando; será
muito bem recebida, e é medida das
mais saudáveis para a coletividade.

TUmSMO

todas as regiões passíveis de serem
.aproveitadas corno atrações turísticas.
A segunda, seria a adoção de uma

,

política de incentives fiscais à altura
.

das exigências que correspondem à
idéia de se promover�m pólo turístico.

estados, inclusive de menor potencial
turístico do que S. Catarina.

.. A contribuição dessas empresas dis­
postas a entrar na área de turismo é
bastante significativa, no desenvolvi­
mento da própria atividade, na criação
de empregos, na criação de mais uma

alternativa importante da atividade
econômica. Mas para, tanto, querem
ver primeiro até onde'vai a disposição
das autoridades,. principalmente no

âmbito estadual.

CÁMARA DE VAWRES IMOBI-
LIAmos .

A Câmara de Valores Imobiliários
de Santa Catarina vai firmando seu
conceito no mercado como a única en­

tidade apta a proceder avaliações com
um ,corpo de engenheiros, arquitetos,
agronomos e corretores habilitados
pelo seu conhecimento, idoneidade �

.

experiência. A assessoria desses profis­
sionais treinados a emitir laudos técni­
cos segundo critérios consagrados, as­
segura a melhor avaliação do imóvel.
Qualquer pessoa pode procurar a

Câmara .de Valores Imobiliários de
Santa Catarina (Rti:t�Tenente Silveira,
51, Ed. Hércules, sala 607, fone 22-
1099, ramal 270) para obter avaliações
em propriedades imobiliárias de toda
espécie, como casas e apartamentos,
terrenos urbanos, interurbanos e ru­

rais; de áreas industriais e agropasto­
TIS,. e de construções, prédios e benfei­
tonas em toda S.Catarina.
No pregão desta semana da

e. V .I.S.e., pode-se observar. a avalia­
ção realizada pela entidade nO' que se
refere a 2 imóveis ofertados.
O primeiro deles é um terreno 'dei700m2, de 25x28, no Loteamento Vil­

lage II, na Lagoa da Conceiçâo. O ter­
reno está ofertado para venda pelo
preço de 344mil cruzeiros. O preço por
metro quadrado na região é de pouco
menos do que Cr$ 500,00.
Outro exemplo, é a casa sita no Jar­

dim Cidade Universitária, quadra N,
Travessa 7, casa n.? 6. É casa com 3
quartos (sendo -uma suíte), copa­
cozinha, sala de jantar, garagem para 2
carros, banheiro social, dependências
.completas de empregadas e outros me­
lhoramentos, A localização é ótima, o
bairro é nobre, a vista é panorâmica.
Aquecimento Central. Estilo Colo­
nial. A área construída é de 193 m2. O
terreno tem 463 m2. Esse imóvel está
ofertado por I milhão e 400mil cruzei-

FÉRIAS COLORIDAS
COM

Foi designado pelo futuro Governa­
.dor, Jorge K. Bornhausen, o futuro
ocupante da Secretaria de Turismo, e
Esportes. Será o deputado Júlio César,
de Itajaí. •

Sendo homem mais ligado ao es-­

porte - já foi presidente do e. N.
Marcílio Dias - terá que sentir, aus­
cultar O'S problemas ligados ao turismo
de S.Catarina.

É a terceira sugestão, a críaçâe de
um Conselho, que funcionasse entre a

Secretaria e a CITUR - corno órgão
executivo.-, que seria um órgão
inter-setorial, composto de todas as
Secretarias envolvidas (Transportes,
Fazenda, etc), as prefeituras das cida­
des consideradas turísticas, os órgãos
de classe ligados ao turismo, e repre­
sentantes da inicia tiva privada, como a
ADEM!.

MAIS 60 DIAS
PARA IMÓVEIS VELHOS

Assim, o cumprimento da promessa
do futuro 'presidente da República, no

I Um bom começo será, sem dúvida, a
análise de um documento elaborado
pela FACISC - Federação das Asso,
ciações Comerciais e Industriais de
Santa Catarina, oferecendo ao futuro

governo sugestões várias para o enca­

minhamento das soluções e caminhos
que sirvam à concretização do poten­
cial turístico de nosso estado e; de
modo particular; da Ilha de S.e.
A propósito, Said Farhat, enquanto'

presidente da EMBRATUR, por duas
oportunidades manifestou sua con­

cordância com a tese de transformar
nosso Estado em põlo turístico.

Entre as sugestões da FACISC, a

primeira delas diz respeito à implanta­
ção de completa infraestrutura - es­

tradas, água, luz, esgoto, telefone - a

O presidente do Banco Nacional de
Habitação, Maurício Schulman, assi­
nou esta semana resolução que deter-

Esse Conselho teria por função a mina prorrogação, por mais 60 dias, a
formulação da política global de tu-: partir de 31 de janeiro, da concessão de

. rismoem SC, a coordenação dos diversos financiamentos para imóveis que te­

'esforços e das diversas atividades nham mais de 180 dias de "habite-se',
ligadas ao turismo, para obter a maior desde que não tenham sido locados, e

eficácia e atingir os objetivos de um que não tenham sido objeto de ne-.

desenvolvimento global d'o setor turís- nhuma transação anterior.
tico, no menor espaço de tempo possí- As habitações são aquelas produzi-vel.

__ das cO'm recursos financeiros do Siso
As empresas estão ávidas de entrar tema Brasileiro de Poupança e Em-

no mercado,' e proporcionarem novas préstimo, do Recon ou de récursos dos
e melhores condições para o desenvol- próprios construtores.
vimento do turismo catarinense. Mas O preço de venda por m2 de área
'pretendem entrar no negócio com as construída da unidade habitacional
mesmas garantias - ou os mesmos ID- não pode exceder a 27 UPCs, e a taxa

ce�tivos - que já existem em outros .,de juros, para o mutuário final, deverá

- T004.1 LlN"� :�fMP DE RÁDIOS
. RELOGIOS - portáteis, de mesa e
cabeceira pelo menor preço da
cidade.

TV'A CORES SEMP TOSHIBA
40 centímetros.
O televisor do futuro.
Cores e imagens mais
cinematográficas.

Apenas 11.390
ou24x 911 mensais!

Oferta especial·HM:
RADIO SEMP - Portátil- 3 FO
Antena telescópica.
Mod. TR 500

Apenas 695
ou 5 X 167 mensais!

Agora você
aproveita todas as
vantagens da
TEMPORADA DE
PREÇOS MAIS
BAIXOS e ainda
pode ganhar
4 DODGE Polara e

4 Motos HONDA 125

TEMPORaDa DE PREÇOS MaiS BaiXOS!

100 lojas do Rio Grande ao Ora'nde Rio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Opiniêio. Os artigos publicados com a.assinatura de seus autores, não interpretam, obrigatqriatnente, a opinião'
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Origem.e Desenvolvimento daModerna
Administração de Pessoa' (')
'�No mundo .empresarlal de nossos dias o Iema é: Sobreviver com a técnica 'ou desaparecer sem ela."

. ,

_,

A concentração industrial
transformou esses pequenos
núcleos de trabalhadores em

verdadeiras legiões, ao

mesmo tempo que provocou o
afastamento entre patrões e'
empregados, os quais su­

prindo esse grande fator de

compreensão e interesse recl­
proco não tardaram a

organizar-se em grupos anta­

gônicos. Por outro lado, a ins­
talação de grandes empresas,
exigindo vultosos capitais, fa­
cilitou o controle das indús­
trias pela finança. Os bancos e

outras instituições de crédito

passaram a fornecer esses ca�

pitais, mediante empréstimo,
reclamando, porém, certa

compensação ou juro, além de
determinadas garantias.

A produção das empresas
precisa então ser suficiente

para cobrir as despesas de

mão-de-obra, matéria-prima
e instalações; para pagar os

juros de financiamento e,

ainda, assegurar a ambicio­
nada margem de lucros.

Mas sucede que a produção
em larga escala, como é a das

grandes empresas, quando es­

capa ao sistema dos trustes e

assumir posição face a luta.
Certos aspectos' das questões
trabalhistas, como os que
dizem respeito a salários, hi­
giene industrial, estabilidade
no emprego, horário e assis­
tência social aos trabalhado­
res, passaram a constituir ob­
jeto de uma legislação espe­
cial; e esta, impôs, como em

natural, a criação de órgãos
apropriados para enfrentá­
los.

Esse fato, aliado à convic­

ção cada vez mais firme e ge­
neralizada de que se fazia mis­
ter uma reaproximação entre

patrões e empregados,' veio
exigir maiores atenções para
os problemas das relações
humanas no' trabalho e ani­
mar a preocupação, já de há
muito presente em alguns es­

píritos, de resolvê-lo em

bases justas e racionais.
Os velhos e esquecidos es­

tudos de CAMUS, DUPLIN,
BERNOULI e COULOMB
foram extraídos do fundo dos

arquivos, para que sobre eles
se detivesse a autoridade dos

pesquisadores e dos homens

Antecedentes históricos
Durante largo período da

história da humanidade, o

trabalho profissional era con-

• >: siderado uma pena ou uma

atividade subalterna e, como

tal, reservado aos escravos e

plebeus. Mais tarde, no re­

gime de artesanato, quando a

atividade profissional come­

çou a ser valorizada,a escolha
das profissões passou a consti­
tuir função do grupo social;
casta, classe ou corporação.
Era a filiação a um desses gru­
pos e não a vocação ou a ca­

pacidade do indivíduo que de­
terminava seu encaminha­
mento a tal ou qual profissão.
Esta se transmita por he­
rança, sendo interdito aos

membros de uma classe o

exercício do trabalho que
fosse privilégio de outra. Já,
então, sendo interdito aos

membros de uma classe o

exercício de trabalho que
fosse privilégio de outra. Já,
então, o trabalho profissional
havia adquirido certa digni­
dade e passado a constituir

objeto de leis especiais. Con­
tudo, os privilégios e proibi­
ções que o cercavam irnpe-

diarn a investigação científica
e, portanto, a solução em

bases mais racionais do pro­
blema das relações entre o

homem e o trabalho. O ca­

minho para essa solução foi
aberto pela Revolução Fran­
cesa, a qual na famosa Decla­
ração dos Direitos do Homem
e de Cidadão, consagrou o

princípio que foi, a seguir, de­
senvolvido na lei Chapellier
onde se diz que "todos os ci­

dadãos, sendo iguais perante
a lei, têm acesso. a todas as'
dignidades, lugares e empre­
gos, segundo as suas capaci­
dades, e sem distinções outras
que não as de suas virtudes e

talentos".
Pode-se dizer que nessa lei

de Chapellier o problema da
seleção profissional, como o

conhecemos hoje, foi formu­
lado pela primeira vez, do

ponto de vista político e jurí­
dico, ainda que em termos

amplos. De qualquer modo,
porém, ficavam suprimidos os

obstáculos legais que até
então vinham impedindo que
a distribuição dos indivíduos

pelas profissões se fizesse,
apenas, mediante a conside-

ração dos diferentes tipos e

graus de suas aptidões.
A Era do Industrialismo.
Nos tempos modernos os

problemas concernentes às re­

lações humanas no trabalho

alcançaram excepcional im­
portância, em virtude de ser

enorme o número de indiví­
duos que trabalham sob o

regime assalariado e para os

quais o salário representa o

único ou principal meio de
subsistência.

.

cartéis, imprime certa vee­

m�ncia à luta pela conquista
dos mercados de trabalho e

consumo.

Com a margem de lucros
limitada, de um lado, pelos
encargos de financiamento e,
de outro, I?elas contingências
de competição, os industriais
ten'dem a salvaguardar seus'
interesses, nem sempre mode­

rados, por .meio de expedien­
tes que afetam de modo espe­
cial as relações de trabalho,
tais como: salários baixos, ho­
rários extenuantes, emprego
intensivo de mulheres e meno­

res. (Estatísticas levantadas
na Inglaterra, em ffns do sé­
culo passado, revelaram. que

,

as jornadas de trabalho, por
essa �poca, eram de dez a doze

horas, e que somente nas in­

dústriaS britânicas de fiação e

tecelagem labutavam cerca de
70.000 operários menores de
dez anos).

Os conflitos entre o capital
e o trabalho assumiram, as­

'sim, vastas e inquietantes
proporções, e a violência que
os caracterizou ameaçou de '

tal forma a estabilidade social

que o poder público teve que

de negócios.
A medida que ia sendo

aceita a significação dos fatos
e das idéias postos em evidên­
cia por esses estudos, novas
experiências vinham .alimen­
tar o crescente interesse pela
solução racional das questões
relativas ao fator humano no

trabalho:'
Foi sobretudo a partir de

TAYLOR que as. aplicações
da psicologia ao trabalho tive­
ram seus horizontes amplia­
dos. DILL SCOTT e MUNS­
TERBERG (1910-1912) de­

sempenharam papel impor­
tante na vulgarização inicial
dos serviços que os psicólogos
poderiam prestar à adminis­
tração das empresas. Ao lado
da psicologia, a fisiologia e a

estatística iam, igualmente,
ganhando terreno. Entre 1909
e 1914, esses dois ramos do
conhecimento enriqueceram,
consideravelmente, os estu­

dos relativos ao fatorhumano'
no trabalho, trazendo-lhes: a
contribuição de WEISS,
AMAR, 10TE)'KO,. FIS­
CHER e BROWN.

tram que em quatro pessoas
que vivem do seu trabalho três
estão sujeitas ao regime assa­

lariado, trabalham para ou­

trem de quem recebem remu­

neração pelos serviços. que
executam. Quer isso dizer que
três quartas partes da popula­
ção ativa do mundo, ou seja,
uma força capaz de exercer

uma pressão social imensa,
participam, de maneira efe­
tiva e direta, dos problemas
atinentes às relações humanas
no trabalho.

Outrora, o patrão era o in­
divíduo que, tendo conse­

guido acumular algum capi­
tal, montava pequenos estabe­
lecimentos, nos quais as ope­
rações de manufatura se reali­
zavam sob sua supervisão
imediata. Como os emprega­
dos não eram numerosos,

podia com eles manter conta­

totdireitos e frequentes. Patr­
ões e empregados labutavam,
por assim dizer, em família,
de sorte que os problemas das

relações humanas no traba­
Ihoa eram vividos e resolvidos
como simples e naturais

questões de rotina da vida diá­
ria.

\

As condições suscitadas
pelo industrialismo tornaram.

particularmente difícil o tra­

balho do pequeno artesão que
pretendia viver por conta

própria, dedicando-se à pro­
dução das mesmas utilidades

para as quais existia uma in­
dústria organizada. E como a

indústria, auxilada pelos pro­
gressos da ciência e da técnica

invadiu, praticamente, todas
as esferas da atividade h u­

mana; o campo de ação do
artesanato independente foi
diminuindo cada vez mais, até
quase o seu total aniquila­
mento.

Estatísticas recentes mos- ..tdy Vieira Filha

o Papa!
Chegou o Papa!

Do Meu Caleidoscópio "Planejamento Integral
A idéia de se renovar o convite

aos cérebros brasileiros que estão
dando sua importante 'contribui­
ção intelectual a inúmeras insti­
tuições estrangeiras e internacio­
nais, para que retomem ao país,
tem nosso irrestrito apoio.

.

O Brasil precisa trazê-los com

toda a urgência, porque são recúr­
sos de inestimável valor estraté­
gico, imprescindíveis ao nosso

desenvolvimento sócio-

ver de nosso ensino primário e

secundário.
Há que se reformar á reforma

com urgência urgentíssima - e

para melhor.
E coisa fundamental: Está fal­

tando uma filosofia de ensino que
dê embasamento à Educação.
Não adianta pensar-se em cons­

truir mais escolas, quando a coisa
é muito mais sutil e profunda -

até o salário do professor, que
desmotiva e constrange,

• * •

A briga pelo poder no Irã entre
o Xá e o "ayatollah" Khomeíní já
está repercutindo com intensi-

d.!l�e np�rasil,
.

._. "
.' Muito breve é provável que ve­
nhamos a sofrer um forte racio­
namento de combustível, se não o'
economizarmos desde agora.
No ano .passado, importamos

mais de US$ 4 bilhões de dólares
em petróleo, sendo que uns 30%
de nossas necessidades do Irã.
Para este ano prevê-se um gasto
ao redor'de US$ 4,5 bilhões com a

importação desse produto de vital
importância para nosso desenvol­
vimento econômico.

econômicos catarinenses, está

publicado em livros e artigos de
jornais, dos melhores .escritos por
aí. da Educação"Para quem não é católico, ou pelo menos cristão, o gesto

daquele Homem de Branco, beijando a terra do aeroporto de
São Domingos, não pode ser compreendido em toda a sua

plenitude.
- Então o Papa beijou as terras da América! E daí?
A cerimônia daquela Quarta-feira de Cinzas fora um espetá-

culo de não se esquecer nunca: diz mil pessoas, na Grande Sala
Paulo VI, ao lado da Basílica de São Pedro, de pé, lenços
brancos acenando, com orações e Pai-Nossos em latim, em
todas as línguas do mundo, dez mil pessoas haviam se despe­
dido do Papa, depois de uma hera de vê-lo e ouvi-lo.

" Mas para o casal,Sllchet.-:- em sofridas férias.pelo.inverno
europeu - aquela uma hora não fora suficiente: o Papa se
colecará lá no fundo da Sala, bastante longe para se ver'e sentir
como que um Papa é. Tínhamos que vê-lo e senti-lo melhor. De
perto. Se possível, tocá-lo.

.

Saídos da entrevista, com o coração até que bastante acele­
rado, lábios e olhos rindo de uma felicidade quase completa,
vamos visitar a Catedral. Vamos experimentar a Catedral. São
as doze e meia bastante frias de um dia de fevereiro friorento e
inverneira. Fome não há, que, em Roma, um católico, sente.
outras -fornes que não as pobres fomes de um estômago a pedir
sempre mais e mais.

O guarda, na entrada da Basílica:
- Só terão meia hora. Às treze, fechamos!
- Mas como? Vão fechar a Catedral? E nós que viemos do

Brasil só para rezar nela?
- Temos que preparar a Igreja para a Missado Papa, logo

mais às cinco horas. Mas abriremos às duas. .

Hora e meia depois, aguardávamos a entrada para participar
da Missa de Paulo VI. Os bancos da nave central haviam sido
retirados e distribuídos para formarem longo corredor que, do
Portal Central da Basílica, até lá no Centro, Iam separando o

Altar-Mór, onde, certamente, seria rezada a Missa.
Gente e mais gente se empurrando para um lugarzinho de

onde se pudesse ver melhor os outros longos corredores de
" bancos enfileirados e partindo de todas as portas.

- "O Papa, vai entrar por aqui"? 'ouvia-se perguntar em
português, em italiano, em francês, em espanhol, em inglês e em
todas as línguas com que os homens se entendem em Roma.
E por três horas ficamos � dona Terezinha, a esposa, e mais

um companheiro de Porto Alegre - a esperar que víssemos o
Papa. .

Três e meia. Quatro e meia. A Igreja, cheia cheia. Turistas de
todos os naipes e de todas as máquinas fotográficas. Jovens
japonesinhas asiaticamente cornpenetradas junto com velhotas
americ�nas entram e �aem por todos os cantos e todas as portas.

Os sinos começam a rezar. Um coro de vozes -:- mais do que
lindas - a entoar a Ladainha e Todos os Santos. E' os três, a

rezarmos a todos os mártires e/todas as virgens de todas as

Ig;,eJas, para que o Papa entrasse pelo lado em que nos encon­
travamos.

Não foi assim. Na longa fila de cardeais, de bispos, de padres,
de religiosos e de religiosas, o cardeal Montini não se encon­
trava.
Às cinco em ponto, Ia na frente, à esquerda, as vozes vêm

descendo: "Ecco ii Papa"! "Ecco ii Papa!", lá na frente, à es­
querda, Paulo VI entra, carregado, em uma cadeira, nos orn­
h.ros de um grupo de jovens, fortes e sadios. ,1;:, enquanto a

figura do Homem de Branco vai correndo por cima de nossas

cabeças, ele sorria e nos. abençoava a todos.
Depois, veio a Missa. Uma longa-curta missa de duas horas,

com imposição de cinzas, com breve sermão em italiano. À
hora da Consagração, enquanto mostrava a.Hóstia centenas de
flashes estouram tentando g'uardar,. para sempre, aqueles mo­
mentos de prazer e curtição da Fé.
Terminada a Missa, o aviso: "o Papa vai se retirar pela porta

de entrada da Basílica até a altura da Pietá".
I Todos os santos e confessores nos haviam atendido. Ele .ia

passar por aqui. Bem de perto. Apenas três pessoas nos sepa­
ram do corredor por onde ele vai descer.

- Se a gente pudesse encostar ali .na frente!
E uma freirinha italiana: "venite qui". Venham para cá. Eujá

vi o Papa muitas vezes.

Fornos os dois. A um metro de onde ele ia passar.
Eu Se.I que há muito de psicologia de massa. Eu sei que há

muno de auto-sugestão. Mas o Iato de ver o Papa, ali, passando
a um metro-cartegado (ainda bem, porque só assim todos
podem vê-lo) o fato é que vimos lágrimas nos olhos de cada um

enquanto o Papa ia passando em nossa frente.
E nesta semana em que o Homem de Branco, diante.de rfossas

câmeras e diante de milhões de olhos admirados, se ajoelha par;t·
beijar as terras de América, uma pergunta desafiadora manda­
mos aos corações de todos os governantes:
- E se, vocês, fizessem o mesmo?

-

* • *

Um estudo em poder do futuro
Ministro <Ia Fazenda diz que 25,7
milhóes de pessoas das áreas ur­

banas e 18,5 milhões de pessoas
das áreas rurais vivem em po­
breza absoluta.
Delfim Neto, futuro Ministro

da Agricultura, pretende desen­
volver um programa de "encher a
panela".
Pensamos que, paralelamente,

dever-se-ia realizar um programa
de ;'e'1.sinar aencher !' panela",

. * * *

Afirmação de Shigeaki Ueki
que merece nossa atenção: "A Pe­
trobrás pode privatizar todas as

subsidiárias do grupo, exceto
aquelas que operam na área de
monopólio,"
Todavia, "a privatização está

condicionada a capacidade de in­
vestimentos da iniciativa pri­
vada."

Talvez seja oportuno apresentar aqui alguns
pressupostos teóricos sobre o que é um planeja­
mento 'integral da educação, Oportuno porque,
com a tomada de posse dos novos governan tes e sua
equipe de .trabalho, tentaríamos, como educadores,
iniciar uma campanha realmente realista sobre a

grande problemática educacional de nosso Estado e

do Brasil.
Como os órgãos tanto da administração estadual

como federal, não se dignaram até.hoje discutir com
ampbt1:JcJ� e,(hon.�stidade os problemas que envol­
vem á-educação com a comunidade e com os estu­
dantes e professores, talvez seja de bom alvitre dar­
mos uma pequena, mas objetiva visão do que é o

planejamento Integral (Ia educação.
Para que se possa garantir o cumprimento dos

princípios adotados pelos países americanos no

campo educacional teríamos que garantir, com a

devida responsabilidade do Estado. uma educação
primária universal, gratuita e obrigatória, e o direito
inalienável á educação e igualdade de oportunida­
des educativas.
Justificam o Planejamento Integral da Educação

a magnitude. a variedade e a complexidade educa­
cionais, em caráter qualitativo e quantitativo,. no
Brasil. O crescimento demográfico e o desenvolvi­
mento social, econômico e tecnológico exigem a
extensão e o melhoramento da educação e impõem
a necessidade de incorporar à vida nacional as co­

munidades rurais mais afastadas, como urgência de
organizar racional e adequadamente a aplicação
de recursos no campo educacional, de maneira a

aumentar-lhes o rendimento e compensar o sacrifí­
cio econômico imposto a todos os cidadãos paraa
obtenção desses recursos. Os resultados "satisfató­
rios" obtidos com reformas parciais não levam em

absoluto a nada. O Planejamento Integral da Edu­
cação é um processo contínuo e sistemático no qual
se aplicam e condensam métodos de investigação
social, princípios e técnicas da educação, da adminis­
tração, da economia e das finanças, com a partici­
pação e o apoio indispensável da opinião pública,
tanto no campo das atividades estatais como das
particulares, a fim de garantir educação adequada à
população, com metas e com etapas bem determi­
nadas, facilitando a cada indivíduo a realização de
suas potencialidades e sua contribuição mais eficaz
ao desenvolvimento social, cultural e econômico do
país. o Planejamento Integral da Educação deve ser,
acima de tudo, democrático. E integral, porque os

diversos níveis e tipos de educação devem constituir
um sistema articulado e harmonioso, porque a edu­
cação é um aspecto inseparável da sociedade e por­
que é necessário coordenar a ação administrativa e

financeira dos serviços educacionais, Para isso o

Planejamento Integral da Educação deve basear-se
em investigações prévias que abranjam todos os

aspectos da realidade .social, educativa, cultural,
demográfica e econômica, proporcionando dados
para fundarnerttar um plano de desenvolvimento da
educação em função das necessidades sociais, de­
pendendo das características regionais do país. O
Planejamento Integral da Educação deve ser demo­
crático para assegurar sua continuidade e sua eficá­
cia e garantir a solidariedade efetiva dos setores da
sociedade aos propósitos do plano que vier a ser

adotado. Para tanto, o Planejamento-supõe que se

confie a especialistas, sob a autoridade do Estado, a
responsabilidade técnica do planejamento e que se

garanta a livre discussão e a consulta metódica à
opinião pública sobre a definição das aspirações e

dos objetivos e sobre a crítica e sugestões construti­
vas.

Os objetivos de um planejamento integral da edu­
cação, na base do que ficou acima exposto, segue as

seguintes finalidades: a) melhorar e ampliar os ser­
viços educacionais, com todas as implicações que
esse passo vier a acarretar; b) integrar a solução dos
problemas educacionais à dos sociais, culturais, po­
líticos e econômicos; c) favorecer o desenvolvi­
mento da convivência democrática; d) aumentar a

capacidade do cidadão como produtor e consumi­
dor; e) melhorar a formação especializada, voca­

cional ou técnica; f) estimular o planejamento social
e econômico que leve em conta' as necessidades
educacionais; g) contribuir para maior integração
dos aspectos culturais, políticos, sociais eeconômi­
cos, a fim de atenuar. os conflitos resultantes dos
processos em mudança cultural, social e tecnoló­
gica. Para tanto, o Planejamento Integral da Edu­
cação deve exigir a aplicação do método científico
na investigação da realidade educativa, cultural,

social e econômica do país, como também a apre­
ciação objetiva das necessidades do país e a aprecia­
ção realista das possibilidades dos recursos que
serão mobilizados para a execução do plano; a

coordenação de esforços e recursos administrativos

para a execução do plano; a avaliação periódica e a

adaotacão a novas necessidades e circunstãncias.
Para a execução do Planejamento Integral da

Educação do Planejamento Integral da Educação
seria conveniente criar serviços especializados,
sendo 'sua característica mais,geral constituir servi­
ços destinados a executar um planejamento inte­

grai, no qual a Pesquisa Educacional constitui
uma das fases do programa de ação e ocupa níveis
de' importância semelhantes aos de outras fases
igualmente necessanas e mdispensáveis para o

cumprimento cabal da tarefa. O programa de ação
desses organismos e, fundamentalmente, do Centro
de Estudos e Pesquisas Educacionais é, portanto ex­

traído do Planejamento Integral da Educação.
Tais organismosreauzanarn a coordenação de pes­
quisas de qualquer natureza que sejam necessárias
ao planejamento, do mesmo modoque preparariam
os planos e projetos necessários à sua adoção; esti­
mulariam a participação da opinião pública no pla­
nejamento e coordenariam os diversos setores da

.adrninistraçâo pública e os organismos de assistên­
cias internacionais que y;arantiram. a execução do
planejamento; avaliariam e reveriam periodica­
mente os resultados do planejamento.

Essas obrigações sugeridas aos Serviços de plane­
jamento integral da educação pressupõem um

"staff" composto de especialistas em pesquisas, de
especialistas em economia, finanças, administra­

ção, etc. e de especialistas nos diversos níveis de
ensino (primário, básico, superior, técnico, etc.).
Como tanto em nosso Estado como no País existem

organismos ligados à pesquisa educacional (p.ex. o
Centro de Estudos e Pesquisas Educacionais -

CEPE - da Faculdade de Educação da UDESC),
seria oportuno os órgãos de planejamento aprovei­
tarem não só os resultados de sua produção para os'

objetivos do planejamento como também procurar
incentivar suas pesquisas e valorizar sua estrutura

técnica, hoje em dia em tranca estagnação pela falta
de apoio, incentivo e reconhecimento daquilo que já
fizeram e podem fazer pela educação.

Os Centros de Pesquisas Educacionais se desti­
nam, pois. a realização de pesquisas necessárias ao

planejamento integral da educação, bem como à
formação de centro de documentação pedagógica
coordenados com a execução do planejamento.

Poucas pessoas atualmente dão importância a um

centro de pesquisas educacionais. Os muitos que
foram criados no Brasil pela genial idealização do
nosso saudoso mestre Anísio Teixeira, quando dire­
tor do INEP, hoje desapareceram ou esforçam-se
para não fechar suas portas. Se não fosse a teimosia
de um pequeno grupo de pesquisadores educacio­
nais que tentam sobreviver junto com um organismo
que hoje enfrenta o pouco caso das autoridades
educacionais, o Centro de Estudos e Pesquisas Edu­
cacionais - CEPE - também teria fechado suas por­
tas, para alegria de muitos e tristeza daqueles que
acreditam na educação.

Enquanto a Secretaria da Educação não encontra
nem objetivos para a educação do Estado, uma vez

que desconhece a sua própria filosofia, marginaliza
um Centro de Estudos e Pesquisas Educacionais
onde poderia, com o apoio e o incentivo, obter
dados importantes e indispensáveis para o seu pla­
nejamento educacional, se por acaso isso existir. ..

Anísio Teixeira foi o criador das primeiras insti­
tuições destinadas a estudos científicos relaciona­
dos com a educação, quando da fundação do INEP,
e definitivamente definidos mais concretamente em

1952, quando assumiu a direção do Instituto. No
seu discurso de posse, Anísio Teixeira mostra a

necessidade de "medjr o sistema educacional em
suas dimensões mais fntimas, revelando ao país não
apenas a quantidade dasescolas, mas a sua quali­
dade,o tipo de ensino que ministram, os resultados'
a que chegam no nível primário. no secundário e

mesmo no superior" e de se obter informações atra­

vés de métodos objetivos e. quando possível, expe­
rimentais, para se proceder a uma reconstrução
educacional do país, do estado e também do muni­
cípio.

Está na hora de nos preocuparmos com a educa­
ção, pois seu estado caótico está precipitafldo uma

série crise nacional.

econômico.
* * •

Enquanto Jorge Konder Bor­
nhausen ultima a'montagem final
da estrutura de primeiro nível de
seu -governo, trazendo de-vários
recantos de Santa Catarina algu­
mas personalidades de renome

nacional como Notberto Ingo Za­
drozny, para Secretário da Fa-

• zenda, Hans DieterSchmidt, para
Secretário da Indústria e Comér­
cio,Klaus Meyer, para presidente
do Badesc, outras personalidades
são-deslocadas para cargos iplpor­
tantes dos órgãos do governo fe­
deral, com vistas a aproveitar-se
suas capacidades intelectuais e

técnicas - destaco especial­
mente Osvaldo Collin, para pre­
sidente do Banco do Brasil, e

Fernando Marcondes de Mattos,
para assessor especial do presi-
dente da Eletrobrás.'

'

. A campanha para coloear-se ca­

tarinenses em postos-chave dos
órgãos do ,governo federal conti­
nua.

Todavia, há um easo muito par­
ticular que mereceria a. maior
atenção e cuidado de Jorge Kon­
der Bornhausén: a do ilustre es­

tudioso da economia de Santa Ca­
tarina, Fernando Marcondes de
Mattos.
Parece-nos que é um recurso

humano muito valioso, que deve­
ria ser convidado a dar sua impor­
tante contribuição a Santa Cata­
rina e ao futuro Governo do Es­
tado.

Seu trabalho intelectual, nos úl­
timos vinte anos inteiramente
dedícado aos problemas sócio-

* * *
,

A estiagem que assola o oeste
catarinense é conseqüência di­
reta do contínuo desmatamento
da região para o plantio de soja,
feijão, milho e outros grãos. É o

que afirmam técnicos do setor.
Para solução disso, ainda que a

médio e longo prazo, dever-se­
iam desenvolver dois planos: um
de reflorestamento e outro de re­

cursos hídricos, através da cons­

trução de açudes, pequenas bar­
ragens, poços artesianos e aduto-

• * *

No artigo publicado no do­

mingo passado, algumas idéias
sofreram o habitual empastela­
mento jornalístieo. Por isso, aqui
vão as frasé's' já corrigidas:
"

( ... ) A pequena luz que se ves­

lumbra no fundo do túnel, nos dá
mostra de que, do que era apenas
um projeto, estamos vivendo
agora os primeiros momentos

concretos da plenitude democrá­
tica que há de vir, antes a trote,
.depo is, a galope, dentro' em
breve. (õ •• )"
"( ... ) podem, infelizmente, ten­

tar fazer transformar-se em con­

traponto a nossa atual lei de riscos
democráticos ..."

Tchau, gente.

raso
* * •

A média de 3,2 na 'prova de Por-'

tuguês, além, das "incríveis"
médias nas provas de F'ís ica,
Química, Matemãtica e outros

que tais do último vestibular, sao
dados indiscutíveis do baixo rií-

Subsídios para um

programa de governo
Eleito Governador. o doutor Jorge

Konder Bornhausen formulou apelo
no sentido de que lhe fossem encami­
nhadas sugestões para a montagem do
.seu plano de governo. N as suas visitas
a todos os municípios do Estado, o

Governador eleito teve a oportunidade
de receber contribuições de várias en­

tidades e associações de classe'. o que
leva à suposição de que tenha conse­

guido formar um 'razoável diagnóstico
da realidade catarinense.

,

No plano pessoal. parece que uma

das contribuições mais valiosas apre­
sentadas ao futuro governo está con­

tida no livro "Santa Catarina: Tem­
pos de Angústia e Esperança", es­

crito pelo Professor Fernando Mar­
condes de Mattos.
Com efeito, em sua obra o autor

aprecia com notável lucidez os pro­
blemas mais críticos do estágio de de-
senvolvirnento em que se encontra
Santa Catarina, Estado que. nos seus

95.483 km2 dê território. abriga mais
de 3.5 milhões de brasileiros. Incorpo­
rando,' anualmente, 100.000 pessoas
ao seu contingente populacional, SC
deve criar condições para que, pelo
menos 30.000 'novos empregos sejam
criados a' cada ano, Parece que, até
aqui, não tem sido possível ao Estado
acolher dignamente este considerável
contingente de trabalhadores, eis que
somente 30% da póp.ulaçã0 catarinense
exerce ativi.dade remu nerada. pouco

mais, portanto, do que 1 milhão de'

pessoas.
Para Marcondes·deMattos somente

será possível, atender-se a essa cres­

cente e anguMiante demanda, na me­

dida em que a velocidade do desenvol­
vimento estadual se mantenha supe-

I��---------------,-__...

rior a 6% ou 7% ao ano, o que requer Não há dúvida de que a correta

um elevado crescimento de todos os compreensão da realidade apontada
setores produtivos. Por outro lado, pelo autor. é fundamental para o esta­

como acentua o autor. se é certo que belecimento das metas e prioridades
.caberá ao Setor de Serviços comandar. que nortearão a trajetória de tais regi­
o processo de abertura das novas opor- .

ões nos próximos anos.

tunidades de emprego, não é menos Finalmente, do capítulo em que
verdadeiro que o equilíbrio do sistema Marcondes de Mattos examina as va­

.
econômico catarinense dependerá dos riáveis catarinenses, destaca-se aquele
desempenhos dos seus setores indus- em que revela aguda sensibilidade polí­
trial e agrícola.

.

tica, ao assinalar que o desenvolvi-
Num dosmais importantes capítu- mento econômico e social de SC está

los de seu livro, o autor mergulha no prejudicado pela completa ausência de
estudo de SC através de percuciente catarinenses nos escalões superiores do
análise das regiões e das principais ci- Governo Federal.
dades que compõem o Estado. termi- Demonstra Marcondes de Mattos
nando por apresentar conclusões de que, "pelo que representa no contexto

certa maneira surpreendentes, tais nacional em termos populacionais e de
como a de que o Sul tende a se tornar contribuição para a formação da ri­
uma área problemática. a não ser que o queza nacional, Santa Catarina deve

complexo carboquímico e a projetada participar com um representante no

siderúrgica se transformem, final- primeiro escalão e três no segundo".
mente. em realidade; de que Blume- Como se sabe, o doutor Jorge Konder
nau encontra dificuldades para cres- Bornhausen tem postulado o reconhe­

cer. em decorrência de sua estrutura cimento desse direito, cabendo regis­
industrial predominantemente tradi- trar que se, ainda desta vez. o Estado
cional; de que a liderança industrial do não for atendido, isto não desmerecerá
Estado localiza-se em Joinville, face a a legitimidade da postulação.
característica dinâmica dos seus ramos Tais considerações parecem o.por­
mais proeminentes; de que são precá- tunas, no momento em que, certa­

rias os indicadores sociais relativos à mente, o plano de governo da próxima
cidade de Lages; de que o Planalto de administração estadual recebe as últi­

Canoinhas é uma região esquecida; e mas contribuições dos que, bem ou

de q'ue o Vale do Rio do Peixe apre- mal. armam em ltacorubi os destinos

senta fortes sinais de estagnação eco- de Santa Catarina para os próximos
nômica. anos,

t.I,,,.,·,, ."�N{o f:l,r(,'
ICelestino ,"uc/let
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) ESTADO - 28 de janeiro de 1979 -25

PADEIRO (BICO)
Poucas horas por dia - horário livre - Tratar CANTINA DI
CARLO - Ten. Silveira, 128 à noite.

.

EDITAL

A FUNDAÇÃO CATARINENSE DE EDUCAÇÃO
ESPECIAL - FCEE -, torna público que pretende
alugar 04 (quatro) telefones, de prefixo 22, comer­
ciais, em condições de instalações imediatas.

Os interessados deverão apresentar proposta
por escrito, até o dia 05.02.79, às 16:00 horas; Qa
atual sede da FCEE, à rua Silva Jardim, 11.0 rt.

. Os contratos serão feitos por prazo determi­
nado, até 31.12.79, sob a chancela da TELESC.

Florianópolis, em 25 de janeiro de 1979

VIAJANTE
TECIDOS

.cOM PRÁTICA E CONHECIMENiO COMPRO­
VADOS NO RAMO. ENVIAR CURRICULUM (Fí­
SICA) P/TECEPANO - Rua Neves de Carvalho,
31 - CEPo 01132 - SP.

.
.

ODONTOCLíNICA
SÃO JOSÉ

Comunicações a comunidade ern geralda lnáuqu­
ração da ODONTOCLlNICA S. JOSÉ, situada a rua
Leoberto Leal, 22 - Barreiros - S. José.
Horário: das 8:00 às 22 horas.'

.

Brevemente 24 horas p/dia, Inclusivé sába�os e

domingos, e feriados.
'

'VENDE-SE CASA

Em Barrei ros _ com saia,' dots
quartos, banheiro, cozlnha.e .' g:��"i,'
raqern. Cr$ 1 0.000,00 d� entta.(t�>i,':� . '�, (, .. ";

Saldo
22-7580

CASAS

SANTA MÔNICA - Residência com livinq, bibliotéca, sa!a de

jantar, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa-cozinhá,
.

área de serviço, dependência completa p/empr�g.ada,.lava�­
daria, garage, churrasqueira - Acarpetada - Armários embuti­
dos' - Globos - Janelas grac;leadas - Telefone - Preço:
961.581,05;- Fin.: 511.581,05 - CS-660-JSM.

BALNEÁRIO DANIELA - Casa com 200m2., dividida em sala
de estar três dormitórios, três banheirOs sociais, cozinha,
área de �erviço, lavanderia, garagem, churrasqueira. Preço:
750.000,00 à combinar - CS-647-PRA.

ESTREITO - Residência medindo 302m2., com háll, living,
"sala de estar, lavabo, 'sala de TV, quatro dormitórios (1 suite), ,

jardim de inverno, BWC social, copa, cozinha, despensa, área'
de se-rviço, dependênc'ia completa p/empreg�da, ga�ag�m
p/2 carros, churrasqueira - Sacada - Armários ejnbutidós �
Acarpetada - Lustres - Ar condicionado -.Gás central - Preço:
2.182.355,00 - Fin.: 1.143.870,0'0 - Saldo à comblnar- CS"635-
EST.

SÃO JOSÉ - Casa 'com living, três dormitórios, BWC sÔé.ial,
cozinha, área de serviço, garagem. Preço: 495.180,44 - FIn.:

415.180,44 - CS-644-SJO.
'

BALNEÁRIO - Residência com living, sala de estar, quatro
dormitórios (1 suite., BWC social, copa, cozinha, área de ser­

viço, dependência comp.leta p/ernpreqada, lavande�i�, chur­
rasqueira, garagem p/dois carros, Telefone. Ar condicionado.
Armários embutidos. Jardim e quintal. Preço: 1.450.000,00.
Fin. 1.000.000,00 - Saldo a combinar - CS-653-BAL

AEROPORTO - Casa recém construída; com hall, living, t��s
dormitórios, BWC social, cozinha, área de s.erviçq, garag�m.
Mobiliada com móveis novos - Pre.ço: 560';00(>,09 - FIn.:
500.000.00 - Poupança: 60.000,00 - CS-6t4·SLL "

',' ,

TRINDADE - Casa de construção mista, com �all, sa,la:; três
dormitórios. BWC social, cozinha, área deservíçc -' Tetreno
com 420m2. - Preço: 220.000,00' a combinar - CS-632-T.RI. .

BALNEÁRIO DANIELA - Casa de construção mista, quàt�o .

dormitórios, dois banheiros, cozinha, área de serviço, gara-. .

gem para dois carros. Mobiliada - Preço: 350.000',00 a comb'i-.
nar - CS-346-PRA. . .

PASTOR ALEMÃO
E DALMATÁ

Vende-se Filhotes. Rua lano 1462
Barreiros São José

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS

Oh, minhas 13 almas. Benditas sabidas e .entendtdas, ii vós pelo
sangue que Jesus derramou, atendei o meu pedido'. Pelas gotas de
suor Que Jesus derramou de seu sagrado corpo atendei o meu

pedido. Meu Jesus Cristo que vosso coração e me proteja com os
vossos braços me guarde no vo�so coração e me proteja com os

vossos olhos. Oh, Deus de bondade, vós sois meu advogado na
. vida e na morte. Peço-vos queatendais meus pedidos e me livres
dos males e)dai-me sorte na vida. Segui meus inimigos, que os

olhos do mal não vejam, cortai a força dos meus inimigos. '

Minhas 13 almas benditas sílbidas e entendidas, se me, fizer alcan­
çar estas graças (pede-se as'graças . flcare� devota de vos fi! manda­
rei publicar esta oração mandando tambem rezar uma missa.

Reza-se 13 "Pai-Nosso" e 13 "Ave-Maria" 13 dias. Publicação dá
Novena por graças aicançadas. R.F..

ORAÇÃO AO EspíRITO SANTO

Espírito Santo, Vós que esclareceis tudo, que iluminais todos

oscamlnhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom
, divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em todos
. os instantes de minha vida, estais comigo, eu quero neste curto
diélóqoaqradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de Vós, por maior que seja a ilusão material não
será o rntnlrno de vontade que sinto de um dia estar convosco, e
todos os meus irmãos na glória perpétua.

.Obrigada mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem dizer o .

pedido. Dentrode3dias será alcançadaagraça por mais difícil que
seja. Publicar assim que receber a graç.a.
Agradece - RCB.

MOTORISTA VENDEDOR
SUPERVISOR DE VENDAS

Para produtos congelados, estamos en­

"trevístando. Requeremos boa aparência:
experiência comprovada; disposição para
viajar no Estado; área da Capital e Sul.
Apresentar-se à Rua EmidioFrancisco da
Silva n,o 11, esquina com Otto Julio Ma�
Ilna, em São José - SC, Barreiros.

.

Representações Rodolpho Senff SIA
Diprocon Período da Tarde com Sra.
Vani.

VENDE-SE
Telefone prefixo 44.

Tratar c/Flávio, pelo fone 44.3866.

E APARELHOS ULTRA-MODERNOS
g Recém chegados da Europa. e Consulte um médico especialista.

i
; -PÃEENCHÃ ESTE CUPO-ME ÃECEBA"'j
I GRÁTIS FOLHETO I

de WALDEMAR NAZÁRETH ���:�OMO �UVIR �ELH�R":: .. :': :
Rua Felipe Schmfdt. 27 . 10? ando I Cidade .. '

. :C/1008· fone: n·6847 ,CEP 88.000 II_Es_tad_o._,,_,,_,,_. _."_" ._. _" _

..

_. ., '_IFlorianópolis· se

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 6.° andar, conjuntos 603 e 605 -

'tplefone: 22.0471.

ORA. MOEMA DESJARDINS

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

DATILÓGRAFA ExíMIA

Necessitamos de uma Datilógrafa
"Exímia" para Admissão lrnediata,
que possua conhecimentos em Má­
qu ínas E létricas e Manual.

Apresentar-se
Bittencourt,
Florianópolis.

à Hua Gal. Liberato
183 Estreito->

AUXILIAR CONTABILIDADE

Precisamos' de um (1) para trabalhar em escritório jurídico/
contábil, com os seguintes requisitos:
NAO FUME
TENHA BOA APRESENTAÇAO
DES'EMBARAÇO

CONHECIMENTOS
LIVROS FISCAIS, FOLHA DE PAGAMENTO, PREENCHIMENTO DE
GUIAS: INPS, FGTS, CONiRIBUIÇAO SINDICAL; FEITURA DE
CONTRATOS, DISTRATOS E JUNCESC.
OFERECEMOS
SEMANA DE 5 (CINCO) DIAS. '

SALÁRIO INICIAL DE: CR$ 3.000,00 - LIVRE DE DESCONTOS.
15 (QUINZE) SALÁR!OSANUAIS- MÉDIAINICIAL DE CR$4.050,00

Apresentar-se para entrevista na Praça XV de Novembro, 21 -

EdifícioJoão Moritz, 8.0 Andar, S!,,-Ia 803- HORARIO COMERCIAL.

VENDE

"Plantão Nova -Era. Estamos trabalhando hoje'.'

® Av. Beira Mar Norte 200 fone: 22-3544 22-3398

as 21.00 horas

TRINDADE-. Residência com hall, living, lavabo, três dormitó­
rios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa p/ernpreqada, lavanderia. - Varanda -

Garage - Preço, 1.229.152,72 - Fin: 979.152,72 - Saldo a com­
binar. Aceita-se terreno - CS-248-TRI.
TRINDADE· Casa de madeira, ccnstruída em terreno de
400m2, com sala, dóis dormitórios, banheiro, cozinha, área de
serviço. Preço: 195.000,00. Fin. 30.000,00 - Saldo a combinar­
CS-664-TRI.

TRINDADE- Residência com living, sala de jantar, três dormi­
tórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, depen­
dência completa p/empregada, garage. - Jardim e quintal. -

Preço: 720:000,00 - Fin.: 350.000,00 - Saldo a combinar -

Aceita-se imóvel- CS-161-TRI.

EXCEPCIONAL NEGÓCIO

I

CAPOEIRAS- Residência com 430m2, dividida em hall, living,
sala de estar, sala de jantar, lavabo, sala de música, escritório,
seis dorenitórios (1 suite), dois BWC sociais, jardim de inverno,
sala de sauna, copa, cozinha, despensa, área de serviço, de­
pendência completa p/empregalla; garage para três carros,
churrasqueira. - Terraço. - Acarpetada - Telefone - Vidros
.Iumê - Terreno com 720m2 - Preço: 2.990.000,00 - Fin.:.

690.000,00 - Saldo a combinar - Aceita-se apartamento - CS-
651-CAM.
LAGOA DA CONCEIÇÁO - Residência construída em terreno
de 18.000m2, com hall, living, lavabo, cinco dormitórios (2
suite), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência
completá p/empregada, lavanderia, garage p/dois carros,'
churrasqueira. - Lareira - Telefone - Parcialmente mobiuada-
,Terreno arborizado -; Belíssima vista para a Lagoa - Preço:BARREIROS - Casa com hall, living, três dormitórios, BWC 2,500.000,00 - Fin.: 550.000,00 - Saldo a combinar - Aceita-se

social, copa, cozinha, área de serviço, banheir.o auxilia.r"ga.-. imóvel .: CS-649-PRA.
rage, churrasqueira, Preço: 500.000,00, a combmar.Acelta�se., TRINDADE - Res.idência com hall, living, sala deestar, lavabo,
terreno" CS-638-BAR.

'

quatro dormitórios (duas suites), BWC social, copa, c'ozinha,
área de serviço, dependência completa p/empregada, garage

CENTRO - Em terreno de 580m2, casa de construeào �nii.ga; p/dois.carros, churrasqueira - Living com 60in2 - Acortlnado-
dividida em sala de estar, sala de jantar, quatro dorrnltórtos. Ar condicionado - Acabamento em gesso .: Armários embuti-
BWC social, copa, cozinha, área de serViço., - Preço: dos - Gás central. - Terreno com 500m2 - Preço: 1.499.113,07-
1.950,000,00 a combinar - Aceita-se imóvel- CS-655-CEN. Fun.: 969 ..113,07 - Saldo a combinar - CS-553-TRI.

Prestação mensal do financiamento: Cr$
. 3.441,00
Casa com sala, dois dormitórios, banheiro
social, cozinha, área de serviço. Garagem.
Terreno com 360m2.
Poupança: 29.500,00 parcelada.
Local: Jardim Eldorado.

'. .

. A\t Rio Branco 112 fone� 22-3389 22-3899 creci 161

Plantões até

APARTAM�NTOS
,CENTRO - Apartamento com hall, living, lavabo, três dormitó­
rios, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência com­

.

pleta p/empregada - Acarpetado - Ar condicionado - Armários
embutidos - Acortinado - Telefone Opcional � Preço:
1.003.752,00. Fin.; 253.752,00 - Saldo a combinar - Aceita-se
imóvel - AP-385-CEN.

ESTREITO - Apartamento com 252m2., dividido em livi ng em
"L", escritório, lavabo, sala de TV, quatro dormitórios (1
suite), copa, cozinha, despensa, área de serviço, dependên­
cia completa p/empregada, garagem para dois carros - Acar­
petado - Acortinado - Ar condicionado - Armários embutidos -

.

Lustres - Dormitório de casal mobiliado. Cozinha mobiliada­
Aquecimento central - Preço: 1 ..600.000,00 à combinar -

Aceita-se terreno ou sítio - AP-399-EST.

ITAGUAÇU - Apartamento com living (dois ambientes, três
dormitórios (1 suite., BWC social, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, garagem. Acarpetado. Armários
embutidos nos dormitórios. Armários na cozinha. Edifício
com salão de. festas, churrasqueira. Preço: 970.683,00. Fin.
850.683,00. Saldo d combinar - AP-351-TTG .

CENtRO - Na Beira Mar Norte, em edifício com sauna, 'chur­
rasqueira, gás central, entrada social e· entrada de serviço,
dois' elevadores; apartamento com 368m2, dividido em sala
social com quatro ambientes, sala de jantar, lavabo, sala de
TV, quatro dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, depen- .

.ciências completas p/duas empregadas, área de serviço, la­
vanderia, duas vagas de garage. - Acarpetado - Armários em­
butidos nos dormitórios - 'Cozinha mobiliada - Preço:
3.300.000,00 - Fin.: 2.287.740,00. - Saldo a combinar - Aceita­
se imóveis - AP-419-CEN.
CENTRO - Apartamento com living, três dormitórios, BWC
social, cozinha (kitchen), área de serviço, dependência com­

pleta p/empregada, garage - Armários embutidos - Preço:
900.000,00 - Fin.: 290.000,00 - Saldo a combinar - AP-416-CEN.

CENTRO - Apartamento com living, sala, -dois dormitórios,
BWC social, cozinha, dependência completa p/empregada,

. área de serviço, garagem - Acarpetado - Armários embutidos.
Preço: 80'0.000,00 - Fin.: 290.000,00 - saldo a combinar - AP-
404-CEN.

CENTRO - Apartamento com hall, living em "L",'três dormi­
tórios, BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependên­
cia completa p/empregada - Garagem - Acarpetado - Play­
qround. Interfone - Preço: 950.000,00 - Fin. 700.000,00 - saldo
à combinar - AP-354-CEN. .

ESTREITO - Apartamentos novos, para ocupação imediata,
dividido em' hall, living, dois dormitórios, BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência de empregada - Aca­
bamento em gesso. Sinteko - Esquadrias de alumlnio· Vidros
fumê - Preço: 650.000,00 à combinar - AP-409-EST:

LAVA-SE
.

CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL.

oESTADú

MÁQUINAS
E MÓVEIS ESCRITÓRIO

Por motivo de mudanças, vendemos diversos mó­
veis' de escritório, linha moderna e máquinas de
escrever I�M e OlivettL Tratar Rua Aristides Lobo,
16, fones: 22-7236, 22-0993 e 44-2395.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

GRAMAS EM LEIVAS
ESPECIAL E COMUM

Atendemos para qualquer quantidade, orçamentos
sem compromisso. FONE 44-2616.
Organização de Serviços FLORIMPAR Ltdà. -, Av.
Presidente Kennedy, 378 s/loja - CAMPINAS - S.
José.

COQUEIROS - Apartamento com sala, três dormitórios, BWC
social, cozinha, área de serviço - Estacionamento - Acarpe­
tado - Armários embutidos - preço:' 506.076,97. Fin.:
256.076,97 - Saldo a combinar - Aceita-se, terreno - AP-397-
coa.

CENTRO - Apartamento com Iiliing em "L", dormitório, BINC.
social, cozinha, área de serviço - Vista para a Baia Norte -

. Preço: 552.244,46 - Fin.: 385.947,11 - Saldo a combinar - AP--

420-CEN. "

CENTRO - No Condomínio Campos Elíseos, à rua Arno
Hoeschel, próximo à três colégios, supermercados, posto de
gasolina, lavanderia, praças de esportes. e AV.Beira Mar Norte;
apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, co­
zinha, área de serviço. Garagem opcional. Edifício com áreas
de recreação cobertas e descobertas, dois elevadores, central

.

de gás. Ato: 9.000,00 - três prestações de 6.212,19 - doze
prestações fixas de 2.188,05 - assumir financiamento, so-
mente na entrega das chaves. '

AGRONOMICA - Apartamento com salas' de estar e jantar
conjugadas, dois dormitórios, banheiro social, cozinha, área
de serviço - Garage - Dormitórios acarpetados. Gás Central -

Agua quente no banheiro e na cozinha - Edificio com eleva­
dor. Preço: 645:000,00 - Fin.: 565.000,00 - Saldo a.combínar.

COQUEIROS - Apartamento com living em "L", dois dormitó­
rios, BWC social, cozinha, área de serviço - Garage - Gás
central - Aquecimento central - Preço: 775.020,00. Fin.:
555.020,00 - AP-387-COa.

CENTRO - Em ed.ifício localizado no Centro da Ilha, próximo
à escolas, supermercados e com canchas.de esportes, chur­
rasqueiras, áreas de lazer coberta e, descoberta;lapartamento
com living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área, de
serviço, dependência completa p/empregada, Garagem op­
.cional - Preço: 643.491,00 - Fin.:577.146,00 - saldo parcelado.

CENTRO - Em edifício situado na Beira Mar Norte, aparta­
mento com hall, living, lavabo, três dormitórios (1 suite), BWC
social, copa, cozinha, área de serviço, dependência de em­

pregada - Garagem - Sacadas - Ar condicionado· Play Ground­
Salão de festas. Preço: 1.450.000,00 a combinar - AP-41D­
CI;N.
CENTRO - Em Edifício r-ecém-construldo, situado na rua
Pedro Ivo, com área de lazer, salão de festas, churrasqueiras,
no terraço, hall com decoração artística, apartamento com

living, d ois dormitórios, BWC social, cozinhá, área de serviço­
Garage opcional - Acarpetado - 'Preço: 664.325,35 - Fin.:
531.460,28 - Saldo parcelado.
BOM ÁBRIGO - Apartamento com living, dois dormitórios (1
suite), BWC social, cozinha, áreade serviço, garage, banheiro
auxiliar. - Acarpetado - Preço: 511.000,00 - Fin.: 336.000,00 _ �Saldo a combinar - AP-415-BAB. .....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA
APTO NO CENTRO - Contendo dois dormitórios, sala,
copa, dependência de empregada, área de serviço, ba- I I
nheiro.
CONJUNTOS PARA ESCRITÓRIOS - ED. CEISA CENTER _

ED. ALPHA CENTAURI

G.H. IMÓVEIS LTOA..
.Rua Anita Garibaldi, na 19
Conj. 601 - Fone: 22.5495.

CRECI063
.

Representações
Rodolpho Senff SIA

Diprocon
Filial - São José - Florianópolis - se.

Renovando sua frota de veículos, põe a

venda, o lote de:
1 Volkswaqen - Kornbl utilitário ano 1.970.
1 Volkswagen - Kombi utilitário ano 1.976
Os veículos em referência poderão ser

examinados na sede, sita a rua Emidio
Francisco da Si Iva n.? 11, esquina com a

Rua Otto Julio Malina, São José - Barrei­
ros, onde deverão ser entregues propostas
em envelope fechado, indicando preço.
Condições de pagamento a vista.
A firma reserva-se o direito de não consi­
derar as propostas abaixo de preço pre­
tendido pelo lote.

VENDE
CASA PRAIA DE SÃO MIGUEL - Frente para o mar cons­
truída em terreno de 800 metros quadrados.
TERRENO NA LAGOA DA CONCEiÇÃO - Medindo 362 me­
tros quadrados.
APTOS NO CENTRO - Um quarto e demais dependências,
armários embutidos, carpet.

Fechaduras - Espelhos - Maçanetas
Dobradiças - Cremones, etc.

Ferragens finas do mais
alto nível para
todos os fins

Arquitetônicos em qualquer
tipo e acabamentos:

PRATA VELHA - BRONZE
OURO VELHO

PRETO RÚSTICO - COBRE RÚSTICO
DiSTRIBUIDOR P/TODO ESTADO com

preços e descontos' especiais.
SOLICITE N/ORÇAMENTO

SEM COMPROMISSO
DIFEL Distribuidora
de Fechaduras Ltda.
Rua Heitor Blum, 141

Estreito - Florianópolis
FONE: 44-1801

FERRAGENS,FINAS DE
E�TlLO ,E COLONIALBELíSSIMA MORADIA E TERRENO

EM CACUPÉ- PRAIA

Vendo moradia em estilo Mediterrâneo de 2
pisos, aproximadamente 280m2'de área cons­
truída em terreno com 3.800 m2, 45 metros
frente praia, localizada numa bela ponta da
praia de Cacupé, vista total da Baía Norte e da
Capital, local silencioso e repousante, livre de
passagem de veículos (acesso próprio de 350
m), com churrasqueira e casa de barco com
molinete elétrico, ambos no estilo da casa,
formando belo e harmonioso conjunto arquite­
tônico. Construção de 1 ano. Com telefone e
móveis rústicos estilo Gramado em Imbuia e
vime.

,

Tratar horário comercial 22-4188 com Dr.
Abreu ou Renato. Noutro horário fone 33-0043.

Por

$ 2592.00
4GARRAFAS

.

SERVGELA

$ 2.680.00

Por -:-

$ 2.412.00

VARANDADAO
BEBIDAS·

-

-

PROFISSIONAL DE
MARKETING' E PROPAGANDA

Com curso superior completo, Professor das áreas acima em Faculdades, com
conhecimentos de toda a área de Propaganda e Marketing (atuando Gomo Diretor
em Empresa) quer deixar São Paulo. Quer trabalhar e viver em Florianópolis,
Joinville, Blurnenau ou proximidades. As propostas devem ser efetuadas (salário,
demais benefícios e principalmente as necessidades da Empresa para a contrata­
ção deste elemento. para AS Lara - São Paulo, sob o título PROFISSIONAL DE
MARKETING E PROPAGANDA. Sigilo absoluto.

'

Turiscar do Brasil SIA.
Comunica

À praça de Sta. Catarina que procura firma, de preferência já esta­
belecida no ramo de automóveis, para representar a "Turlscor do Bra­
sil", trailers e acessórios para camping em Florianópolis.
Os i'nteressados deverão procurar, de terça a quarta-feira a loja Sul

Trailer, rua Fúlvio Aducci nO 640 - Estreito, fone 44.3678 e marcar entrevis­
tas para os dias 30 e 31 em horário comercial com o senhor Mário.

Florianópolis, 28 de janeiro de 1979
.

Sul Trailer

"I IE....O"CARROCERIAS S.A.
JOINVILLE SANTA CATARINA

Indústria de Carroceriàs de Ónibus Rodoviários, em fase de mudança para suas novas

ínstalaçôes, localizadas no Distrito Industrial de Joi nvi lIe, oferece excelente oportunidade,
para:

"SUPERVISOR DE SERViÇOS DE PINTURA",
*Formação: Técnico em Química ou Prático Equivalente.
*Condições: Ter Boa Capacidade De Liderança e experiência anterior comprovada no

ramo de pintura e Laboratório de Mistura de Tintas.
*Os Serviços consistem na Supervisão dos Trabalhos de pintura de Ónibus e demandam
de bom conhecimento em Planejamento, para perfeito sincronismo das diferentes opera­
ções, tais como: lixamento de superfícies, ernassarnento, riscagem do esquema de pin­
tura, empapelamento, pintura à pistola e secagem.
"No apoio aos trabalhos a empresa tem a disposição modernas instalações com Cabines
de Pintura e Secagem, laboratório e' demais dependências.

� *Oferece: Salário compatível com as funções do cargo e demais vantagens de seu plano
assistencial. . ).

I '"
Os interessados poderão e/ =çar: i'CURRICULUM VITAE" c/uma fotografia, para

�aixa Postal, 477 Joinville/SO Ir' S}�.200 .'
!

'

Firma atacadista tle peças Mercedes Benz, em S. Paulo,
quer colocar em seu quadro de vendas 1 (um). seu repre­
sentante p/este estado, com experiência e conhecimento
com peças e frotistas de ônibus e caminhões. Mandar seu
curriculum, p/Sr. Adilson Casadio, a Av. Alcantara Ma­
chado, 525 - S. Paulo - Capital.

VENDEDOR

ALUGA .

1) Conj. c/3 salas - Edf. Fleming, rnoblliado, B.WC, cortina, carpet,
telefone, Aluguel: Cr$ 8.000,00. .

2) Casa Itaguaçu -3 quartos ri suite), living, sala de TV com estante,
copa-cozinha com armários, 2 BWC. dep. de emprElgada, garagem,varanda. Aluguel: Cr$ 1.2.000,00.
3) Casa Agronômica (mista) c/3 quartos, living, sala .de jantar,
copa-cozinhá, BWC, (sem garagem) Aluguel: Cr$ 3.200,00.
4) Casa Av. Hercílio Luz. 2 pavimentos, 3 quartos com armo emb.
IIving e sala de jantar c/ 2 estantes, 2 BWC, sala de TV, escritório
com estante, sacada, copa-cozinha c/armários, dep. empreqaca,despensa, garagem p/2 carros, ar condicionado. Aluguel. Cr$

11.�00,00 VENDE
.1) Casa - Praia Dan iela - 360 m2, 2 pavimentos c/2 apartamentos
Iguais, cada um com hall, Iivinq, 2 quartos, BWC, copa-cozinha,
dep. empregada, área de serviço, área Coberta, churrasqueira de
uso comum. Preço: Cr$ 1.200.000,00.
2) Casa Canasvieiras - Centro - Casa com 120m2 terreno 480 m2,

1

a 250 m da praia, 2 quartos, living, sala de jantar, BWC, dep. de
emp., ampla copa-cozinha, área de serviço, garagem p/2 carros.

Preço Cr$ 800.000,00 -Financ. Cr$ 210.282,00 (Aceita Terreno).
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139
-'- Edf. Alpersted - Loja 04-Fones: 22-3537 e 22-6551 -Creci n.>
58.

SAL,AS E DEPÓSITOS
CENTRO - Ótima sala no Ed. Daux Boabaid, ampla com

telefone. Aluguel 2 Cr$ 4.500,00.
ATENÇÃO: Depósito com 750m2. ótima localização no

Estreito. Cr$ 25.000,00.
FONE: 22-9290

.

ALUGA
APARTAMENTOS

CENTRO - Ed. Mozart - Ótimo apto. com 3 quartos, lavabo,
BWC social, living, conjugado, dependência completa de
empregada, carpet, lustres, garagem, etc. Aluguel - Cr$
8.000,00.

CENTRO - Beira-Mar-Norte - Ótimo apto com 3 quartos, 1
suite, living amplo, BWC social, dep. completa de empre­
gada, Play-Ground, aquec. central, salão detestas, tele­
fone, garagem, etc. Aluguel -.Cr$ 10.000,00.

CENTRO- Ed. Dayse -3 quartos, sala, cozinha, BWC, armá-
rio embutido, garagem. Aluguel -'Cr$ 4.500,00.

.

CENTRO - Ed. Arth� -1 quarto, sala, cozinha, BWC, inter­
fone, armo embutido, dep. completa de empregada. Alu­
guei - Cr$ 3.900,00.

TRINDADE - Amplo apto com 3 quartos, sala, cozinha,.
BWC, dep. completa de empregada, garagem. Aluguel -

Cr$ 5.400,00.

ESTREITO - Ed. Barriga Verde - 2 quartos, sala, cozinha,
BWC, garagem. Aluguel - Cr$ 3.800,00.

CASAS _

.CENTRO;': Rua Júlio Mour.a -3 quârtos, 2 salas, escritório,
cozinha, BWC, arm.· ernbutldo, estacionamento. Aluguel -

Cr$ 6.600,00. M

ESTREITO - Rua Olavo Bilac - Ótima casa com 2 quartos,
sala, cozinha, BWC, dep. completa de empregada, chur­
rasqueira, garagem, quintal. Aluguel - Cr$ 5.300,00.

ESTREITO - Rua Antonio Matos Areia - Linda casa com 2
quartos, sala de jantar e estar conj., cozinha, BWC, jardim
de inverno, varandão. Aluguel - Cr$ 6.500,00.

LEILÃO
DE IMÓVEIS DO GRUPO GODOV,
NA CIDADE DE BLUMENAU (SC)

DIA: 17 de fevereiro de 1979
HORA: 14,30 horas.
LOCAL: Rua Nova Friburgo, esquina com Rua Caxambu (antiga
Rua 1 e Rua 4;, no loteamento Jardim Petrópolis, em BLUMENAU
(SC;.
DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, com escritório à Rua

Nilo Peçanha, 190, bairro Conta-Dinheiro, em Lages (SC;, devida­
mente autorizado pelo Sr. WILSON JANUARIO IENO, liquidante de
GODOY S/A. - FINANCIAMENTO, CRÉDITO E INVESTIMENTOS -

"EM LIQUIDAÇÃO EXTRAJl.}DICIAL", fará realizar no dia, hora e

local mencionadds, leilão dos seguintes imóveis:
� Lote nO 23 da quadra 4, com área de 560,20m2., fazendo frente
para a Rua Novo Friburgo, no loteamento Jardim Petrópolis, em
Blumenau (SC;. Valor mínimo Cr$100.000,00;
- Lote nO 24 da quadra 4, com área de 576m2., fazendo frente

para a Rua Novo Fri burgo, no loteamento acima. Valor mínimo Cr$
100.000,00;

- Lote nO 25 da quadra 4, com área de 584m2., fazendo frente
para a Rua Novo Friburgo, no loteamento acima. Valor minimo Cr$
100.000,00;

- Lote nO 2 da quadra 7, com 'área de 354,75 m2., fazendo frente
para a rua Caxambú, no loteamento acima. Valor mínimo Cr$
65.000,00;

- Lote nO 3 da quadra 7, com área de-401 ,25m2., fazendo frente'
para a Rua Caxambú, no loteamento acima. Valor mínimo Cr$
75.000,00;

- Lote nO 5, da quadra 7, com área de 503,60m2., fazendo frente
para a rua Novo Friburgo, no loteamento acima. Valor, mlnimo Cr$
90.000,00.
- Lote nO 10 da quadra 7, com área de 415m2'., fazendo frente

para a Rua Novo Friburgo, no loteamento acima. Valor mlnimo Cr$
75.000,00;
- Lote nO 11 da quadra 7, com área de318,15m2., fazendo frente

para' a Rua Caxambú, no loteamento acima. Valor mínimo Cr$
58.000,00
- Lote nO 12 da quadra 7, com área de389,60m2., fazendo frente

para a Rua Novo Friburgo, no loteamento acima. Valor mínimo Cr$
4.000,00.
CONDiÇÕES: Os preços mínimos para as arrematações deverão
ser os mencionados acima, lote por lote, sendo que no caso da
oferta ser para pagamento à prazo, este não poderá superar o total
de 6 (seis; meses, pagáveis em iguais parcelas mensais e sucessi­
vas com o dos custos na base de (vinte e quatro por centoi, ao ano,
a título de juros e correção monetária pré-fíxada, capitalização
simples, pagos juntamente com as parcelas do principal. Nas ofer­
tas à vista ou à prazo, o comprador pagará, no ato, 25':, (vinte e

cinco por cento: sobre o valor da arrematação, a título de sinal e
princípío de paçamento, inclusive mais 5�:, (cinco por cento) cor­
respondente acomissão do Leiloeiro. Depois da efetivaçãodo sinal
e princípio de pagamento, em qualquer das ofertas, perderá o

comprador o sinal dado, em favor desta empresa liquidada, caso
ele desista da arrematação. No caso de pagamento à vista, o saldo
de 75�:, (setenta e cinco por cento: será pago no ato da lavratura de
escritura, dentro dos30 seguintes à data do leilão. O não compare­
cimento do arrematante comprador, quando solicitado para assi­
natura da escritura, quer referente a oferta para pagamento, à vista,
como para pagamento à prazo. implicará no imediato cancela­
mento da arrematação, não lhe cabendo o direito de qualquer
devolução de numerário já pago, ó qual reverterá em favor desta
empresa liquidanda.
Maiores informações pelos telefones 37.2149,37.2141 e 37 .2146,

em São Paulo (SP;, das 14:00 às 18:00 horas, nos escritórios da
GODOY SA - FINANCIAMENTO, CRÉDITO E INVESTIMENTOS c

em liquidação extrajudicial (Rua Anchieta, 18 - 12° ando - CEP
01016 - São Paulo/SP", ou diretamente com o Leil'oeiro Oficial, Sr.
DIRCEU DIAS PIMENTEL.

GODOY S/A.
Financiamento, Crédito e Investimentos

EM LlQUIDAÇAo ESTRAJUDICIAL
. Wilson Januário Leno - Liquidante

"". -..:-= FESTAS & REUNIÓES

Organizamos a sua festa de casamento, bati­
sado, reuniões, seminários, congressos, etc.
Somos os pioneiros nesta cidade, por isso for-

. necemos fontes referenciais quanto ao n./ ser­
viço. Tratar fones 22-.0993 e 44-2395.

RAIO DE SOL - UMA NOVA
OpçÃO EM BRINQUEDOS

Uma casa especializada, que oferece a todos que convi­
vem ou trabalham o/crianças, brinquedos especiais que
permitem que a criança se desenvolva ao brincar usando
sua criatividade e libertando, suas fantasias. O'fe'recemos
também materiais específicos destinados ao treinamento
de crianças especiais.
Para jardins de infância, clínicas e escolas, des.contos de
10 a 15)(.. Aceitamos encomendas p/todo estado. Av. Her­
cíl io Luz, 129 - loja 3.

Os interessados deverão se apresentar à Rua Saldanha
Marinho, 6 em horário normal de expediente.

� SERPRO
SERViÇO F.EDERAL DE PROCESSAMENTO DE DADOS

-

Em virtude de vaga em nosso quadro f.uncional, estamos se­
lecionando:

MOTORISTA -1 (uma) vaga.
EXIGIMOS:
- Experiência mínima de 2(dois\' ano na profissão;
- 1.0 grau completo;
- Boa apresentação.

OFERECEMOS:
- Salário inicial de Cr$ 3.523,00.
- Excelentes condições de trabalho.
- Semana de 5(cinco) dias.
- Uniforme de serviço.
� Assistência médica-odontológica, extensiva aos de­
pendentes.

IMÓVEIS A VENDA
001T· Call1l.vlelr... Ótimos lotes (15x30) 450m2, frente para o
asfalto, próximo ao mar área total de 1.800m2. Ótimo preço. condi­
ções facilitadas.
00lA - ElIflBtacuf.. área 1111 praia do. Ingl6_ 440.950m2 - Com
1.200 metros de praia particular, viabilidade paraempreendimento,
condições facilitadas.
OO4T .' Álea em Sambaqui· 12.000m2, frente para o mar, vista
panorâmica, praia particular. Entrada Cr$ 400 mil- prestações Cr$
50 mil.
005T· Lote. em São J08é. 5 lotes com 2.100m2 (padrão 12x30-
360m2). Preço Cr$ 850 mil - condições facilitadas.
006T· Loteamento Santo AntOnio· São José, frente para a BR-t01,
excelente esquina com 1.088m2. Preço Cr$ 650 mil - Condições
faci litadas. ,<'

OO3Ap •.Edlfíclo Gabriela - Av. Hercílio Luz. 2 quartos. sala. BW'i. :.;
área de serviço, cozinha. dep. empregadá. Entr-ada Cr$ 180 mH.'�- .'
Prestações Cr$ 9.450 mil (um ano pago) .

001-P - Eapetacl,llar Prédio no Centro· Ótima loja, mais3 pavimen­
'tos com amplas salas, Preço e Condições facilitadas - Ótimo negó-

.

cio. .

007T· Terreno em Ponta da. can.. - 2.000m2 (2Oxl (0). frente para
o mar, localização maravilhosa, Entrada Cr$ 250 mil mais 10 x Cr$
45 mil.
001Ap· Apartamento Central- Suite, 2 quartos, BWC. Living em L.
copa Cozinha. Oep. emp., garagem, gás central, armários embuti­
dos, carpet, prestação Cr$ 10 mil. poupança facilitada.
OO3T· Terreno na Lagoa da Conceição· 420m2. ótima localização.
viabilidade para construção imediata. preço Cr$ 120 mil.
001 C - ca.. no Jardim ltaguaçu - Com 420ml! e ou -, suite. 2
quartos, living com maravilhosa vista para o mar, 2 pavimentos,
BWC, dep. empregada, salão de jogos, lavanqeria. copa cozinha,
garagem, piscina, construção de 1.8 categoria.
001 CE • Conjunto Comerciai - Av. Othon Gama O'Eça - Ceisa
Center, com garagem, preço facilitado. Prestações Cr$ 3.300.
002 C - Re.ldêncla em Call1l.vlalr... Frente para o mar, duas
residências com 1.000m2 de área construída de alta categoria.
terreno do asfalto ao mar (duas frentes), unidades Independentes,
Preço e condições facilitadas, aceita-se Imóvel de maior valor.
002 A· Trindade Próximo. UFSC -15.900m2 - Espetacular área
própria para fins residenciais, ótimo preço, condições facilitadas.
003 A· Pral. da. Laranjelr•• - 24.000m2, (30 x 8(0), frente para o
mar, maravilhosa localização, preço e condições facilitadas, aceí­
tase imóvel no negócio.

.

OFERTA DA SEMANA
003 C - CASA NA RUA LUIS CAMPORA "ESTRErrO" • Vista pano­
râmica, rua pavimentada, 3 quartos, suite,.3 salas, cozinha, BWC,
(no segundo pavimento) - sala, dep. empregada, área de serviço.
quarto. gar.agem p/2 veículos, churrasqueira, acabamento em .

mármore, gesso. esquadrias de alumlnio, carpet, armários embuti­
dos, gás central (1.° pavimento), anexo casa com 3 quartos. sala.
BWC, copa cozinha, área de serviço.
Rua João Pinto n.O 6 - conjunto 505 - Edifício Joana de Gusmão
Fone - 22-8877 - Fpolis (SC)
CRECI N.o 1.398.

I

Terreno Itaguaçú • Com 15 x 27 - somente 290.000',00 - ato .

contrato 150.000,00 saldo em 4 vezes.

Palac8teltaguaçú - Em inicio de const,ução - com 4 quar­
tos, sala de estar e jantar, copa e cozinha. banheiro social,
sala de almoço, lavabo. área de serviço. churrasqueira, .

dep., d� empregada e garagem para dois carros mais uma. /
suit� de casal. Central de gás, sons em todas as peças,: ,

tomada para telefone em' todas as peças, massa corrida,
carpet, tabàcow 10mm, acabamento de alto luxo. Somente'
1.480.000,00 - financiados pelo BNH ou diretamente.

, !

�p&rtamento - com 3 quartos, suite de casal, banheiro
social, dep. de empregada, garagem, lavanderia e todo.
com sacada nas salas. Somente 1 pequena entrada, ou
imóveis (terrenos) como inicio de pagamento - transfere,
financiamento. '

Terreno Coqueiro. - Com 13,50 x 27 metros - 260.000,00 _

.

ato contrato, 140.000,00 e saldo em 4 vezes.

,
. ,

ce.. - Com � quartos. sala de estar, copa e cozinha, ba-, '.

nhelro soctaj, lavanderia. dep. de empregada, garagem e
.

churrasqueira, sinteko, ac;abamento de 1.°, assume flnan-,'I· ciamento e de entrada um terreno - Estreito - Barreiros -'

Lagoa - Ingleses - Canasvieiras - Trindade.

"Estamos de plantão até 12·horas domingo"
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Ilha do Sol derruba privilégios de
minorias de morar bem e confortavelmente

(O conjunto pOSS4.i churra­
queiras, área de lazer para
'criançãs, 'CIma ou duas' gara­
gens, praia, piscina, arboriza­
ção natural, área DE SERViÇO
revestidas em azulejos deco­
rados, carpê, esquadrias e ve­

nezianas de alumínio. E está
localizado no Bom Abrigo).
O avanço d a construção civi I

em Florianópolis, que se con­

vencionou chamar de "boon "

imobiliário, possibilitou o apa­
recimento de empreendimen­
tos de alto nível. Porém, ao

lado destes surgiram os difí­
cios e conjuntos residenciais
feitos às pressas, para atender
a demanda do mercado.
Passado os momentos de

euforia, da procura desen­
freada, as construtoras e imo­
biliárias pararam para pen­
sar, e chegaram a algumas
conclusões bastante interes­
santes: é preciso não só cons­

truir apartamentos; é preciso,
também e sobretudo, reunir
em torno ao apartamento todo
um aparato que possibilite,
além de morar, principalmente
condições ao proprietário do
imóvel de "viver". Até porque o

"viver" ao lado de "morar",
passou a ser uma exigência do
mercado.
Dentro destas novas con­

cepções, determinadas a partir
da análise da situação exis­
tente, a Construtora Acecon
anté'cipando-se as demais
estã lançando, para ser co­

mercializado pela Nova Era, o
Condomínio Ilhado Sol, ampa­
rado pelo mais forte esquema
de vantagens e condições 'já
niontado para este gênero.
Por isso, quem passar pela

Beira-Mar, terá a surpresa de
ser parado por um grupo de
meninas-moças, que vai lhe
propor, do mesmo modo uma
visita ao condomínio, e vai dar
aos seus filhos uma amostra
do que será viver neste con­

junto.
NOVA MENTALIDADE

A Acecon, empreendedora e

construtora do Ilha do Sol, é
uma entrega que está che­
gando a Santa Catarina. Tem
em seu passado. não só a

construção de obras de vu Ito e

importância industrial e social,
como a imagem de ter,
sempre, realizado obras no

melhor nível, estilo, funciona­
lidade e bom gosto.' Para con­

seguir isso, a Acecon só se

lança em empreendimentos
capazes de oferecer, aos tutu­
ros proprietários dos aparta-.
mentos, todas as vantagens
veiculadas através do rádio e

TV.
De acordo com a sua filoso­

fia, ao chegar à capital, a Ace­
con contactou com a Nova Era

. eambosficaram durante muito
tempo, procurando uma área
num bairro residencial que
posslblfltasse a construção de
um bom conjunto residencial,
ao nível das realizações de
ambas as empresas, e que
reunisse, ou tivesse, já em es­

tado natural, arborização,
praia disponível, local ade­
quado para construção de

piscina, área de lazer para as

crianças, churrasqueiras. jar­
dins, quadra de esportes e

todos os demais acessórios
que são comuns a todos os

edifícios, e que não são aqui
enumerados para evitar o

lugar comum.
Depois de muita procura, a

área pretendida foi localizada.
E nem poderia ser de outro
modo: o foi justamente no

bairro de Bom Abrigo, por si só,
a região da capital mais tipi­
camente residencial da ci­
dade.

O Ilha do Sol pode ser visi­
tado pelos futuros proprietá-

rios. Ele está localizado na rua·

Fernando Ferreirade Melo, e
tem como vizinhos, além de
grandes árvores foi tão vi­
solo dia inteiro, os mais ilus­
tres e bem sucedidos homens
de negócios,' da política, das
artes e da cultura catarinense.
A qualidade do projeto ela­

borado pela Acecon foi tão vi­
sível que num período de difi­
culdade de crédito, a Caixa
Econômica Estadual, através

, dos seus técnicos especializa­
dos, sequer pensou duas vezes
para liberar os financiamen­
tos, e financiar os comprado­
res do Ilha do Sol, porque o

imóvel representa uma garan­
tia de valorização sem similar
'na construção civil da capital,
igualando-se aos melhores do
gênero no Brasil.

VISITE-O
Depois de ver o avião

-

pu­
xando a faixa, de encontrar as
meninas na beirar mar, é re­

comendável uma visita ao Ilha
do Sol. Voce chega e começa a

ficar encantado. Os blocos
estão escondidos entre as ár­
vores, e se perguntar, desco­
brirá que, dos 12 mil metros
quadrados de área, 8 mil é
verde natural. Descobrirá, um

ancoradouro; as churrasquei-

rina. As paredes, todas, são re- dor, após ser perquntadó por
vestidas de massa f,ina, com. � você.squantoi custa tudo isso.
pintura de PVA, o que permi- Os apartamentos maíores-. de
tem sejam lavadas sem o três quartos, custam 600 mil
menor problema. Todas as es- cruzeiros, e os menores ape­
quadrias são de alumínio, bem nas 460 mil. Aparentemente,
como as venezianas. A ferra- você não tem' condições de
gem e as louças precisam ser comprar. E é ainda que se en­
vistas e vistoriadas. A desce- gana, A entrada é de tão so­
berta será a de que são da me- mente 23 mil cruzeiros e pres­
Ihorqualidade. Eestarãopron- tações iguais de 2.300 cruzei­
tos para morar em quatro me- ros até as chaves. E o saldo,
ses. só ISSO: evidentemente, a Caixa Eco­

-

"Só isso', deverá ser a ex- nômica Estadual tem o maior
pressão, a mais exclamativá prazer de financiar.
possível, que sairá da sua Então você ficará pensando
boca sem você querer, nem mais uns minutos. Fará mais
perceber, ao ouvir do vende- perguntas para ter certeza de

que o vendedor da Nova Era não
se, enganou.
Não houve engano. E desco­
brirá mais uma coisa: Olhe
com atenção a uniformidade
dos blocos. Todos possuem a
mesma altura, apesar de uns
terem mais pavimentos que os
outros. Isso também é fruto da
preocupação da Construtora
Acecon. Os blocos situados
em área mais elevada do ter­
reno, são mais baixos, e isso
enriquece a harmonia do Ilha
do Sol.
Provavelmente, você pen­

sará, ao final da visita, com as
mesmas palavras do enge­
nheiro Francisco Lopes, da
Acecon: "Nada disso é mais
privilégio das minorias", E não é
mesmo.

Quem conhece Francisco
Lopes, provavelmente vai lhe
perguntar: como se consegue
tudo isso, num só conjunto re­

sidencial, portão baixo preço?
A resposta do engenheiro:
"Aplicando-se tecnologia e

experiência de vários anos à
realidade momentânea do
mercado, ,conseguimos o

menor preço por metro qua­
drado, com o apoio da Caixa
Econômica Estadual".
Resta ainda uma dúvida. O

Sr. Francisco Lopes foi quem
projetou. Evidentemente, não
hesita em tecer elogios a sua

criação. Por isso, uma outra
perguntaJoi feita, e desta vez

ao homem considerado, no

.rarno, o melhor e mais expe­
riente especialista em vendas
de imóveis. Chaussard Neto,
da Nova Era. Sua resposta: "É
o empreendimento mais com­
pleto, em matéria de infraes­
trutura, que a Nova Era já lan­
çou e está comercializando".
Partindo dele, não resta dú­

vida. Até mesmo porque, afir­
mando isso, ele está empe­
nhando a sua palavra e o
nome da sua empresa.
Agora, que' você decidiu,

saiba onde comprar esta ma­
ravilha: na própria obra, na rua
Fernando Ferreira de Melõ o

Bom Abrigo; na Nova Era na

Avenida Rio Branco, quase es­

quina com EstevesJunior, é no
plantão Nova Era na Avenida
Beira Mar. Afinal, um conjunto

.

residencial destes, não se

pode vender em locais que não
sejam, também, aprazíveis.
Nos veremos no Ilha do Sol,

para um "drink" à sombra

d!,!s árvores e à beira da

Pi:Jema,

ras estão i nstaladas em locais
tão estratégicos e convidativos'
ao tiragosto dominical, que§6
vendo para acreditar. Os locais
disponíveis para a brincadeira
das crianças são no melhor es­
tilo, e longe de qualquer
ameaça de veículos; a piscina
vai fazer você dispensar a

praia. E não há nenhum para­
doxo nisso. Há praia e há pis­
cina porque a construtora
pensou em dar ao proprietário,
todas as condlçós para o "vi­
ver", e não apenas "morar",
como é a filosofia predomi­
nante no mercado.
Checadas todas estas van-

tagens, pergunte sobre oapar­
�,mento propriamente dito. Há.
de"'aoís e tr�s quartos, todos
com garageTTt privativas, e há
ainda, para quem quiser, uma
segunda garage. O que pro­
vará que a empresa pensou,
também, na hipótese do au­
mento da frota familiar ou na

situação daquelas pessoas
que possuem dois automóveis.
Todos os apartamentos tem

carpê de ,8 milímetros; áreas
de serviço, cozinhas e banhei­
ros, são revestidos com azulejos
decorados, tipo exporta­
ção, fabricados pelas melho­
res indústrias de Santa Cata-

Chaussard: "O mais completo em infraestrutura"

praia, pisei na, chu rrasq uei ra, arbo rização natu ral. ..

L�s: "Menor preço, com tecnologia e experiência de vários anos"
O Condomínio Ilha do Sol oferece ...

. .. e esta paisagem.
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Revendedor YAMAHA para toda grande Florianópolis
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Rua Gaspar Dutra 90
Estreito - Fpo l is
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

ANO
1977
1976
1975
1976
1977
1977
1977
1977
1976
1975
1976
1973

COR
Cinza Metálico
Amarelo
Branco
Marrom
Branca
Branca
Branca
Azul
Branco
Vermelho
Vermelho
Vermelha

MODELO
Passat LS
Passat LS
Passat LS
Passat TS
Brasília
Variant
Kombi
Kombi
Sedan 1600
Corcel
Sedan 1300
Yamaha 350cc

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22.9077 _;, 22·1392

CHEVETTE OK V/CORES
OPALA OK V/CORES
CORCEL II L 78
FORD LTD HIDRAM. C/AR 76
ALFA ROMEO 76
FORD LTD 75
NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

/
AUTOMÓVEIS

""I
.

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

FIAT 147 GL branco c/5700 Km ............ : ......1978
VOLKS 1600 branco ..............................1975
KOMBlluxo azul-branco ..........................1972'

-, COMPRA-VENDE-T�OCA r

CARRO/ANO/COR ,;,

GALAXIE LTDI - COBRE CIGANO C/AREA 1975
GALAXIE LTDI - VERDE E PRETO '., 1969
CORCEL II LUXO - VERMELHO 1978
CORCEL BELlNA - VERDE ' 1975
VOLKS PASSAT - BRANCO � .. ' 1975
F-75 - TURQUESA ROYAL 1975
F-75 - AMARELA 1976
F-75 - AZUL ; , 1970
F-350 LUXO' VERDE 1968
F-4000 LUXO � AZUL C/BRANCO 1976
F-600 CAÇAMBA - AMARELO 1964
F-600 CARROC. - CINZA : -: 1970

.L

PLANTÃO - Aos sábados até as 12 hóras
:- _

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centrd
c

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

VENDE-SE HONDA CB 360
/

Estado OK, com 8.500Km rodados, Cr$ 80.000,00 à vista ou
Cr$ 40.000,00 de entrada com transferência de 20 presta­
ções de Cr$ 2.650,00. Tratar fones 22.0160 ou 22.0041.

HONDA - 500-FOUR

Vendo Moto Honda 500-Four, Estado de OK. Tratar na Ofi­
cina do CLERISTON Estreito Florianópolis - fone 22-
9521.

BUGGY

Vendo um BUGGY, cor branca/azul - Carroceria 76 -

chassis/69 - no valor de 35.000,00 em ótimo estado'. Tra­
tar pelos telefones 22-6466 ou 22-6055.

Volks 1300-L 77
Fuscão Verde 75
Volks Branco 1300 75
Volks 1300. , 68

Corcel STD 75
Chevete Branco : 75
Fuscão Amarelo 74
Chevette 74

aOliJB
Automóveis S.a.

PHIPASA
Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone '44-3937

'========' . CEP 88000 _ Florianópolis - Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VElcUlOS USADOS: 26.01.1979 .

Brasília - Azul � ',77.
Brasília - Azui :76
Chevette -Vermelho 74
Volks 1300 L - Bege , '" , , 77
Volks 1600 - Branco ', 76
Volks 1600 - Branco 75
Motor Honda 125 cl. - Laranja 77
Motor Yamaha 80 cl. - cinza 76

CASA ITAPEMA

Aluga-se p/fevereiro e março, casa de madeira c/3 quar­
tos; sala, cozinha, BWC, abrigo p/2 carros, geladeira, etc.
Por Cr$ 500,00 ao dia ou Cr$ 13.000,00 durante um mês.
Tratar pelo telefone 22-8621 - Fpolis.

MAR ].r---------------
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlaS E REPRESENTAÇÕES LTOA APTO CENTRO - VENDE-SE

A Rua Ten·. Silveira, 9.° andar - c/198m2, excelente vista para a Baia
Norte, acarpetado, gás central, c/garagem, living, 2 quartos,
c/arrnárlos embutidos, cozinha, BWC, área de serviço. Cr$
700.000,00. Aceitamos parte em imóvel. Tratar fone 22-5858.

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44.0611

Ford Corcel Luxo Verde 1976
Ford Corcel Luxo Branco 1977
Ford Corcel LDO - Branco 1977
Ford Corcel GT - Verde , 1977
Ford Corcel Bronze 1976
Ford Maverick Super-Verde 1976
Ford Maverick Marrom 1976
Ford Maverick GT - Branco 1978
Ford F-7000 - BEGE 1977
Dodge 1800 - Branco 1975
Passat LS- Branco 1975'
Volks 1300 - Azul 1977
Brasília Azul 1975

Vende-se 3 lotes frente p/o mar.

Ponta das Canas. Cr$ 90.000 cada.
Fone 33-1445.

INVESTIMENTO
Aplicação de alta rentabilidade,

com retorno a médio prazo. Interessados
Tratar fone 44.2259.

BElIRA

URGENTE

VAGAS PARA ESTUDANTES

Próximo a UFSC, excelente casa de alvenaria, mobiliada
c/beliches. Cr$ 700,00 mensais. Informações fone: 44-
3585.

TERRENO PROX. UFSC
E ELETROSUL

Terreno c/2.376m2 a 500m da UFSC, próx. a ELETROSUL, Cr$
800.000,00, c/50'" ent. Bom preço a vista. Tratar 33-1549 ou 22-
7232 c/proprietário.

VENDE-SE FERRAMENTAS
USADAS PARA OFICINA

Prensa - macacos - chaves solda - compre,ssor de ar - etc.,
Tratar à Rua Santos Saraiva, 881-Tel. 44-1991 e44-0991.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22·9944 e 22-9344 .

.

Aberto das 8:00 às 19:30 hs.
Dodge Polara Luxo Amarelo : .. 1978
Ford Corcel Belina II Luxo Amarelo 1978
Passat L.S. - GH Vermelho 1978
Brasília Marron Saveiro 1978
Chevette Super Luxo Vermelho vinho � 1978
FIAT 147 GL Vermelho - 1978
Ford Corcel Belina verde capri 1976
Ford Maverick Super luxo Branco 1976
Dodge 1800 Amarelo ..........................•..1974
Opala Cupê 4 cil. Azul .' 1973

. �ord Galaxie 500 Azul metálico 1972
..... olkswagen Sedan 15.00 1972/1975 ....

VENDE-SE VW - 1600 - 1976'

Branco, placa final zero, ótimo estado.
Entrada Cr$ 35.000,00, 20 x Cr$ 1.080,00.
Ver e tratar. Oficina do Cleto.
Rua Fulvio Aducci, na descida da ponte. - Es­
treito.

TERRENO

ÓTIMO TERRENO NO ESTREITO, IMEDIAÇÕES DA

IGREJA DE FÃTIMA. PREÇO PARA VENDER HOJE. TRA­
TAR: Fone 22-1981 - CRECI-144

VENDE-SE
Moto XL-250, Honda-76, 2.800 Km original c/carreta O km, podendo
ser feita qualquer perícia para comprovação. Fone 63-176 - Tiju­
caso

PÂNTANO DO SUL

VOLKS 1300 - 1978
Com 9000Km.

Rua Aracy Vaz Calado, 266
Loja de confecções.

VENDO TERRENOS NA PRAIA DO PÂNTANO DO SUL EM
ÓTIMAS CONDiÇÕES. TRATAR: Fone22-1981 -CRECI14.4
- PLANTÃO NO LOCAL.

ALUGA-SE

K ITINETE, no Centro. Preço Cr$ 3.200,00 mais taxas:
Tratar Dr. Braga. Fone: 22-8116.

'CAMISETAS 4 CORES
Máquina c/registro automático p/imprimir mais de 1.000 camisetas p/dia
Incrível Veja você mesmo como 300 camisetas diluem o investimento. CO�
RAMET S/A. A pioneira da divulgação do Silk-Screen. Rua Maior Diogo. 872 -

São Paulo - CEP 01.324. Fone: 37-6043 - PBX - Estacionamento rio local.

- . ...,

PASSAT TS 1976, cor amarela, 52.000KM
único dono, Cr$ 80.000,00.

Tratar fone 22-8417

COMPRO VOLKS PARTICULAR
1.500 ano 73.

Tratar à Rua Manoel Loureiro n.? 864
Barreiros

zU·VEíCULOS
.----..

ESTOQUE·

ALUGA-SE
Uma casa em Balneário Camboriú,.toda mobiliada c/geladeira, 3
quartos, sala, cozinha, 2 banheiros. A 100 mts da praia. Cr$ 800,00
por dia.
Tratar em Florianópolis c/Sr. José, telefone 22-9458 ou em Cambo­
riú rua 3.710 n.o 290.

SERViÇO DE DATILOGRAFIA

Efetuamos todo serviço de datilogroefia: Rela­
tórios, Atas, Balanços, Compêndios de Teses

Congressistas e Convencionais. Tratar fones:
22-0993 e 44-2395.

DR. IRAN WOS.GRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 � CPF 048441Ó69
.

escritório:'
.'

. FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua :
'dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 _1.0 andar- Fóne

22-4242

VEICULaS OK
Fiat GL - Chumbo Metálico.
Fia1147 L - Azul .

Chevette Luxo· Branco .

Chevette Special - Cinza .

Brasília - Branca .

VEICULOS USADOS:
Volks 1300 L - Branco.
Volks 1300 L - Branco.
Kombi - Bege .

Passat LS - Vi nho. . .

Corcel GT . Branco.
Chevette . Amarelo .

Dodge 1800 - Azul. . .

Brasil ia - Ocre.
Volks 1300 - Branco

.
Volks 1300 . Branco

. 1979
. .. 1979
.. .1979
.. .1979

.............. . ..... 1979

.... 1978
.. 1978

.................... . 1978
.. 1976
... 1976

. 1975
................ .1974

.. ......... .. .. 1974
.... 1972

.1970

BARBADA - CANASVIEIRAS
Vendo 1 terreno medi ndo ·15 x 30, na rua do Leoncio a 30m
da praia. Aterrado, pronto para construir. Tem placa de
venda. Fone: 22-4018.

CASA - CANASVIEIRAS

Perto praia aluga-se fevereiro casa com 2 quartos, sala, copa­
cozinha, banheiro, varandão, garagem e churrasqueira - Cr$

. 15.000,00 - Tratar fone 22-1351 no período da manhã.

VENDE-SE

Uma loja no centro com instalações, estoque e boa clien­
tela. Tratar: à rua Tte. Silveir�21 _2.0 andar S/105 ou pelo
fone 22-7045.

REPRESENTANTE
Oferece-se excelente "Bico" para representante
muito bem relacionado em Supermercados e Pos­
tos de gasolina. Região Oeste Catarinense, com
séde na região. Tratar c/Hédio - Rua Luiz D'Acam­
pora, 442 - Estreito - Fone: 44-2865

A Grande Oportunidade
Vendo urgente excelente negócio rendoso com

ótimo conceito, motivo transferência tratar tel.
(0482\ 44-2342 em Fpolis.

VENDE-SE

Um apto.sno Ed. Solar do Faial, com 140m2, 2 quartos,
dependência de empregada e garagem. Tratar

c/proprietário, pelos fones 22.1425 ou 22.6763.

ALUGA-SE

Um quarto para quatro moças. C/referências. Tratar no horário das
18 hiras em diante. End. Germano Wermano Wendhausen, 59, Edf.
Maria·Ozima, apto. 304.

CASA EM CANASVIEIRAS
Vende-se na rua dos eucaliptos, próximo ao mar, casa de
alvenaria, 4 quartos, dependência de empregada, chur-

. rasqueira. Tratar tel.: 22-2773.
.

Sul Trailer Comércio e Representações Ltda.

Empresa do Grupo Turiscar

IMOBILIÁRIA AMAPÁ LTDA.
FONE: 44-3270

Av. PRESIDENTE KENNEDY, 113

VENDE

1 - Casa no Centro, 320m2. Preço - Cr$ 3.000.000,00
2 - Apartamento no Centro. Preço - Cr$ 400.000,00
3 - Casa em São José. Preço - Cr$ 80.000,00
4 - Terreno Praia Comprida. São José. Preço Cr$
160.000;00
5 - Casa na Praia de Fora. Preço - Cr$ 350.000,00

GALPÃO P/DEPÓSITO C/ESCRITÓRIO
ALUGA-SE

Em Campinas, próximo à Av. Preso Kennedy, sólida construção. moderno
escritório, cobertura em arco, frente p/ 2 avenidas com 2 estacionamentos.
ampla poria central e 2 portas laterais, ótima iluminação, rede trifásica, etc.
Tratar c/ proprietário pelos fones í0482) 44-2877 e 44"()717 (Walgráfica) .Ó:

I
\ Necessita de um representante para venda de Trai-
lers para o Estado de Santa Catarina. Interessados
devem dirigir-se à Rua Fulvio Aducci, 640 - Estreito­
dias 30 e 31 do corrente no horário comercial.

TELEFONE
Alugo prefixo-22. Residencial.
Preço Cr$ 700,00. Tratar 22-8294

EMPREGADA DOMÉSTICA
. PRECISA-SE

Casal europeu admite empregada doméstica para serviços
e que tenha bons conhecimentos na cozinha. Serviços de
limpeza já são executados por faxineira. Horário bom de
trabalho. Domingos livres. Marcar entrevista pelo tel.: 22-
2620 - Blumenau - SC.

Telefone, prefixo 44, comercial.
Aceita-se prefixo 22, comercial no negócio.

Tratar fone 22-2004.

.

VENDE-SE

TELEFONES ALUGO
Prefixo 22 - 44 - 66 -42.

Instalações imediatas.
Tratar tone 22-9290.

I
.'

I

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

Tenho todos os prefixos com Instalação imediata. É só discar
22-1981 e resolveremos o problema de imediato, pelo melhor preço
da cidade.

VENDEDORES
(Ambos os sexos)

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

CENTRO - ESTREITO - TRINDADE
- CANASVIEIRAS INSTALAÇÃO IMEDIATA

TRATAR: 44-1107 - à tarde

Estamos admitindo para venda de utilidades domésticas. Exce­
lente linha. Ótima comissão. Preferência quem já tenha ou esteja
trabalhando com cosméticos. Dr. Hédio - Rua Luiz O'Acampora,
442 - Estreito - Fone: 44-2865.

PROFESSORES DE INGLÊS
CURSO DE TREINAMENTO

VENDE-SE
Telefone prefixo 44.

Tratar c/Flávio, pelo fone 44.3866.

. As Escolas Fisk de Fpolisestarão realizando CURSO
DE TREINAMENTO para professores de inglês.
Maiores informações na Secretaria da referida Es­
cola. Av. Rio Branco, 165 - Fone - 22-4536

PASTOR ALEMÃO
Vende-se filhotes Manto-Negro Preço Cr$ 2.500,00.
Tratar R. Coronel Lopes Vieira, n.? 6 (Travessa Otto Gama
D'Eça. telefone 22-9437.

COPEIRO (A)

PASTOR ALEMÃO
E DALMATÁ

Vende-se Fi Ihotes. Rua lano 1462
Barreiros São José

-

RAPAZ OU MOÇA PARA TRABALHAR NA COPA COZINHA
de restaurante. Não é necessário ter prática. Horário no­

turno. Tratar CANTINA DI CARLO - Rua Tenente Silveira
128 à noite.

PADEIRO (BICO)
Poucas horas por dia - horário livre - Tratar CANTINA DI
CARLO - Ten. Silveira, 128 à noite.

GARÇON
Educado e de boa aparência. Tratar CANTINA DI
CARLO. Rua Tenente Silveira 128 (à noite)

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do veículo de marca Volks, ano 71,
placa BI 1718. cor azul, foi extraviada também a Carteira de Habilitação e a

Carteira de Identidade, todos pertencentes ao Sr. Frank Traebert Júnior. resi­
dente Biguaçu.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
o Sr. Ademir Piazza, comunica que extraviou o certificado do carro

Volkswagen Sedam 1500, Placas CH 3449, Cor Bege, Chassis n.>

BS521990, Ano 74.
.

Chapecó, 24 de janeiro de 1979

'.
Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo de marca

caminhão Ford F-350, cor laranja, placa AW 1492, pertencente ao

Sr. Evaldo Koester, residente 11'0 Estreito.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o certificado de propriedade da motocicleta de- placa
PQ 024, cor roxa, ano 1958, marca CZpel, pertencente ao Sr. Ave­
lino Bona Melcherte, residente em Pedras Grandes.

CHEQUES ROUBADOS

CH.ESP. BANESPA de Fernando Antonio Menezes de Figueiredo N.O 591.244 ii I

591.250. e talão de CH. comum de Zilete Guimarães de Figueiredo N.o099.496
a 099.500. além da Cat. Iden!. Tit. de Eleitor. CPF. Car!. Creci e demais docu­
mentos da mesma.

,

j.___r_ • .J,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Porto Belo

. Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peca pelo fone 33-0124

..; ro ESTADO - 28 de janeiro de 1979

MOÇAS - EMPREGO'

Com experiência de balconista
para livraria e papelaria.

Tratar Rua Fúlvio Aducci, 710
Horário Comercial.

JOWl - LANÇAMENTO
CASAS DE ALVENARIA

ENTRADA: CR$ 4.040,00
LOCAL: Parque Residencial Flor de Nápoles.
POUPANÇA: CR$ 2.850,00, mensais.
SALDO: Financiamento APESC, com prestação atual de Cr$
2.896,54.

.

ENTREGA: Em 120 dias.
"O menor preço por metro quadrado da praça".
INFORMAÇOES E VENDAS: Av, Ivo Silveira, 4,501 __:_ FONES: 44-
1902/44-0302/44-0315 - CRECI 11 a Reg, 017

CINEMED

Em fase de expansão necessita dos se­

guintes funcionários:
Recepcionistas
Auxiliar de escritório
Office boy
Atendente de enfermagem
Dati lóg rafos
Tratar CLlNIMED - Rua Bayer Filho, 156-
fone 44-5999.

�� ·"'"'s::t:/
�,-'

CASA EM BARREIROS '

Vendo casa recém construída em rua calçada, c/2
dormitórios, banheiro, amplo, living e cozinha,
c/área de serviço e varanda, Entrada Cr$ 40.000,00 a

combinar, saldo totalmente financiado. Tratar pelo
fone 44-0384.

VENDE-SE APTO NA
FELIPE SCHMIDT

Vende-se um apto. muito acolhedor com janelões para a

Felipe Schrnidt, 1 _o andar, bem ensolarado, c/hall de en­

trada, living, 2 quartos c/armários embutidos, cozinha,
c/armários, área de serviço, banheiro social c/box acrílico,
azulejos até o teto, todo acarpetado, persianas.
Entrada inicial e O' restante transfere-se financiamento da
CEF. Tratar pelo fone: 22-9096.

PROMOARTE LTOA.
Etiquetas numeradas para controle Patrimonial
Plaquetas auto-colante para máquinas e motores
Canetas esferográficas promocionais gravação a quente.
Sacolas, Chaveiros Metálicos, agendas, isqueiros, termô­
metros, Ris,que-Rabisque. Mil brindes personalizados na­

cionais e estrangeiros tudo direto das fábricas. Exija a

visita de um representante por carta ou telegrama. Será
atendido prontamente.

Caixa Postal, 1582 - Estreito - Florianópolis - _SC.

OLIVER J/ Compra
Imobiliária Ltda. Vende'

Fone- 44-2814 Adm inistra
Rua Cet. Pedro Demufú,1711 _ estrelto-. Crec i 15� - Ftortanboous

". .

VENDE ' -,
ESTREITO: Bairro de Fátima, casa com 140m2, com suite,
2 quartos, banheiro, sala, copa e cozinha, garagem
grande, área serviço, churrasqueira, lavanderia, dep. em­
pregada. Preço Cr$ 700.000,00 a combinar.
SERRARIA - BR-101 - Casa alvenaria com 11 0,60m2, sala,
.copa, cozinha, e 3 quartos, área servo e garagem. Terreno
17 x 30, Preço Cr$ 480,000,00.
SERRARIA: Casa alvenaria com 154m2, três quartos, ba­
nheiro, sala, copa e cozinha, dep. empregada, área de
serviço e garagem. Preço Cr$ 550.000,00 a combinar.
Aceita terreno ou carro. .

.

ESTREITO: Ótimo ponto- comercial à rua CeI. Pedro De­
moro fundos à rua Tereza Cristina, com área de 850m2 e

construção de alvenaria. Preço Cr$ 2.500.000,00 a combi-
nar.

.

_,

RIO VERMELHO: Terreno medindo 45 x 1.700 plano e seco,
frente para a estrada geral e fundos praia grande. Preço
Cr$ 750.000,00 a combinar.
RIO VERMELHO: Estrada geral medindo 33 x 160 com

água e luz à 3 km do asfalto dos Ingleses. Preço Cr$
190.000,00. ALUGA
CANASVIEIRAS: Casa mista com 2 quartos, Cr$ 500,00
p/dia.
TRINDADE: Casa mista com 2 quartos, Cr$ 3.500,00.
J. ATLÂNTICO: Casa de madeira com 2/ quartos, Cr$'

",2.500,00. .....111

Um lugar de sonho,
para o seu estilo próprio de viver.

,
,

.

,
,

"8aia de Porto Belo", entre Florianópolis
(55 km le Itapema (13 km l, é a opção

que faltava para gente como você.
Junto a encostas de luxuriante vegetação

e belíssimas praias e enseadas
de águas calmas e cristalinas, é o mais

sofisticado projeto do litoral sul.
Um 'novo e arrojado conceito em áreas

residenciais à beira-mar.
A criteriosa planificação, preserva
e valoriza a extraordinária beleza
do local e assegura privacidade

ao lazer e ao conforto de um restrito
número de proprietários, A começar

pelos acessos exclusivos,
com portarias particulares,

Urbánização Classe "A", com água,
luz e um projetoviário específico

com ruas e avenidas
sem nenhum cruzamento.

E toda a infra-estrutura da vizinha
Porto Belo, com hoté·is, restaurantes,
su per-mercados, farm ác ias, corre io .

telefone DOD e todas as facilidades
que você precisa para viver bem.

Visite nosso "Show-Room"
e conheça ainda mais a

Baía de Porto Belo ou solicite
a visita de nosso Representante.

Adquira um terreno na "Baía de Porto Belo"
e lucre a vida inteira
em l az er e valorização. Terrenos altos
e bem localizados, com vista espetacular.
Áreas de 1.000 m2, em prestações fixas"
sem juros nem correção monetária,
em até 60 meses.

.

PORTO ALEGRE:
Av. Getúlio Vargas, 760 (Matriz l
Fone 33-4011 (0512 l

FLORIANÓPOLIS:
Rua João Pinto, 6 - Cj. 206 (Filial l
Fone: 22-9956 (0482 l
CURITIBA:
Rua XV de Novembro, 593 - Cio 601'(Filial l
SÃO PAULO:
VISÃO - Imóveis
(Representante Autorizado l
Rua Fidalga, 13

.

Fone: 212.37.90 (011 l

•

F'rlneu fabianl
EMPREENDIMENTOS HUMANIZADOS

c
2
U

-29

CONSTRUÇÃO DA
CASA PRÓPRIA PELO BNH

Leme - Construtora e Incorporadora Ltda.,
constrói sua Casa por Empreitada, pelo BNH -

Sem poupança - Bastando possuir o terreno.

Providência toda documentação projete apro­
vado etc.

Ed. CEISA CENTER - Bloco "B" 11.0 - andar­
fone 22-3277 - Fpolis.

LINDA PROPRIEDADE NO
BALNEÁRIO PONTA DE I;IAIXO

[1.. 11 ; Florianópolis Veiculos S. A.

Vende-se belíssima residência estilo colonial, com
área de 310m2 situada em. terreno com área de
7.800m2, fundos p/o Mar.

Especificações: ampla sala de TV, saia de jantar,
sala de estar, lavabo, cozinha completa, lavanderia,
dep. de empregada, 1 suite, com ar condicionado e

Extensão de Telefone, 4 dormitórios, banheiro so­

cial, garagem p/2 carros, c/churrasqueira, telefone,
reservatório p/2.QOO litros de ág ua.
Preço: Cr$ 4.000.000,00 sendo Cr$ 750.000,00 já fi­
nanciados. Tratar à Rua ASSIS BRASIL, 6.177 Ponta
de Baixo, São José ou Fone 44-4552.

Ruá Santos Saràlva, 554 . [slrelto - fpolls. se

fone PABX 44 0611 - C· p. 1541 - (nd. lelear.: 'fLORISA"

NECESSITA PARA
admissão

IMEDIATA DE

03 - MECÂNICOS

02 - CHAPEADORES

02 - BALCONISTAS PI

SEÇÃO DE PEÇAS

VENDEDOR

Os candidatos deverão apresentar-se à
Rua Santos Saraiva, 554 - Estreito - ao

Depto Pessoal.

PRODUTOS.ALI MENTíCIOS
-

FLEI$CHMANN E ROYAL LTDA

Necessita de um vendedor para atuar
em Florianópolis e vale do Itajaí, que re­

sida .na capital ou imediações.

EXIGIMOS: que o candidato possua bom

grau, de escolaridade, veículo próprio e

experiência comprovada.

OFERECEMOS: Salário fixo mais prêmio
de vendas, kitornetraqem e despesas de
viagem pagas.

.Interessados deverão telefonar para
Curitiba, tone (0412) 46.2621 falar cf Paulo
ou Sérgio.

..

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

..

JARDINS

�
PATIOS

I
f.��....-

1�'

INDUPLAsr
INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS

LTDA

ESTÁ ADMITINDO:

- FERRAMENTEIROS
,- TORNEIROS MECÂNICOS
- RETIFICADOR UNIVERSAL
- OPERADORES DE MÁQUINA
- PEDREIROS

MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO
FAXINEIROS

Entrevistas à rua

Ernest Kaestner, 237
ao.lado do

Aeroporto Quero Quem
Blumenau.

'

IMOVEIS PARA ALUGAR
ESTREITO - R. Aracy Vaz Calado - Oasa-de alvenaria, bem locali­
zada. por Cr$ 6.500,00.
BARREIROS - R. Sto Antonio - Casa de alvenaria, com 4 qtos., e
demais dependências. Cr$ 8.POO,00.

.

CENTRO - R. João Pinto - Casa de alvenaria, por Cr$ 8.500,00.
ESTREITO - R. N. S. daa Graça. - Casa de alvenaria, por Cr$
2.500,00.
SERRARIA - Lol Marcelo - -Casa de alvenaria. por Cr$ 2.200.00
BARREIROS - R. Moura - Casa de madeira, por Cf$ 2.700,00.
ESTREITO - R. Raimundo Correla,- Casa mista, em ótimo local, por

. Cr$ 3.500.00.
BARREIROS - Lot. Sto. E.tevão - Casa de alvenaria, nova, por Cr$
3.500,00.
BARREIROS - R. Hldalgo Araújo - Casa de madeira, por Cr$
3.300,00.
CENTRO - Casa de alvenaria por Cr$ 8.000,00.
JARDIM ATLÂNTICO - Casa mista, por Cr$ 2,000,00.
CAMPINAS - R. Maria do Carmo - Casa de madeira, em ótima
localização por Cr$ 2.200,00.
ESTREITO - R. Prof. Clementina de Brito - Casa mista, por Cr$
2.600,00.
BARREIROS - R. Otto Julio Mallna - Casa de alvenaria, por Cr$
2.500,00
DISPOMOS DE MAIS IMÓVEIS PARA LOCAÇAO, INCLUSIVE
SALAS COMERCIAIS, no Estreito e no Centro.

CASAS À VENDA
BARBADA - BARREIROS - J. Sto Estevão - Excelentes casas de
alvenaria, com 82m2 por Apenas Cr$ 380.000,00 • Financiamento
total.
'BARREIROS, - Casa de alvenaria. com 142m2 por apenas Cr$
900.000,00 - Financiamento total.
BAIRRO DE FÁTIMA - Casa de alvenaria, com 365m2 por Cr$
1.700.000,00 - Cr$ 1.300.000,00 a combinar e o saldo financiado.
CAPOEIRAS - Casa de alvenaria, com 109m2 por Cr$ 6(15,000,00 -

Pode ser financiada .

BOM ABRIGO - Sobrado de alvenartà, com' 216m2 por Cr$
1,930.000,00. Sendo Cr$ 882.000,00 a combinar e o saldo finan-.
ciado.

'

TRINDAOE - Casa de alvenaria, com 65m2 por Cr$ 52Q.000,00, .

Sendo Cr$ 170.000.00. a combinar e o saldo financiado.
TRINDADE - Casa de alvenaria com 85m2 por Cr$ 600.000,00.
Sendo Cr$ 300.000,00 a combinar. e o saldo financiado.

,

J. Sta. MOnlca- Casade aivenerta. com 200m2, parCr$1, 100.000,00
- Sendo financiamento total.

TERRENOS À VENDA
PRAIA DOS INGLESES -Terreno com 1 0.080m2 porCr$ 250.000,00
SAMBAQUI - Terreno com 18.000m2 por Cr$ 160.000,00
CANASVlEIRAS - Terreno com 20.030 m2 por Cr$ 200,000,00.
TRINDADE - Terreno com. 450m2 por Cr$ 250,000.00
ITAGUAÇU - Terreno com 392 m2 por Cr$ 350.000,00

APARTAMENTOS
VENDA E ,ALUGUEL

•
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECIl105

- Vende-se 'em Coqueiros, apartamento com

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e gara­

gem. Possui synteko e é novo. Entrada a combinar

ou aceita-se carro de valor médio como parte de

pagamento.

- Temos para venda, em Coqueiros, apartamento
com 2 ou 1 quarto, demais dependências e gara­

gem. Aceità-se terreno ou carro como parte de pa­

gamento ou então facilita-se a poupança. Entrega,
aproximada para 90 dias.

- Centro· Ed. Cezane, temos para venda um apar­
tamento de 2 quartos e demais dependências, acar­
petado. O preço de venda é bem mais barato, que os
demais. Aproveite a oportunidade.

- Centro - Temos também à venda apartamentos'
pequenos, médios e grandes, com poupança fixa

em 24 meses e não cobramos pagamento de chaves.
Venha ver estas facilidades e comprovar o melhor

preço da praça.

Aluguel: Temos para alugar em Coqueiros, aparta­
.

mentosde 1 e 2 dormitórios, demais dependências e

garagem.

Nosso plantão: diário até 19:00hs, SÀBADO ATÉ
12:00hs. e DOMINGO ATE 12:00hs .

'. PREDIBENSm la incorporadora. construtora e imobiliária
.:J I:: Av. Rio Branco', 104 - CRECI 131

PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

FORTE EMP,RE,ENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n?9-A
PA BX - 22-8577 �REC1196

COMPRA VENDA ALUGUEL

CASA DE PRAIA ALUGA-SE
CACHOEIRA B. JESUS - c/sala, 2 qtos., WC, coz.,
abrigo, quintal, a 100 m da praia, Cr$ 700/dia.
CASAS ALUGAM-SE
ESTREITO - c/sala, sala jantar, sala almoço, cOZ.,
lavabo, garagem 3 autos: dep. empregada, WC, área
coberta, quintal; altos4 qtos., e WC. Cr$ 11.500,00,
ótimo local, telet. e calçto.
BELA VISTA· casa c/3 qtos., WC, sala conjugada,
copa, COZ., despensa, fundos: casa c/sala, qto., coz.,
e WC, Cr$ 4.500,00, na avo principal.

SALAS ALUGAM-SE
ED. J. GUSMÂO - c/ 2 salas, WC,_coz., área serviço,
carpet, luminárias, Cr$ 3.800,00.
ALPHA.CENTAURI- c/ sala, WC, carpet, 10 locação,
Cr$ 3.600,00.

.

TERRENOS PRAIA VENDEM-SE
DANIELA - 16 x 30, junto a Assoc. 160.000.­
GAROPAVA - 15 x 30, (2 lotes, Cr$ 40,000/cada.
TAPERA - 12 x 60, c/752 m2. Cr$ 75.000, -

TAPERA. - 12 x 50, c/605m2., Cr$ 75.000, -

TERRENOS VENDEM-SE
TRINDADE - junto ao campo P. Ramos, 12 x 55,
calçto. etc., Cr$ 350.000,00 (640m2,.
PALHoçA - 1.700m2. na rua Cap. Aug. Vidal, ótimo
local, c/melhoramentos, Cr$ 850.000, -

CASA VENDE-SE
BARREIROS - excelente sobrado, c/2 salas, 4 qtos.,
WC, lavabo, dep. emprego garagem 4 autos, 4 qtos.,
área c/linda vista, ótimo local, c/telefone, Cr$
850.000,00 a combinar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LOTEAMENTO SANTOS DUMONT

A 4.000m do Trevo de São José que demanda para
Angelina. próximo, a escola e igreja, com ponto de
ônibus em frente.

'

Lotes em até 60meses. com entrada de Cr$1.000.00.
INFORMAÇOES E VENDAS: JOWI S.A. - Av. Ivo
Silveira. 4.501 - FONES: 44-1902/44-0315/44.00302
� ORECI11.a Reg. 017.

\

ALUGA-SE

Apto Centro Rua Padre Roma, com living. 2 quartos. BWC
com banho-box, dependência completa de empregada,
cozinha, área de serviço, garagem individual, gás central e
assoalho com Sintei::o-l.a locação. Tratar fones 22-1661
e 22-4970. .

'

JARDIM MARISTAS

No Estreito, na Rua Max SChramm, a 100, do SUpermer­
cado Comper, o mais requintado Loteamento da Capital. ,

Poucas Unidades à venda, não perca a oportunidade, o
melhor investimento imobiliário do momento.

INFORMAÇÕES E VENDAS: JOWI S.A. Av. Ivo Silveira,
4.501 - FONES: 44-1902/44.Q302/44.Q315 - CRECI11.a
Reg.017, '

PLANTÃO NO LOCAL - INCLUSIVE AOS DOMINGOS.

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí
'

Excelente lote planç, com água, luz, rua pavlrnen­
tada, pronto para construir, situado à rua- Duque d�',
Caxias, 732 - Bairro Vila Operária. Tratar pelo teleJ
fone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz - horário,
�omerCial.

( A n 'ImOYllS
CRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/0001 �05

Rua'Presidente Nereu Ramos, 42
Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-9514 -,22-1119

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO'
Plantões Permanentes. até às' 21 horás. Sábados até às 12 horas,

"NEGOCIAR COM A "C A BU DA SORTE.

APARTAMENTO EDIFlclO FRANKLIN CASCAES - C/1

quarto, sala, cozinha, BWC, 7.° e 9.° andares c/ou
s/telefone.

,

APARTAMENfO BEIRAMAR NORTE· C/1 suite, 2 quartos,
sala, cozinha, BWC social, dep. de 'empregada completa,
área de serviço, garagem, 1.8 locação. Acabamento dealto
padrão. •

SALA EDIFlclO DAUX BOABAID- Ótima sala para escritó­
, rio com 50m2. PREÇO: Cr$ 4.000,00 mensais.

•
VENDAS,

031 /C - CASA COQUElRÔS - de alvenaria c/200m2 de área
construída, c/2 salas, 4 quartos, 2 suites, t copa, 1 cozinha,
dep. de empregada.
012/C - CASA CENTRO - C/180ni2 de área construída,
contendo 3 salas, 4 quartos, 2 BWC, copa, coainha, gara­
gem, dep. de empregada, garagem, jardim.
030/C - CASA JARI)IM ATLANTICO - C/120m2 de área
construída, contendo 2 salas, 3 quartos, copa, cozinha"
garagem. jardim.
026/C - CASA COQUEIRQS - Imediações da praia do meio,
c/sela;4 quartos. copa. cozinha; garagem. dep. de empre-
gada.

'

,008/A: APARTAMENTO EM COQUEIROS - Área 87,26m2,
sala.,2 quartos. BWC. garagem. área de serviço.

'

009/A - APARTAMENTO BEIRAMAR NORTE-Área 180m2,
living. suite, 2 quartos, BWC. cozinha, área de serviço, '

garagem, dep. de empregada, armários embutidos.
023/A - APARTAMENTO NA RUA VIDAl RAMOS -

C/192m2, c/1 sala, 3 quartos, copa, cozinha, dep. de em-

II
-I .

ALUGUEL

pregada, garagem.
029/T - TRINDADE - Um terreno c/7.040m2.'
021/T - TERRENO JARDIM ATlÃNTICO - Um terreno no

Jardi� Atlântico c/área de 324m2.
005/T - TERRENO lOTEAMENTO STA. IN�$, - Barreiros, ;

área de 360m2.
,

014/T '- PAULO lOPES - Terreno c/250.000m2.
011/T - TERRENO ENTRE RIBEIRAo DA ILHA E CAEIRA­
'Área c/52.000m2.
TERRENO NA BEIRA MÀR,NORTE - C/1.500m2 em locali­

zação privilegiada - OPORTUNIDADE.
017/T � TERRENO - Estreito - Rua Afonso Pena c/área de
372m2. RESIDENCIAL
'0181C - AV. RIO BRANCO - Casa e/sala, 3 quartos, copa,
cozinha, garagem.

016/C - CAPOEIRAS - C/3 quartos, 1 suite, sala, copa,
cozinha, dep. de empregada, 2 BWC, garagem para 2 car­
ros.

036/A - KOBRASOl ED. IRMÃOS VilAS BOAS -

C/87,28m2, sala, 2 quartos, cozinha, BWC, garagem.
ÓTIMO NEGÓCIO.
037/A - EDIFlclO AlCION - C/55m2, sala, quarto, cozinha, '

BWC, todo acarpetado, esquina. Rua Dos Ilhéus c/Araújo
Figueiredo.

"

039/T - CAPOEIRAS- Chácara e/área 1.920m2, contendo 2 t

casas, sendo 1 de atvenaria c/sala, 3 quartos, copa, co­
zinha, garagerp, BWC, e 1 de madeira com 77m2 (BAR- "

��
,

ALUCJ(�éAOA

CASAS

BA�,e�,\�º p��tE�_,.Ç....A�A DJ:_��AIA - 3_�Qrmit, sala,
"

living�'cop-a-:cozinlia� a: serviço, 2 garagens, churrasqueira,
quintal, jardim, liberada p/fevereiro, aluguel Cr$ 30.000,00
DAN-Q�.
COQUElROS- 3 dormit (1 suité), living, copa, cozinha, a. serv.,
dep. empregada, lavanderia, garagem, churrasqueira, carpet,
gás central, ar condlc., telefone, totalmente mobiliada, pis­
cina, lustres, cortinas, aq. central, aluguel Cr$ 30 . .000,00
COQ.Q94.

CENTRO - 2 dormitórios, sala, copa-cozinha, área serviço,
garagem, - Cr$ 4.00.0,00 - CEN 077

CQNJ. HAB. PALMARES - 3,dormit. sala, coz., aluguel Cr$
2.900,00 - ROÇ - 073.

CENTRO - 2 dormit, sala, copa, coz., a. serviço, dep. empre­
gada, aluguel Cr$ 3.500,00 CEN.Q91

TRINDADE - 2 dormitórios, .sala, cozinha, quintal, casa mista,
aluguel Cr$ 2.500,00 "TRI.Q97.

SÃO JOSÉ - 3 dormit, sala, garagem, copa-cozinha, aluguel,
Cr$ 6.500,0Q,. SJ0::09.o.,

,

BARREIROS - 3 dormit, salá, bwc, copa-cozinha, a. serviço,
lavanderia, garagem, churrasqueira, 1.a locação, aluguel. Cr$
5.000,00 BAR.Q91

'

,

TRINDADE - 2 dormit, sala, copa, coz., garagem, aluguel Cr$
4.500,00. TRI-092
COQUEIROS - 2 dormitórios, sala, cozinha, BWC, quintal,
aluguel Cr$ 4.500,00 - ÇOQ - 031.

.

CENTRO - 6 dormit. sala, 2 BWCs, copa-cozinha, quintal,
'jardim, aluguel Cr$ 12.000,00 CEN 074

CONJ. HAB. PALMARES - ROÇADO - 2 dormitórios, sala,
cozinha, quintal, aluguel Cr$ 2.500,00 - ROÇ -'065.

SACO GRANDE- 3 dor.mit, sala, 2 coz., a. serviço, lavanderia,
garagem, quintal, aluguel Cr$ 5.500,00 SAG.Q93

CENTRO - 2 dormitórios, living, bwc, cozinha, a. serviço, ga­
ragem, carpet no living e corredor; lustres cortinas, aluguel.
Cr$ 6.000,00 - CEN-D47.

. '

CENT,RO - 'BEIRA MAR - 3 dormit, sala, cozinha, armários
embutidos, dep. empregada, 'cortinas, telefone, lustres, gara­
gem, aluguel Cr$ 10.700,00 CEN.Q81.

CENTRO-1 dormitório, sala, cozinha, BWC, geladeira, fogão,
1á locação, aluguel Cr$ 4.5.00,00 - CEN - 082, '

TRINDADE - 2 dormit, sala, bwc, cOZ., a. serviço, estaciona-
mento, carpet, aluguel Cr$ 4.000,00 TRI.Q79 '

TRINDADE - 3 dormit., sala, coz., bwc, a. serviço, sinteko,
lustres. estacionamento, aluguel Cr$ 4.800,00 TRI.Q80

TRINDADE - 3 dormít, sala, coz., a. serviço, estacionamento,
aluguel Cr$ 4.280,00. TRI-068

TRINDADE - 2 dormit, sala, coz., a. serviço, estacionamento,
aluguel Cr$ 4.000,00., TRI.Q61

CENTRO - 2 dormitórios, sala, cozinha, á. serviço, dep. em- ..

pFegada, carpet, garagem'taluguel Cr$ 6.500,00 - CEN - 071.
,

,

CENTRO 7' 3 dcrmitórios, lavabo, cozinha, carpet, dep. �m­
pregada, cortinas, ar condicionado, armários embutidos;
bwc, telefone a combinar, aluguel- Cr$ 8.500,OO:-CEN 062.

, TRINDADE - 2 dormit., sala, coz., bwc, aluguel Cr$ 4.000,00 -

TRI-;953.
TRINDADE - 2 dormitórios, liying, bwc, cozinha, a. serviço,
estacionamento, aluguel Cr$ 4 . .000,00 - TRI-Q45.
ESTREITO - 3 dorrnit., sala, bwc, a. serviço, estacionamento,
aluguel Cr$ 4:500,00 - EST .Q51.

CAMPINAS CONJ. KOBRASOL - 2 dormito sala, cozinha. a.

serviço, bwc, garagem, aluguel Cr$ ,4.000,00 CAM 066

ESTREITO: 2 dormit., sala, cdzinha, bwc, a. serviço, estacío-.
namento, alugu.el'Cr$ 3.745.00 EST 067. '

CENTRO - 2 dormit., sala, cOZ., a. serviço, garagem, carpet,
aluguel Cr$ 6.500,00. CEN.Q77

DEPÓSITO
ESTREITO - Galpão c/105m2 - 2 salas, 2 BWC, garagem., quin­
�al, aluguel Cr$ '5.000,00 - EST - 071.

SALAS
CENlRO - 42m2, bwc, carpet, esq. alumfnios, vidro turnê;
garagem, aluguel Cr$ 5.500,00. CEN 026.

ED. EXC. MIGUEL DAUX - 37m2 - bwc, carpet, aluguel Cr$
2.500,00 CEN-Q41

CEISA CENTER - 98m2 - sala grande - bwc, terraço, carpet.
cortinas, salade cobertura podendo ser ampliada, aluguel Cr$
15.000,00 CEN.Q68
65m2 - bwc, garagem, divisórias, lustres, aluguel Cr$ 4.500,00
CEN.Q69.

ED.EMEDAUX
83 m2- carpet - sala c/divisórias, 2 bwcs, garagem opcional,
aluguel Cr$ 8.500,00. CEN.Q67

CENTRO - c174m2 - carpet, bwc, aluguel: Cr$ 7.000,0.0
c/61 rnz - bwc, aluguel Cr$ 4.000,00. CEN 039

C/42m2 - bwc, carpet, aluguel Cr$ 3.500,00. CEN 58.

CENTRO - C/42m2 - bwc, carpet - sala em "L" aluguel Cr$
4.000,0.0 CEN 059

CEISA CENTER - C/86m2, carpet, garagem, bwc, aluguel Cr$
6.000,0.0 • CEN.Q61.

'
,

CENTRO - Sala c/sobreloja, carpet, bwc, vitrine, escritório,
depósito, vestiário, prateleiras, aluguel Cr$ 8.000,00 CEN-070

ED. CEISA CENTER
,

42m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 3.500,.00, CEN.Q7
,54m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 5.000,00. CEN.Q29
62m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 6.000,00. CEN 01 e 02
84m2 - carpet - 2 bwc - 2 salas, aluguel Cr$ 7,500,00. CEN.Q8

GALPAO - PROPRIO P/INDUSTRIA - C/1, 760m2 (área terreno)
'sendo área coberta de 700m2 c/3 salas, 2 bwc, 1 vestuário,
(com mais 169m2 de área coberta em anexos) s/paredes late­
rais, 2 ap. ar condicionado, aluguel a combinar - EST.Q62.

CENTRO - 63m2, 2 salas, bwc, coz., carpet., lustres, a. serviço,
aluguel. Cr$ 4.000,00. CEN-D42.

VENDE-SE
CASA BALNEÁRIO CAMBORIÚ PREÇO OCASIÃO-CENTRO

Apartamento novo, acarpetado, sem uso. 1 quarto, sala,
banlleiro, cozinha, área de serviço e garagem. Av. Othon
Gama O'Eça. Plano Poupança. Cr$ 50.000,00, Entrada. Tra­
tar fone 22.5458, Liane.

Casa de alvenaria recém construfda-4 quartos- banhei­
ros - e demais dependências. Tratar fone (.0473) 66.Q222 -

Balenário Camboriú ou(0412) 23-2681 - Cu ritiba PR.

,
,
,

Q'

JOWI VENDE OCASIÃO

.

,
"

.

1
li

1. São José: Casa de alvenaria OK, com 80m2, contendo
living, 3 quartos, cozinha, BWC e garagem. Terreno 12 x

30m. Poupança: Cr$ 20.000,0.0 e saldo financiado,
2. Morro das Pedras: A 200m do retiro dos Padres, ótima
área c/2.400m2, frente p/êstradaGeral e fundos p/ o mar.

Preço. Cr$ '250.000,00. -

3. SÃO MIGUEL: Casa de Praia contendo 3 quartos, sala,
cozinha,2 BWC, e gar,agem p/2 carros. Terreno com_450m.
Preço: Cr$ 300.000,00 à combtnar. INFORMAÇOES E
VENDAS. Av. Ivo Silveira,4.501 -FONES44-1902 -44-03.02-
44.Q315 - CRECI11.a REG. 017

(1 \ Vende-se CASA mista com 146 m2, na Praia do
Meio(Coqueiros\. Valor: Cr$ 450.000,00 - CI Cr$
100.000,00 de entrada. Saldo financiada pela Caixa
Econôrnlca-

'

(2\ Vende-se SALAS no centro da capital - 2.°.
andar Cf 43 m2 .contendo sala de espera + sala.
Entrada: Ct$ 50.000,00 - saldo Cr$ 3.000,00 men-

sais. Financiado pela Caixa Econômica.
I

TRATAR FONE 22�7400 - HORARIÓ COMERCIAL

BARBADA - CENTRO - Rua Fernando Machado '"6-35 '

terreno 6x42m, possui 1 casa antiqa de alvenaria e 1 g�
de madeira com piso de alvenaria 4x8m - negócio r� -:;:
Cr$ 1.200.000,00.

,

�'. :

TRINDADE_: Edifício CristianeVillage -apt��om 120�2.,""
com 2 quartos, e demais dependências, dep: de empre-,

I I, gada, garagem, armários embutidos, carpet, cortinas e

1,
•

telefone opcional - poupança Cr$ 250.000,00 (aceita ter-:
'I' reno na praia ou terreno neqociáveü. restante transfere

II saldo com prestação mensal de Cr$ 5.500,00 - negócio'

f urgente.
'

I BARBADA TRINDADE - Próximo ao Jardim Sul Brasil à
I

' 1 COm da Nova Es!rada para a UFSC, residência com 2
I I suítes, ,3 quartos, escritório, lavanderia, garagem para 2

'I! veículos cobertos e 3 fora - Cr$ 1.250.000,00 - parte flhan-.'
cida pela APESC - aceita terreno em Itacorubi - neqóclo ,
rápido.

.

�:

, 'CENTRO ALAMEDA ADOLFO KONDER - Visão total pano:t,
, râmica casa com 120m - terreno 13x60m toda murada •.

aceita parte em terreno de praia ou Itaco'rubi - Cr$
1 . .000 . .000,.00 - aceita proposta.

IMOBILIARIA ADBEL LTDA.
RUA,: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4884 - CRECI 291
ESTRÉITO - FLORIANOPOLlS

l! • ALUG�A�-S�E������I' CASAS
'

.

,

II , 1 - Casa c/3 quartos, garagem, dep. empregada, pátio - R.

i, Abelardo Luz, 245 - Balneário. ,

l 2 - Casa c/2 quartos, pátio - Rua Gaspar Neves, 1.03 - São
José.
3 - Casa c/3 quartos, garagem - Rua B'lides Neves, 1217 .,:

Estreito.
'

5 - Casa c/3 quartos na ruaPoeta Machado Francisco de '

Souza, 214 - Estreito.
'

6 - CASAS MOBILIADAS NA LAGOA DA CONCEIÇÃO,-; I CANASVIEIRAS - PARA TEMPORADA
I!

APARTAMENTOS:

')1 1 - Apto c/2 e 3 quartos, ótima localização - Rua Fulvio;

, Aducci, 994 - Estreito.

':; 2 - Aptos c/2 quartos, cortinas, acarpetado, ótima localiza-
ção - R. Cei Pedro Demoro, n.? 2.096 - Canto.

,,", i
3 - Apto c/3 quartos localizado na Av. Mauro Ramos, 288 -

Centro.
4 - Apto tipo kitnet - Rua Anita Garibaldi - Edifício Dona
Izabel - Centro,
5 - Apto c/3 quartos, telefone, ar condicionado, cortinas -

R. Germano Wendausem - Centro.
6 - Apto c/1 quarto - Ed. Cidade de Florianópolis - R.
Arcipreste Paiva, 15 - Centro.
7 - Apto c/2 quartos, estacionamento - Rua Gaspar Outra -

i: Prédio 553 - Apto 403
I I 8 - Apto c/2 quartos, 1 ,a locação - Rua Vidal Ramos - Ed.
,i I Franklin Cascaes - Centro.

l,: I
9 - Apto c/2 quartos - Conj. Hes. Itaguaçu - Bloco B6 - Apto
21 - Jardim Atlântico,

1 10 - Apto c/1 suite, 1 quarto, banho empregada - Rua João

: Meirelles, 1618 - B. Abrigo,
I SALAS

1 - Sala c/180,OO m2 na rua Deodoro, 22 - c/3 ar condicio­

i i nado, divisórias, acarpetadas, banheiros, cozinha, ótima
para grande empresa. .

, .: 2 - Salas e Lojas ê/garagem e telefone no Edifício Ceisa
Center - Centro.

I, 3 - Sala c/telefone, divisórias, ar condicionado, carpet, Ed.

il�AiPioiIOi'i-iRi·;TieinienitieiSiiilvieiiriai·iiiiiiiiiiiiiiiiiiii�ljt

, ROÇADO - próximo à Link Equipamentos - 2 lotes 14,50x
22m cada um - Cr$ 120.000,00. Aceita carro no negócio.
AGRONÓMICA - Rua Antonio Carlos Ferreira, terreno
443,66m - possui 1 casa de madeira simples' - Cr$
125.000,00.

L
; I
I'

,PRAIA CANASVIEIRAS - à 200m2 do mar - residência Rua,
,

Almeida - com 165m2" 4 quartos, 3 banheiros, garagem,
,'churrasqueira, etc., toda mobiliada, geladeira, fogões, etc.
Terreno 490m2. - Cr$ 620.000,00 - poupança ,Cr$
420.000,.00 (aceita terreno mais próximo .da 'Praia - saldo
BNH Cr$ 200.000,00 ap. prestação mensal Cr$ 3.170,00 -

negócio rápido - entrega imediata.

LAGOA DA CONCEiÇÃO - 2 casas novas (OK;, de alvena­
ria - próximas ao Posto de gasolina - Cr$ 350.000,00 cada.
BOM ABRIGO - Rua Dona Antonia - no alto, próximo ao

mar - lindo terreno 18x32m - visão panorâmica - Cr$
1.000,00 o ril2. - negócio rápido.

SANTO AMARO DA IMPERATRIZ - Linda chácara
c/30,000m2., - c/3 casas de alvenaria, 1 galpão -4.000m2.,

,

planos c/pastagem - Cr$ 800.000,00 - aceita negócio
c/apto�'..casas, etc., negócio urgente.

[
i

I
� "�� :_.
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�\') 'loteamento

Pele do

o loteamento Prara do 50! é bonito como O nome
toconzoco no litoral sul de Santa Catanna. em Laguna. cercado das maravilhas
que a natureza crIO!..J Perlo do mar e da Lagoa do Imarui. onde se pesca o famoso
comarca da Laguna e o gostoso siri candeia
Além disso o loteamenfo Praia do Sol está·focalizado entre dois dos mais concet-
tuados noteis do BraSil Laguna Ioons: e o Itapirubá.

.

.

Nesse cenârio de sonho, o loteamento Praia do Sol reservou u�erreno para você.
pago em prestações suoves, lixos e mensais Com luz. meio fio. água e calçamento.
Além de lodos essas bentenonos. ao comprar um lote na Praia do Sol você ,poderá
dispor de quadras de esportes. com conchas de futebol de salão, basquete e valei
polivalentes E áreas de lozer para o seu completo sossêgo e de todcra sua familia.
O loteamento Praia do Sol fOi criado para gente como você.
Que tem muita alegria nb coração e muito amor às coisas boas da vidQ..
Ele foi especrornente plonerodo poro lhe dar conforto em terra firme emuita bel{!za
ao nível do mar

' .

l.oteamento Praia do Sol. Para quem gosto de ficar sempre bem pertinho do que
existe de melhor ..

VENDAS

CONSTRUlURA E AOMNSTRAOORA S.A.
Rua Dr. Fulvio Aduccl. l' lO . fone 44-4423

Sopr.na EmprHndlmentol 1m�III.rlÓ.
rua Benjamin Constant. 1765 - fone 22-1655 - 22-1583 - Chapecó
Eduardo Hui•• Althoft
rua Pedro Bernardo Frauser. 227 - fone 22-0811 - TublnAo
lmoblll.rle Troplçel Lide,
rua Marechal Floriano Peixoto. 55 - sale 2()o$ - fone 22-09-438lumeneu
SlaMa de vendas em Laguna - Km 205 - 8R-101

.

A.tr.' Imóvel. Ltd•.
rua Voluntários da Pátria. 475 - 4,° andar - conjunto, -401
fone 33·2375 Curitiba
Antonio Padu•. de Sou,.
rua Santo Antonio, 13 - Laguna
Imobiliária Lunar Ltdf!I.
rua Cei Padre Demoro, 1966 - 1.° andat -fone ""{)022 - Florlenópolls
"'rtenlr Schmltz
rua Marechal Deodoro 13 - sala 3 . fones: 22-.2Q(M
22,3279 • �2-3269 . Lages

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IDMIIISTRADORA DE IMOVEIS São FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 , COC/MF 82.899.261/0001-50
,Trav., Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3195 e 2Z-5514 - Florianópolis-se

"IMÓVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS:

SALAS E CASAS P/FINS COMERCIAIS

Edlf. Brusque - com 2 qtos., armários embutidos, garagem
e demais dependências.
Edlt. Solar das Acácias - com 2 qtos, acarpetado e demais

dependências.
Edlt. Flamboyant - Com 3 qtos, garagem e demais depen­
dências.
Edlt. Adolto Zlgelll - Com 1 qto., sala e demais dependên­
cias.
Edlt. Praça XV - Kitineti.
Edlt. D. Conceição - Com 2 qtos., sala e demais dependên­
cias.
Edlt. Blanca - Com 2 quatos, todo acarpetado, armários
embutidos, garagem, ar condicionado, cozinha
c/embutidos e náutilus e demais dependências.

,

Edif. D. lzabel - Com 1 qto., sala e demais dependências.
Edlt. Arthur - Com 1 qto., dependência de empregada e

demais dependências.
Edlf. Cidade de Fpolis - Com 2 qtos., dep. empregada e

demais dependências.
fAH. Eduardo - Com 2 qtos., armários embutidos, telefone,
;_eco e demais dep.
�.Itambé- Com3 qtos., garãgem de mais dependências.
Edlt. Carlos Taulols - Com 1 qto., mobiliado e demais

dependências.
Edlf. Arthur-Com 1 qto., dep. empregada e demais depen­
dências.
Conj. ltaguaçú - Com 3 qtos., estacionamento e demais

dependências.
Edlt. A., Coelho - Com 2 qtos., telefone. garagem e demais

dependências.
Edlt. D. Pedro 1- Com 1 qto., sala e demais dependências.
Edlt. D. lzabel - Kitineti.
Edlt. Brigadeiro Fagundes - Com 3 qtos., armários embuti­
dos e demais dep.
Edlt. Visconde OUro Preto - Com 2 qtos., sala e demais

dependências. ,

Edit. A. Coelho - Com 1 qto., armários embutidos e demais
dependências.
Edlt. Hajubá - Com 3 qtos., sala e demais dependênéias.
Édit. Anita Garibaldi - Vários aptos: com 1 qto., sala e

demais dependências.
Av. Rio Branco- Com 2 qtos., sala e demais dependências.
Ed, D. Pedro I - Com 2 qtos., acarpetado e demais depen-

'

dências.
Ed. D. I�bel - Com 1 qto., sala e demais dependências.
Edit. Berenice,- Com 2 qtos, dep. empregada e demais

dependências.
Edif. Arthur - Com 1 qto., dep. empregada e demais depen­
dências.
Edit. ltambé - Com 3 qtos., dep. empregada e demais de­

pendências..
Edit. Carlos Augusto Caminha-,Com 1 qto., área de serviço
e demais dep.

'

Edlt. Haguaçú - Com 2 qtos., acarpetado, garagem e dea­

mis dependências.
Edit. Cezanne - Com 2 qtos., acarpetado e demais depen­
dências.
Edit. Trabalhador Catarinense - Com 4 qtos., sala e demais

,dependências.
'

i'

, CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS
Rua'Vila Célia - Com 2 qtos., garagem, toda acarpetada e

demais dependências.
Trav. Joaquim Nabuco - Com 3 qtos., sala e demais depen­
dências.
Rua Max de Souza - Com 3 qtos., estacionamento e demais
dependências.
Rua Rubens �e Arruda Ran:'los - Com 3 qtos., 2 suítes, 2
banheiros, telefone, armários embutidos, garagem p/2
carros, sinteco, vista p/mar e demais dep.

.

Rua Cap. Bruno Lima - Com 2 qtos., escritório, garagem,
telefone, mobília, somente p/JANEIRO, FEVEREIRO,
MARÇO e demais dependências.
Av. 'Rlo�Branco-=Com'4-qtos�, jardim, e demais dependên­
cias.
Rua Sete de Setembro - Com 3 qtos., abrigo p/carro e.

demais dependências.
Rua Anasco Goras - Com 5 qtos, 1 suíte, 2 banheiros, 2
salas, garagem e demais dependências.
Rua Des. Flávio Tavares da Cunha Melo - Com 2 qtos.,
garagem, churrasqueira, amplo quintal e demais depen­
dências.
Rua C - Flor da Ilha - Jardim Sta. Mônica - Com 2 qtos.,
garagem; sinteco e demais dependências.

APARTAMENTOS
ED. SABRINA - Rua José Jaques - no melhor ponto do

ce')tro, quase esq. c/AV. HercílioLuz - três, quartos (1
sulte), living, demais dependências, garagem, etc.
ED SOLlMAR - AV. Othon Gama D'eça - Três quartos (1
su�e), saia, coz., BWC, área de serv., dep. empr.
ED. ALGARVE - Rua Esteves Júnior, dois quartos, sala,
coz., BWC, área de serviço, garagem,1.8 locação.
ED. JORGE DAUX-Rua dos IIhéus- Três quartos, living,
BWC, coz., dep. empr., área de serviço. TELEFONE.
ED. DANIELA - R. Anita Garibaldi-apt.o c/2.telefones,
três quartos, sala, demais dep., garagem, geladeira.
ED. GUSTAVO RICHARD-::!-argo Benjamin Constant -

fino apto. c/3 quartos (1 suíte), 3 salas, escrit. lavabo, copa
coz., BWC social, dep. empr., garagem p/2 carros.

ED. ROBERTO-R. Tte. Silveira-no centro, 3 quartos, sala,
coz., BWC, dep. empr., área de serviço.
ED., NORMANDIE - Coqueiros - junto ao mar, apt.°, mo­
biliado, quarto, sala, cozinha, BWC social, áreaserviço.
ED. EDUARDO DIAs - R. Vidal Ramos, - KITINETE.
ED. D.a IZABEL� Rua AnitaGaribaldi - em prédio centra­
líssimo - KITINETES.
ED. CARLOS TAULOIS-R. Tte Silveira-quarto, sala, coz.,
BWC, ára serv., ar cond., armo emb., carpet.
E'D. JACQUELlNE-R. Felipe Schmidt-dois quartos, sala,
demais dep., armo emb. carpet, persianas.

ED. PRAÇA XV - Kitinete-R. Arcipreste Paiva-em pleno
centro, excelente local, oara res. ou escritório.
ED. EÚNICE - R. Fúlvio Áduéci - Estreito - ótimo apt.o
c/3 quartos, sala, cozinha, BWC, área serv., dep. empre­
gada.
'ED. BRIG. FAGUNDES-R. Preso Coutinho - em ótimo
local, dois quartos, sala, demais dependências.
ED. MARTINHO CALLADO-R. Alm. Lamego-mobiliado
c/telefones, 4 quartos (1 suite) demais dep., garagem.
AL. ADOLFO KONDER-apt.°s, c/um e dois dormitórios,
sala, demais dependências. ótima localização.
�V. MAURO RAMOS-Excel. apt.°, c/3 quartos, sala, co­
zinha, demais dependências, garagem.
ED. ONIX-KITINETE-Rua Pedro Ivo, locação, em pleno
centro, prédio - ÓTIMAS INSTALAÇÓES. '

RUAALM. LAMEGO-Apt.°p�x. Beira-Mar, quarto, sala,
cozinha, BWC social.
RUA CONS. MAFRA-Em pleno centro, dois quartos, sala,
cozinha, BWC social, área serviço. RUA PEDRO IVO -

Quatro quartos, sala, cozinha; banho social. ótima localiza­
ção.

CASA - FINS RESlD. E COMERCIAIS.
AV. RIO BRANCO- Pr�x. esq. c/AV. Osmar Cunha, ótima
casa p/escritório, clínica excel. situação, quintal, gara-
[em., _ .

.
.

CANASVIEIRAS - Temporada - hnda casa c/4 quartos, sal,il,
copa, cOZ., dEímais dep., varandão, garagem p/4 carros,

churrasqueira, etc.
CAMPINAS-Rua Irineu Bornhausen, dois quartos, sala,
cOZ., B�C, entro p/carro. '

JURERE - Temporada p/janeiro e fevereiro casa

c/telefone,3 quartos, sala, varandão, demais dep., 2 gara­
gens, mobiliada.
COQUEIROS - Rua Des. Pedro Silva - fins resido ou

comerc., linda casa c/3 quartos, 2 salas, demais dep., ga­
ra em. Terreno c/2.600m2, acesso p/3 ruas.

Rua Tiradentes - C/2 pavimentos: várias lojas.
'

Rua Anita Garlbaldi - ÓTIMA residência p/escritório c/12

peças.
Ed. Atlas - C/telefone, acarpetada c/52m2.
Centro Ex. Miguel Daux - Sala e/banheiro.'
Rua Esteves Júnior - C/3 qtos, sala e demais dependên­
cias.
Ed. Ceisa Center - Salas c/carpet, banheiro.
Rua Souza Dutra - Loja Comercial.
Rua Anita Garibaldi - C/2 pavimentos, 2 salas, estaciona­
mento p/10 carros.

, Pça. Etelvina Luz - C/amplo estacionamento, 560m2.

,Ed. Ceisa Center - Loja Comercial.
RuaGal. Bittencourt- C/2 pavimentos: 12 peças,3 banhei- '

ros, garagem p/3, carros.paraqern c/mármore, demais de-
pendências.

'

Ed. Dias Velho - Sala c/banheiro. '

Rua Santos Saraiva - C/3 qtos., sala e demais dependên­
cias.
Ed. Ceisa Center - C/53m2 e box.
Ed. Joana de Gusmão - C/1 qto., sala e demais dependên­
cias.
Rua Anita Garibaldi - Loja Comercial.
Rua ConselheiroMafra- Loja c/3 salas, banheiro, cozinha,
Rua Trajano - C/2 pavimentos de 287R12,
Rua Deodoro,. C/3 pavimentos - cada c/4 banheiros, sendo
um total de 400m2.
Centro Ex. Miguel Daux - Loja c/banheiro.
Ed. Governador Felipe Schmidt - Sala c/70m2., banheiro,
cozinha.
Ed. Florêncio Costa - C!3 salas, cozinha, banheiro.
Ed. Joana de Gusmão - Sala, cozinha, banheiro.
Rua Pedro Soares � C/2 pavimentos: C/2 qtos., garagem,
telefone e demais dep.
Ed. Joana de Gusmão - Conj. c/salas, cozinha, banheiro.
Ed. Centro Ex. Miguel Daux - c/2 salas, banheiro.
Rua Max Schrann - Loja o/apto. de 2 qtos., depóslto/qara­
gem e demais dependências.
Av. Hercílio Luz - C'/8 salas, 2 banheiros, acarpetada.

TELEFONES: Prefixo: 33 / 22.

APARTAMENTOS À VENDA - TRATAR PELO FONE
22.3600
1- Ed. IVO SILVEIRA: 1 qto., de demais dependências.
2- Ed. MARTINHO DE HARO:De cobertura c/3 qtos e de-

'

mais dep.
3- Ed. ANITA GARIBALDI: 2 qtos e demais dependências.
4- Ed. ARTHUR: 1 qto e demais dependências.
5- Ed. MARTINHO DE HARO: 3 qtos e demais dependên­
cias.
&- Ed. AMSTERDAM: 3 qtos e demais dependências.
7- Ed. CRISTIANE VILLAGE: 3 qtos c/telefone e demais

dep.
8- Ed. ITAMBÉ: 3 qtos e demais dependências.
� Ed. CORAL: 3 qtos (sendo 1 suíte); e demais dependên­
cias.
10- Ed. BONÀRT: 2 qtos (sendo 1 suíte) e demais depen­
dências.
11- Ed. ITAJUBÁ: 3 qtos e demais dependências.
12- APARTAMENTO EM CANASVlEIRAS: 2 qtos e demais

dep.
13- Ed. ALGAVER: 1 qto e demais dependências.
14- APTO.: 1 qto e demais dependências.
15- Ed. DNA. MARTHA: 3 qtos e demais dependências.
1-&- Ed. CARLOS TOLOIS: 1 qto e demais dependências.

'CASAS À VENDA

1- BARRA DA LAGOA: 3 qtos e demais dependências.
2- AGRONOMICA - 3 qtos e demais dependências.
3- TRINDADE: 4 qtos e demais dependências.
4- SACO GRANDE: 3 qtos e demais dependências.
5- JARDIM ATLÂNÍ'lCO - 2 qtos (senda 1 suíte\ e demais

dependências. - - -'- �

.---:-_. -

&- ESTREITO: Terreno c/2 casas - c/3 qtos e demais de­

pendências.
7- CENTRO: 3 qtos e demais dependências. _

8- Av. PRAIA DAS PALMEIRAS: 2 qtos e demais depen­
dências.
s- JARDIM ATLÂNTICO: 3 qtos e demais dependências.
10- PRAIA DA ARMAÇÃO: Casa mista - nova c/3 qtos e

'

demais dependências. '

11 - IMBíTUBA: '3quartos e demais dependências.
12 - BARREIROS: 3 quartos (sendo 1 suite) e demais de-:

pendências -, _

RUA M.8JÚLlA FRANCo- Junto ao centro, 2 quartos, sala,
cozinha, BWC, porão, quintal. .'
BOM ABRIGO - Rua Des, Tavares 5.°-Junto ao mar, 3
quartos, sala, demais dep., garagem 3 carros, varandão.
SERVo CELlO VEIGA- Casa central, fins resido c/3 quar­
tos, sala, copa, cOZ., BWC, quintal.
RUA LAURO L1NHARES - Trindade-fins resido c/3 quar­
tos, sala, copa, coz., BWC, quintal.
RUA LAURO L1NHARES-Trindade-fins resido 2 quartos,
sala, cozinha, banh. social, quintal, etc.
JARDIM PANORAMA- Estreito-1." andar, p/fins resid.,
3 quartos, sala, coz., BWC, garagem, área de serviço.
BOM ABRIGO - Rua Hermínio Milles -4 quartos, sala,
copa-coz.,2 BWCs, dep. empr. garagem, churrasqueira.
AV. RIO GRANCO-Pr6x. Sup. Merc., Pão de Açúcar, 2
quartos, sala, cozinha, demais dep., fins resido
LARGO BENJAMIN CONSTAN-Ampla casa p/empresas.
10 salas, 4 BWCs, garagem ampla, estc p/10 carros.

AV. HERCíuo LUZ-Casa centralíssima, restaurante, bou­
tique, escrit9rio, etc., amplas peças garagem.
RUA VICTOR KONDER-Belíssima resido p/empresas, re­
partições, etc., área 650m2, terreno 2.000m2, 12 salas, 3
BWCs,2 cOZ., garagem, estacionamento.
RUA PEDRO IVO - No centro p/resido ou comer., 3 quar­
tos, 2 salas, dfilmais dep. quintal, garagem. ,

RUA FERNANDO MACHADO - No melhor ponto do
centro, p/fins comerciais, amplas peças, dois pavim., ter­
raço.
RUAFELlCIANO N. PIRES-Fins resid., ou comerc.,4 quar­
tos, 2 salas, demais depend., garagem, etc.

-

RUA VICTOR KONDER - Ampla casa p/fins resido ou

comerciais, fácil estacionamento.
"

RUA VISC. OURO PRETO - Excel. casa central p/fim co­
merc. ótimas peças, garagem, local privilegiado.
RUA DES. PEDRO SILVA-Coqueiros - resido c/qu�rtos,
/sala, cozinha, demais dep. garagem.

LOJA E CONJUNTOS.
ED. ALIANÇA-Rua Felipe Schmidt - Temos amplos an­

dares c/250m2, no centro comercial, ótimospara empresas
ou repartições.

,

RUA. D. JAIME CMARA - ju'nto ao centro, loja térrea

p!_com�rcio em geral. Excelente oportunidade.
'

ED. ALPERSTED - Av. Othon Gama D'Eça - linda loja tér­
rea" c/22m2. otimo Prédio- Fácil estacionamento.
PREDIO CENTRAL. CALÇADÃO DEODORO - 5 pavi­
mentos, área total, 1000m2. Pónto espetacular.
ED. JORGE DAUX- Rua dos Ilhéus -loja c/24m2 vitri-
nes, armários, prateleiras, mais sobreloja.

"
'

CEISA CEN�ER-Loja térrea c/90m2. Temos também con­

Juntos no� diversos andares. Moderna instàlações.
CALÇADAO D!=ODORO - Prédio novo c/3 pav., 400m2, 6
salões, 12 sanit. Acesso também p/Trajano.
ED. ADOLfOZIGEl,.L1- R. IIhéus- conjts., novos c/área
40m2. Pfl'dio ,centralíssimo t:8 locação. '

·ED. EMEDAUX-Pç. Pereira Oliveira - lindos conjts.,
c/80m2, 1.a locação. Prédio de ótima localização.
ED. ACM. R. Jerônimo Coelho- Conjts, c/2 e 3 salas ideais

I p/consultórios ou escritórios.
ÊÔ. [J.8IZABEL-- R. Anita Garibaldi - em pleno centro. Loja

I térrea decorad-o, área 24m2, mais box anexo.
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VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Câríd ido 'da Silva, 721 Barreiros: Rua Leoberto Leal; 133

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467 Fone - 44�4568
Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5

Fones - 22-1655 e 22-8692 Campinas: Av, Josué Di Bernardi, .73

CENTRO, ALUGA
372 -Jerônimo José Dias, n.089-1, suite, 2 qtos., copa, sala,
cozinha, banheiro, dep, empregada, área de serviço, gara­
gem p/2 carros. 6.000,00
263 - Crispim M,ira, n.? 26 - 2 qtos., sala, copa, cozinha,
banheiro. 6.500,00
214 - Ed. Jaime Linhares - apto 101 - 2 qtos., sala, copa,
cozinha, banheiro, dependência de empregada. 5.500,00
354 - Ed. ltajubá - bloco 01 - apto 14 - 2 qtos., sala, cozinha,
banheiro, área de serviço, telefone. 4.500,00
357 - Germano Wendausen, 54, apto 204 - 2 qtos, sala,
cozinha, dep. empregada, área de serviço. 3.200,00.
282 - Ed. D. Izabel - apto 504 - Kitinete - Cr$ 3.100,00
239 - Ed. Portinari - Bloco C apto 04 -2 qtos., sala,cozinha,
banheiro, ar condicionado, todo acarpetado, área de ser­

viço. 5.000,00
ESTREITO
018 -, Casa de madeira - Rua Euclides Machado n.? 61
fundos,2 qtos., sala, cozinha, banheiro (entrada indepen­
dente\. 2.500,00
306 - Casa de madeira - Rua Paula Ramos ao lado 1.170, 2
qtos., sala, copa, cozinha, banhelro. 2.500,00
462 - Casa de madeira - Rua AracyVaz Callado n.o 1.027-3

qtos., sala, cozinha, copa, banheiro. 3.200,00
753 - Casa d� alvenaria - R. Tte Joaquim Machado n.O 167 -

,

02 quartos, sala, coalnha, banheiro, anexo e 'garagem.
'

4.000,00
622 - Casa dealvenaria - R. Nossa Senhora do Rosári0492-
3 qtos., sala, cozinha, banheiro, garagem, quintal. 5.000,00
623 - Casa de alvenaria - R. Des. Gil Costa n.o 180 -3 qtos.,
sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, quintal, acarpe­
tada. 7.000,00.
211 -Apartamento - R. Santos Saraiva n.0660 -2 qtos., sala,
cozinha, banheiro, garagem, área de serviço. 4.000,00
35.7 - Apartamento - R. Paula Ramos Ed. Geranio - apto 203
-1 qto:, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem,
sinteko. 2.800,00

'

022 - Apartamento - R. .:José Candido da Silva n.o�

qtos., sala, cozinha, banheiro. 3.000,00
110 - Sala Comercia!- R. Gaspar Outra 97 - 02 salas revesti­
das Jacarandá, estante e banheiro. 5.000,00
166 - Sala comercial- R. José Cândido da Silva n.o 721 _1.°
andar, sala, com amplas instalações, telefone, ar condi­
cionado, instalação sanitária, localizada em ótimo ponto
comercial. 3.500,00
179 - Sala Comercial - R. Gaspar Outra Ed.�Nossa Sra.
Fátima - Sal c/35 m2 em ótimo ponto comercial. 4.000,00
CAMPINAS
051 - 2.8 Travessa. Rua Wilson Menezes -1903 - Mista - c/3

qtos., sala, cozinha, banheiro, área de serviço, gl!ragem, .

amplo quintal. 3.200,00
049 - Rua Gaspar Neves n.? 123 - Sala c/30m2. Térreo.
2.000,00
050 - Av. Josué Di.Bernardi s/n.? - Sala 01 c/inst. sanitária. c,

6.000,00
,

.

046 - Av. Brigadeiro Si,lva Paes - Galpão de Alvenaria
c/300m2, arnplq terre�nQ! ç�1..58:4irim;�r,cp.ie�critó.:riR e .t�ier� ,

fone, ?O.O,oQ,qo --

I -,. i "1'"1 '�j"O'" c- r 0'-" -: -',
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1�6 - R. Pedro de Moura Ferro ri.O 52 - c/4 qtos., sala,
cozinha, banheiro, dep. empregada completa, garagem.
6.500,00
145 - R. Manoel Loureiro _1." travessa esquerda - c/3 qtos.,
sala, copa, cozinha, banheiro, garagem. 2.500,00
149 - R. Neison Silva n.O 259 (casa de madeiraI c/3 qtos.,
sala, cozinha, banheiro, garagem. 2.500,00
040 - Rua Marechal Rondon n.o 11 (casa de madeiraI - c/3

qtos., sala, cozinha, banheiro,'entrada p/carro. 3:000,00

CJ-02 - CONJUNTO � CENTRO \
No Ed. ALIANÇA, Rua Felipe Schmldt, espetacular con­
junto, ocupando todo andar, medindo 246m2. Excelente

para empresa alto gabarito.
A-56 - APARTAMENTO-BEIRA MAR

No Ed. GEMINI "I", Av. Rubens de Arruda Ramos, magní­
fico apto. c/2 quartos, BWC sOC., sala, cozinha, área serv.,
dep. p/empr., garagem. Transf. Financ.

A-77 - APARTAMENTO - CENTRO
Na Galeria Jaqueline, rua Felipe Schmidt, ótimo apto. c/2
quartos, BWC soc., sala, cozinha, área de serviço. Armá-
rios embutidos, acarpetado. Transf. Financ.

'

A-79 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SOLAR D.a MARTHA, rua Antenor Mesquita, fino
apto. c/3 quartos, ,BWC sOC., sala, copa, cozinha, área
serv., garagem. Transf. Financl.

A-61 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SABRINA, rua José Jacques, excel. apto. c/3 quar­
tos (1 suite\, BWC, soc., sala, copa, cozinha, área serv.,

dep. p/empr., garagem. Transf. Financ.
'

A-78 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. ALGARVE, Av. Othon'Gama D'Eça, ótimo apto c/2

quartos, BWC sOc., sala, cozinha, área serviço. Transf.
Financ.

A-65 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. MARTINHO DE HARO, rua Vidal Ramos, fino,apto
c/3 qtos., living em L, BWC soc., cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Possibilidade financiamento.

A-76 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. ALAMANDAS, rua Antonio Dib Mussi, magnífico
apto, c/1 quarto, BWC soc., sala, cozinha, área serv., armá­
rios embutidos, Transf. Financ.

'A-72 - APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. BIANCA, Av. Hercílio Luz, excel. apto. c/2 quartos,
BWC soc., sala cozinha, áreaserv., dep. p/empr., garagem,
armário emb., Transf. Financ.

A-68 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. CRISTINA, Rua José Jacques, ótimo apto c/1

quarto, BWC soc., sala, cozinha, área serv., Transf Financ.
C-57 - CASAS-BARREIROS

Na r.ua Waldemar Ouriques, duas casas de alvenafia, loca­
lizadas no mesmo terreno, c/3 quartos, BWC soc., sala,
cozinh\:. área serv., garagem cada.

\ C-35 - CASA-COQUEIROS
'

Na rua

c�aEuclides
de Castro, ótima casa c/3 quartosL

BWC soco sala, copa, cozinha, área serv., dep.
p/emprega a, churrasqueira, garagem. �ossib. FinaRC,.

, C-22 - CASA-CENTRO .

Na rua ErnE$to Stodieck, magnífica resido c/3 quartos, 2
salas, 2 BWÇs sociais, cozinha, área serv., churrasqueira,
dep. p/emp(., garagem p/3 carros, quintal.

, C-13 - CASA-LAGOA
Na rua Rita 'da S'ilveira, belíssima resid., c/3 quartos, 2
BWCs sOC., 2 �alas, cozinha, área serv., dep. p/empr., casa "p/barco, chu1rrasqueira; garagem p/3 carros. Terreno
c/660m2.

VENDE
CASAS
831 - Jardim'Marco Antônio -Berraria - 3 qtos., sala, copa,
cozinha, área de serviço. Cr$ 150.000,00 I

826 - R. Bom Retiro - Bairro Ipiranga - próximo ao Grupo
Escolar - 2 qtos., sala, copa, coz., banheiro. Entrada

p/carro. Cr$ 200.000,00.
,"

819 - Á. Pedro Bunn - Barreiros - 3 qtos., sala, copa, coz.,
banho, área serv., garagem, área c/churrasqueira. - Cr$

, 200.000,00 c/100.000,OQato'e saldo a combinar.

820 - R. São Benedito - Vi Ia Sta. Rita'- 3 qtos., sala, copa,
cozinha, banho, área fechada, garagem. Cr$ 210.000,00.
827 - R. Adão Schmidt - Barreiros - 2 qtos., sala, copa, coz.,
banho, garagem, anexo c/área servo varandão. - Cr$,
270.000,00.
830 - Rua Y - Jardim Atlântico - 3 qtos., sala, coz., copa,
banho, garagem, área serviço. Cr$ 350.000,00 - A 800m do

supermercado.
839 - R. Xangrilá - Barreiros - 2 qtos., sala, coz., banheiro.
Entrada p/carro - Cr$ 250.000,00.
840 - R. Ataulfo Alves - Conj. Hab. Palmares - Roçado, - 3

qtos., sala, cOZ., banho" garagem - Cr$ 150,000,00 no ato ..

Transf. financiamento., prest.: 2.800,00.
813 -R. José Cândido da Silva - Estreito,-3 qtos., sala, copa,
cozinha, banho, WC, área serv., garagem, e amplo galpão,
Cr$ 450.000,00 à vista. Terreno 11 x 35. '

816 - R. Max'Sehramm - Estreito -1 casa de alvenaria, 1 de
madeira em terreno c/2.160m2 - Cr$ 2.000.000,00. Aceita
.p�· ,

188 - R. Ubaldo Abraham - Trindade - Térreo: Área coberta
e churrasqueira - slloja: área livre, 1 qto., banho, garagem
p/2 carros. - 1.° pav. -Iavabo, copa, COZ., dep. empregada,
área serviço. -z.vpev.: acarpetado e o/armários embutidos'
- 1 suite, terraço, 3 qtos., banheiro - Cr$ 2.000.000;00 -:
Aceita prop.
855 - Lot. Sto. Estevão - Barreiros - 3 qtos., sala, banho,
jantar, coz., c/armáriós embutidos, área serv., WC. - Cr$
350.000,00 mais transf. f,inanciamento.
APARTAMENTOS
789 - R. Paula Ramos - Ed. Gerânio - Coqueiros - 1. qto.,
sala, cozinha, banho, área serv., garagem. Cr$ 75.000,00
no ato. Transf. Financiamento.
772 - R. Dl Pedro 1- Ed. Monalisa - Capoeiras" 2 qtos., sala, .

banho, coz., garagem. Acarpetado e acortinado. Cr$
160.000,00. Aceita proposta. Transf. financiamento.
155,- R. Lauro Li nhares - Conj. Europa - Trindade - 3 qtos.,
sala, cozinha banho, estacionamento. Cr$ 55.000,,00 no

ato. Transfere financiamento.
TERRENOS
126 - R. G,eral - Barra da Lagoa - Área de' 2.250m2 - c-s

, 100.000,00:
535 - R. Eduardo Dias - Próximo ao supermercado - Cr$
120.000,00.
530 - R. Sto. Antônio - 15m de frente - Cr$ 130.000,00.
128 - Praia Daniela - 480m2 - Cr$ 170.000,00 - Aceita pro­
posta..
362 - Lot. Sta. Inês - Barreiros"- Cr$ 60.000,00 à vista QU

,nifjf-lari'ciadds '6/1 Ô"€,' ÔÚ 2o::Jhõ}'àfo'e"::sàí�1t)Jeih -S�€§'�;;�"
.. ,:-,� "",' "1 tir' c. í'�' ., -'.' r:
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êASA DE PRAIA
':' 1',' h�,

PRAIA DE JURERÊ, - Ótiina residência à 300m
da praia, ·toda mobiliada, Com 2 quartos, sala,
hall, cozinha, banheiro, área serviço, garagem
e anexo com churrasqueira. Excelente local
para fins de, semana - Cr$ 280'.000,00, à vista.
Acelta proposta.

C-49 - CASA-BARREIROS
Na rua Heriberto Hulse, fundos p/o mar, ótima casa de

madeira, c/2 quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv.,
est. p/carros. Terreno c/680m2.

C-29 - CASA-SACO DOS L1MÓES
Na rua Jerônimo José Dias, excel. resido c13 quartos, BWC
soc., sala, cozinha, área serv., est. p/carro. Terreno
c/795,60m2. Transf. Financ. .,

,

C-58 - CASA-aA'RREIROS ,

Na rua São José, Bairro BELA VISTA, ótima casa c/2 quar­
tos, BWC soc., sala, copa, cozinha, área serv., gl,lragem,
quintal.

C-51 - CASA-COQUEIROS
Na rua José doVale Pereira, excel. resido c/2 suites, 2 salas,
cozinha, área serv., dep. p/empr., garagem.

C-52 - CASA-ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro, fina resido c/3 quartos, BWC

soc., sala, cozinha, área serv., dep. p/empr., jardim ilJ­
verno, varandão, garagem. Transf. Financ.

C-55 - CASA-BARREIROS
No loteamento Santo Estevão, confortável resid., c/3 quar­
tos, BWC qC., SALA, COPA, COZINHA, ÃREÁ S�IRV.,
C/lavanderia, garagem" jardim, BWC p/empr." quintal:
Transf. Financ.
C-15 - N.ua Cap. Bruno Lima, fina resid., c/3 quartos (1
"suite), BWC soC., 4 salas, cozinha, área serv., dep.
p/empregada, churrasq'ueira, garagem. Transf. Financ.

,

C-40 - CASA-COQUEIROS
Na Av. Des. Pedro Silva, fina resido c/3 qyartos (1 suite!,
BWC soc., sala, copa, cozinha, área serv., dep. p/empr.,
garagem, quintal. Transf. Financ.

T45 - TERRENO-CANASVIEIRAS
Em local privilegiado, belo terreno c/375m2, frente 15m.

T-0,1 - TERRENO-BEIRA MAR
'Na Rua Bocaiúva, junto à Beira Mar, lindo terreno

c/1045m2, frente 39,80m. Gabarito 12 andares. Sem igual.
,

'T-48 - TERRENO,,",URERÊ .

Na praia do Forte, ótimo terreno c/450m2', frente 15m.

Preço excepcional
,

T-32' - TERRENO-TRINDADE
Próximo à UFSC, fino terreno c/570m2, frente 43m.,

T41 - TERRENO-RATONES
Na estrada geral, espetacul�r terreno c/9'15.000m2, frente
305m. Possue pastagem, etc.

'

,

T-46 - TERRENO-CACHOEIRA BOM JESUS
Distante da praia 120m, ótimo terreno c/680m2, frente
27m.

T-02 - TERRENO - ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro, lindo terreno c/500m2, frente
mm.

'

T-36-TERRENO-CENTRO-
Na c.hácara STODIECK, ótima localizaçãO;: excelente ter-

reno c/480m2, frente 12,60m.
'

,TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTEIRA PN.EN,DA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COQUEIROS
Vendo apto. novo, carpetado, cortinas, gás ex­
terior, armários embutidos, massa corrida, 2

quartos, sala, banho social, cozinha, área de

serviço, dep .. empregada, garagem. Fino aca­

bamento. Cr$ 250.000,00 a vista e parte finan­
ciada. Rua Abel Capela n.? 11, apto 24 - Tel.
22-5470.

APTO - T�ANSFIRO
FINANÇIAMENTO CEF

Ótimo apartamento no Solar O'Alperstedt. Amplo 3 quar­
tos, sendo um suite com armário embutido, acabamento
em massa corrida e gesso, carpet 14mm, telefone, gara­
gem. Othon Gama D'Eça, próx. a Beira Mar Norte, 4.°
andar, e/vistas para o mar. Poupança Cr$ 550.000,00, fino
CEF Cr$ 950.000,00. Tratar horário comercial 33-7243
c/Aristeu Residência 44-4967.

II

SISTEMA ESPECIAL
DE FINANCIAMENTO
Poupança: c-s 63.869�60 - Apartamentos com 2 dormitó-
(Parcelada em até 1 ano) rios ,

- Saldo com financiamento espe- totalmente acarpetados e entre-
cial gues·
do Banestado - com prestação com modulados Vogue, água
inicial , quente
'de Cr$é.340,OO (1.a prestação 30 central instalada, living muito
dias após as chaves). amplo, cozinha e BWC decora-

.

Renda familiar: Cr$ 19.000,00 dos
. .

I'

- Edificio moderno com portaria
permanente, 2 elevadores Atlas,
gás central, e garagem no sub
solo 1

- Localização excelente:'
em frente as piscinas e

canchas de tênis do Lira Tenis
Clube.
Informações e vendas:
rua Tenente Silveira ou . Centro
Comercial
ARS - loja 202 (suba a escada ro­

lante)
fone: .22-9129

DOIS DORMITÓRIOS

.' Salão de Festas e Play-Ground para social, dep. completa de empregada, -frente, ótimo preço.
crianças. garagem para 2 carros. EDIFíCIOCRISTINA- Morar não signi-
EDF. SAINT CLAUDE - A paisagem MELHORIAS: Armários embutido e to- fica ter um lugar para ir quando a tarde,
mais lindae badalada da Ilha de Santa talmenté acarpetada. , chegar ao seu final, mas sim um lugar
Catarina: Beira-Mar Norte. Edf. Saint LOTEAMENTO TERCASA - Residên- para 'descansar..Edf. CRISTINA Apt.?
Claude, ao lado da Praça dos NAMO- cia de alto padrão de esquina c/200m2., de 1 ou 2 dormitórios, demais depen­
RADOS, Apt.? c/3 e 4 dormitórios 3 quartos (sendo 1 suite), living, salade dências e o tradicional acabamento

TERRENO À VENDA: (sendo 1 suite), living para 2 ambientes, jantar, copa-cozinha, dependência
.

Ceisa.
.

�ltAGUAÇU - Frente para o mar sacadas, 'garage e demais dependên- completa de empregada, lavabo, BWC

c/674,50m2 - Excelénte preço. elas.' social'. garagem para 2 carros, chur-. EDF. ANA PAULA - AV. Hercílio Luz,

ALUGUEL DE LOJAS E SALAS: SALAS À VENDA: rasqueira, aquecimento central.
.

na Praça aLIVIO AMORIM, com saca-.

CEISA CENTER \_' A Ceisa tem para EDIFíCIO ATLAS - No centro, a Rua MELHORIAS: Cozinha completa, acar- das, Salão de Festas, Play-Ground, sala

locação, com ocupação imediata, Tenente Silveira esquina Rua Deodoro petada em todas aspeças, estilo Colo- de joqosinfantis, Apt.v de? ou 3 dormi-

3.000m2 compostas de Salas Comer- . o/áreas de: ,51 ,98-. 111 ,32 e 126,87m2. nlal,
.

.

tórios com o tradicional acabamento

cials no Ceisa Center, a nova sensação EDF. ALPHA CENTAURI- Esquina da APAR�AMEtfTO ÀVENDA NO CENTRO: 'ceisa.: L

comercial de Fpolis. Estacionamento AV. Hercílio Luz c/Fernando Machadei,' EDIFICIO SABRINA- Não há nada me- EDIFíCIO ALEXANDRA - Apt.? de 1:

próprio no local. ponto comercial em local de fácil esta- Ihor do que viver bem, imagine então,
EDIFICIO HERCULES - 331m2, com- cíonarnento, '.

.

uma rua calma. E praticamente impos- dormitório, sala, cozinha, BWC social,

postas de-Seis salas interligadas dando EDIFICIO HERCULES - Salas comer- sível. Mas foi isto que a Ceisa conse- área de serviço c/57,63m2 na AV. Her-
privacidade e exclusividade á área.

.

dais com áreas de: 47,30 - 106,81 e g.uiu lançando o Sabrina. Rua José J'a-
EDF. ALPHA CENTAURI-Loja 354,12m2 Rua Tenente Silveira com Je- ques Apt.? com 3 dormitórios (sendo 1. . cíllo Luz. MELHORIAS: 1 armário em-

c/70,75m2 na AV. Hercílib Luz. rônimo Coelho. suite), sala c/dois ambientes, BWC, butido no quarto e na cozinha.
EDF. ANAPAULA- Loja c/84,94m2 na EDF: ALPHA CENTAURi - Salas co- Sox, Play-Ground e sala de festas.
AV. Hercíllo Luz. merciais com.áreas de: 47,30 -106,81 EDIFíCIO"MOZART -Apt8 com tocall­
EDIFíCIO ALCION - Lojas c/85m2 na e 354,12m2 Rua Tenente Silveira com zação privilegiada, acabamento Ceisa,
Rua Araújo Figueiredo. Jerônimo Coelho. 'ali na AV. Osmar Cunhá, com garage, 2
APARTAMENTO À VENDA NA EDF. ALPHA CENTAURI- Conjuntos e 3 dormitórios, living, lavabo, BWC,
BEIRA-MAR: 'Comerciais localizados no melhor copa-cozinha, área de serviço, depen-

. EDIFíCIO GEMINI - Num dos lugares centro executivo do Sul do País.. dência completa de empregada, óti-
mais sonhados da "Iha, AV. Beira-Mar CASA A VENDA:

'.
mas çondlções de pagamento.

Norte, apt.? de 3 dormitórios (sendo 1 LOTEAMENTO TERCASA- Belíssima 'EDIFICIO GABRIELA - A Ceisa está
.

"PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00

suite), living para 2 ambientes, BWC residênCia, localizada em área resi- entregando' Q Apt.? certo na época ns às 20:00hs:'-
social, copa-cozinha, dependência dencial privilegiada c/192,76m2. 3 certa. Apt.? de 2 ou 3 dormitórios, de- '

I

completa de empregada, área de ser- .: dormitórios (sendo 1 suite), copa- mais dependências, garage opcional,· RUA TENENTE SILVEIRA, 35- FONE:

viço, garage. O GEMINI tem também
'

cozlnha.isala de jantar e Estar, BWC'
, apena 4 unidades por andar, todas de . 22-1099.

.

. \.'.. r

. '.

TERRENO EM RIO VER'MELHO coM
APROXIMADAMENTE 170.000,00 m2

(cento e setenta rnll metros quadra­
dos) FUNDOS COM A PRAIA GRANDE,
TOTALMENTE PLANO E SECO, ÓTIMO
PREÇO, EXCELENTE INVESTIMENTO.,

APARTAMENTOS - TOBOS COM GARAGEM

COMPRE O QUE É BOM PELO MENOR PREÇO
Cr$ 3.000,00 - Cr$. 2.600,00 - Cr$ 2.500,00

Venha comprovar. Os apartamentos de 2 quartos são comdependência deernpre­
gada, sacada e garagem; pequena entrada é Cr$ 3.000,00 men�ais. Os apartamen­
tos de 1 quarto tem com ou sem sacada, mas são com garágem; pequena entrada e '

Cr$ 2.500,00 mensais, no edifício residencial mais bonito, que está sendo cons­

truído, .da Capital: O acabamento é em esquadrias dé alumínio, gás centralizado,
aqua quente par� cozinha e SWC, azulejos decorados até o teto, sa1ão de festas e
area de recreaçao na cobertura. Nosso preço' é o mais justo e não cobramos
pagamentos na entrega das chaves.

.

Informações diretamente na 'Empresa ou solicite a visita do criterioso .corretor.
Plantão diariamente até as 19:00 hs, SÁBADO até às 12:00 - DOMINGO até 12:00 hs .

.ar..PREDIBENS ':'i�pmra. consirutora e imobiliária·
.

.

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 - Fones - 22-6099 22-6756 e 22-4769 -

PREDIBENS
.

GREEN VILLAGE
-

LOTEAMENTO CLASSE "A" NA PRAIA DE' Pi'ÇA'RRAS.
LOTES RESIDENCIAIS A PARTIR DE Cr$ 890,00 SEM ENTRADA.
PREÇO,FIXO., -.

.

.

.

AV, N_EREU RAMOS, 1115 - PiÇARRAS - JUNTO AO NOVO HOTEL
CANDEIAS '.

.

VENDAS
ASCIN - Assessoria, Consultoria e

Incorporação Ltda
Rua' Vergueiro, 2097 - Tel 549-9592 - S. Paulo

PROPRIEDAD,E CONSTRUSERVICE
Incorporadora e Construtora Ltda
Rua Vergueiro, 2097 - cj - 533'

.

fones: 549-9592 - 549-9378 - 544-1941 - São Paulo

"CEISA CE�TER - O NOVO PONTO
A i

.

DINAMICO E: ELEGANTE DA CAPITAL, ,

, t

VISITE-O" .

* * *

I '

COMÉRCIO E
ADMINISTRACÃO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros

r

Rua Ten. Silveira, 35 Ed, Apolo SObrel<)ja
PABX - 22-1099 ;

.

Floriapópolis - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o TEMPO - Pressão Atmosférica -Média:
1012.9 milibares. Temperatura média 29.1 °

. máxima insolação 43,0° mínima 18.3° (No Pla­
nalto média mínima 11.6°) Cumulus... StratusI

de claro a e�coberlo. Tempo no<f'fanalto: Bo�
durante o dia, peqW!iláS"'tns.tabilidades em tre-

.

chos à noite. Tempcao Litoral: Bom durante o

dia, chuvas leves e passageiras à noite. Lua
Nova às O� horas.êô minutos. Previsão: A. Sei­
xas Netto:

.Cornpre fichas telefônicas e leve-as
consigo. A TELESC tem telefones
públicos por todo canto, para você
fazer suas ligações, falar com os

amigos, saber a hora certa, obter
informações.

� TELESC Informo
TELESC

Florianópolís, domingo, 28 de janei-ro de 1979 - Ano 64 - N.? 19.301 - Edição de hoie,-32 páginas -- Cr$ 5,00
�-------�����--��.,..,..,.,.._........__,.-,.........,.;.......,.....,_..:......._-��-_...------_:_..:_,--,--�-�--=---....;...------_ __:_-----=--...,.,,_..-.-,-

..

Resutado do vestibuar pode sar terea
:Nas p�ginas 14 a 16, a última etapa do vestibular da Acafe, com as provas e gabaritos. O resultado" pode sair terça-feira.

PAPA ABRE CELAM REAFIRMANDO
OS PROPÓSITOS DE MEDELLIN

Ao _abrir ontem a III Conferência' do Episcopado Latino-Americano, o Papa João Paulo II
afirmou que "com esta reunião de bispos desejamos continuar com a anterior, que ocorreu

em Medellin há 10 anos, não tanto para voltar a exaniinar o mesmo problema, mas para
revê-lo de modo novo, em um local novo e em um novo momento histórico". (Página 6).

-,
'.

,'.

. ----.-, ...._.

T

JSoI e Mar:
um conjunto

onde impera a
• I _,

Insegurança.
Os moradores do conjunto "Sol e

,

Mar, em São José, estão vivendo
em verdadeiro clima de guerra

depois que uma empresa começou a

explorar uma pedreira próxima. As
explosões não têm hora marcada e

os estilhaços de pedras são

lançados com violência sobre as

casas atentando contra a vida das

pessoas. Além disso, as casas já
começam a sofrer com os abalos. (Pg. 17).

Diversas casas já apre1entam rachaduras, corno estada foto.

Coração mata
Rockfeller aos

70 anos de idade

o multimilionário norte-americano
Nelson A. Rockefeller (foto), morreu ontem

aos 70 anos, vitimado por um ataque
cardíaco enquanto trabalhava em seu

escritório. (Página 7).

Presidente do
Avai qualifica

Conselho ·Ar&itral
de.relapso

Página 8
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. 2 - Política/Administração o ESTADO � 28 de janeiro de 1979
- ,Brasília - A campanha de ra­

cionalização de combustíveis que
será lançada pela Assessoria de
Relações Públicas (ARP) a partir
de fevereiro terá como objetivo a

redução de 10 por cento, em ter­
mos globais, do petróleo consu­

mido pelo País. Atualmente, o

consumo do Brasil é de um mi-
lhão de barris por dia, dos quais
produz apenas 270 mil barris.
As novas peças (filmetes para

televisão) a serem elaboradas te­

rão, segundo assessores da ARP,
um tom mais agressivo do que a

campanha de racionalização de- for alcançado; não está fora das
senvolvida no ano passado. Vá- cogitações do Governo. "Essa
rias peças anteriores, contudo, .

medida - afirmam os assessores
serão aproveitadas, como o da - seria adotada apenas em caso

redução da velocidade, trans- excepcional, se os resultados da
porte solidário e outras. A tônica campanha, em sua avaliação, não
da nova campanha será fixar na forem atingidos".
mente do usuário a "absoluta ne- O Governo não sabe ainda o
cessidade" de reduzir o consumo tipo de racionamento que poderia
em no mínimo ].O por cento.

o

ser adotado, mas já descartou o
O Palácio do Planalto voltou a uso dos cupons "simonetas" por

afirmar que a hipótese do raciona- ser impraticável seu controle.
jento, se o objetivo. previsto-não Uma hipótese em estudo é a do

Campanha visa reduzir e poderá ser fixado entre 15 e 20
por cento, caso a opção seja por
um reajuste de "Impacto", vi­
sando forçar a queda do consumo
interno do produto.
• É possível que o reajuste da ga­

solina e do óleo Diesel acabe fi­
cando abaixo dos 15 por cento­
embora o Conselho Nacional de
Petróleo (CNP) defenda índices
mais elevados - tendo em vista o
peso dos derivados no cálculo do
aumento do custo de vida.
.

Conforme disse um assessor do'
Palácio do Planalto, a virtual in­
dicação do atual Ministro das
Minas e Energia, Sr. Shigeaki
Ueki, para exercer o cargo de pre­
sidente da Petrobrás, já significa
90 por cento de possibilidade não
ser adotado o racíõnamento dde
gasolina como forma de conter o
consumo. A mesma fonte assinala
que somente uma grave crise no

fornecimento de petróleo ao Bra­
sil, vide o Irã, poderia levar as

autoridades a adotar um sistema
qualquer de racionamento.

o consumo de gasõlina

no País em Iüpor cento
racionamento do combustível
pelas distribuidoras. Assim, cada
revendedor e cada posto teria
uma quota mensal fixada para
distribuição.
SIMONSEN DECIDE
Caberá ao Ministro da Fa­

zenda, Sr. Mário Henriqde Si­
monsen, a palavra final sobre o

percentual do próximo aumento
nos preços da gasolina. O au­

mento vai ser definido com base
na política dé combate a inflação

Apenas2.48O, avista

______�� .I1_8x_23�7,=---mensais.!
BERLlHETA DOBRÁVEL Ouadro com dobradiça integrada:

.

segurança e facilidade de transporte.
-�----

Descanso lateral fixado no quadro.

Apenas2�790, Insta

ou18X268, mensaR.

,0)...1 �. ,

BERLlNETlNHA CALOI Para crianças a partir dos 4 anos.
.

Rodinhas laterais resistentes:
facilitam o aprendizado e dão segurança.

Apenas1.99O, avista

8118X 189,meas'is,
BICICLETA ronCA
Para crianças a parlir de 2 anos.
Rodinha laterais para facilitar a
aprendizagem. Quadro reforçado,

, para maior firmeza e segurança.

I
BICICLETA CALOIIO

Câmbio com TO marchas e duplo comando:
aiuda o ciclisTa em ijualquer lipo de
terreno, Ireios CenTer-Pull. acionadcs

por cabos de aço revestidos.
proporcicnando blocagem ráp.ida e segura ..

Iro 21 com pneus de nylon e câmaras de butil.

'GRÁTIS:
Compre a sua Caloi e
ganhe cupons para o
sorteio de
4 DGDGE POLaRA e
4 Motos Honda 125. DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

----------__ ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA _

GERENTE DE SEGURADORA

Sequradora nacional, tradicional no mercado, independente,
procura pessoa qualificada paraassumir cargo de "Gerente
da Sucursal de Santa Catarina", a ser constituída no Estado.
Desmembrada de outros estados (Paraná - R. Grande do SuL.

Sal�ri� e gratificações .de aproximadamente Cr$ 40.000,00
rnensars.

Enviar "Curriculum", para Caixa Postal nO 19.190
São Paulo - A/C de "Tradicional Seguradora".

l

,

Getúlio Dias se eandidata
a cargo na mesa da Climara

Brasília - "Voltamos à estaca zero"­
declarou, perplexo, o líder ernedebista
Tancredo Neves, ao ser informado por
jornalistas que o deputado Jarbas Vascon­
cellos havia anunciado, no Recife, sua de­
sistência em ocupar a secretaria-geral do
MDB, substituindo o deputado Thales
Ramalho - que seria 2a vice-presidente da
Câmara. No final dá tarde, porém, surgia
o nome do Sr. Paes de Andrade (CE) para a

secretaria-geral.
O Sr. Thales Ramalho, contudo, voltou

a declarar ontem, que sua saida da
secretaria-geral nunca teve e não tem liga­
ção com sua possível indicação à Mesa da
Câmara. "Não sou candidato a 2° vice­
presidente, mesmo tendo meu nome apon­
tado. O que existe é minha decisão irrevo­
gável de me afastar da secretaria-geral, a

fim de concorrer para a unidade e renova-

ção do MDB" - disse ele.
.

Apesar disso, a eleição do Sr. Thales
Ramalho à 2a vice-presidência da Câmara,
dia 2, e sua substituição na secretaria-geral
do partido pelo Sr. Jarbas Vasconcellos,
fazia parte de um entendimento entre as

várias correntes emedebistas, com o obje­
tivo de reforçar a coesão partidária.
Tanto é assim que sexta-feira, ao comu­

nicar sua desistência ao Sr. Thales Ra-"

malho, o presidente do MDB pernambu-
.

cano ouviu do dirigente nacional um apelo
para reconsiderar sua decisão.
O atual secretário-geral observou, na

sua conversa telefônia com o Sr. Jarbas'
Vasconcellos, que estava em jogo alguma
coisa de grande importância - a unidade

o

do MDB. Mesmo reconhecendo arelevân-

A desistência do deputado Jarbas Vas-
o

concelos, segundo o Sr. Getúlio Dias, des­
troça completamente os termos do acordo
firmado entre "autênticos" e a atualcúpula
partidária, segundo o qual o atual
secretário-geral do partido, o deputado
"moderado" Thales Ramalho, seria con­
duzido à 2a vice-presidência, ao mesmo

tempo em que a secretaria do partido.pas­
saria às mãos de um "autêntico", o candi­
dato derrotado ao Senado em Pernam­
buco.Diante do novo quadro, cy"Sr. Getú­
.lio Dias resolveu sustentar a sua candida­
tura, que ele próprio salientou ter sido a

primeira a ser lançada e é, portanto, mar­
cada pela "anterioridade". Ele garante. ter
muito boas chances de sair vitorioso, lem­
brando que há dois anos concorreu ao

posto e perdeu por apenas dois votos,

Vasconcellos desiste e
surpreende a OposiçQO

o Brasflta - o deputado i
Nelson Marcbçzan, secretário i

geral da Arená'e líder do par:'l
tido no futuro Governo, reco_ ;
nheceu ter sofrido a sua pri- :
meira derrota' no campo das :
articulações dentro da agre. :
miação, por não ter podiqo ;
conciliar os vários interesses :
Ida bancada para o preench],

'

mento dos cargos da' Mesa i

razão pela qual resolveu dei: I

xar que a disputa se processe
livremente.

-

Disse que procurou um
consenso para que a reunião
de amanhã se realizasse com
os nomes dos candidatos aos'
três cargos da Arena na Mesa
(I a vice-presidência, I a e 3a se�
cretarias) previamente defini-

'

dos. mas seu esforço foi bal­
dado em consequência de que
a disputa será livre e "quem
tiver o maior número de votos
será- apoiado integralmente!
pela bancada".
A reunião da bancada da

Arena, amanhã, será reali­
zada no Auditório NerluRamos às 15 horas e a ord��do dia já foi devidamente elá ..

borada. Seu orimeiro item'
será a homologação da in-.:
dicação, pelo

-

general João
Baptista Figueiredo, do ,0

novo líder da Ãrena na Câ- o

mara, deputado Nelson Mar-
Ichezan. Logo após, será feita

uma homenagem ao atual lí­
der, deputado José Bonifácio,
que deixa a vida pública. Por
último, será feita a votação
para escolha dos membros
arenistas que integrarão a'
nova mesa. Nenhum candi­
dato a qualquer cargo, mesmo
os dois postulantes à presi­
dência (deputados Herbert
Levy e Flávio Marcílio) pode­
rão falar. Segundo o depu­
tado Nelson Marchezan, o
Governo não tem qualquer
preferência diante dos dois
..Í1omes, e será mantida com­
pleta equidistância, para que
a disputa se desenrole livre-
mente, sem pressões. '1:A 1 a vice-presidência da
Câmara

.

são candidatos os

deputados Afrísio Vieira rLima (BA), Henrique Brito \;
(BA), João Alves (BA), Ho­
mero ';Sã'ntbs (MQ), .Diogo
Nomeia ('SP), Antônro Mtl:-'
rim0to,(8P) e Bento Gonçal­
ves (MG). Concorrem à I a se­
cretaria os deputados Wilson

Brasília - O futuro Ministro da Justiça, Sr. Petrônio Por- Braga (PB), Odulfo Domin­

tella, anunciou, para um grupo de jornalistas, que pretende gues (BA), Horácio Matos

manter o coronel Moacir Coelho na chefia do Departamento de (ABA) e t�uYd Batcedlar (BSA)._ . . , .
. .

"'
. penas res epu a os- rs.\

Polícia Federal e elogiou a competência daquele militar, "que halo Conti (PR); Ary KfourySão Paulo - O nome do novo tem planos extraordinários". (PR) e Alberto Hoffmann
prefeito, de São Paulo, a ser ainda (RS d
submetido à apreciação da As- O Sr. Petrônio Portella disse que fará pessoalmente as indica- ) - isputam a 3a secreta- i

sembléia Legislativa, de maioria ções de todos os seus auxiliares de confiança, afastando a idéia ria. ;' i
emedebista, será divulgado esta de que já pudesse receber "o prato feito". Disse que todo seu p" duad I
semana, em data a ser anunciada . os-gra ua OS \

pelo futuro governador Sr. Paulo tempo está absorvido por múltiplas atribuições, inclusive a de . I
Salim Maluf', em entrevista que preparar sua plataforma de ação .no Ministério da Justiça. vão estudar
concederá amanhã. Como um repórter se mostrasse curioso a respeito de seus
Ao comunicar aos jornalistas, planos, se pretendia fazer alguma alteração no Ministério da OS partidos

que amanhã revelará a data do
anúncio do nome do novo pre- Justiça, o senador Petrônio Portella foi claro: na República
feito, o Sr. Paulo Salim Maluf as- "Sou homem de fazer mudanças, onde eu chego. Basta vocês
sinalou que "o nome tem sido se lembram do que era' esseCongresso, cheio de compartimentos, Velh�
muito vinculado pela imprensa, é rodeado de tabiques, e do que é, agora, depois qu.e passeiurna pessoa muito conhecida".
o Sr. Paulo Salim Maluf, que' sua presidência o prédio não só mudou, como cresceu para

conversou com os jornalistas n9-/'gaAhaLma!()r_cfi.mensão".
mo�ento e� que deixayerseu :s- O futuro Ministro da Justiça afirmou que ainda não está
cntono político na...,(ssocIaçao .. .,.

Comercial de SãoPaulo, negou- definido o nome de quem chefiará o Serviço de Censura de
se a fornecer pistas que possibili- Diversões Públicas. Confirmou, contudo, que a censura conti­
tassem a identificação do no�e nuará ocupando espaço no organograma de seu ministério o
do. novo prefeito. Sobre a prova- . , . .

.

'

vel indicação do ex-governador que reconhece como Incomodo para depois afirmar, quando
Lucas Nogueira, Garcez, ele um repórter observou que se tratava de um osso duro de roer:

limitou-se a o��ervar ,que "este é "Vocês não querem que eu só coma filé.
um bom nome, c?mportamento C) presidente do Senado referiu-se de maneira elogiosa ao
que adota diante de qualquer .

'

,_ _ .. .

candidato mencionado pelos jor- coronel Moacir Coelho, nao so por ter com ele muitas afinida-
nalistas. des, mas porque se trata "de um homem extraordinário, cheio

.

Assessores do Sr. Paulo Maluf de idéias novas e arrojadas a respeito dos problemas de policia-disserarn que o nome do novo pre- ibf "A' '. -

derá
.

di dfeito sairá de urna lista sêxtupla mento e segurança pu rca. ssim, nao po era presem Ir e

que ele revelou numa entrevista
.

seu concurso no Ministério da Justiça, mantido que será na

concedida há algum tempo na chefia do Departamento de Polícia Federal a fim de por suassede da revista "Visão". Naquela o _. _ •

•

lista o Sr. Maluf incluia os nomes idéias em pratrca.
dos deputados federais Adhemar Õ Senador Petrônio Portella negou-se a revelar os nomes dê
de ,Barros Filho e Raphael Bal- outros de seus auxiliares imediatos no Ministério da Justiça,
daCCI Filho.río ex-prefeito paulís- como a secretaria geral e a chefia do gabinete. Soube-se con-
tano, Figueiredo Ferraz, do em- .' _ . . "

presário Rubens Camargo' Vidi- tudo, queo chefe de gabinete ou secretano particular sera o Sr.

gal e dos Srs. Olavo Setubal, atual Antônio Araújo, que ainda ocupa aquela função na presidência
prefeito e Delfim Neto. do Senado.

.

Brasília - O deputado Getúlio Dias.

(MDB-RS) comunicou ontem pela manhã
ao líder Tancredo Neves a sua disposição
de candidatar-se à 2a vice-presidência da
Mesa da Câmara, consolidade, segundo
ele, após o rompimento do acordo no seio
da agremiação oposicionista destinado ao

preenchimento dos cargos, com a desistên­
cia do deputado Jarbas Vasconcelos (PE)
de concorrer à secretaria geral do partido.
O deputado Getúlio Dias esteve no gabi­

nete dom líder Tancredo Neves e, de
chofre, disse-lhe: '.'líder, vim aqui para lhe
comunicar que sou candidato à 2a vice­

preisência da Câmara para derrotar o Tha­
les". Mais tarde, no cafezinho da Câmara,
confirmou a informação, mas ressaltou
que. a alusão ao Sr. Thales Ramalho fora

apenas "uma brincadeira".

cia de sua presença à frente do partido'
em Pernambuco, o Sr. Thales Ramalho
solicitou ao ex-candidato ao Senado que
reexaminasse o problema, tendo em vista

que sua indicaçao à secretaria-geral rece­
beu acolhida unânime, capaz de consolidar
a. unidade emedebista.
A desistência do Sr. Jarbas Vàsconcellos

colheu o partido em Brasília de surpresa. O
Sr. Thales Ramalho foi avisado DOr ele
antes do almoço e sua primeira reação foi a
de fazer o apelo para que mudasse de idéia.
Há três dias, por sinal, passando pela capi­
tal, vindo da Europa, o presidente do
MDB Pernambucano, em conversa com o'

vice-líder Sebastião Rodrigues (PR), não
demonstrou a menor intenção de abrir
mão da secretaria-geral.

Os diversos deputados do MDB que já se

encontram em Brasília lembraram que
antes da indicação do Sr. Jarbas Vascon­

cellos, o nome mais cotado para a

secretaria-geral era a do representante cea­

rense Paes de Andrade.
O presidente do MDB paranaense, Sr.

Euclides Saclco, considerado o deputado
do Ceará "uma excelente opção". O pró­
prio líder, Tancredo Neves comentou,
apontado para o Sr. Paes de Andrade.=Eis
aqui um grande nome para o lugar, capaz,
também, de somar todo o MDB".

Os Srs. Getúlio Dias (RS), Sebastião
Rodrigues (PR), Odasir Klein (RS), Carlos
Cotta (MG), Fernando Coelho (PE), e vá- .

rios outrós também apoiaram a possível
escolha do Sr. Paes de Andrade.

- Esse também terá todo o nosso apoio
- comentou ô Sr. Thales Ramalho.

Portella mantém
.. -

.

QlJrone' Moacir Coelho
..
�.

..
.

),....... .

na Polícia Federal

Malufdiz
esta semana

do
I.

�

o nome

novo prefeito
de São Paulo

Novo líder

não consegue
consenso para

eleger a Mesa
da Câmara

,

Im :

Brasília:_ A organização dos

partidos políticos na República
Velha e suas relações com a ação
parlamentar a nível nacional e re­

gional serão estudadas por uma

equipe do curso de pós-graduação
em ciência política na Universi­
dade Federal do Rio Grande do
SJ1, através de um convênio assi- ,

nado com a Câmara dos Deputa­
dos.
o objetivo do convênio é o es­

tudo e a organização de um
i

acervo documental sobre as ori- ':
gens do sistema partidário no con- I

texto das relações entre a socie- :
dade e 0- Estad�. Ele tentará de-

I

terminar, no âmbito da criação e !
ação dos partidos, sua base·

sócio-econômica, estrutura de
implantação regional, represen­
tação parlamentar, a caracteriza­
ção ideológica, assim como, após
1930, analisar a rearticulação do
sistema partidário regional, com­
politizando a polarização do sis­
tema tradicional com a nova
ordem e sua interação com os par­
tidos emergentes da revolução de
outubro.

Casal �tm filhos, com idade mínima de 35 anos para
trabalhar em residência particular, na cidade do Rio de Ja-

. . \
. ..

nelro. i
'.

l'

Moradia, al\�mentação e assistência médica gratuitas.
Ele com co�hec'imentos de jardinagem, ela para auxiliar ser­
viços domérticos.
Cartas co � fotografias e, referências, pessoais para Caixa
Postal: 23 17<'-. Rio de Janei roo

I' CASEIROS
(CR$ 7.000,00)/
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poder criar uma estrutura

adequada para fomentar a
exportação de produtos ca­
tarinenses, "não conse­

guimos também dar um

maior apoio à pequena e

média empresa. Essas duas
últimas frustrações,
deveu-se aos recursos limi­
tados de pessoal e finan­
ceiro", disse.
OBRAS IMPLANTA­
DAS

.

Já sobre as obras im­

plantadas pela Secretaria
de Indústria e Comércio,
que também integrarão o

relato a ser exposto no se­

minário de avaliação, pelo
órgã� estadual, o secretá-

rio Nilson Boeing, arrolou
as seguintes: intensificação
à política dos distritos in­
dustriais, a cargo da Co­
disc; recuperação das fon­
tes da estância hidromine­
ral de Caldas da Imperatriz
e melhoramentos do, hotel
a-ser construído pelo grupo
econômico Plaza, com 150
apartamentos e, contrato
com o grupo Indaiá do Rio
de Janeiro para engarra­
famento da água rm1ieral ex-'
traída da ronte da estância;
construção, embora mo­

destas, das obras do bal­
neário de Piratuba e recu­

peração da fonte e perfura­
ção de um poço na estância

hidrornineral Aguas de
Chapecó.

Na área econômica,
foram implantadas pelo
órgão as seguintes obras:
terminal grafieleiro da
Companhia Catarinense
de Armazenamento, no

porto de São Francisco do
Sul, que servirá para reati­
var a movimentação do
terminal; construção da
fábrica, pertencente à Ci­
menvalle, de corretivos de
solo, apesar das dificulda­
des existentes para o es­

coamento da sua produ­
ção, além de concluir as

negociações para dar início
a-unidade industrial desti-
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GOVERNO REALIZA ÚLTIMO SEMINÁRIO
PARA AVALIAR DESEMPENHO DAGESTÃO

•. , Será realizado no pe­

podo de 5 'a 9 do próximo
lmês, no auditório .da Te­
lese, o quarto e último se­

rninário de avaliação do
!atual governo, onde cada
secretário fará uma análise
das obras realizadas e que
deixou de realizar em sua

",respectiva pasta. A infor>
mação dada ontem pelo
chefe da Casa Civil, Salo­
mão Ribas Junior, acres­
centa que o seminário ser­

virá também de subsídios
ao futuro governador;
cujos secretários já anun­

ciados estarão presentes, e
"certamente anotarão as

falhas apresentadas para
tentar corrigi-las depois". ,

Segundo Ribas Ju­
nior, todas as secretarias
farão uma exposição ini­
ciando com um quadro de
obras apresentados pelo
vice-governador, anteci-:
pado de uma palestra do
atual governador, sobre as

diretrizes da sua adminis­
tração. É a seguinte a rela­
ção das secretarias ,que
farão uma auto-analise:
Pessoal de apoio: Casa Ci­
vil, Militar e procurador
geral do Estado; setor fi­
nanceiro do governo, in­
cluindo Codesc e Secreta­
ria da Fazenda; setor so­

cial: Educação e Cultura,
Saúde e Promoção Social;
setor econômico: Indústria
e Comércio, Agricultura é
Abastecimento, Transpor­
tes e Obras; setor de admi­
nistracão: Secretaria de
Administração ,.ê;� tra­
balho, Secretaria do Oeste,
Prefeitura Municipal e o

setor de política, incluindo
relato do secretário de Jus­
tiça, do líder do Governo
na Assembléia e do presi­
dente do diretório regional

, da Arena.

Salomão Ribas expli-• I 1_(..

I cou ainda que (j) .decu-
: mento a ser elaborado após
o seminário será a mensa­

,

gem anual que o Executivo
submeterá à Assembléia

Pa(s aplica
1,3 bilha"

nO'fomento
.-

-

.

ao turIsmo
Brasília - O Fundo Geral de Tu­

rismo - Fungetur - utilizado no apoio
financeiro aos empreendimentos turís­

I ticos, terá recursos financeiros de Cr$
; '1,3 bilhão no corrente ano. O Fundo
: começou a funcionar em 1976. A in­

: formação foi prestada pelo presidente
I da Empresa Brasileira de Turismo
(Embratur) e futuro Ministro da Co­

: municação Social, Sr. Said Farhat, du­
i rante reunião do Conselho Nacional'
I de Turismo (CNTUR), realizada no

: Ministério da Indústria e do Comér­
: cio.
I

Segundo o Sr, Said Farhat o sistema
de turismo no Brasil nasceu juridica­
mente fraco; financeiramente pobre;
politicamente irrelevante; administra-

I
tivamente sem metas, Durante muito
tempo - frisou - as suas atividades

: ressentiram-se e falta de uma política,
Para o dirigente da Embratur, ao invés
de concentrar a atuação da empresa

,
'em poucos lugares, devemos estendê­
la a todo_o PaIs, procurando m�os__qe
� ãicustos do VTD (Vôos de Tu- .

,

rismo Doméstico) é do rDR (Turismo
Doméstico Rodoviário).

.

Durante sua exposição ao Cntur, o
Sr. Said Farhat ressaltou que o turismo
deve estar ao alcance de todos, Ao lado
do empreendimento de luxo, deve-se
apoiar preferencialmente os de médio
nível de serviços e preços, A Empresa
Brasileira de Turismo não deve finan­
ciar somente hotéis. Outros tipos de

empreendimentos, como centros de

convenções, balneários e termas

�vem ser�\9 da atenção da Em-
, bratur. Turismo e Cuíül[a SãO uína:56',
coisa, preconizou o Sr. Said Farhat.

,
São como o casamento, indissolúvel.
O turismo precisa ser visto como um

Poderoso instrumento de fixação e

"Permanêncià dos valores culturais e

:sOciais. Temos 'de 'preservar o -nosso
patrimônio histórico,' cultural, artís­

tico, t1�men�1 e paisagístico. Para
ISSO, deveremos prestigiar todos os

, Programas e projetos que visem a pro-
teção e dinamização do setor.

: Para o Sr. Said Farhat, .o turismo é
uma atividade eminentemente pri­
Vada, A ação do estado sobre o setor

SOmente se justifica quando serviços
ou equipamentos de apoio, ou que te­

nham caráter de serviço público, como
Informação turística, cen tros de con­

venções, exposição e feiras, centros de

es, terminais e centros de comercia-
,!ização de arte popular se façam neces­

Sários e tenham de ser construídos, Ou
então, em associação coiU o setor pri­
Vado, onde o estado estimula e o em­

PreSário executa,

Legislativa. "Essa mensa­

gem será entregue pelo fu­
turo governador Jorge
Konder Bornhausen de
acordo com a lei exis­
tente". Acrescentou que os

setores' do próximo Go­
vçrno que não possuem um

titular ainda escolhido, o

futuro governador esco­

lherá um assessor, que
"posteriormente transmi­
tirá o relato à secretaria
correspondente" .

Disse ainda que as ex­

'posições de cada órgão,
"serão documentos básicos
que procurarão retratar os
resultados obtidos não ob­
tidos e a obter ainda, já que
a atual administração du­
rará ainda aproximada-'
mente 50 dias".

Ele considerou o se­

minário do atual Governo,
como uma das atitudes
mais importantes de toda a

sua administração, expli­
candoque "a coisa mais di­
fícil num Governo é man­

ter um certo sentido de
coesão em suas secretarias,
já que a tendência normal
dos órgãos é trabalhar des­
vinculado do órgão cen­

tral, ou seja,
preocupando-se apenas
com o seu setor. "O Go­
verno deve manter uma

união firme e influente
sobre seu secretariado",
disse Ribas, observando
que a administração atual é
a única no País que faz
anualmente uma avaliação
de suas. obras' no final de
cada governo.
.FRUSTRAÇAO

O secretário da Indús­
tria e Comércio, Nilson
José Boeing, ao fazer uma
auto-análise de sua curta

administração, a ser in­
cluída no relatório que o

órgão apresentará no, se­

minário de avaliação, disse
que uma das 'grandes frus­
trações de sua pasta, foi
não ter dado início às obras
de implantação da usina de
álcool na região de Laguna

e da Siderúrgica em Imbi­
tuba, além de não poder
criar uma estrutura vol­
tada para o fomento da ex­
portação.

Depois de observar
que de "um modo geral
todas as metas traçadas
foram alcançadas", ele ex­

plicou que a usina de álcool
, à cargo da Codisc, proje­
tada para produzir 120 mil
litros por dia de álcool a

partir da mandioca, não
foi implantada ainda de­
vido às dificuldades na de­
finição de um local exato
dentro da região de La­

guna, para dar início às,
obras, especialmente de­
vido ao problema de água e

poluição, "Quando encon­

trávamos um local ade­
quado, com água suf'i-

ciente, surgia o -problema
da poluição. Quando re­

solvíamos ó problema da
poluição, surgia o pro­
blema da falta g'água. De­
vido a esse problema, ti­
vemos uma demora acen­
tuada para dar início as

obras".
Disse também queo

atual projeto da usina de
álcool está orçado em 200
milhões de cruzeiros, e até
agora apenas um grupo
econômico privado, a

Ceisa de Florianópolis, se

Interessou pelo empreen­
dimento. "Mesmo assim­
salientou - vamos esperar
que outros grupos se mani­
festem, para estudar a me­

lhor proposta".
Explicou ainda Nilson

Boeing, que além de não

E APARELHOS ULTRA-MODERNOS
g Recém 'chegados da Europa.'. Consulte um médico especialista,
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CONVITE PARA
MISSA DE
7.° DIA

<,

A Família do Sr. MANOEL SOA-
RES DE A. MAIA, convida para
missa que, em intenção de sua

alma, manda celebrar às 19 horas
do día 29 (segunqa:f�ira) na CA,:,
PELA DO COLEGIO CATARI­
NENSE.

APESC
ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E

EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA

Em fase de expansão admite:
SECRETÁRIA EXECUTIVA
Requisitos básicos:
a\ Redação própria
b\ Datilografia em máquina elétrica
c\ Boa reP.[�sentação
d\ Currtcuíum-vltae e 1 Foto:,
OFERECE:
a\ Salário inicial de Cr$ 9.000,00
b\ Participação nos lucros da Empresa
c) Seguro de vida em grupo.
As interessadas deverão procurar o Depar­

tamento de Recursos Humanos, sito à rua

Deodoro, 30, 2° andar - sala 2qS.

nada a produção de ci­
menta.· .

E ainda: complemen­
tação das obras do pavi­
lhão de exposições do Bal­
neário de Camboriú e a ins­
talação de uma obra seme­
lhante em Lages, cujo pri­
meiro módulo já está con­
cluído.

A Secretaria de Indús­
tria e Comércio engloba os

seguintes órgãos: Codisc,
Cocar, Cimenvale, a Sider­
sul, Citur, estâncias hi­
'drorninerais de Caldas do
Imperatriz, Piratuba e

Águas de Chapecó e a
Junta Comercial do Es­
tado.

As LOJAS HM Informam o Resultado do Sorteio dos 10 VOLKSWAGEN' e 10 BICICLETAS CALOll0 realizado através da
Loteria Federal do dia 20.01.79.

CUPOM N.O 78,000 SÉRIE "G" (Aproximação,
Sr. DIAMANTINO DE OLIVEIRA
Rua Salvador Ferrante, 2 Boqueirão
Curitiba - PR .•

1 CALOI1.D

CUPOM N,o 68,000 SÉRIE "O" (Aproximação;
Sr, FRANCISCO GIGLtOTTI
Av, dos Araes, 983
São Paulo - SP
1 CALOll0

CUPOM' . N,o 43.645 SÉRIE "I"
Sr. ILÁRIO KUPKOVSKI
Rua 4 quadra 13-A, n.? 331

Guarapuava'- PR,
1 VOLKSWAGEN

CUPOM N.o 43.645 SERIE "E"
Sr, ROBERTO RIBEIRO DE LARA
Rua Carlos de Campos, 58
Curitiba - PR,
1 VOLKSWAGEN

CUPOM N.o 93,153 SÉRIE "E"

Sr, NILTON DE CAMPOS OLIVEIRA

Águà Ouro Fi no
Curitiba - PR
1 CALOll0

CUPOM N.o 43,645 SÉRIE "F"
Sr, EOVALOO ANGELO
Av, Nereu Ramos, 95
.Timbó - SC,
1 VOLKSWAGEN

CUPOM N.o 93,153 SERIE "F"

Sr. IRINEU MICHEL
Av, N, Sra. do Rosário,495
Florianópolis- SC.
1 CALOll0

CUPOM'N,o 43,645 SERIE "G"

Sr. NILTON FLORES
Rua David Tows, 32 - Xaxim

Curitiba - PR,
1 VOLKSWAGEN

CUPOM N,o 43.645 SÉRIE "A"

Sra. VALOOMIRA NUNES COSTA
Rua Raimundo Correa, 509
Florianópolis - SC,
1 VOLKSWAGEN

CUPOM N,o 93,153 SERIE "A"
Sr. FRANCISCO GILL
Praça Nereu Ramos sln
Rio do Sul -,SC,

,1 CALOll0

CUPOM N.O 43,645 SERIE "B"
Sra. GENILOA ERONI SOMACAL
Rua Cél. Aparlcio Borges, 1,246
Porto Alegre - RS,
1 VOU<SWAGEN

CUPOM N.o 93.153 SÉRIE "B"
Sr. LUIZ CARLOS TEIXEIRA DA LUZ
Rua ,Gentil R. de Lima, 243
Arroio dos Ratos - RS.
1 CALOll0

CUPOM' N,o 43,645 SERIE "C"
Sr, IGIOIO FLOR DE ALMEIDA
AV, Pedro A, Cabral, s/n,
Céu Azul - PR,
1 VOLKSWAGEN

CUPOM N,o 93,153 SÉRIE "C"
Sr, ARNALDO LARSEN
Li nha São Roque
Santa Helena - PR
1 CALOll0

CUPOM N,O 43,645 SÉRIÉ "O"
Sr, ZEILOO 'RANGEL DE SOUZA
Rua Camuriano, 3D, apto, 104,
Rio de Janeiro - GB,
1 VOLKSWAGEN

CUPOM N.o 85.710 SERIE "I" (Aproximação,
Sr ALOENIOES DE JESUS C, FERNANDES
Av, Getúlio Vargas, s/n.? - Charqueados
Porto Alegre - RS,
1 CALOll0

CUPOM N,o 43,645 SERIE "H"
Sra. MARIA AUGUSTA DA SILVA
Rua Pernambuco, 1.035
Paranava( - PR,
1 VOLKSWAGEN

CUPOM N? 58.000 SERIE "H" (Aproximação,
Sr. IVO PIERIN
Av. Principal -

Tam)oaraParanaval· PR,
1 CALOll0

CUPOM N,o 43,645 SERIE "J"
Sr. Reimundo Schpoeder
Rua Luiz José B, da Silva, 167
Itajal- SC,
1 VOLKSWAGEN

CUPOM N.o·93, 153 SERIE ';J'J.. .;...
Sr. AOEMAR REGER
Rua Geral, 31 - Aurora
Rio do sur- Se,
1 CALOll0

. Aos contemplados, noss� efusivos êumprimentos!

-

Apartamentos com 2 e 3 quartos •

com Cr$ 15.000,00 de entrada e financiamento garantido

'-

/], ,
.

'.

. '*prestações:
C� 2.000,00

! •

merl,salS
"\.

Salão de festas

Churrasqueiras
Play-ground

Garagem
Entrega em

10 meses

EDIFI1CIOHERC LIA

Localização: Parque'
Residendal Kobrasol
- Avenida Central

Plantão de vendas
no local da obra

Vendas:

* Utilize seu

Fundo de Garantia
também como poupança

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,
Nesse sentido, as reformas em

vigor desde primeiro de janeiro, que
restituiram a imunidade parlamen­
tar, entram como um novo estímulo
ao debate e à criatividade no campo
político. Se esse estímulo será ou

não aproveitado de maneira conve­

niente é questão que será observada
na prática, e que por certo variará de
uma para outra casa legislativa.
Na Assembléia catarinense, cuja

tradição ,é a de ser um forum de deba­
tes dos grandes e pequenos proble­
mas regionais, essa maior desenvol­
tura deverá se fazer sentir mais na

valorização do papel dos deputados
junto às suas respectivas áreas, e em
função do prestígio político que lhes
proporcionar o novo Governo, para
os da Arena, ou do combate e fiscali­
zação dos atos governamentais, no
caso do �DB.

OESTAJ)O
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendente: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo
Gerente Comercial: Osmar Antônio Schlindwein

o melhor sistema

VITALIDADE RECONQUISTADA
A circunstância de que pratica­

mente 50% do plenário da Assem­
bléia estará renovado, a partir desta
quinta-feira, quando oficialmente se

i nstalará a nova Legislatura, já é su­

ficiente para se prever um período
legislativo cheio de novidades e, até
certo ponto, inovador, no sentido do
comportamento político e do próprio
desempenho parlamentar.
É fato presumível, por exemplo,

que os deputados que estarão se ini­
ciando no ofício, ainda que não este­
jam totalmente desvinculados dos
padrões políticos ainda remanescen­
tes das priscas eras dos extintos par­
tidos, devam apresentar uma atuação
mais desembaraçada, livres dos
condicionamentos saudosistas e

mais atenta às transformações do
quadro político e institucional do
País.

E isso, segundo se depreende já
do processo de formação da Mesa da
Casa, sem a participação do MDB,
deve levar a um acirramento da dis­
puta política, em qu e- o papel dos
Partidos do Governo e da Oposição
aparecerá diferenciado em todos os

seus contornos.
Com o que, ganhará a política es­

tadual a vitalidade perdida desde
que os atuais Partidos serviram para
acomodar políticos de uma multipli­
cidade de tendências, e que, pela
falta de um confronto verdadeiro de
blocos partidários, trocaram o espí­
rito público pelo fisiologismo que
lhes garantia uma sobrevivência mí­
nima possível.

POR POUCO
Santa Catarina perdeu na reta final a

disputa pela presidência da Siderbrás.
Diante da desistência do Sr. Henri­

que Brandão Cavalcanti de presidir a

Eletrobrás, preferindo permanecer na

direção do órgão encarregado de coor­

denar a política siderúrgica do Go­
verno, o Sr. Plínio Hassrnann, atual

presidente da Cosipa e natural de Pira­
tuba. deixou de ir para o posto, para o

qual já estava virtualmente escolhido,
-

* * *
.

A presidência da Eletrobrás deverá
ser ocupada pelo S,\ Maurício Sch ul­

, mann,

FUNCIONALIS�O
O reajuste dos vencimentos do fun­

cionalismo público estadual será um

dos primeiros e principais problemas
que o futuro Governo do Estado terá
que enfrentar. justamente numa das
áreas mais sensíveis da administração.

O aumento de 40% dado a partir de
março para os funcionários federais co­
loca o futuro Governo em situação de
conceder idêntico percentual, sob risco
de frustrar. logo no início do mandato,
uma ponderável parcela da opinião pú­
I;,'i.::a

* * *

Considerando os reajustamentos irri­
sórios que os funcionários do Estado
tiveram nos últimos anos; é mais que
tempo de.se corrigir, pelo menos em

parte; o achatamento que os vencimen­
Los vêm sofrendo em Santa Catarina,
em índices muito abaixo dos fixados
para os reajustes da CLT,

ESTÁDIO
Segundo as previsões, o estádio esta­

dual de Ilorianópolis, cujas obras lica­
ram na terraplenagem e assim mesmo se

encontram Il� meses paralisadas, tem
um destino sombrio. I

* * *

() Governo lcdcral não est� disposto

Em surdina

a colocar rnais dinheiro na construção
de estádios,
A esperança seria o prestígio de San ta

Catarina na área econômica do Minis­
-tério do General Figueiredo.

CASAN
A Casan já tem seu novo presidente

escolhido, A partir de 15 de março diri­
girá a empresa o industrial Edson Gaid­
zinski, que foi candidato a suplente de
Senador na chapa do Sr. Wilmar Dalla­
nhol.

. A Casan continuará vinculada ao ga­
binete do Vice-Governador.

DE FORA
As possibilidades de um parlamentar

catarinense - o mais cotado era o de­
putado Adernar Ghisi� continuar sen­
tado na cadeira de 1° Vice-Presidente
da Câmara reduziram-se substancial­
mente,

* * *

Por pressão das bancadas de Mina;
e Bahiá,'o posto deverá ser destinado ã
representante de um daqueles Estados.

,

LANÇAMENTO
A Assembléia Legislativa editou e

lança amanhã o livro "Ilha de Santa
Catarina - Relatos de Viajantes Es­
trangeiros nos Séculos XVIII e XIX",

* * *

Os textos são enriquecidos por ilus­
trações reproduzidas da edição origi­
nal, i mpressa em Paris no ano de Ul26.
sob o título Vues et paysages des ré­
gions équinociales, recueillis dans
un voyage autour du monde par
Louis Chorise.

ESTRATÉGIA
Em suas últimas viagens ao Rio. São

Paulo e Brasília o Sr. Jorge Bornhausen
avistou-se com todos os catarinenses de

projeção radicados naqueles centros. A
todos fez um apelo no sentido de que
dediquem sua atenção a Santa Catarina
em pelo menos um dia de cada mês,

.

* * * I

O Governador eleito pretende que
tais coestaduanos funcionem como

uma espécie de ponta-de-lança nos pro­
ce�sos que digam respeito aos interesses
catarinenses.

IMPOPULARIDADE
O futuro Ministro do Planejamento, .

Sr. Mário Henrique Simonsen. cos­
tuma dizer que a sociedade, como um

todo, se delicia com as causas da infla­
ção (dinheiro farto nos bancos, abun­
dância de bens e produtos-pela acelera­
ção da produção das fábricas), mas de­
testa os efeitos dela (alta de preços,
perda do, poder aquisitivo) e os meca­

nismos adotados para combatê-Ia. que
i mplicarn abrir mão de conforto mate­
rial.

* * *

Como Ministro da Fazenda, amar­

gou notória impopularidade em razão
de algumas medidas adotadas por sua

Pasta para enfrentar os problemas de
escassez que estamos vivendo, Como
algumas das mais importantes atribui­
ções do Ministério da Fazenda passarão
à sua responsabilidade no Ministério do
Planejamento. é certo que, mesmo tro­
cando de cargo'. ele continuará a lamen­
tar o seu baixo índice de popularidade.
DESCONSIDERAÇÃO "

.

Em plena força do verão. quando a

movimento de turistas em visita à Ilha

atinge seu ponto máximo, alguns res­

taurantes da Cidade insistem em fechar
suas portas às segundas-feiras,

* * .*

Seus proprietários talvez pensem que
estômago do turista pode dispensar
comida um dia por semana.

NINGUÉM SE ARRISCA
Com uma paciência de Jó, o Vice­

Governador eleito Henrique Córdova,
a quem foi delegada a missão de condu­
zir as demarchcs para a escolha do novo
'presidente da Assembléia, continua
com seu confessionário i nstalado no

Centro de Treinamento do BESC, onde
tem ouvido atentamente todos os depu­
tados que postulam o cargo,
Durante as conversas, serve-se de um

grande livro negro para anotar todas as

declarações que considera mais impor­
tantes dos depoimentos. O livro, a estas
alturas, já está com quase todas as SU<.lS

páginas tomadas, tantos são os argu­
mentos apresentados pelos postulantes,
Ao final de cadã-convcrsa, o Sr, Cór­
dova consulta o

dà�oente
sobre a con­

veniência de apor su rubrica às páginas
que lhe di/em rcspc \0:* * \ *

.

A t� agora nen hu m <1'es se arriscou a

·ISSlndf.

_L'
,

.

II
/nl'lis um

.li Bian-

Ilá alguns dias sobre a mesa do Sr. Jorge Bomhauscn.
nome altamente "secretari ável", Trata-se do 'Sr. Ivo Tad
eh in i, presidente do Sindicato 'HuraJ de Lages.

*,'*

Tadeu
ovúvel

O atual sistema bipartidário, acoplado ao

voto proporcional, já o disse o futuro Mi­
nistro Delfim Neto, e tantas outras vozes

acostumadas ao equilíbrio do sistema eleito­
ral europeu, é essencialmente inautêntico.
Com efeito, mais importante que a criação de
novos partidos políticos parece ser a conve­

niência de adotar-se o sistema de voto majo-,
ritário, ou distrital. Fica assim aberta a porta
para modificações políticas de uma profun­
didade que as diversas alterações da nossa

vida institucional têm premeditadamente
evitado. Modificações que ao invés de
constituirem-se, como tem sido a regra, em

hieroglifos de retórica, poderiam conferir um
pouco mais de autenticidade a um panorama
vitimado de anemia congênita.
O sistema proporcional vigente, com

efeito, pretende ser o mais justo. E talvez o

seja em teoria, ou pelo menos na ótica dos
partidos. Considera-se para efeito da repre­

sentação parlamentar, vastas circunscrições
eleitorais constituídas pelos Estados da Fe­

deração. De acordo com a votação global,
dividem-se as cadeiras correspondentes a

cada Estado. Então, o partido mais votado
terá mais cadeiras na proporção da votação
obtida.
Já no sistema majoritário, sob o voto distri­

tal, um partido pode obtermaioria ganhando
em um maior número de distritos, embora a

votação global que tiver obtido seja inferior
mesmo à do partido que se lhe segue.
Esta é a justiça teórica do sistema propor­

cional. Em termos democráticos, entretanto,
esta perfeição teórica costuma caminhar na
razão inversa da operacionalidade prática. E

Imesmo a perfeição do sistema proporcional
'não impediu o nihilismo e a crescente abstra­
ção da nossa vida partidária, o "desliga­
mento" completo entre o eleitor e aquele
que deveria representá-lo. Partidos nacio­

nais, com efeito, jamais se constituíram em

regra _

na nossa vida republicana. Não é
mesmo de se estranhar que as estatísticas
revelem o aumento progressivo dos votos em

branco, o que nada mais é do que a manifes­
tação exterior de uma crescente insatisfação
com as normas e os costumes da representa­
ção política. Com o Ato Institucional n." 2,
passávamos do artificialismo dos 13 partidos
para um bipartidarismo igualmente artificial.
As fórmulas políticas de organização do

sistema eleitoral não resolvem, por si, impas­
ses políticos. Eles constituem apenas estra­

tégias de engenharia social, a produzir frutos
melhores ou piores de acordo com a intenção
que o informa e com as condições que presi­
dem a sua aplicação. Como a alternativa até
aqui adotada - o voto proporcional - não
reside a um irremediável descrédito, con­
vém considerar-se seriamente a possibili­
dade de injetar mais autenticidade à vida
partidária através do voto distrital. Com ele,
desde logo, o eleitor passa a ter a representa­
ção que até agora não teve, além do direito de
acompanhar e fiscalizar a atuação do seu par­
lamentar.
O voto distrital tem, é certo, inimigos fida­

gais nos dois partidos. Principalmente entre
os radicais, que ele fatalmente prejudicaria,
pois um político de extrema direita ou de
extrema esquerda, para ser eleito, teria de
apoiar-se num distrito também extremista,
enquanto pelo sistema proporcional tem a

chance de recolher votos radicais em todo o

Estado.
Mas mesmo as acusações que dão ao voto

distrital um ranço excessivamente paroquial
encontram remédio na adoção de um sistema
misto, onde uma parte das cadeiras parla­
mentares seria dividida de acordo com a

soma dos votos de cada partido em todos os

distritos, cadeiras essas que o partido entre­

garia àquelas figuras capazes de dignificar a
vida política.
Mas, basicamente, o maior número de ca­

deiras seria provido pelo sistema do voto dis­
trital puro, o que obrigaria o candidato a res­

peitar o eleitor e a relacionar-se com ele du­
rante os mandatos e não só na loteria das
eleições proporcionais,

l Cartas
Desmandos assim como a maioria dos Chape­

coenses e Oestinos, pois a ASSO­
CIAÇÃO é orgulho de todo Oeste
Catarinense, Nordeste do Rio
Grande do Sul e Sudoeste do Pa­
raná, é que CHAPECÓ terá muito
em breve sua Estação de T,V, e,

pasmem todos, que o elemento
convidado para ser Diretor não é
outro senão o Pedro Lopes, da TV
Coligadas.

Depois desta palhaçada que o

mesmo é o artista principal, idéia Já no caso da carta, o autor é
esta comungada pelos avaianos, moralmente obrigado a,..indicar
dignos de minha admiração, acho evidências ou pr,C".:.&s·/antes" ck r:

que ele nem vai pisar lá, Vai conti- optar pel�JoTrífLllação de denún­
nuar na sua Blurnenau. Aqui na cias, alegações, insinuações, ou

Floripa , os gaúchos como eu/�" aílrrnaçóes que envolvam, mesmo
avaianos não o queremos na nova que remotamente, a honra e em
TV, consequência, o patrimônio moral
Obrigado, Americaua" Chaves de terceiros, Especialmente em se

Viana, Florianópolis, tratando de professores, indiví-
r duos que ao optarem pela profis-

são do Magistério, assumiram
conscientemente uma condição
austera. em que geralmente o prin­
cipal atrativo não é a retribuição
financeira que poderiam obter pelo
seu trabalho.

Vestibular
Senhor Diretor:
Sou torcedor. daqueles que VI-

.

bram com a vitória de seu time, r Sr. Diretor: A Associação dos
choram com suas derrotas e J/roJessores da Universidade Fede­
consola-se com empates, f" ral de Santa Catarina no cumpri-

Mas o que está acontecendo cor(J mento do dever de representar e

o esporte catari nense é vergonh�'so defender os interesses dos seus as­

e calamitoso,
.

sociados não poderia deixar sem
A minha ASSOCIA:'Z;:ÃO resposta a carta de autoria do Sr,

CHAPECOENSE é de Iate, a cam- Eduardo Sergio da Silva publicada
peã de 197X, isto é, B I-CA M I'EÃ. na ed ição de "O ESTADO" do dia
Mas, de ato ainda não, e sim o 15/01/79,
JOINVILLE de Giuliari. E o Pre- (Influenciado) talvez pele clima
sidente da F. C. f" esiár na dele, de tensão emocional que se criou,
pois não pode e nem deve- ir contra sobre uma possívelquebra de sigilo
a sua cidade, Já pcnsorj Senhor nas Provas do Concurso Vestibu­
Diretor, o Giuliari come, político, lar de 1979 descambou o missivista
como sena bom para n'ossa Santa para insinuações infundadas no

Catarina? Não sei se o f'nesmo tem sentido de ter havido irresponsabi­
algum título universitá'rio, rnas o lidadc funcional ou benefício fi­
que tem de esperteza J1/ão está es- nanceiro ilegal para professores, A
cri to, Certa ocasião. I/á por 1975, hem da verdade é necessário cscla­
acompanhei um lato Ir presenciei recer que o rclátório)final do inqué­
numa reunião em Rié- do Sul da rito, instaurado C0m o objetivo
LC.l' .. onde os tilllÇiÍi da Capital de apurar a procedência e a vcraci­
eram tidos como os dttnos da bola, dudc das denúncias de fraude no

mas que nada. quel):1 Icz e desfez foi Vestibular 79. concluiu pela total
o Presiden�.(fta ho rncnxinho improcedência das mesmas. classi­
fogo este. II ficadas que foram de boatos e

Mas 9. (jue tem de interessante é disse-me-disse.
que o",,)enhor deve desconhecer. Pode-se aceitar. sem maiores
fi' .QI

consequências, as manifestações
do tipo "Crônica do Vestibular",
de autoria do jornalista Luiz Car­
los Espíndola publicada na Edição
de "O ESTADO" do dia 14/01.
Com efeito, tratando-se de uma

crônica, pode o autor dar curso

li vre à imaginação, criando diálo­

gos, personagens e situações sem

maiores limitações, compromissos
ou responsabilidades,

Estamos de acordo com o Sr.
Eduardo quando constata os ele­
vados custos de preparação de um

estudante para a maratona do ves­

tibular. Isto, limita as oportunida­
des de acesso à Universidade da­

queles oriundos de famílias de
menor poder aquisitivo. Entende­
mos, pois. a frustração e o desen­
canto que aflige o vestibulando e

seus familiares em caso de insu­
cesso. Mas isso não justifica a for­

mulação de denúncias não Funda­
mentadas,

Se houvesse um mínimo de con­
sistência nas mesmas, teríamos sido'
nós os primeiros a insistir na

elucidação pública das dúvidas
suscitadas, E. uma ve/ constatada
qualquer anormalidade, pressio­
nar no sentido da anulação do
Concurso de Habiluacão. como

aliás já aconteceu, quando se com­

provou uma irregularidade inacei­
távcl nos gabaritos das provas,

1'1'01. Osvaldo de Oliveira Ma­
ciel .

Presidente
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Pecuarista com largo transito em toda a região, o Sr.
Hianchini começou a seTcitado com insistência como o mais pi
oCllpante da Secretaria da Agricllltllra.

.
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Coluna do Castello

o fim do
sistema

.

A fase preparatôria do Governo do General
João Figueiredo provocou uma reversão de ex­

pectativas. Ao pessimismo que acompanhou
todo o processo de sua escolha e projetou um

quadro de dificuldades p_ara o futuro segue-se
um crescente otimismo, estimulado pelo futuro
presidente, no seu compromisso democrático, e
por seusministros, em declaraçõespúblicas e em

conversas nem sempre publicáveis ..
Ainda se prevêm resistências e dificuldades,

dada a natureza dos problemas a enfrentar e

admitida a sobrevivência de um inconformismo
militar residual. Mas o {ato é que os homens que
estão na vanguarda do próximo governo, nas
suai? análises, mostram-se confiantes não ape­
nas nos resultados do esforço administrativo
programado mas sobretudo na renovação das
estruturas políticas, com o aceleramento das
medidas graduais de normalização democrá­
tica. O clima em Brasília é hoje mais de espe­
rança do que de maus presságios e esse é o pri­
meiro fruto da catequese da equipe que se pre­
para para governar.

Vamos começar pelo setor político. Está na

consciência geral as reformas do General Geisel
são insuficientes para implantar um regime es­

tável. Mas credita-se ao presidente ter realizado
tudo quanto lhe estava ao alcance, nos limites
realísticos do exercício do seu poder. Suas re­

formas foram fruto da sua decisão de liberalizar
o País e normalizar sua vida institucional,
retirando-nos do longo período de exceção ini­
ciado em 1968 com o ato nO 5. Os atos institucio­
nais perderam a vigência desde o dia 1° de ja­
neiro, voltando o País à ordem constitucional. A
Constituição deve ser aperfeiçoada, pois como

reverência aos bolsões revolucionários sinceros
mas radicais o presidente teoe de inscrever um
sistema de salvaguardas que atendem à aspira­
ção militar de preservar seu poder de intervir.
Também o general Geisel não fez inscrever na
Constituição o restabelecimento de eleições dire­
tas de governadores e senadores. Mas o fato é

que, tendo estabelecido pelo "pacote de abril"
que aquelas eleições passavam a ser indiretas,
faltar-lhe-iam condições políticas para um ano

depois determinar o contrário,
, Esses retoques serão feitos pelo Governo Fi­
gueiredo. Disso não se admitem dúvidas nos

setores governamentais. O restabelecimento do
Habeas Corpus e dos predicamentos da magis­
tratura irão contribuirpara anular na prática a

ação ilegal ou subversiva do aparelho de repres­
são. A polícia não pode mais sequestrar, terá de
prender segundo o ritual da lei e comunicar seu
ato à Justiça. O arbítrio desaparecerá e o con­

trolejudicial irá mudar hábitos enraizados em

quinze anos. A tortura se tornará não diríamos
impossível mas improvável, pois passou a haver
para o torturador o risco de responsabilização.
A reforma da Lei de Segurança, que apenas

suavizou penalidades para certo número de
crimes, a abolição das penas de morte e deprisão'
perpétua, a extinção dos instituto medieval do ba­
nimento, tudo isso melhorou, embora quanto
a Lei de Segurança ela permaneça em substân­
cia, em sua filosofia, fundada em conceitos de­
formados de Segurança Nacional, a mesma que
era antes: A essa objeção respondem os partidá­
ri;» do General-Figueiredo que os excessos da
Lei, independentemente da sua doutrina, perde­
ram aplicabilidade, pois n€nhuma lei pode con­
trariar a Constituição. Assim, o dispositivo que
atribui ao Ministro da Justiça o poder de censu­
rar livros ejornais, suspendendo sua circulação
pelo tempo que considerar conveniente, tornou­
se inócuo, pois a Constituição assegura a liber­
dade de imprensa e de manifestação do pensa­
mento.
Tudo isso é bem formulado, mas devemos es­

perar a prova dos nove e ver como essas coisas
irão funcionar. O otimismo não fica no setor da

legalização do regime. Alcança também o setor

.das instituições militares. O Presidente Geisel
travou, como é notório, uma batalhapermanente
para evitar que o sistema, isto é, os comandos
militares e seus órgãos de sustentação exerces­

sem uma tutela sobre seu governo. Suas ordens
passaram a ser descumpridas e, quando não

cumpridas, houve a retaliação adequada. O pre­
cedente clássico está na demissão do Coman­
dante do II Exército, em cuja área se praticavam
abusos repressivos. Mas o ato culminante foi a
demissão do Ministro do Exército, à {rente de
uma conspiração que o tornaria candidato à

Presidência, numa tentativa de repetir no tempo'
de Geisel o que fizera Costa e Silva no tempo de
Castello.
Esse seria o [ruto remoto da política do Mare­

chal Castello Branco, o qual legislou no sentido
de promover a rotatividade nos altos comandos
das Forças Armadas. A rotatividade visava a

manteressas forças na sua missão profissional e
institucional e reduzir sua influência política. O
objetivo está sendo alcançado. A curta perma­
nência dos generais, almirantes e brigadeiros de

quatro estrelas no seroico ativo impede a estrati­
[icaçào de lideranças e desvanece aspirações po­
líticas. A inquietaciio vem agora dos quadros da
reserva, crescentemente inquietos com a perspec­
tiua de perderem a (unção de intermediários
entre as empresas e a administração, papel que
será gradualmente deooluido aos políticos. Con­
tinuará o aprovei tamen to técn ico, mas não polí­
tico, de oficiais que tenham auferido as oportu­
nidades de ensino que lhes oferecem as institui­
ç6e.� militares. São eles hoje u ma mào de obra
qualificada indispensáuel aos projetos das cm-'

presae pública« e prirada«. Mas o sistema aca­

bou .

Finalmen te temos o ministro Mário Henrique
Sinurnsen a prepor (/UC () conrbate à inflacào e o

corle dos sllhsír!ios'lihera as CIII/)/'('Sas da tlltela
hllrocrá I ica ('pro/úcia o adl'C'!1 to dc r('�i II/C social
C J!olilica/l/('ntc a!wrlo.
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Sindicato da Indústria de
, Lacticínios de Minas

critica Alysson Paulinelli
Belo Horizonte - "Sentimo-nos como

uma pessoa que informa ao médico que que­
brou o braço e o médico gessa-lhe uma perna.
Assim, mais uma vez o Ministério da Agricul­
tura informa que resolveu o problema dos
excedentes de leite, e mais uma vez responde­
mos que ele não resolveu."
A afirmação é do presidente do Sindicato

da Indústria de Laticínios de Minas Gerais,
Felicio Martinho Ribeiro, ao comentar nesta

capital, as declarações doministro da Agricul­
tura, Alisson Paulinelli, de que agora já exis­

tem verbas para comprar o excedente de leite.

Felício Martinho Ribeiro salientou que o

ministro e seus assessores adotaram uma sol \l­

ção que é apenas um paliativo por não atender
a todo o setor 'atingido pela crise, de vez que.
beneficia apenas as empresas fabricantes de

leite em' pó - um número reduzido de empre-

sas de grande porte - e não atende as indús­
trias de queijo" que além de serem em número
muito maior, por isso mesmo são as mais

atingidas pela. crise.
Voltou a reclamar da perda do direito ao '

crédito do ICM o qual fere frontalmente o

princípio danão cumulatividade do tributo.
"Estamos certos de que a justiça reconhecerá
esta aberração e que a indústria de laticínios
não encerrará suas atividades".

Entr.!:_os benefícios doados pelo governo,
Felício Ribeiro aponta que na entressafra as

empresas de leite em pó importado recebem
crédito do ICM e, na safra, o governo compra
seus estoques de leiteem pó. "As empresas que
sucumbirem terão seus dirigentes taxados de

incapazes e, das que sobreviverem, será dito
que tem produção diversificada e que operam
em economia de escala", satirizou.

.Diretor da Sharp defende
vendas com prazo

,
I

de 18 meses:
São Paulo - O diretor dá Sharp, Yuichi Tsukamoto disse que a polí-

economista Yuichi Tsukamoto, acha tica de vendas da Sharp foi planejada
válida a reação do futuroministro da também para enfrentar períodos de
Fazenda, Karios Rischbieter, frente inflação alta, no sentido de poder, a
ao nível das taxas de juros nas vendas qualquer momegto, se adaptar a me­
a prazo e disse que no mercado da didas supervenientes. Lembrou que
empresa (TV a cores; som e máquinas cerca de 55 por cento dos eletro­
de calcular) "o consumidor que eletrônicos-domésticos que produz
compra o produto em 24 meses po- são financiados diretamente pela fi-
derá fazê-lo também em 18 meses". nanceira sharp, possibilitando assim
O diretor do Grupo executivo de uma seleção eficiente do crédito.

proteção ao consumidor - PRO- Segundo ele, caso seja necessário
CON - economista Pedro Tuccoi, reduzir o prazo de venda de 24 para
considera a preocupação de Risch- 18 meses, "não teremos dificulda-
bieter correta, "e acreditamos-que sua des". Acrescentou que "é muito im-
'reação não ficará apenas numa de� portante o governo convencer a po­
claração, porque os consumidores dJ pulação de que a inflação poderá de­
renda mais baixa estão pagando crescer çom compras a prazos meno­
juros de no mínimo ioo por cento e as res".
vezes entre 400 � 600 por cento ao A Sharp atende cerca de 24 por
ano, principalmente no Rio e São, cento do mercado comprador de-te- ,

,,'" Paulo". ","f' o ",,_,!. """o,',<,·,',,"� _"�O Iêvisores a cores.
\:1)'" � \

CNP estuda

alternativas

para

substituir

o petróleo

Brasília - A energia
elétrica, o álcooT, o carvão
e a energia nuclear são as

quatro alternativas que o

Conselho Nacional do Pe­
tróleo (CNP) está levando
em consideração como

fontes de energia para
substituir o petróleo, disse
o presidente do órgão, ge­
neral Oziel de Almeida
Costa.
"Não se pensa em substi­

tuir estas fontes, por ou­

tras, e nossa ênfase ,será
para o desenvolvimento
destes setores", disse, ao

assinalar que no caso da

energia solar, cujos estu­
dos estão sendo feitos pela
secretaria de tecnologia
industrial do ministério da
indústria e do comércio, o
CNP apenas dá subsídios.

Das quatro fontes que
considera prioritárias para'
substituição da energia
importada, o presidente do
CNP destacou o álcool.'
"Não sei porque Se fala mal
do programa nacional do
álcool. Nossa meta é che­

gar aos 5 bilhões de litros

por ano. Já na safra 78/79,
que termina em maio pró­
ximo, atingiremos os 2,
bilhões 50�ilhões de li­
tros e em 1981-82 preten­
demos ultrapassar os obje­
tivos que o programa pre­
viu parâ esta época", disse.
A economia de divisas

proporcionada pelo álcool
na safra 78-79 será de 300
milhões de dólares, de­
vendo atingir 450 milhões
de dólares na safra 79-80.
A ênfase do programa
nesta nova fase será para a

produção das usinas autô­
nomas (produzem somente,
álcool),' em detrimento dás
anexas (produzem álcool-e
açúcar).

Açútar pernambucano
encontra dificuldade

no escoamento

LUSTRES -

Aumento dos preços

causa' insatisfação
Recife - O delegado regional substituto do Instituto

do Açúcar e do Álcool, Alindo Almeida, afirmou que as

Iificuldades de escoamento de açúcar - existem atual­
mente 164mil toneladas estocadas no terminal do IAA -

"não provocará a paralisação de usina alguma". "

"Há alguns dias, o presidente do sindicato da indústria
do açúcar de Pernambuco, Gilson Machado, disse que a

situação começava a preocupar osprodutores, ressal­
tando que "o problema não é nosso, mas do gov�rno,
que já comprou o açúcar, mesmo que tenha que Jogar
fora". /

O dirigente do IAA informou que, através de um gra­
neleiro que chegou ao Recife, já serão escoadas 11 mil
-toneladas do produto. Ele assegurou que não houve pro­
blemas para a atracação de navios no porto do Recife:

, "não sei se a faltâ:;do es�nto' foi devida a uma

política de exportação do governo federal, como c�egou
a ser noticiado, mas realmente o transporte não fOI nor­
mal este ano".
,
Da produção prevista para 1979, de 22 milhões de

toneladas, 14 milhões já foram fabricadas e além das 164
mil toneladas estocadas no terminal do IAA, existem 250
mil sacas em diversos armazéns espalhados pelo Estado,
alugados pelo instituto.

em Goiânia
Goiânia - O aumento

, geral dos preços vem provo­
cando insatisfação social e in­
segurança quanto ao futuro.
'Isto é .o que rev�ía um estudo
da fundação instituto de pes­

quisa econômica e social,
órgão jurisdicioflan�o à secre­

taria de planejamento esta­

dual, sobre os problemas so­

ciais decorrentes da inflação
em Goiânia.

O documento -divulgadç
pelo instituto apresentou
"conclusões qualitativas de

caráter social" das diversas

pesquisas por ele realizadas,
deixando claro, no entanto,
que esse não era o objetivo de

tais pesquisas. As classes C e

D são as que mais sofrem os

efeitos da inflação, embora a

classe média também esteja
sentindo seus reflexos. Sur­

preendentemente, a classe A
inferior já não está se dando
ao luxo de procurar um mé­
dico ou dentista particular:
está engrossando as filas do

Inamps e do Ipasgo.
O _documento assinalà..

inicialmente, que "embora as

rendas e salários hajam su­

bido na cidade desde maio de

1978, deminuiu a perspectiva
'de virem tais rendimentos so­

lucionar ou minorar os pro­
blemas financeiros dos indiví­
duos e das famílias. Pratica-

Indústria salineira
-

.

àumenta a produção
Brasília - A indústria salineira atingiu a uma produ­

ção total de 2 milhões e 97 mil toneladas, sendo que 580
mil toneladas correspondem a sal-gema, o suficiente para
abastecer todo o mercado interno e gerar um superavit,
que lhe permitiu exportar cerca de 110 mil toneladas, no
valor FOB de 2 milhões 830 mil dólares. A informação é
da Comissão Executiva do Sal, órgão do Ministério da
Indústria e do Comércio.

Porto Rico foi.o maior importador de sal brasileiro, em
tonelagem, durante o ano de 1978, com um total de 58 mil
toneládas de sal grosso, no valor de 511 mil dólares. A
Nigéria, em termos de divisas, foi o maior comprador,
pagando I milhão 97 mil dólares pela aquisição de 23 mil
toneladas de sal refinado; 2 mil de sal grosso e 500 tonela­
das de sal moído.
Algumas ve�es' antes da criação do órgão".

mente, em toêl'&s os estratos .

sociais pesquisados em Goiâ­
nia, o impacto do aumento

geral e persistente dos preços
tem ocasionado instisfação
social e insegurança quanto
ao futuro. Esse impacto de­

pende da idade das pessoas,
do seu trabalho ou ocupação,
do status da família, do bairro
da cidade, dos hábitos de
compra e dos hábitos de pou­
pança e investimento, além de
outros fatores menos sensíveis
ou verificáveis através dos le­
vantamentos até agora efe­
tuados".
I

�'Os preços - continua o es­

tudo � variam bastante de
bairro para bairro da cidade,
cada mês. Isso se pode deduzir
diretamente, pois a coleta dJ
preços' é mensal. Os artigos
mais procurados também so-

,

frem variações,' por vezes vio­
lentas, tanto por parte da
oferta como da procura".
Alimentação, vestuário,

habitação (inclusive custos de

construção), transporte ur­

bano e gastos com saúde são
os principais fatores respon­
sáveis pelo impacto do au­

mento dos preços. As classes
C e D, que "perfazer 70 ou

mais por cento da população
, da cídade". São as mais afeta­
das pelos efeitos inflacioná­

rios, segundo o estudo.
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o Lagoa Iate'Clube comunica aos seus associados e

pessoas interessadas em adquirir títulos do melhor clube
da cidade, que a partir de 5 de fevereiro os títulos patri­
moniais sofrerão uma grande valorização. Os preços
serão reajustados, passando de Cr$ 20.000,80 para
50.000,00.

Até dia 5 de fevereiro os títulos serão vendidos ainda
pelo preço atual.

�LAGOAIATE CLUBE

,I'

Lagoa Iate Clube
Rua Lacerda Coutinho, 14 - Florianópolis - SC - fone: 22-4403.

ATÉ 31 É TE�MPO
PARA C10MPRAR PELO,CUSTO

COM MAIS A ÇONCESSÃO DE

PORCELANAS - FAQUEIROS - ETC ..

DA MODELAR - T·RAJANO, 33., ,

PAGAR EM 4 VEZES

MOBILIÁRtOS TAPETES

FORR'AÇÕES - CORTINAS -

NA VENDA DESPEDIDA
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"Nos encontramos aqui,
nesta hora insólita e estu­

penda da história do mundo",
disse para as milhares de pes­
soas que lotavam a Igreja.
Acrescentou que "chega­

mos a este lugar conscientes
de nos acharmos em um mo­

mento crucial. Com esta reu-

PAPÁ NÃO SE AFASTA DE MEDELLIN,
MAS MANTÉM ATITUDE MODERADORA

CIdade do México -

Com a diretriz papal apresen­
tada em suas duas homilias no

México, a Conferência Epis­
copal provavelmente adotará

uma linha moderada, sem

permitir que ocorra um retro­

cesso no compromisso prefe­
rencial da Igreja com os po­
bres e os oprimidos, mas sem

se lançar à tarefa da agitação
política, na qual alguns que­
rem misturá-Ia, segundo dis­

seram ontem, porta-vozes do

Conselho Episcopal Latino­
Americano (CELAM).

Em um "Momento crucial"

para a Igreja, o Papa João
Paulo II inaugurou ontem a

III Conferência Geral do

Episcopado Latino­
Americano e lhe recomendou

que dê "um passo à frente,
justo e necessário".

O Pontíficie, inaugurou a

conferência que reúne 350

cardeais, arcebispos, bispos
clérigos e leigos; em uma

emocionante e solene cerimô­

nia realizada na Basílica de

Nossa Senhora de Guadalupe,
venerada pelo povo mexi­

cano.

Cidade do México - Cinco
milhões de pessoas prestaram
ontem uma homenagem sem

precedente ao Papa João
Paulo II e o aclamaram até o

delírio, durante o caminho em
carro descoberto para a Basí­
lica de Guadalupe, onde inau­
gurou a III Conferência Geral
do Ceiam.

.

A Polícia mexicana disse
que nunca tinha sido vista
aqui uma multidão como a

que foi saudar o Papa e que
superou a que anteontem se
reuniu para a chegada do pon­
tífice. Além dos 5 milhões de
pessoas que lotaram avenidas,
monumentos e baleoês; ou­

tras 200 mil congestionaram a

praça da Basílica de Guada­
lupe desde o amanhecer.
O Papa cativou os mexica­

nos com sua simplicidade, ao
deixar de lado as rigorosas
normas do protocolo Vati-

O documento de trabalho da
III CeIam, aprovado depois
de meses de intensos debates,
propõ�:

- Condenar "o uso totali­
tário que os homens fazem do
poder, que é uma forma de
idolatria".

- Condenar a "presença de
regimes opressivos na Amé­
rica Latina", pois é um dos
"mais sérios obstáculos para o

desenvolvimento pleno dos
direitos da pessoa, dos grupos
e das nacões".
- Condenar "a concentra­

ção extrema do poder, a he-

I

Cidade 'o México -

Toda a irnpre sa mexicana as­

sinalou ontem iue a recepção
ao Papa João, aula II, foi a
maior mobilizaçao humana já
vista nesta capital de 13 milh­
ões de habitantes.

'

Entretanto, os jornais di­

vergem quanto" ào número de

pessoas que sairará às ruas

para receber o pontífice polo­
nês de 58 anos, que realiza
uma vista de cinco dias ao

MéXICO.

mao de bispos, desejamos
continuar com a anterior, que
ocorreu em Medellin há 10

anos. Viemos aqui, não tanto
para voltar a examinar, ao.

cabo de 10 anos, o mesmo

problema, mas para revê-lo de
modo novo, em um local novo

e em um novomomento histó­

rico".

"Queremos tomar como

ponto de partida o conteúdo
dos documentos e resoluções'
de Medellin e queremos tam­

bém, baseados nas experiên­
cias destes 10 anos, do desen­
volvimento do pensamento e à
luz das experiências de toda a

Igreja, dar umjusto e necessá­
rio passo à frente".

As palavras do Papa foram
uma resposta direta à setores

esquerdistas da Igreja que têm
denunciado reiteradamente

que a reunião está sendo ma­

nipulada por chefes conserva­

dores, que pretendem "des­
montar" os avanços conse­

guidos em Medellín, onde se

proclamou a "teologia 'da li­

bertação" para manter a

Igreja ao lado dos pobres.

ESPERANÇAS?
A teologia da Igreja foi in­

terpretada ontem por João
Paulo II para evitar conside­

rações errôneas: "com sua.

opção pelo homem latino­
americano visto em sua inte­

gridade, com seu amor prefe­
rencial mas não exclusivo

pelos pobres, a Igreja presente

n

cano. Em um breve diálogo
com os jornalistas, o líder es­
piritual dos católicos disse que
deseja "ir rezar na Polônia,
minha pátria" e expressou sua

satisfação e alegria por "ter
cumprido com meu desejo de
rezar junto à Virgem de Gua­
dalupe, a protetora do Mé­
xico". O Papa quebrou o pro­
tocolo ontem. Desceu do
carro descoberto e se mistu­
rou com a multidão ao se diri­
gir a Basílica de Guadalupe.
O pontífice mandou que o

carro parasse e desceu para
cumprimentar as pessoas que
haviam se reunido ao longo da
Avenida Insurgentes, uma das
principais vias da capital me­
xicana. O papa deu a benção,
fez gestos de saudação e per­
mitiu que numerosas pessoas
que estavam gritando "viva o

Papa" se aproximassem, agi­
tando bandeirinhas brancas e

geominia militar do Estado e a

erradicação das organizações
populares".
- Rejeitar a idolatria do

sexo e do dinheiro.
- Rejeitar a corrida arma­

mentista que tira o dinheiro
que poderia servir para reme­
diar os terríveis problemas de
miséria da América Latina -

reiterar o rechaço ao aborto,
ao controle da natalidade e ao

divórcio.
Como conseqüência do an­

terior, o documento propõe
esboçar uma nova teologia da
"Evangelização Libertadora"
cujo objetivo fundamental são

"Excelsior", um dos princi­
pais jornais do país, calculou
em cerca de três milhões o

número de pessoas que acla­
maram o Papa, desde o aero­

porto até a catedral e depois
até a legação apostólica.
A imprensa disseque foram

seis milhões-quasea metade
de população da capital mexi­
cana - os que receberam o

Papa, e destaca o fervor popu­
lar da multidão. "El Heraldo"
diz que o pontífice foi acla-

em Medellín foi um apelo de para que, permanecencendo
esperança para metas mais em oração com Maria, mãe de
cristãs e mais humanas. Mas Cristo, pudessem preparar
já se passaram 10 anos €ttêm seus corações para receber o
sido feitas interpretações, às· Espírito Santo', no momento

vezes, contraditórias, nem do nascimento da Igreja".
sempre corretas, nem sempre

"Nós também viemos aqui '

benéficas para a Igreja. Por
para isso. Nós também espe­isso, a Igreja busca as mudan-
ramos a descida do Espíritoças que lhe permitam com-
Santo, que nos fará ver os ca­preendermais profundamente. minhos da evangelização,e cumprir com maior em-
através dos quais a Igreja devepenho a missão recebida de
continuar a renascer em nossoJesus Cristo".
continente. Nós também, hoje
e nos próximos dias, deseja­
mos perseverar na oração com
Maria, mãe de Nosso Senhor
e mestre: contigo, Mãe da Es­

perança, Mãe Guadalupe".' .

"Permite, pois, que eu,
João Paulo II, bispo de Roma
e 'Papa, junto com meus irm­
ãos no.episcopado que repre-

João Paulo II disse que os

-

sentam a Igreja,do Méxi�o e

trabalhos da reunião a serem de toda a Amenca Latina,
,

prolongados até 13 de feve­
reiro, devem limitar-se ao

tema único acertado para a

mesma: "A Evangelização no

presente e no futuro da Amé­
rica Latina". Em seguida, o

Papa invocou Maria, para

que iluminasse os trabalhos
da conferência:

Anteontem o Papa tinha
lançado uma advertência aos

setores extremistas, dizendo

que a Igreja é única e invariá­
vel, que não há Igreja do pas­
sado que quer manter os seto-
res reacionários, nem uma

igreja do futuro, como acham
alguns grupos de esquerda.

neste momento solene, con­

fiemos e ofereçamos a ti,
Serva do Senhor, todo o pa­
trimônio do Evangelho, da

Cruz, da Ressurreição, dos

quais somos testemunhas,
apóstolos, mestres e bispos".
O Conselho Episcopal disse

que a conferência de Puebla,
.que inicia hoje suas tarefas

"Encontrando-nos neste formais, com a presença do
lugar santo para iniciar nossos Papa, que manterá reuniões
trabalhos, aparece-nos ante com grupos de bispos, fará
os olhos o cenário de Jerusa- um exame cuidadoso da situa­
lém, lugar da instituição .da ção religiosa, econômica, po­
Eucaristia. Ao mesmo cená- lítica e social do hemisfério,
rio, voltaram os apóstolos de- do ponto de vista da evangeli­
pois da ascensão do Senhor, zação.

amarelas do Vaticano e mexi­
canas .•

Enquanto isso, os guardas
de-segurança lutavam com a

multidão para .evitar que o

Papa fosse ferido pelos que
desejavam se aproximar. De­
pois de alguns minutos, João
Paulo voltou ao carro e reini­
ciou sua marcha até a basílica,
que demorou quase três ho­
ras.'Durante o trajeto, o Papa
percorreu a capital de Sul para
Norte, passando por zonas

modernas' e bairros humildes.

Havia mais gente das ruas

ontem do que anteontem,
quando, segundo cálculos da
polícia, mais de um milhão de
pessoas receberam João Paulo
II. As autoridades mexicanas-,
calcularam que" mais de um

milhão de turistas chegou do
exterior e das províncias para
ver o Papa.

os pobres para "remediar suas
necesidades espirituais e ma­

teriais" e lograr a criação de
uma nova "civilização do
amor".

As palavras do Papa não
parecem coincidir com os as­

pectos fundamentais do do­
cumento de trabalho, um

livro grosso que servirá de
orientação às deliberações,
embora se antecipe que após
um ano de debates a nível de
episcopados e conferências
regionais, já reúne um con­

senso que facilitaria sua apro­
vação, com algumas modifi­
cações.

mado por três milhões de pes­
soas. HEI Nacional", porta­
voz do governo, diz que
"pouco mais de um mi)hão de
pessoas, se reuniram ao longo
do trajeto, de 17 quilômetros,
do aeroporto até a catedral".
A polícia calcula que houve
peio menos um milhão nas

ruas, mais 80 mil pessoas na

Praça da Constituição, em

frente a catedral, onde ele ofi­
ciou sua primeira 'missa e disse
uma homília em castelhano.

Ao chegar à Basílica para inaugurar o III Ceiam.

No caminho que o levou à Basílica, ele foi saudado pelo maior movimento de massas que já ocorreu na Cidade do México.

A Basílica de Nossa Senhora de Guadalupe onde o Papa inaugurou a Conferência do Terceiro CeIam. Numa atitude
moderadora, ele parece representar um freio à linha proposta pela maioria do episcopado da América Latina.

o menino mexicano aguarda ansioso a chegada de João Paulo
II para a inauguração da conferência.

Ao receber flores de uma criarça, João Pa

braços.

L'------------------------------------��----------

Papa recebe
.

chave da

Milhões o aclamaram no'

percurso 'até a Catedral

Documento do Ceiam é contra
os regimes de opressão

Recepção a João Paulo II

foi a maior mobilização

Basílica de

Guadalupe
Cidade do México - De­

vido ao fato de·o México não
manter relações com o Vati­
cano, o Papa João Paulo II
não recebeu, como é tradicio­
nal, as chaves da Cidade do
México, mas em troca, lhe foi
entregue uma monumental
chave de prata da porta da Ba­
sílica de Guadalupe ..

A chave de prata, esculpida
por Ernesto Paulsen, pesa
dois quilos e mede 35 centímé­
tros de comprimento, Tem
encravadas na parte inferior
21 cruzes e no cabo um mono­

grama da Virgem de Guada­
lupe, padroeira do México.
O escultor Paulsen explicou

que a chave - não é somente
simbólica, mas realmente
serve para abrir a porta prin­
cipal da basílica. Fez outras
seis réplicas, uma das quais
permanecerá no templo e

outra no museu do Vaticano.
As restantes ficarão com o ar­

tista. Durante sua visita ao

México, o Papa já recebeu
tantos presentes que dariam
para superlotar todas as de­
pendências de seu avião, um
DC-IO.

Episcopado
. . ....

VIaja a

capital para

ouvi-lo
México - Os representan­

tes da Igreja latino-americana
viajaram ontem à capital me­
xicana 'para ouvir a palavra do
Papa Joã8 Paulo II na inaugu­
ração formal da Terceira Con­
ferência Geral do Episco­
pado.

Os participantes da reu­
nião , que se realizará em

Puebla, a partir de hoje, até 13
de fevereiro, foram com o

propósito expresso de partici­
par da cerimônia de abertura e

I

com a intenção de conhecer a
orientação que o Sumo Pontí­
fice imprimirá à magna reu­

nião da Igreja.
AS NORMAS

Uma fonte da organização
antecipou que o discurso do

Papa será fundamental para a

Conferência Episcopal, por­
que seguramente traçará as

normas que os bispos seguirão
e recordou que o mesmo
ocorreu em 1968, quando o

Papa Paulo VI assentou as li­
nhas da segunda Conferência

Episcopal de Medellín.
A maioria dos 350 cardeais,

arcebispos, bispos, sacerdotes
e religiosos além de leigos,
teólogos e observadores que·
participarão da reunião de
Puebla deslocou-se pela manhã
em ônibus até a basílica
de Guadalupe, no México,
onde ouvirão o discurso do
Papa.
Os participantes da reunião

de Puebla, que se apressavam,
por sua vez a receber, hoje, o
Papa nesta cidade, na vés­
pera, mantiveram várias reu­

niões informais.e iniciaram a

leitura de documentos a cujo
, estudo se dedicarão a partir de
segunda-feira, quando come­

çam as sessões regulares.
Por sua parte, o Conselho

Episcopal Latino-Americano
- CELAM _:_ se defendeu das
értticas-que lhe foram formu­
ladas por setores liberais e es­

querdistas da Igreja, e disse
que a conferência de Puebla
consumará um acontecimento
extraordinário, engrandecido
pela presença do Papa.
Num documento do secre­

tariado geral, o CELAM
disse que em Puebla se avan­

çará com relação à reunião de
Medellín, que deu ênfase ao

sentido da "igreja dos po­
bres."
"Os bispos latino:

americanos têm vivido com

entusiasmo as linhas renova­

doras de Medellin".
"Em tal sentido se avançará

em coerência com Medellin e

de acordo com.o tema próprio
que é a evang�lização".
As críticas[ ao CELAM

aduzem que �'lu documento
final, preparado para debater
em Puebla, significará um re­

trocesso em relação à Medel-
lin. '\
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Nova Iorque - Um ata­

que cardíaco matou, On-

tem, aos 70 anos, Nelson A.

Rockefeller, multimilionário,
que foi governador de Nova

Iorque e' vice-presidente dos
Estados Unidos e que por três
vezes tentou e não conseguiu
sua nomeação para concorrer

à presidência.

Um porta voz chegado a

Rockefeller, Hugh Morrow,
disse que este morreu à noite,
enquanto trabalhava em seu

escritório do Rockefeller Cen­
ter, complexo construído por
seu pai no centro da Ilha de
Manhattann.
Morrow disse que Rockefel­

ler sofreu um colapso por
volta das 22h 15m, da noite,
enquanto trabalhava num

livro referente à sua vasta co­

leção de objetos de arte.
O pessoal de segurança do

edifício e uma equipe para­
médica tentaram em vão
reanimá-lo em seu escritório.
Levado ao hospital Lennok
Hill foi oficialmente decla­
rado morto aos 20 minutos de
ontem.

O Dr. Anthony Mustalish
disse que Rockefeller já não

respierava quando 'ingressou
no hospital. Mustalish e uma

equipe. de, médicos tentaram

em vão reanimar Rockefeller.
SONHO,
Nelson Rockefeller, que

f m�fFeu às-primeiras2,�?:ra�;da
: m��rugada de ontem; aos 70
i anos, disse certa vez que' havia

: sonhado em ser presidente dos
I Estados Unidos desde que era
criança.
"Depois de tudo, se pensar

no que eu tenho, que mais po­
deria querer?", perguntou a si
mesmo.

Mas o sonho de toda a vida
do multimilionário nunca foi
realizado e ele, ex-vice­
presidente e quatro vezes Go­
vernador do Estado de Nova

Iorque, passou os últimos
meses de sua vida dedicado à

comercialização de reprodu­
ções das obras de sua coleção
artística, dizendo que estava

aposentado da política e dedi­
cado à arte.

Rockefeller terminou sua

carreir;'política no dia 2Ó de
janêiro de 1977, quando
abandonou o cargo de vice­

presidente dos Estados Uni­
dos. Foi confirmado como

vice-presidente de Gerald
Ford no dia 19 de dezembro
de 1974, quando Ford suce­

deu Nixon, renunciante de­
vido ao caso Watergate.
Rockefeller, que era repu­

blicano, entrou na vida pú­
blica em 1940 quando o presi­
dente Franklin Delano Roo­
sevelt, apesar de ser demo­
crata, o nomeou coordenador
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de Assuntos Interamericanos
do Departamento de-Estado.
Desempenhou depois outros
cargos oficiais, mas o pri­
meiro acontecimento impor­
tante de sua carreira foi sua

candidatura republicana em
1958 aogoverno do estado de
Nova Iorque, quando enfren­
tou o democrata Averell Har­
riman. A riqueza que herdou
de seu pai, o magnata de pe­
tróleo Joh n Rockefeller, lhe
permitiu realizar uma carís­
sima campanha .eleitoral, em

grande parte paga de seu pró­
prio bolso. Conseguiu uma vi­
tória decisiva sobre Harriman
efoi reeleito em 1962, 1966 e
1970

Ele poderá voltar hoje ao Irã para I>mdar, com seus milhões de seguidores a República Islâmica.

lnternacional.- 7

Milhares·marcham pelo profeta e
,

-

,

pela volta do líder Khomeini

TOSHIBA COLOR TS 202: UM SHOW DE TÉCNICA.

Teerã - Centenas de milhares de ma­

nifestantes marcharam ontem pelas ruas

desta capital. no 1.347 aniversário da
morte do profeta Mahomé, pressionando
o governo para permitir o retorno ao País
do dirigente religioso muçulmano. o

AyatolIah Khomeini.
Os manifestantes portaram retratos do

patriarca da seita shiita do islamismo, e

ao longo de 10 quilômetros que percorre­
ram.

A marcha, organizada pelo clero mu­

çulmano da cidade, foi pacífica e se notou

a presença de organizadores, identifica­
dos por seus braceletes brancos, que
mantiveram ordem na coluna ..
Outros trezentos manifestantes mar­

charam em direção à embaixada dos Es­
tados Unidos, carregando cartazes con­

trários ao governo do primeiro ministro

Shapour Bakhtiar.
O governador militar de Teerã autori­

zou á realização da marcha, depois que,
pelo menos 22 partidários de Khorneini

, perderam a vida anteontem em atos de

violência, contrários ao governo de
Bakhtiar , protestando pela demora na

projetada viagem de regresso de Kho-

NelSon Rockfeller jamais concretizou seu sonho de ser presidente dos Estados Uni­
dos.

meini ao país.
Porém o general Mehdi Rahimi adver­

tiu que a marcha devia seguir uma rota

pré-determinada e mostrar-se pacífica.
Preveniu contra as intrigas de elementos
anti-nacionais que se venderam aos es­

trangeiro, vaga alusão aos comunistas

,JI

iranianos.

Ainda que autorizada a marcha, ao

que parece. se colocou um novo obstá-
culo no caminho de retorno de Kho­
meini, Citou-se que o primeiro ministro
Bakhtiar como tendo dito que os "aero­
portos do país, fechados pelos militares,
tal. ez continuem assim até amanhã", dia
do projetado regresso de Khorneini. Ra­
hirni fechou os aeroportos por três dias.
contados a partir de quinta-feira, for­
çando Khomeini a desistir de regressar ao
Irã ontem.

DE LONGE
O dirigente religioso vive em auto­

exílio perto de Paris, de onde organi­
zou e dirigiu os protestos e greves no

Irã que €ulminaram com o afasta­
mento do Xá Mohammed Reza Pah­

levi, dia 16 deste mês.
A demora no seu retorno enfureceu

.

à centenas de milhares de seus parti­
dários que se lançaram às ruas em pro­

testo, desafiando a lei marcial impe­
rante. Alguns se armaram com facas,
espadas e pedaços de madeira.
As tropas do exército abriram fogo

sobre a multidão e as autoridades dis­
seram que mais de 20 pessoas morre­

ram e muitas ficaram feridas em

Teerã. Informaram que outras cinco
morreram e 25 foram feridas na cidade
ocidental de Sanandaj, e que houve
oito mortos e 600 presos na cidade
norte-ocidental de Tabriz.

Quem já viu Altamiro Carrilho tocar
flauta sabe o que significa um show de
técnica. E pode avaliar o que um

Toshiba Colar com seletor de toque
eletrônico é capaz de fazer.

Quando Altamiro pega a flauta,
não perde uma nota. E a um simples
toque do dedo, muda de tonalidade
sem nunca perder o ritmo.
Com o Toshiba ColorTS 202 acontece o

.rnesrno: o seletor de toque eletrônico
mude inst9ntaneamente oe canal sem
precisar passar pelos outros canais.
E sem perder o mínimo de tonalidade,
você está ligado na hora no seu

programa predileto da TV. E lado a lado
com o virtuosismo de Altamiro na flauta
está a imagem do Toshiba Colar'
TS 202, que se traduz em mais quatro
pontos muito harmônicos: Tela
Blackstripe de aquecimento rápido, que
oferece 25% mais brilho e nitidez de
imagem; Sensor Automótico de Brilha
(SAB), que ajusta automaticamente o
brilho e o contraste do televisor
conforme a luminosidade ambiente;
Controle Automótico de Freqüência
(AFT), que mantém a irrroqern firme e

estável; e Economia: graças a uma
sofisticada tecnologia, o
Toshiba consome menos

energia que uma lâmpada
caseira de 100 watts.

Conheça o TS 202 com
seletor de toque eletrônico.
Um shaw de técnica.
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